
ARDMORE

DETECTOR DE DROGADICTOS
El caballero v  la  señ o r ita  so n  m ie m b r o s  d e l D ep a rta m en to  d e  D rogas d e lo s  E s t a d a  Um
dos. Lo q u e  h a cen  es  u n a  p ru eb a  c o n  e l  n u e v o  d e tec to r  del u so  de
diante la im p resió n  d e  la  h u e lla  d e l p ie  s e  s a b e  p e r fe c ta m e n te  q u ie n  es  d ro g a d ic to  o  no

Madrid, iueve

LAS REBAJAS, 
POR EL SUELO

DESTRUIDA POR 
UN CHOQUE

el tre-

N o s  r e fer im o s  a l e n o r m e  c a r te ló n  que  
an u n cia b a  la s  c lá s ic a s  reb ajas d e  en ero  
e n  u n o  d e n u e s tr o s  g ra n d es a lm acen es. 
E l v en d a v a l, q u e  a  r a to s  m o le s tó  a  M a­
d rid , lo  d err ib ó  v io le n ta m e n te  so b re  la 
ca lle , q u ed a n d o  so b r e  e l  q u io s c o  d e  p e ­
r ió d ic o s  y  e sa  fu rg o n eta . ( F o to  C ifra .)

ESPAÑA 
SIGUE 

VENCIENDO 
A HUNGRIA
)e nuevo ayer, en  el e s ta d io  C h a m a n ta , 
a selección e sp a ñ o la  se  a lz ó  c o n  la  inc­
uria frente a l e q u ip o  h ú n garo , -que toda- 

no h a  co n seg u id o  gan ar a  n u estro  
'once'. Un gol d e  A rlela , e n  e l  seg u n d o  
iempo, d io  el tr iu n fo , una v ez  m á s. al 
•uadro esp añ ol. E n  la  fo to , u n o  d e  lo s  
¡cosos de n u estra  d e la n tera  a  la  p o r te ­
ría magyar. Q u in o  v  L u is, a l rem a te  

(F o to  A n ton io .)
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Sí, rara 
a  mano 
ción po

E l J e fe  d e l E sta d o  r e c ib ió  en  a u d ien c ia  a  u n a  C om isión  d e a n tig u o s m iem b ros d e  la  C en tu ria  'E l  C idH, del 
F ren te  d e  J u v e n tu d e s  m a d r ileñ o , a co m p a ñ a d a  d el G o b ern a d o r  Civil y  J e fe  P ro v in c ia l, L óp ez  C a n d o , y  del Con­
s e je r o  N a c io n a l E lo la ;  C o m isió n  d e  la  F ed era c ió n  E sp a ñ o la  d e  G im n asia , p resid id a  p o r  d o n  F é lix  Fernández 
y  a co m p a ñ a d a  p o r  el D e leg a d o  N a d o n a l d e  E d u c a d ó n  F ís ic a  v  D ep o rtes , d o n  Ju an  G ich ; representantes de 
la s  Jorn ad as C ata lan as d e l S in d ica to  d e  A ctiv id a d es D iv ersa s , p resid id o s p o r  G arcía C arrós y  acompañados 
d el M in istro  d e  R e la c io n e s  S in d ica le s , G arcía-R am al, y  a  lo s  P resid en tes  d e  l o s  S in d ica to s  N acion a les, quienes 
ta m b ié n  fu ero n  re c ib id o s  e n  au d ien cia  p o r  e l  P r ín c ip e  d e E sp añ a  e n  e l  P a la c io  de la Z arzuela . (F o to s  Pastor.)

PRUEBAS DEL «L IE B A N A »
INCENDIO EN SEVILLA

Pru eb as d e  m a r. F u ero n  e fe c tu a d a s  a yer  e n  C ádiz  
p o r  e s te  n u e v o  b u lca rr ier  d e  53.000 to n e la d a s  d e  p e so  
m u erto , c o n s tr u id o  e n  la  fa c to r ía  d e  M atagorda, de  
A stillero s  E sp a ñ o le s , S . A., y  c o n  d e s tin o  a  la  n avie­
ra A rtola . d e  B ilb a o . E l d ir ec to r  g en era l d e  N ave-  
c a c ió n . s e ñ o r  G ralfio . p r e sen c ió  e l  • r o d a je ”. (C ifra .)

Una Industria da plásticos y  otra de abonos, de  
la calle del General Perlado, de Sevilla, han 
quedado destruidas por el fuego. N o ha h ab id o  
que lamentar desgradas personales, pero los 
daños son cuantiosos. Aquí, una vista de las 
naves durante el siniestro. (Fotografía Cifra.)

p s S w
tr
■te.

Ayuntamiento de Madrid



Im p res io n a n te  fo to g ra fía . S o n  c o c h e s  de la  P o lic ía  d é  W ilm in gton , 
E sta d o s  U n id o s, d u ra n te  e l  e n t ie r r o  de u n  c o m p a ñ e ro  a se sin a d o  p or  
u n a  b an d a  d e  m a lea n tes. F erv o ro so  h o m e n a je  a l p o lic ía  m u erto

Sí tara será  la  m u je r  q u e  n o  haya p e r d id o  u n  z a p a to  e n  a lgu n a  o c a s ió n . C laro  q u e  n o  s ie m p r e  h a  h ab id o  
a mano un fo tó g r a fo  p ara in m o r ta liz a r  e l  m o m en to . O lo s  d is tin to s  in s ta n te s  de la  p érd id a  y  recu p era­
ción posterior. E sta  se ñ o r ita  ta n  m o n a  e s  d e  B o s to n , d o n d e  h ay  lo  su y o  d e  fa n g o . (F o to  d e  E u rop a .)

CARROS SOVIETICOS EN INDOCHINA
S o n  «T-54», ca r ro s  d e  co m b a te  s o v ié t ic o s  p e r te n e c ie n te s  a l  e jé r c ito  co m u n is ta  d e  V iet- 
n am  d e l N o r te . L a f o to  fu e  to m a d a  p o r  u n  fo tó g r a fo  ja p o n é s  e n  la s  p ro x im id a d es  
d e  la  fro n te r a  d e  L aos, p a ís  a g r e d id o  c o n tin u a m e n te  p o r  H a n o i. (F o to  d e  E u ro p a .)

d e la  lo ca lid a d  lib a n esa  d e  E fa r  H a m a n , tras el 
a n tea y er . P r á c tic a m e n te , e l  p o b la d o  q u e d ó  e n  rui- 
d in a m ita  ju d ía s. (F o to g r a fía  d e  C ifra  G ráfica .)

D e  la  f ir m a  S u zu k i, q u e h a  p r e sen ta d o  e l  m o d e lo  en  e l  S a ló n  d e l A u tom óvil d e B ru­
se la s . V a e q u ip a d o  c o n  u n  m o to r  d e  750 c .  c . y  reca b a  u n a  gran  s im p lic id a d  d e  línea. 
D icen  lo s  e x p e r to s  q u e  t ie n e  a seg u ra d o  u n  gran  é x ito  e n  e l  fu tu ro . ( F o to  E u rop a .)
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Pasad o  m añ an a, d ía  15, en  N u eva O rleáns. J o e  F ra z .er  se  juega 
su  t itu lo  m u n d ial d e  lo s  gran d es p e so s  fren te  a  T erry Daniels, 
a  q u ie n  v e m o s  m u y son rien te  ley e n d o  u n  p e n ó d tc o  bromtsta 
q u e a n u n ció  su  v ic to r ia  e n  el q u in to  a sa lto , p roc lam án d ole  cam­
p eón  c o n  a lg o  d e ad ela n to . J o e  Frazter m ien tra s  tan to , trabaja 
d u ro  su  e s tó m a g o  a  b a se  d e b a lón  m ed ic in a l a d m in istra d o  coa 
b a sta n te  p oten c ia  p or su  en tren a d o r. C osas d e  e s te  d u ro  oficio

NUEVOS MONITORES
D e e sq u í. S o n  lo s  A r isto g a to s , q u e  se  han  
d a d o  a  la  en señ a n za  d e l d e p o r te  b la n co  
c o n  g ra n  é x ito  e n tre  su s  jó v e n e s  a lu m n os. 
L os c u r so s  lo s  im p a rten  e n  u n a  estac ión  
in vern al d e  lo s  A lp es su izo s . (T o r r em o c h a )

E n G oratvirg, S u ec ia , j e  e s té n  ce ieb ra n . 
d o  lo s  c a m p eo n a to s  e u ro p eo s  d e  p a ti­
n aje so b r e  h ie lo . E s ta  fu e  la  a c tu a o ió n  
e n  d an za  por p a r e ja s  d e  io s  h erm a n o s  
A n gélica  y  E r lc k  B u ck , d e  A lem an ia  
F ed era l. —  (F o to g r a f ía  d e  E u ro p a .)

FUTBOL PIERDE
ndida ju g a d o ra  d e  a ta q u e . A lb erto  M ore1'(j í í c '  
d benga, I ta lia , h a  d e sa p a r e c id o  c o n  la  a e  ^  
tete  a ñ o s , u n a  fo rm id a b le  ju gad ora  en  P loS 
rapto. La P o lic ía  s e  ha lan zad o  a  busc»
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Arriba s t r a u s s ,
EN APUROS 
ECONOMICOSPara ver 

y  o ir  BIEN OPTICO
ESPECIALISTA EN 
M ICROLEN TILLAS 

SEGURIZADO 
D E  C R IS T A L E S  

OPTICA AZUL

POTTENSTEIN (Suiza). 
(Efe.)—La  entidad bancaria 
Reüfeisenbank de la peque 
6a población de Potten- 
stón , tuvo que salvar de un 
apuro monetario al a* mi­
nistro de Finanzas, Franz 
Josef Strauss, concediéndole 
un perueño crédito ra 
que pudiera pagar la cuen-

F U N D A D O  P O R  J O S E  A N T O N I O  P R I M O  D E  R I V E R A

FELIX MORALES. —  EMPRESA: PRENSA Y  RADIO DEL M O V IM IE N TO
bfa almorzado. Ei señor 
Strauss había olvidado la 
cartera.

AVDA. GENERALISIMO, 142 —  MAORID-T6

12.206.

ULSTER: CRECE LA VIOLENCIA
CUATRO INCENDIOS IMPORTANTES

Nueva oferta económica 
nara mantener las bases

Incidentes en La Valetta (PARA S y  DEFENSA PERSONAL)
S E V IL L A , B A R C E L O N A , 
JEREZ Y LERIDA SUFRIERON 
C U A N TIO S A S  PERDIDAS

En los medios políticos allegados a  la Alianza Atlántica se es- 
Bma une tí próximo viernes, día 14, la OTAN, a  través fie Gran Bre­
taña podría presentar al Gobierno de Malta una nueva oferta por 
la utilización de las bases. La oferta, según se dice, lia sido presen­
tada a los miembros de 1a OTAN por Estados Unidos y  en ella se 
«revé un aumento de irnos cuatro millones de libras esterlinas. Por 
otra parte, informes procedentes de la Isla indican que ayer una 
multitud partidaria del Gobierno atacó las oficinas del Partido 
Nacionalista de la oposición obligando a  la suspensión de una gran 
manifestación, contra é  primer ministro maltés, en protesta por 
tu  política antiinglesa sobre las bases.

El Gobierno prepara otra 
ofensiva contra el IR A

E n S ev illa  u n  a lm a cén  ó  
q u ed ó  co m p le ta m en te  d e s tn  
d io  q u e  s e  prop agó  a  otro
p u so  e n  p e lig ro  un as

*  SK Información en página 10

icia d e lo s  ú lt im o s  d ía s  y  ta m b ién  p ara  
la d o s de se cu estr o s  p o lít ic o s . P or otra  
tu lk ner b a  d ec larad o  q u e  a cep ja b a  e sta  
d e l m ied o  d e  a lg u n o s m in istros" , 
o n e s  in d ica n  q u e  la s  a u to r id a d es del Uls- 
otra  o fen siv a  co n tra  e l  IR A  a  oa u sa  d e la 
ón d e l g ru p o  Ilegal e n  to d a s la s  con d a d o s  
ó n  d e  C rum lin  R oad , e n  B e lfa st , h a  s id o  
a” a l  sa b erse  q u e  d e  lo s  se te c ie n to s  d ete . 
s  cu a tro c ien to s  m a n ten ía n  c o n ta c to  condrill fueron

Económicos 
de Precios», Información en página de sucesos

*  *  Información en pág. 11
Auto taxis, don Eugeni

Se establece en OIK 
cinco pesetas e l  kilómi 
de parada, así como si 
para los dias festivos.

El Ayuntamiento es 
tablas de equivalencia 
o veinticinco por ciento 
en cada caso— y  que \ 
instalados los nuevos a]

ro de recorrido y en noventa la  hora 
fija un suplemento de cinco pesetas

i de forma inminente unas 
obablemente serán del veinte 
lo que marque el taxímetro 
: aplicarse hasta tanto sean 
i taxímetros.

el próximo día 18 un debate 
o. La decisión de Allende de

i ejercer el cargo de 
nombramiento como I 
, ha levantado una fu* 
bre el tema del socia 
|e que analiza el «la- 
GS. 13 y 28.)

Mujibur Rahamn Juró ayer su cargo de primer 
de la República de Bengala. La organización po 
este nuevo Estado responde a  la línea de las den 
parlamentarias, en las que todos los poderes de 
recaen sobre el primer ministro, quedando el P  
como una figura decorativa. (PAG. 9.)

•  CHINA TEME
UN ATAQUE SOVIETICO

Según fuentes de la ONU, el aportarte 
Estados Unidos ha sido originado por C. 
ante un eventual ataque soviético. Un n
de la URSS se encuentran estacionados a  lo largo de la 
frontera ruso-china y la rivalidad entre los dos países con- 
tlnúa en alza. Pekín denunciaba ayer a  Moscú d e una 
violación de sus fronteras. La acusación surge mientras 
que, en la capital china se Intensifican los preparativos 
í»ra recibir a  Nixon. (PAGS. 9 y  13.)

r A f l U A k l  n r  A  Ü T C  Este es el aspecto que ofrece una de las calles 
) U v A V U N  l l l l l A R  I C  de Nápoles al producirse en ella un enorme 
socavón. En sus entrañas se encuentra un turismo. Los informes comunican que no ha ha­
bido que lamentar víctimas ni desgracias. (Telefoto de Cifra.)
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CA R TA  A (JIM PROCUR ADOR 
DE REPRESENTACION FAMILIAR

PROTECCION  
A IA S  FAM ILIAS  

N U M E R O SA S
DEL dicho al hecho, afirman, señor Procurador, que hay 

mucho trecho. Ya es sabido que la sabiduría popular, 
raíz y madre de nuestro refranero, se  equivoca pocas 

veces. Quizá porque con la misma rotundidez que dice una 
cosa, sienta desenvuelta inente la contraria («A quien madruga. 
Dios le ayuda», mas «No por mucho madrugar amanece más 
temprano»), Pero, en fin, el hecho e* que, por fas o  por 
netas, aiele acertar, Y en  este caso concreto del que, con el 
permiso de su  señoría, voy a  hablar, ha acertado, en términos 
qumieh'sticos, un catorce. Voy a  hablar, y que sea lo  que 
Dios quiera, de la  protección legal a las familias numerosas.

No e s  Ja primera vez que desde estas cartas se  toco el tema 
ni probablemente será la última, pues si en ellas se quiere 
recoger la ilusión, la esperanza, la angustia. la preocupación 
d e los cabezas de familia de a  pie, ¿cómo callar —haciendó 
como que so ignoran— las de Quienes tienen eso honroso 
título especialmente cualificado?

No hace mucho (su señoría quizá tenga la amabilidad de 
recordarlo) se prevenía contra la picaresca que ante el nuevo 
Reglamento se desatarla. E l temor, nada irracional, se  fundaba 
en la experiencia vivida durante los treinta años de vigencia 
dbl antiguo, de cuya época se traía a  colaoión una historia 
tan breve como veraz. El temor, señor Procurador, se ha 
revelado no sólo perfectamente racional, sino plenamente 
justificado. Vayamos al grano.

El Reglamento, que en cuestiones de fondo sigue los 
preceptos de la  ley, estructura los beneficios con arreglo 
a su naturaleza especifica, y  así hay un grupo especial de 
beneficios de enseñanza. En este grupo el Estado, con un 
entendimiento del problema tan claro como generoso, renuncia 
a  los derechos y  tasas que pudieran correspondcrle, tanto 
administrativos como académicos, ya parcialmente —en el 
caso de las familias de primera categoría—, ya totalmente 
—en  el de las de segunda categoría y  en el de las de categoría 
de honor—. Y el propio Reglamento enumera, con loable 
casuística, Jos centros en  los que esa renuncia será aplicable. 
Diez párrafos dedicados a  la enumeración .no son escaso 
número y  debieron parecer bastantes para recoger en ellos 
todos los centros habidos y  por haber. Pero, p or si no hubiera 
sido suficiente para demostrar la  buena voluntad del legislador, 
hav todavía un párrafo undécimo en el que, por analogía, 
se  Incluyen todos los que establezca o  autorice'el Ministerio 
de Educación y  Ciencia, No parece, pues, que pueda soslayar 
nadie el cumplimiento de disposición tan digna do gratitud 
y reconocimiento. No parece que pueda esquivarse desde 
ningún ángulo Ja concesión de ese importante beneficio a las 
jareas familias. Pues bien, señor Procurador, m e consta que, 
cuando monos en algún centro, se  soslaya y  se esquiva.

Por razones que su  señoría estoy seguro que comprende 
aunque n o  las detalle, no es cosa dq poner aquí el nombre, 
las características y, en definitiva, la penosa particularización 
del caso. Creo que basta con afirmar que existe; por si no 
bastara, tengo a  disposición de quien autorizadamente lo 
raqutera lodo ello, Puedo, oso, si, « m iw  edmo, ame la 
sugerencia de los alumnos de ese contro. cuyos padres oslaban 
en posesión del Ulula de beneficiarios, se les coniesió 
evasivamente —y ulillzo este adverbio de modo lan deliberada 
como diplomáticamente—, se  Jes intimidó m is  o  menos 
y finalmente hubieron de pagar no sólo los servicios que 
aquel cemro presta —que, como su señoría y  yo sabemos, no 
se  comprenden en los beneficios—, sino también los tr e c h o s  
académicos correspondientes, por donde unos padres de 
familia numerosa, por voluntad —no quiero decir caprichosa— 
no sé  s i  contraria a  la ley, pero en todo caso contraria a su 
mós clara esencia, dejaron en ese caso concreto de ser 
beneficiarios.

a  caso, señor Procurador, m e pamee de por si grave. No 
ce puré anécdota que, quienquiera que sea, pueda alguien 
saltarse a la torera unas disposiciones legales del más alto 
rango - d e  un rango en el que los señores Procuradores 
familiares están in clu id os- y  quedar todos en  silencio. Patoso 
que ese silencio puede apagar les protestes, puede hacer que 
no se  oigan; pero de lo  que estoy seguro os de que las 
pootestas existan; se  quedan dentro de los afectados y, se 
quiera o  no. amonaran con pudrirse, y  perturban siempre, de 
una manera prácticamente gratuita, criterios y  conceptos que, 
por parte de quien puede hacerlo, se cuidan de enallecer.

Pero es que además si este caso concreto se extiende - y  no 
hay motivo ninguno para que deje de extenderse s i  n o  se 
rem ed ia- la  ley de Protección a  las Familias Numerosas, su 
Reglamentó, sus disposiciones complementarias y  de desarrollo 
llegarán a  ser pura filfa, Un trabajo particularmente arduo 
como ha sido ei del estudio, la redacción, la deliberación y  el 
¿ serra llo  de unos procoptóe nacidos con firme voluntad de 
amparar eapemabneme a  unas familias que con su sacrificio, 
a veces su  dolor y siempre su  «fuerzo dan hombres a  la 
Patria; un trabajo Improbo y  difícil quedará convertido en 
papel mojado,

Ya ve su señoría cómo efootivacnoMe del dicho al hecho 
hay mocho trecho. Pienso que —volviendo a  !a sabiduría 
popular—, como -A Dios rogando y  con d  mazo dando., no 
vendrá mal que esta carta sea escrita. Plauso « a ,  a  más 
de su  amable atención, pueda merecer la  de umtóes ra 
bailan al (tente de los organismos encargados de sagü ard  
cumplimiento do la ley; pienso que irchstó 
por star circunstanciales vulneradocas. Si ad  fuere y  Erraran 
¡te algo más que de pura expansión estas lluras, m e darta 
por contentó. Sería, bien es cierto, un clara tmmfo de este 
sistema de participación que, con so benevolencia, vengo 
practicando.

FRONTERAS DIMINUTAS 
EN LA CIUDAD

Y  A  m a te r ia  p r im a  d e  la  c iu d a d  e s  o b je to , diaria­
m en te , d e  e sp ecu la c ió n . S in  e s t e  d a to  prim ero  

|  v  n o  p u ed en  a ta ja rse  c o n v en ien tem en te  lo s  pro* 
b C m a o  q u e  a q u eja n  a  la  c iu d a d  m od ern a . L a ciu d ad , 
a n tes  q u e  n a d a , e s  su e lo , y , s in  e sa  b a se  su sten ta tiv a , 
n o  p u e d e  c o n c e b ir se  n in g u n a  o rd en a c ió n  u rb an ísti­
c a . C u a n d o  la  c iu d a d  m o d ern a  e s tá  m o n ta d a  sobre  
la s  e s c a s e c e s  d e l su e lo , so b r e  lo s  p r e c io s  su b je tiv o s  
q u e  e l  s u e lo  p u ed a  a lca n za r  e n  b e n e f ic io  d e u n o s  p o ­
c o s , b ie n  p o d e m o s  d e c ir  q u e  la  c iu d a d , ta l  c o m o  la  
co n c e b im o s  ah ora , n o  p u e d e  su b s ist ir . N o  e x is te  so ­
lu c ió n  a lgu n a  p ara s u s  m a le s  s i  n o  s e  a ta c a  de raíz  
e s te  p ro b lem a  p rim igen io .

La cab a lgad u ra  tecn o ló g ica  q u e  e l  h om b re  h a  in i­
c ia d o  e n  lo s  ú lt im o s  a ñ o s , n o  p u ed e  ten er  sa lid a  s i  
la s  so c ie d a d e s  n u ev a s  n o  e s tá n  ord en a d a s c o n  arre­
g lo  a  la s  r ea lid a d es  n u ev a s. N o  h a ce  m u ch o s  d ías, el 
p re s id e n te  d el C o leg io  d e  A rq u itecto s , d o n  J a v ier  Car­
v a ja l, d e c ía :  “E l c o n c e p to  de p rop ied ad  d e l su e lo  u r­
b a n o  d eb e  s e r  rad ica lm en te  m o d ifica d o . S ó lo  a s í  se 
pod rá  ab o rd a r  la  p o s ib ilid a d  de u n a  ciudad-región, 
q u e e x ig e , c o m o  id ea  m atr iz , la  p o s ib ilid a d  d e  d isp o ­
ner lib r e m en te  de t ierra .”

Y  m á s a d e la n te  a ñ a d irá : *'E1 su e lo  u rb an o  n o  lle­
n e  p o r  q u é  se g u ir  so m e tid o  a  la  a ctu a l s itu a c ió n ;  la 
p ro p ied a d  d e l su e lo  — q u e  h o y  s ig u e  fu n d a d a  e n  los  
p la n tea m ien to s  del D erech o  R om ano—  ten d rá  q u e  
tra n sfo rm a rse  e n  u n  s is te m a  d e  p a r tic ip a c ió n  com ú n. 
L a  p ro p ied a d  m o d ern a  e s  u n  co n cep to  a b stra cto . N o  
e s  p o s ib le  q u e  e s te  c a m b io  de m en ta lid ad  d e je  de 
a fe c ta r  a l  s u e lo  u rb a n o .”

E sta m o s  ca n sa d o s  d e  o ír  e l  fa b u lo so  crec im ien to  
d e la s  c iu d a d e s  e n  lo s  ú lt im o s  añ os. C ó m o  la  aglo­
m eración  c iu d a d a n a  p a rece  h a b er  s id o  u n o  d e  lo s  c o n ­
d ic io n a n te s  so c ia le s  d e  lo s  ú ltim o s a ñ o s . ¿C óm o es  
p o s ib le  — n o s  p regu n tam os—  q u e  e l  D erech o  c o n s ­
tru id o  para u r b e s  n o  m a y o res  q u e  p u e b lo s  p u ed a  te­
ner v a lid ez  p ara a g lo m era cio n es  u rb an ad as c in cu en ­
ta, se sen ta , m il  v e c es  m á s  g ran d es?

E l  "corsé"  a r tif ic ia l d e l su e lo , e n  u n a  so c ied a d  q u e  
h a  a p ren d id o  a  vo lar, p a rece  c o sa  d e  r isa . L os pe-

Iu eñ o s r ectá n g u lo s  u rb a n o s, fre n te  a  la s  posib ilid a-  
- s  tecn o ló g ica s  q u e  e l  m u n d o  n u ev o  n o s  o fre c e , so n  
m o d o  d e  fro n tera s  d im in u ta s , d on d e e s  c a s i im*

L  a P  rema - - - -
LA EMPRESA PUBLICA

N esrin  comenta en el diario rPueblo*;

«Lo que no es  universal y  necesario no es  científico. Pero es  tal 
el prestigio de! término científico que algunas artes o  actividades 
de gran entidad so lo  apropian. Tal, por ejemplo, !a política o  la 
economía. En efecto, los planteamientos económicos no es  que apa­
rezcan discrepantes, sino radicalmente dispares, sogón el enfoque 
sea liberal o  socialista, distinción imposible si nos atenemos a loa 
notas dlsllotlvao de toda ciencia auténtica. Id señor lloada, presi­
dente del INI, explicó ayer a  los periodistas que el instituto no 
pierde dinero y  que cada día tiene mayor crédito en España y  en 
el extranjero. (Y eso -señalam os n osotros- que HUNOS* pierde 
tres mil millones de pesetas al año; Empresa que se  munllene, como 
todos sabemos, por razones ajenas a  las ecouóiuicss.) Es decir, que 
si el INI no tuviera que cargar con la •uacionalizaeión de las pér. 
didas*, serla un muy saneado complejo empresarial. Los dalos otro, 
cldos ayer por e l  señor Boads representan el más contundente argu­
mento contra los partidarios a ultranza, e  Irreductibles, del libera­
lismo manebesteriono, y  la evidencia de que la empresa pública no 
es ninguna rámors para el proceso de expansión económica, l'ara 
sostener la defensa de la  Iniciativa privada pura exlaten razones 
comprensibles, pero sin sólidas apoyaturas ctenlifícas. Quede, por 
lo pronto, amagado el tem a .

¿DIPLOMACIA NUEVA?
E l  diario •Ya», en u n  editorial, publica lo  siguiente:

p o s ib le  avan zar. C om o en  e l  c a so  d e  la  v u e lta  a l  m un­
do, lo s  p r o c e so s  a d m in istra tiv o s  de v isa d o s  pueden  
a cab ar  c o n  la s  poalbU ldades M cnoUglcaa; d e  rapidez  
q u e la  h o ra  n u ev a  n o s  o frece . La p ro p ied a d  del sue­
lo  e s  la  p rim era p ied ra d e  lo q u e  d e  lo d a  p o lít ica  de 
v iv ienda, casi m e  atrever ía  a  d ec ir  q u e  de to d a  p0. 
m ic a  gen eral, p u es  n o  e s  co m p ren sib le  u n a  pohtica  
s in  h o m b res, y  jos h o m b res v iv en  e n  v iv ien d as, en 
gran d es e sp a c io s  q u e  h oy  s e  llam an  ciu d ad es.

S ab erse  d esh acer  a  t iem p o d e  1 q u e  n o  alrvc es 
q u izá  la  la r e s  m ág u rgen te de e sta  h o ra  h istórica. 
Los h á b ito s  p asad os, q u e  n o  h a cen  a l m o n je , preci­
sa n  d e u n  c a m b io  radical, d e  u n  p la n tea m ien to  nue­
v o , ca ra  a  u n a  s itu a c ió n  d la m etra lm en le  op u esta . To­
d o s  lo s  p rob lem as q u e a  la  c iu d ad  a fec ta n  llen en  su 
p rim era lim ita c ió n  en  e l  su e lo . A n le  u n  su e lo  "ráelo  
n a d o ”, c o m o  en  lo s  t ie m p o s  de e s c a se z  lo s  a lim en ­
tos, n o  p u ed e  p en sa rse  en  n in g u n a  p o lít ic a  d e  a ltos  
v u e lo s  so b re  la  c iu dad . N ingun a c iu d a d  p u ed e  plan­
tearse c o n  la  su fic ien te  a m b ic ió n  q u e e l  a ñ o  2000, 
V a h o ra  m ism o , precisa .

SI lo d a  activ id ad  h u m ana t ien e  su  p rec io , la  ciu­
dad t ie n e  el s u y o  en  e l  v a lo r  su b je tiv o  d el su e lo . Sin  
reso lv er  e s te  p r in cip a l problem a, n o  p u ed e  Internar 
h a cerse  una ciu d ad  para h om b res. S i la s  fron leras  
p o lít ic a s  e s lá n  h o y  en  c ie r lo  se n tid o  e n  rev is ión , las 
" fro n lera s” d e  la  propiedad  lia n  s id o  ya  r e b a sa d a s y, 
s in  em b argo , e l  h om b re  s ig u e  e m p ec in a d o  e n  descu­
brir c ó m o  s e  va  a  la  Luna y  n o  d esh a cerse  d e  la s  pe­
q ueñas m a n ía s  q u e  a yer  tu v ieron  su  ra zó n  d e  ser, 
p ero  q u e  h o y  h an  m u erto  in d efectib lem en te .

E l p ro b lem a  d e la  c iu d ad  e s ,  a n te  to d o , u n  p r o b le  
m a d e su e lo , y  s in  reso lv er  e l  p ro b lem a  d el suelo, 
cara a  n u estra  h ora , n o  p u ed e  p en sa r  h a c e r  una 
c iu d ad  cara  a l  hom bre, d on d e  lo s  a r tilu g lo s  q u e  el 
p rop io  h om b re  h a  Inventado, puedan se rv ir  p ara su 
u s o  y  d isfru te , y  n o  p ara su  a n g u stia  y  m uerte.

A quí, co m o  en tre  ta n ta s  o tra s  co sa s, e s ta m o s  fren­
te  a  “ la  t ira n ía  d e  la s  p eq u eñ as d e c is io n e s”,  a l  decir  
d e A lfred  E . K ahn, a n te  la  in ep titu d  d e  la  sociedad  
p ara d ar sa lid a  a  la  a c c ió n  recíp ro ca  en tró  tecn olo­
g ía  y  am b ien te  n atu ra l y  so c ia l hu m an os.

O ctavio RONCERO

—¿No puede hablarse de vertiimenios Industriales?
- S i  éstos se producen en e l rio Jarama o  en alguno do sus afluen­

tes, también pueden influir. Pero a  cualquier hora del día poete 
apreciarse una enorme diferencia de coloración en las agitas tid 
Tajo en su tramo inmediatamente superior al punto de confluencia 
del Jarama y  el que le  sigue.

En la presa de Acata se forman islotes de heces fecales por 
sedimentación. Cuando el rio va alio, esta» mismas heces so vtn 
flotar en superficie, y  s i  va usted embarcado, puede observar Cómo 
se  quedan adheridas a  los costados de la harca. Eslo lo tengo com­
probado Cuando voy a  la caza de patos.

Colocando estaciones depuradoras en la  lolalidad de las salidas 
de aguas de Madrid y  haciendo que su  luucionamiento sea pera» 
nente y  esté eficazmente controlado.

—¿No cree usted que Toledo también contribuye con los desa­
gües de la ciudad?

—En una cantidad ínfima. Toledo tiene en la actualidad anos 
cuarenta y  cinco mil habitantes, más una población flotante de tu­
ristas que en poco o nada puede dejarse sentir. Madrid tiene, e» 
cambio, más de tres millones de habitantes, sin contar con la p a ­
ción turista residente, y  >» puede usted hacerse una idea de lo «,l8 
es una ciudad de tal densidad soltando aguas residuales y toda el**8 
de detritus,*

DESARROLLO COMARCAL
J. Bover Argerich escribe en *Diario de Barcelona»:

«El ensanche del Mercado Co­
mún y  de las otras comunidades 
de la Europa «libro» está plan­
teando ya la urgencia de enfocar 
con una mirada más global los 
Intereses de la Europa no Inte­
grada todavía, y que para pro- 
seguir su  desarrollo necesita in­
tegrarse al dispositivo confinen- 
talizador. Lo cual se implicará 
forzosamente con el apremio, por 
un lado, de abrir cauces al en­
tendimiento paneuropeo a  través 
del telón de acero y, por otro 
lado, de establecer vínculos de 
cooperación y  ayuda entre Eu­
ropa como ámbito globalizado

de economía y  diplomacia y esas 
dos reglones con ella relaciona, 
das p o r  Imperativo vílal, que 
son Norteáfrlca tde Suez al A!, 
lántlco) y  el Oriento Medio (dol 
Mediterráneo al golfo Pérsico', 
Bien se ve que para que entre 
Busia y  Estados Unidos se  for­
mo y  consolide una tercera con- 
llnentalidad. Integrada hasta esos 
limites —y sólo asi cabe pensar 
en que surja o t r o  factor de 
equilibrio en el planeta—, será 
Imprescindible llegar al contra­
peso de los intereses americanos 
y rusos en todo et sector que 
gravita sobre el Mediterráneo,.

Mtitán DE QUIÑONES
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EL TA JO  ES UNA GRAN CLOACA

José Antonio Dmutire entremeta. para ,1 diento .Intorma.
dones», a  don José Vicente Riesco:

— ¿Cuáles cree usted que son las causas que motivan el estado 
en que se encuentra el río Tajo?

—Los vertimientos de las cloacas de Madrid. De esto no me cabe 
la menor duda. Podrá haber alguna otra motivación, pero puedo 
asegurarle que ¿ata es la más importante.

«La actuación de las industrias 
agrícolas en los polos rurales es 
un elemento de primera magni­
tud en el proceso del desarrollo 
socml y  de la productividad agro­
pecuaria en cada comarca, a  fin 
de promover la instalación de las 
estructuras afines al medio ru­
ral, la Administración debiera 
ofrecer beneficios y  exenciones 
tributarias en grado suficiente 
para q u e  dichas factorías no 
fuesen atraídas por los polos aa 
promoción que lanzan sus c,uv 
tos de sirena en los cinturones 
ae las grandes ciudades.

En realidad las industrias agro­
pecuarias debieran ser objeto de
S L JS f»  cuensacada ya para la ganadería 
2 °  catIle‘ P^o que en realidad
m-ívn?u,amPUarS°  s  0,re“ r mayor Incentivo que la tranalor
S 1 “  w  prod,raos-
i , , ’  agropecuarios

*•*>• la numera prima 
basta «i producto manufactura- 
*> °  Preparado, no sólo en b Z  

1 mercado de la comarca, sino 
con miras al abastecimiento n*-

cional y  con vistas a la expop 
tación cuando sea oportuno.

Especial preferencia para la ** 
judicación de los pormisos o  au­
torizaciones a  los promotor» 
empresarios de c a d a  coman* 
vigilando no obstante 4“®
oportunidades atribuidas a * 
personas físicas o  a  la 
y mediana empresa, facumw 
se  deduce que no pueden ' 
preteridos los derechos 
municipios cabeceras ele com** 
ca, así como de las Pr0V~ \ ¿  
en su calidad de con£edera2 ¡ S  
de los polos rurales comarca** 
para formar núcleos territo^ 
les o  mancomunidades, «P18 
ra determinados 5Crvld° Í v! 1̂ ir 
cisiones no tuvieran qu® 
por sistema al beneplácito
Administración.

Asi se conseguirá una 
fluidez de las iniciativas, ¡ ^  
eficacia y  un ritmo de #  
lio acorde con las e x ig e n ^  # 
la hora actual que PeJ®¡rj*  
nrnv«*rriñn de la agriCUWU

Ayuntamiento de Madrid



Y o  c r e o  q u e  p erm a n ece  in ta c to , 
e n  n o s o tr o s  lo s  e sp a ñ o les , au n q u e  
n o  s é  p o r  c u á n to  t ie m p o , e l  r ech a­
c e  d e  to d o  l o  q u e  a c a r re a  d esh u ­
m an izac ión , d e s  p erso n a liza c ió n , 
in co m u n ica c ió n . H a y  e n  n o so tr o s  
u n  r o b u s to  y  s a n o  in s t in to  que  
n o s  a v isa  d e  e s o s  p e lig ro s . Y  lo  
q u e  f u e  ta n  d e n o s ta d o  p o r  n o s­
o tr o s  m ism o s , e l  in d iv id u a lism o , 
s e  c o n s id er a  h o y  e n  e l  m u n d o  su ­
p e  r d esa rro ll a d o  c o m o  u n  p r e c io so  
b ie n  q u e  p reserv a  d e  l a  m asifica -  
c ió n  y ,  e n  e l  fo n d o , d e l a n iq u ila ­
m ien to  d e l h o m b re . E n co n tra rse  
c o n  in d iv id u o s , in s is te n te s  e n  con- 
serv a r  s u  in d iv id u a lid a d , e s  u n a  
so r p r esa  m u y  g ra ta  q u e  e sp e ra  a  
m u c h o s  d e  n u e s tr o s  v is ita n te s  e x ­
tra n jero s , seg ú n  h e  p o d id o  c o m ­
probar.

M e p a rece  a  m í  q u e  lo s  e sp añ o­
les , d e sp u é s  d e  p a sa rn o s  tan tos  
a ñ o s  tra ta n d o  d e  a p ro x im a rn o s a 
o tr o s  p u e b lo s , s in  d e m a sia d o  é x i­
t o ,  n o s  v a m o s  a  en co n tra r  c o n  q u e  
lo  q u e  e s tá  p a sa n d o  e s  q u e  e so s  
p u e b lo s  s e  e s tá n  ap ro x im a n d o  ca­
d a  v e z  m á s  a  n o so tr o s . L a d iferen ­
c ia  e s tá  e n  q u e  n o so tr o s  llevam os  
la  v a cu n a  e n  n u estra  naturaleza, 
y  o tro s  t ie n e n  q u e  d esarrollarla  
c a s i c ie n t ífic a m e n te  e n  la b o ra to ­
r io ;  e n  n o so tro s , s o n  co stu m b res  
y  h á b ito s  m en ta le s  a rra ig a d o s; en  
e llo s , e s  u n a  d isc ip lin a , a lg o  q u e  
h ay  q u e  aprender.

P or  cu á n to  t iem p o  — d ec ía — , 
n o  l o  s é .  P a rece  se r  q u e  lo s  p u e­
b lo s  la tin o s , c o m o  F ra n c ia  o  I ta ­
lia , fu ero n  ca p a ces  d e a b so rb er  la  
c u ltu ra  in d u str ia l y  tecn o lóg ica  
s in  lo s  tra u m a s p a d e c id o s  p o r  lo s  
p u eb lo s  a n g lo sa jo n es . Q uizá a  E s ­
p añ a  le  su c e d a  o tr o  ta n to , y  al 
fin a l d e l p r o c e so  d e  d esa rro llo  
q u e a h o ra  e s ta m o s  v iv ie n d o  n o s  
en c o n tre m o s  c o n  u n  p a ís  r ico  y  
b ie n  organ izad o , p e r o  s in  q u e  la s  
m a sa s  h ayan  p e r d id o  s u  ro stro  
h u m a n o  y  s in  q u e  lo s  in d iv id u o s  
hayan s id o  d ev o ra d o s p o r  la  orga­
nización .

c¡p a lm en te  e n tre  ia  ju v en tu d , e  in ­
c lu y en d o  la  “v u e lta  a  l a  n atu ra le ­
z a ”,  q u e  en cu en tra n  e n  lo s  e scr i­
to s  d e  J . J . R ou sseau , so b re  tod o  
e n  "E m ilio" , u n  p ro fu n d o  eco . 
H a y  su e lta  p o r  e l  m u n d o , n o  c a ­
be n egarlo , u n a  n o sta lg ia  p o r  la s  
l ib e r ta d e s  p erd id a s e n  e l  engrana, 
j e  d e la s  m áq u in as, u n  h a s t ío  p o r  
la  ab u n d a n c ia  con seg u id a  a  co sta  
d e  u n a  e n o r m e  fa tig a  e sp ir itu a l y 
f ís ica  y  u n  d e se o  d e  p u reza  de 
se n tim ie n to s  y  d e  r e c t itu d  d e  con- 
c ien c ia  tra s  ta n ta s  gu erras y  con- 
vulsiones.

C on  e s te  p a isa je  a l fo n d o , p ie n ­
s o  q u e E sp a ñ a  y  lo s  e sp a ñ o les , 
a ú n  m á s  q u e  F ran cia  y  lo s  fran ­
c e se s  a  q u e  s e  r e fer ía  A ndré Sieg- 
fr led , e s ta m o s  to d a v ía  vacu n ad os  
co n tra  lo s  e x c eso s  d el in d u stria ­
lism o , d e la  tecn o lo g ía  y  d e l con- 
su m lsrao , a lg o  en  q u e in v ertim o s  
n u estro  d in ero , p e r o  n o  n u estro  
corazón . E s  u n a  v a cu n a  in tra v en o ­
s a  q u e  lle v a m o s  e n  n u e stro  e sp ír i­
t u  y  e n  m u ch a s d e  n u e s tr a s  c o s ­
tu m b res, q u e  h e m o s  esca rn ec id o  
p o r  m á s  de u n  s ig lo  y  q u e  a ú n  se­
g u im o s h a c ién d o lo  cu an d o  la s  e s ­
tá n  re iv in d ica n d o  la  p s iq u ia tr ía  y 
e l  h ig ien ism o  m od ern o , c o m o  la  
s ie s ta  o  la  tertu lia , su s titu id a  por  
ah í a d e la n te , e n  so c ie d a d e s  d e  in ­
co m u n ica c ió n  hum ana, p o r  la  
“p sico tera p ia  d e  g ru p o ”.

N o  e s to y  h a b la n d o , p o r  su p u es­
to , de! “q u e  In ven ten  e l lo s ”, n i de 
la  ex a lta c ió n  d e la  jo ta  co n tra  el 
IBM , co m o  e n  s u  t iem p o  h izo  Ga- 
n iv et, n i  m u ch o  m en o s  de una  
p ro p o sició n  d e  su b d esa rro llo  c o ­
m o  a lg o  d eseab le , q u e  n o  lo  e s  en  
m o d o  a lg u n o . M e e s to y  refir ien d o  
a e x c e s o s  y  a  m it if lca c io n e s  d e la 
c u ltu ra  in d u str ia l, a  la s  d eform a­
c io n e s  d e  l o  q u e W illiam  H . W hy- 
t e  Jr. lla m a b a  “ th e  organization  
m an", a  la s  m a n ip u la c io n es  p s ico ­
ló g ic a s  d e l in d iv id u o  p o r  m ed io  
d e  la  “p ersu a sió n  d e  m asas" , tod o  
e llo  ta n  In q u ieta n tem en te  in d ife ­
r e n te  a  la  fra g ilid a d  d e l a lm a  h u ­
m a n a , a  la s  n ecesid a d es  e sp ir itu a ­
le s  d e l in d iv id u o , e  in c lu so , a  ia 
d estru cc ió n  d el m ed io  a m b ien te .

HACE n o  m á s  d e  q u in ce  años  
q u e e l  e scr ito r  fra n cé s  Andre 
S ieg fr ied  s e  p regu n tab a  si 

F rancia a cep ta r ía , a l  f in , con ver­
t ir se  e n  u n a  so c ie d a d  in d u stria l 
m od ern a , y  e l  c iu d a d a n o  fran cés  
e n  u n  “h o m b re  d e  la  organiza­
ción " , c o n  to d a s la s  se cu e la s  q u e  
h oy  a tr ib u im o s  a  la  so c ied a d  de 
co n su m o , d csp erso n a liza d o ra s y 
a lien a n tes . C reo reco rd a r  q u e  An­
d ré  S ie g fr ied  p en sa b a  q u e  Fran­
c ia  n u n ca  p o n d ría  su  co ra zó n  en  
s e r  esa  c la s e  d e  so c ied a d . Por  
a q u e l t ie m p o , e s a  re sis te n c ia  p o­
d ía  c o n sid era rse  c o m o  u n a  d es­
g ra c ia ; s ó lo  s e  v e ía  fu tu ro  para  
lo s  p a íses  q u e  lo g ra sen  ad ap tarse  
a la  n u ev a  so c ied a d  in d u str ia l y 
tecn o lóg ica .

E n  lo s  a ñ o s  tra n scu rr id o s desde  
e n to n c es  s e  h a  p ro d u c id o  la  f ilo ­
so fía  del r e ch a ce  d e  la  so c ied a d  
d e c o n su m o , y  s e  h an  to ca d o  las  
c o n secu en cia s  d e  l o  q u e  h em o s  
lla m a d o  “p a to lo g ía  d e  la  p ro sp e­
r id a d ”.  H o y , la  re s is te n c ia  q u e  la ­
m en tab a  A n dré S ie g fr ied  la  con- 
s id era r ía n  m u y  sa lu d a b le  p ara  
F rancia lo s  a n ta g o n ista s  d e l “con- 
su m ism o ” y  lo s  fu tu ró lo g o s  d e  la 
so c ied a d  p o sin d u stria l.

A cabam os de leer  q u e  e n  Fran­
c ia  s e  h a  p u b lica d o  e s to s  d ía s  una  
n u eva  e d ic ió n  d e l “C on trato  so- 
c ia l”,  d e  J. J . R o u ssea u , c o n  un  
p ró lo g o  d e  R oger-G erard Schw art-  
zen b erg. E n  e s te  p ró lo g o , rep ro­
d u cid o  e n  “L’E x p re ss”,  y  q u e  n o s  
p arece m u y  su g e s tiv o , s e  d ic e  q u e  
R o u ssea u  com ien za  a  su p la n ta r  a 
M arx, a l c a b o  d e  c ie n  a ñ o s , en  “el 
panteón  co n testa ta r io " , y  q u e  asi 
c o m o  la  “co n testa c ió n "  m arxista  
p arte d e  la  p o b reza , la  “co n testa ­
ción" ro u sso n ia n a  p a r te  de la  o p u ­
len cia , lo  q u e  le  a p ro x im a  m u ch o  
m á s a  n u e s tr o  tiem p o.

N o so tr o s  ten em o s  m u c h a s  du­
d a s  so b re  la  leg it im id a d  y  validez  
d el rech a ce  d e  la  “so c ied a d  de 
consum o". P ero  n o  s e  p u e d e  igno- 
rar la  p a to lo g ía  q u e  g en era , com o  
ta m p o co  s e  p u ed en  Ignorar ten- 
d en c ia s  e s té t ic a s  y  m o ra les , prin-

M . BLANCO TOBIO

EL PLAN DE TIERRA DE CAMPOS, 
PRORROGADO

AL Plan de Tierra de Campos le fue establecido un perio­
do de vigencia que termina con ei curso de 1971, que ve­
nía a  coincidir con el último dia.de este año. E l Plan, 

poeato en marcha a principios de 1965, poseía una existencia 
ia seis años, era un .gran P lan, en cuanto a  duración tempo- 
tai hace referencia.

*  lo largo de este plaio, algunos de los proyectos, de los ob- 
leñvos encomendados al Plan, se han quedado sin su  corres­
pondiente confirmación práctica. El capitulo de las inverslo- 
hes ha sido, sin duda alguna, el más afectado. De unas previ- 
dones en cartera del orden de los 2.400 millones de pesetas 
•cuales realmente se ha Invertido el 60 por 100 de las canuda- 
d «  en un principio programadas.

Constituye éste, pues, uno de los imperativos por los que 
ri Plan ha de ser ampliado en el tiempo, una de las razones 
de su prórroga. Las nuevas etapas de su vigencia van a ajus- 
* * *  « las del III Plan de Desarrollo, cuyo proyecto en breve 
Pasará a aer analizado por la Comisión de Economía de tas 
Cortes Españolas.

Simultáneamente van a intercalarse una serle de medidas 
“ dnlca. conducentes a la potencialización de la comarca y  a 
h  elevación del tenor de vida de sus habitantes. Hadándose 
°°a mención especial al mejor aprovechamiento de los ra- 
e m °* agrarios: transformadón de secano, mayor empuje a 
11 ganadería, mejora del nivel formativo de campesinos y  ga- 
“•deroi, etc.

B  Plan de Tierra de Campos, en el que lanías Ilusiones ha- 
hlan sido depositadas, y muchas de ellas llevadas ya a  térmi- 

- ‘veri a gmar del total apoyo de la Administrador en 
*■** *" "ueva etapa de prórroga V culminadón de todas y de 
CM* “na de las metas previstas.

a c e p t a b l e  r i t m o  e n  l a
CONSTRUCCION DE VIVIENDAS

^ ¡ or de la construcción mantuvo en 1971 u sa  trayec- 
Z  í Lrt4 poco favorable. Para fundamentar esta afirmación 
C e  pp, ¡eñalar dos hechos: el primero, que las cifras

en el citado sector registraron un promedio de 70Jm  
“  contra sólo 45.000 en la anualidad precedente. E l  se- 

que el consumo de cemento (verdadero barcino para la 
S oóras públicos; acusó descenso, si bien no 

^ ¡U a d o . ya que sólo fue del 1,5 por 100.
„  con el fin  de tener una idea clara de los hechos, con- 

’snatiear la diada situación diciendo que la orientación 
"^a ica  se dio tan sólo en el subsector de la  construcción m- 
' ¡su,!, mientras que. en la edificación de viviendas, la ac- 
ZLlaá superó lodos los niveles anteriores. Teniendo en ene». 
^^sig n ifica c ió n  no sólo económica, sino también  social que 
“  Criendo posee, el dató es alentador, ya que demuestra que. 

„ dependencia de las lógicas alternativas coyunturales. la 
de vivienda se orienta con absoluta decisión a  eltmt- 

r ri déficit que durante tantos años y  de modo tan grave ha 
’̂ sado  sobre lo sociedad española 

A este respecto conviene no olvidar que el déficit de vivien­
das viene dado, de forma esencial, por tres hechos. Que son: 
el aumento vegetativo de la población española;  la necesidad 
¿e reponer nuestro patrimonio inmobiliario, eliminando del 
mismo no sólo las viviendas insalubres, sino también todos 
aquellas que no reúnen las condiciones hoy consideradas como 
imprescindibles para la habitación humana y. finalmente. Ia 
continuidad del éxodo desde el medio rural al urbano, el cual 
origina la aguda escasez de hogares gue se observa en las 
grandes urbes.

según los datos ahora publicados p o r  el Mm isterio corres- 
mmóiente, en 1971 se terminaron en nuestro país 317.834 vi- 
riendas, a fra que supone un  record absoluto en nuestra his­
toria y  'que supera en 9.815 unidades a  las concluidas el año 
Mñerior. Se edificaron, p o r  consiguiente. 9.13 viviendas por.ca­
da 1.0»  habitantes. índice s in  duda satisfactorio y  que, de 
mantenerse, permitirá que la escasez de habitación deje de 
„  problema en nuestro país en el decurso de m uy pocos 

años.
Pero conviene desmenuzar las cifras globales expuestas, ya 

que, a  nuestro fulcío, encierran dos aspectos m uy significati­
vos. El primero de ellos es que las viviendas de protección 
oficial terminadas en 1971 alcanzaron la cifra de 189.674. con 
aumento de 4380. Has. lo  que condene destacar es que el In­
crementó se debió, de form a exclusiva, al que experimentaran 
las construidas directamente por el Estado, que de 10.621 en 
,m .  posaron a  26.821 en 1971. Como estas viviendas son de 
tipo eminentemente social, su  incremenío refleja la decidida 
atención del Estado hada la construcción de hogares destina- 
dos a  los grupos sociales de menor poder económico, que son 
tos que con mayor dureza sufren la escasez de habitación.

El segundo hecho que también interesa resaltar es  que las 
viviendas no acogidas a  la protección oficial acusaron, asimis­
mo aumento, al pasar de 122.755 en 1970 a  128.220 en 1971. Ello 
quiere decir que el ahorro privado, alelado durante muchos 
años de esta actividad, vuelve decididamente a  ella. por en­
contrar en la m isma un  sector de segura y  aceptable rentabi­
lidad, absolutamente alejada de la especulación.

a .  , : t
U  <*• anaro da 7972 Ayuntamiento de Madrid



AUDIENCIA CIVIL DEL 
JEFE DEL ESTADO

MADRID, (Fyxtrsa.) — El Jete 
del Estado recibió ayer en  d  
Palacio de E l Fardo la siguiente 
audiencia civil:

Junta de Hacendados de U  
Huerta de Morola, presidid* per 
don Gaspar de la Peña Kuiz-Bu- 
querin y  acompañada de don 
Gonzalo Fernández de la Mora, 
Ministro de Obras Públicas.

Comité organizador del XVI 
Congreso de la  Asociación Espa­
ñola de los bkal Club, presidido 
por don Jesús Mouteverde Azca- 
nio y  don José Trillo Fernández 
y acompañado de don Alfredo 
Sánchez liella. Ministro de In­
formación y  Turismo.

Presidentes de los Sindicatos 
Nacionales, acompañados de 
don Enrique García-Ramal, Mi­
nistro de Relaciones Sindicales.

Cooperativa de Viviendas «Je­
sú s Divino Obrero», presidida 
por don Santiago Alvarez Abc- 
llán. Presidente del Consejo Na­
cional de Trabajadores y  acom­
pañada de don Enrique García- 
Ramal, Ministro de Relaciones 
Sindicales.

Comisión de las Jornadas Ca­
talanas del Sindicato Nacional 
de Actividades Diversas, presidi­
da por don Juan García Carrés 
y  acompañada de don Enrique 
García-Ramal, Ministro de Rela­
ciones Sindicales.

Comisión de antiguos miem­
bros de la Centuria «El Cid», 
del Frente de Juventudes de Ma­
drid, acompañada de don Jesús 
López Cando, Gobernador Civil 
y Jefe Provincial del Movimien­
to, y  de don José Antonio Elola 
Olaso, Consejero Nacional.

Comisión de la Federación Es­
pañola de Gimnasia, presidida 
por don Félix Fernández y 
acompañada de don Juan Glch y 
Bech de Careda, Delegado Na­

cional de Educación Física y  De­
portes.

Ayuntamiento de Santurce-An­
tiguo. presidido por don Fulgen­
cio Coll de Sanslmón, Goberna­
dor Civil y  Jefe Provincial del 
Movimiento do Vizcaya.

Señor Lawrencc John Lawooy, 
embajador de Australia en Ma­
drid.

Señor Robert C. Hill, embaja, 
dor de los Estado* Unidos en 
Madrid.

Señor Duque de Alba, director 
de la Real Academia de Bellas 
Artes de Kan Femando.

Don José Luis Taboada Gar­
cía, Consejero Nacional del Mo­
vimiento.

Don Humberto Mariles.
Don Ezequicl Puig Maestro- 

Amado, secretario de las Cortes.
Don Carlos Godo, conde de 

Godó, Procurador en Cortes.
Doctor don Arturo Fernández- 

Cruz, catedrático de Patología 
General,

Audiencias 
del Príncipe de España

MADRID. (Cifra.)—El Principa 
de España, Don Juan Carlos de 
Borbón, recibió ayer en audien­
cia en el Palacio de la Zarzuela 
a las siguientes Comisiones y
personalidades:

Congregación de San Juan 
Bautista, para la rehabilitación 
de Penados, presidida por su ti­
tular, el duque de Veragua.

Junta de Hacendados de la 
Huerta de Murcia, acompañada 
por el Ministro de Obras Públi­
cas, don Gonzalo Fernández de 
la  Mora.

Presidentes de Sindicatos Na­
cionales, acompañados por el 
Ministro de Relaciones Sindica­

les, don Enrique Carda-Ramal.
Comisión del XVI Congreso 

Nacional del Skal Club, acompa­
ñados por el Ministro de Infor­
mación y  Turismo, don Alfredo

Federación Española de Gim­
nasia, acompañada por el Delega­
d o  Nacional de Educación Físi­
ca y  Deportes, don Juan Gich.

Homenaje 
del Sindicato de 

Actividades Diversas 
a doña Carmen Polo 

de Franco
MADRID. (De nuestra Redan- 

ción.)—Una Comisión de! Sindi­
cato Nacional de Actividades 
Diversas, encabezada por su Pre­
sidente, don Juan García Carrés, 
y acompañada por el Ministro 
d i  Relaciones Sindicales, don 
Enrique García-Ramal, iue reci­
bida ayer en ei Palacio de El 
Pardo por la esposa del Jefe del 
Estado, doña Carmen Polo de 
Franco.

En el transcurso de la audien­
cia el señor García Carrés le 
hizo entrega de la  imagen de la 
Virgen de Montserrat, como 
homenaje del Sindicato a  su  per- 
sena.

«La mejor manera de patenti­
zar este homenaje —dijo el Pre- 
sl«cnte del Sindicato— surgió de 
una propuesta nacida de los tra­
bajadores técnicos y  empresa­
rios catalanes de Actividades Di­
versas a  los que se  sumaron los 
representante® de las distintas 
provincias españolas, y  era la de 
ofrendarle. una imagen de la 
Virgen de Montserrat, que fue 
bendecida en  el Monasterio en 
la  solemne clausura de nuestras 
Jomadas Sindicales.»

f llS I(l\  DE 
EMPRESAS 

AERONAUTICAS
CASA, HISPANO 

AVIACION Y 
ENMASA CONSTI­
TUIRAN UNA EM­

PRESA DEL INI
MADRID. (Cifra.) -  ENMASA 

(Empresa Nacional de Motores 
de Aviación, S. A.), se  fusionará 
con CASA (Construcciones Aero 
náuticas. § , A.) e  Hispano Avia­
ción, «cuando su situación finan­
ciera sea buena», ha declarado el 
presidente del Instituto Nacional 
de Industria, Claudio Boada.

La fusión de CASA e Hispano 
Aviación, acordada por sus res­
pectivas Juntas de accionistas, se 
encuentra pendiente de los trá­
mites para la obtención de bene­
ficios fiscales del Ministerio de 
Hacienda. En las tres Empresas 
participa el INI con el 97,73 por 
100 de! capital de ENMASA, el 
5254 por 100 de Hispano Avia­
ción y  el 3353 por 100 de CASA. 
La nueva Empresa nacional con­
tará también c o n  la  participa­
ción mayoritaria del INI.

Con ello, la industria aeronáu­
tica española se  situará al mis­
mo nivel de la italiana, la  belga 
y la holandesa. La cuarta Etn 
presa aeronáutica española ac­
tual AISA (Aeronáutica Indus­
trial, S. A.), seguirá siendo prl 
vada, pero contratista de la nue­
va Empresa integrada.

EL CAPITAN GENERAL 
DE LA II REGION, EN 
EL CAMPO DE GIRRALTAR
inspeccionará los acuartelamientos y 
dependencias m ilitare s de la zona

AUlEClKAS (<"“ ■> <*»“ ■> _  Aí“  UCÍ°  ?  “  bit»,
(a p to »  GcmLl dc la II R<-S¡™ mlMur lemenle general „on Jol 
S S Z  S E * ,  en La primera v isto  oficia, ,u e  real,,. 
de eibrallar desde su  loma de posesión.

Fue recibido por el Gobernador Militar de la eomarea, don j»  
gel lUUr*Mari?n. en compa.ua del enal mvtób l.«  lúe,ras que 
rindieron honores, p e m n e ^ t t s  t i  r e t e n t o  de Infanteb Es 
(remadura número 15. Seguidamente giro una visita al Gobierne jq. 
litar en cuvo salón del Trono presidió una recepción civico-ntim*. 
durante la cual le fueron presentadas todas las autoridades 
Campo de Gibraltar.

El Icnienlc general Coloma Gallegos permanecerá en esta conn,. 
ca basta el prórimo sábado para Inspeccionar lodo, los acoarta* 
miento- y  dependencias militares aquí ubicadas.

Despedida del Capitán General 
de la VI Región

FRANCO RECIBIO A  EOS COMPONENTES 
DE LA CEN TU R IA  «E L  C ID »

#  OFRECIERON AL CAUDILLO UNA MEDALLA CON 
EL EMBLEMA DE LA DESAPARECIDA CENTURIA

MADRID. (Pyxesa.)—
Su Excelencia el Jefe del Es­

tado recibió ayer mañana, en au­
diencia especial, a  los antiguos 
miembros de la Centuria «El 
Cid», de Falanges Juveniles. 
Asistieron 74 antiguos miem­
bros, presididos por el Jefe Pro­
vincial del Movimiento, dos Je­
sús López Cancio, y  acompaña­
dos por el que fue Delegado 
Nacional de Juventudes en la 
época de la existencia de la Cen­
turia, don José Antonio Elola- 
Olaso, y  por don Joaquín Ville­
gas Riancho, organizador de 
gran parte de las actividades do 
dicha delegación en tiempos fun­
dacionales.

La Centuria ofreció a l Caudillo 
una medalla en recuerdo de su 
visita, con e l emblema de la des­
parecida Centuria.

En nombre de todos los com­
ponentes de ésta pronunció tinas 
palabras don Julio Asensio Ga­
rlea, quien, dijo:

«Deseamos manifestar una per­
manente fidelidad al origen de 
nuestra conducta política juve­
nil. Cuando nos integramos en 
la Centuria «El Cid», éramos 
unos adolescentes que habíamos 
asistido atónitos, sobrecogidos o 
admirados a  un hecho bélico de- 
cisivo para la  Imagen y  la vida 
real de esta España que vamos 
haciendo entre todos, bajo vues­
tra capitanía.

Eramos hijos y hermanos de 
vencedores y  vencidos —prosi­
guió—, Juntos aprendimos una 
soberbia canción de amor y  de 
gloria y de la convivencia en 
marchas y campamentos surgió 
uhá amistad entrañable que hoy 
brindamos intacta como símbolo 
de vuestra victoria.

Procedíamos y  pertenecemos
a los más diversos estratos so­
ciales, la fortuna compensó 
nuestras esfuerzos profesionales 
de manera muy distinta en estos 
treinta años que ahora celebra-

«M UNDO D IA R IO », NUEVO 
PERIODICO DE BARCELONA

BARCELONA. (Cifra.) — «Man. 
do Diario, e s  e l  nombre dol nue­
vo  periódico que aparecerá pró­
ximamente en  Barcelona, para lo 
que ya se  ha solicitado su  Ins­
cripción en el Registro Oficial de

late periódico, de información 
eral y  d e ámbito nacional, 
tftinrá a  .Diario Femenino». 
,  pertenece al complelo em- 
— -tai del grupo «Mundo», 
iln perder su dedicación a !a 
ijer. «Mundo Diario» pretendo 
• el estandarte regional de Ca­
uto. Su linca Ideológica está 
cria en la  que caracteriza a 

oubltcacíones del grupo.
parte de su  Consejo

de Administración los señores 
Delgado Martín, Estope Gich, 
Gutiérrez Fierro, Iniesta, Miraí- 
villes, Negra Valls, Negre Carrio, 
Sagi, Sol anes y  Torres Hostench.

Con cargo ejecutivo dentro del 
propio Consejo figuran don S e­
bastián Auger, como presidente; 
don Luis Briones Molina y  don 
Javier Quintana Justaíre, como 
consejeros delegados, y don Ra­
món Bech Tabemer. como secre­
tarlo. Será director del periódico 
don Ramón Solanes; como secre­
tario d  a 1 grupo figura don 
Eduardo Alvarez Puga, que tam­
bién forma parte del Comité de 
Dirección de «Mundo Diario».

mos, pero todos seguimos tra­
tándonos como verdaderos ca­
maradas. Un Ministro del actual 
Gobierno cubrió un hueco en 
nuestras escuadras; otros llega­
ron a  directores generales, uni­
versitarios y  obreros, militares 
y clérigos. Industriales y  geren­
tes de Empresa, taxistas y fon­
taneros o  altos funcionarios y 
subalternos; irnos triunfaron ple­
namente, y  otros se  alegran del 
éxito de los hombres de su  Cen­
turia.

En alguno de nuestros encuen­
tros mensuales —afirmó el señor 
Asensio— tratamos cuestiones 
ton grates e Importantes como 
la conseguida relación de nues­
tros hijos con su Frente de Juven 
tudes, que sigue teniendo como 
norte los mismos ideales de jus­
ticia, patria, unidad y  grandeza 
que movilizaron nuestra anda­
dura Juvenil. Pocas emociones 
tan hondas como vernos repeti­
dos en el entusiasmo nuevo de 
los hijos.»

Don Julio Asensio terminó di­
ciendo:

«En su nombre y  en e l nuestro 
propio, más en el de aquellos 
que no han podido acudir hoy 
aquí, os decimos, señor, que nos 
alegra el alma poder asegurarle, 
a aquel, «único capitán» que tan­
tas veces cantemos que, por de­
bajo de la ceniza que nos va de- 
Jando la  vida, la brasa de nues­
tra adhesión a  Su Excelencia y 
a su obra, se enciende en un 
propósito de guarda y  continui­
dad del empeño generoso y  re­
volucionarlo que nos movilizó 
hace treinta años.

Cantad eco nosotros y  acep­
tadnos el dbsequto de nuestro 
emblema.»

El Jefe del Estado. Generalí­
simo Franco, contestó al señor 
A sen lo  con palabras de agrade­
cimiento y  alentó a todos para 
que se  mantengan firmes en la 
defensa de los valores funda­
mentales del Movimiento v  de la 
Patria. El Caudillo departió cor- 
d lídmente con todos los presen-

FIESTA 
N A C IO N A L 
C U B A N A

ESTUVIERON PRESEN- 
TES LOS MINISTROS 
DE (ASUNTOS EXTE­

RIORES Y DE 
COMERCIO

MADRID (Cifra)-—Con motivo 
del aniversario d e la  fiesta nacio­
nal cubana se celebró anoche en 
un céntrico hotel madrileño una 
recepción, a  la  que asistieron 
numerosos invitados.

Entre los asistentes figuraron, 
con el encargado de Negocios de 
la Embajada de Cuba, señor 
Martín Mora, el Ministro de 
Asuntos Exteriores español, don 
Gregorio López Bravo; el Nuncio 
de la Santa Sede, monseñor Da- 
daglio; el Ministro español de 
Comercio, don Enrique Fontana 
Codina; el Subsecretario d c  
Asuntos Exteriores, don Gabriel 
Fernández de Valderrama; el 
subdirector general de Relacio­
nes Económicas bilaterales, se­
ñor Robles Piquer; el director 
general de Relaciones Económi­
cas Internacionales, señor Cerón 
Ayuso; el Procurador en Cortes 
por Barcelona, don Eduardo Ta­
rragona, y representantes de di­
versas Embajadas.

También asistieron a  la recep­
ción personalidades de la inda 
artística y cultural madrileña.

VITORIA. (Cifra.)—Se despi­
dió ayer de las autoridades vi- 
torianas y Alavesas e l hasta aho. 
ra Capitaán General de la VI Re­
gión Militar, teniente general 
don José María Pérez de Lema, 
recientemente nombrado, en 
Consejo de Ministros, Capitán 
General d e Canarias.

El señor Pérez de tem a llegó 
a esto capital a  media mañana 
acompañado de su esposa, del 
coronel jefe de Estado Mayor y 
de sus ayudantes de campo.

En primer lugar se  dirigió al 
Gobierno Militar, donde fue 
cumplimentado por el general 
don Joaquín Valenzuela, Gober­
nador Militar de la Plaza, con 
su Estado Mayor, departiendo 
con esta autoridad durante bre­
ves momentos. Seguidamente, se 
trasladó al Gobierno Civil, Pala­

cio ae Justicia, Ayuntamiento y 
Diputación, recibiendo en todos i 
estos centros los honores corres. '■ 
pondientes por fuerzas de la Po 1 
llcía Armada y  del Ejército:

Posteriormente, el Capitán G® 
neral se dirigió al cuartel dal 
Regimiento de Artillería r.úm&. 
ro 25, donde fue recibido por el 
coronel jefe del mismo, reviso* 
do una batería que le rindió ha. 
ñores. Saludó a los jefes de los 
distintos Cuerpos y depende» 
cias militares, asi como a  ofc. 
cíales, despidiéndose de todca 
ellos. No lúe posible la visita al 
palacio episcopal por encontrar, 
se ausento el prelado de la 
cesís.

El teniente general Pérez de 
Lema almorzó en «El portalón» 
con las citadas autoridades, an­
tes de abandonar Vitoria.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—El crucero «Galicia», el 
buque tanque «Plutón» y  el sub­
marino «S-22» serán vendidos en 
pública subasta, el próximo día 
3, según resolución de la Junto 
de Subastas del Arsenal de Car-

EN UN HOTEL MADRILEÑO

R E Q U IS ITO R IA  
JU D IC IA L  CONTRA 
CALVO SERER

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Una requisitoria Judi­
cial contra don Rafael Calvo Se- 
rer, de cincuenta y cinco años, 
natural de Valencia, catedrático, 
soltero y  domiciliado últimamen­
te  en Madrid, calle Pinar, ai, 
se  publicó ayer en el «Boletín 
Oficial del Estado».

Según señala la  requisitoria, el 
señor Calvo Serer está procesa­
do en sumario 1316, de 1971, por 
delito de los que comprometen 
la paz e  independencia del Es­
tado y  deberá comparecer en el 
término de diez dias ante el Juz­
gado de Orden Público de Ma-
<“ • ■ i i i -  i .

MADRID. (Resumen de Cifra 
y Pyxesa.)—El embajador dimi- 
sionario de los Estados Unidos 
en España, mister Robert Hill, 
fue anoche objeto de una recep­
ción de despedida, organizada en 
el hotel Ritz, de Madrid, por el 
general Jefe de las Fuerzas Ar­
madas estadounidenses en Euro­
pa, general Mots, y  por el minis­
tro de la Embajada, señor 
Montllor.

A la  recepción asistieron los 
Ministros españoles de Asuntos 
Exteriores, Ejército, Comercio 
y Aire, el nuncio de Su Santi­
dad, numerosos embajadores 
acreditados en Madrid, asi como 
relevantes personalidades de la 
vida española.

Durante la recepción, el señor 
HUI resumió a  un redactor de 
Pyresa su gestión como embaja­
dor en España: «Han sido —di­
jo— unos años maravillosos, 
una de las mejores experiencias 
de mi vida j

Nombramientos militares

MADRID. (De nuestra Redacción.) — Por una orden de la Presi­
dencia del Gobierno, que ayer publicó el «Boletín Oficial del Es- 
tado-, se nombra presidente y  vocal representantes del Ministerio 
del Ejército en la Comisión Interministerial para el estudio y  ¡* 
tualización del Reglamento de Recompensas de Guerra y Paz para 
las Fuerzas Armadas, a  don Fernando Martínez Vara de Rey y Ccr- 
doba Benaventc y a  don Angel González-Ruiz de Muniain, respecti­

vamente.

Próxima subasta de buques de la Armada

tagena, que ayer insertó el «B» 
letín Oficial del Estado».

El precio tipo fijado para d 
«Galicia» es  de 36.517.862 pese 
tas, y  más de diez y siete na­
ílones de pesetas, respectivamen­
te, para el aPlutón» y el «&»•

RECEPCION DE DESPEDIDA 
A M ISTER  HILL

•  Asistieron los Ministros de Asuntos 
Exteriores, Ejército, Aire y Comercio

de asuntos Exteriores de 
pública de Chito, S. 
realizó, en las primeras boj» 
la tarde de ayer una v t®  
cortesía a  su  colega español, 
gorlo López Bravo.

Ambos Ministros deparfi®£ 
cordialmente sobre »
lítica internacional y  s o o n .  
mas de interés para s u s n s g ^  
vos países.‘El
se encuentra en Madrid ®
de carácter privado.

Salida del minisW 
de Asuntos Exterioi®* 

del Líbano

MADRID. (PiTesa.)— "gi 
del aeropuerto de 
dirección a  Argel.
Asuntos E x te rio res  d e l  ^  
señor Khalil Abou 0®”** &
ha permanecido 
dias en España, en «aje JT ¡g> 
Acudieron a  despedirte

.U a y o tra sr* " ^

Entrevista López 
Bravo-S. K. Chow

uaDRfD. (Cifra.)—Ea ministro

en Madrid, —
d o s de Argelia

Ayuntamiento de Madrid



p r o c u r a d o r e s  v a l e n c ia n o s  c o n  l o s  m in is tr o s
OE EXTERIORES, AGRICULTURA, COMERCIO V TRABAJO
•  Expusieron las inquietudes de los agricultores de la 

región ante las dificultades para exportar
MADRID (Cifra-)— M an ifestar la  Inquietu d  q u e lo s  agrl- 

ru ltores v a len cian os s ie n te n  e n  e s to s  m o m en to s p o r  la s  di- 
flru ltad es su rg id as e n  s u  se c to r  h a  s id o  e l  o b je tiv o  d e  la 
v isita  q u e a yer  rea lizó  una C o m isió n  d e  P rocu rad ores y 

N a cio n a les  va len cia n o s a  lo s  M in istro s  d eConsejeros
L i m o s  E xter iores, C om ercio  y  A gricultura.

D ich a C om isión  d ia logó  c o n  lo s  c ita d o s M in istros, sob re  
tas in q u ietu d es q u e lo s  ag r icu lto res  va len cia n o s s ie n te n  en  
« t o s  m o m en to s a  c a u sa  d el p royectad o  p a so  d e prod u ctos  
¡ígrroq u ies p o r  E sp añ a, p o r  lo s  p rob lem as der ivad os de 
.  am pliación d e l M ercado C om ún y  p o r  la s  su sp en sio n es  
v dificu ltades q u e en cu en tra n  la s  exp ortac ion es  agrarias  
L p añ olas a  lo s  p a íses  d el á rea  com u nitaria .

E l señ o r  L óp ez  B ravo  les  m a n ife s tó  q u e com p rend ía  
las Inquietu des de V alencia  y  q u e s e  esforzab a  por arm o. 
¡¡Sar lo s  o b je tiv o s  d el país c o n  lo s  del secto r  horto fru tí.

C° 'p o r  su  parte, e l  señ o r  Fon tan a  C odlna recib ió  a  la  Co­
m isión de P rocu rad ores v a len cia n o s y  m a n ife stó  q u e  su  
D epartam ento estu d iar ía  la s  m ed id a s co m p en sa to r ia s  en  
el caso  d e q u e se  llev e  a  e fe c to  e l  p royetad o trá n sito  de  
productos agríco las m arroq u íes p o r  España.
V La c itad a  C om isión  e s ta b a  in tegrad a  p o r  lo s  Procura­
dores don José N avarro L óp ez, d on  J o sé  A n tonio  Perelló  
Morales, don J u lio  d e M igu el, don F ran cisco  M artínez E s- 
teuaga, d o n  J o sé  García-Caro E sca rd o , d o n  J o sé  M aría Adán 
García! d o n  V icen te  F errer  M on d in a, d o n  A lberto Jarab o  
Payá y  don J o sé  PelU cer M acraner.

9  Con el Ministro de Trabajo
MADRID. (Cifra.) — El Mi­

nistro de Trabajo, don L k i-  
nio de la Fuente, recibió ayer 
a una Comisión de Procura­
dores en Cortes de Valencia.

Entre las peticiones hechas 
al Ministro destaca la  de que 
se considere como accidente 
de trabajo la muerte de los 40 
trabajadores valencianos que 
viajaban a  bordo del avión 
qne se estrelló dias pasados 
en Ib Iza.

E l Ministro de Trabajo pro­
metió a  los Procuradores va­
lencianos estudiar detenida­

mente tanto esta propuesta 
como las demás que le fue­
ron formuladas.

El grupo de Procuradores 
que visitó al Ministro estaba 
integrado por don José Anto­
nio Perelló Morales, don José 
Navarro López, don Julio de 
Miguel, don Francisco Martí­
nez Estenaga, don José Gar- 
oíí-Caro Escardo, don José 
María Adán García, don Vi­
cente Ferrer Mondina. don Al­
berto Jarabo Paya y  don José 
Pefficer Macraner.

Villar Palas! clausuró el Pleno del 
Patronato «Alfonso el Sabio»

MADRID. (Cifra.)—«De la in­
vestigación de las ciencias bási­

cas depende el f u t u r o  de las 
ciencias», ha afirmado el Minis-

B CORTES ESPAÑOLAS B

M A Ñ A N A  SE  R E U N I R A  
LA PO N E N C IA  DEL  

III PLAN DE DESARROLLO
M AD RID. (C ifra.)— M añana co m en zara  su s  tra ­

b a jo s  la  P on en cia  encargada d e  in fo rm a r  e l  pro. 
y ec to  d e  ley  d e l I II  P lan  d e  D esa rro llo  E co n ó m ico  
y  Socia l.

La P on en cia  e n  cu estió n  e s tá  Integrada p o r  los  
Procuradores A lvarez M olina, C arpena A rtes , Fue- 
yo A lvarez, L am o d e  E sp in o sa , D e  O riol y  llrq u l-  
jo  (d o n  José  M aría ), P ere lló  M orales y  S o lé  V illa  
tonga.

A l c ita d o  p ro y ec to  d e ley  h an  s id o  p resen tad as  
534 e scr ito s  d e  en m ien d a , d e  lo s  cu a les  o ch o  lo 
so n  a  la  totalidad.

La C om isión  encargada d e  e s tu d ia r  y  e n  su  caso  
dictam in ar e l  p ro y ec to  e s  la  d e  L ey es  F u n d am en ­
ta le s  y  P resid en cia  del G obierno q u e  e s tá  p resid i­
d a  p or Joaq u ín  B au N olla.

D ado e l  en o rm e n ú m ero  d e  e n m ien d a s p resen ­
tad as a l  p ro y ec to  s e  e s t im a  q u e  la  C om isión  n o  
podrá ru n irse h a sta  m ed ia d o s  d e l p ró x im o  m es, 
com o m ín im o.

Proyecto de reforma de la Seguridad 
Social: Cuatro enmiendas a la totalidad

d ich o , lo  s o n  a  la  tota li­
d a d  d e l a rticu la d o  y  
p r ep o n en  q u e  e l  tex to  
se a  d ev u e lto  a l  G obier­
n o  p ara q u e reelab ore  
un n u ev o  p ro y ec to  e n  el 
q u e s e  p r e c ise n  c o n  m a­
yor c o n crec ió n  lo s  a s ­
p ee  io¿ eco n ó m ico s del 
m ism o.

L a P on en cia  encarga­
d a  d e  in form ar e l  p ro­
y ec to  e s tá  in tegrad a  por  
lo s  P rocu rad ores G ias 
Jove, G óm ez P icazo . Fe­
rrer LAadu. M ata Goros- 
tiza  y  Z ap ico  R odríguez.

E sta  P on en cia  co m en ­
zará h oy  su s trabajos.

M ADRID. (C ifra .) — 
Ciento och en ta  y  cu atro  
e scr ito s  de enm ienda  
de lo s  cu a les  cu a tro  son  
a la  to ta lid ad , h a n  s id o  
p resen tad os a l  p royecto  
de ley  d e  R eform a d e  la  
S egu rid ad  Socia l.

E s to s  e sc r ito s  d e en­
m ien d a  h a n  s id o  suscri­
to s  p o r  112 P ro cu ra d o  
res e n  C ortes.

L a m ayor p a r te  d e  las  
en m ien d as p ro p o n e  un  
a u m en to  en  las p resta ­
c ion es eco n ó m ica s  reco­
gidas e n  e l  tex to  del 
p royecto . C uatro d e  las  
enm iendas, co m o  queda

tro de Educación y Ciencia, don 
José Luis Villar Palasf, en el ac­
to de clausura del pleno del Pa­
tronato «Alfonso el Sabio», ce­
lebrado a  mediodía de ayer en 
el aula magna de] edificio cen­
tral del Consejo Superior de In­
vestigaciones Científicas.

Dijo también el señar Villar 
Palas í que uno de los proble­
m as del Patronato es el de la 
continuidad, porque todos so­
mos herederos del pasado. En 
tecnología es m uy fácil la eva­
luación, pero no  lo es  en cien­
cias básicas.

Prometió que h a r á  cuanto 
pueda p a r a  que el Patronato 
continué adelante y  se supere 
día a día en su meritoria la­
bor. Aludió a  la importancia 
que en la investigación cientí­
fica tiene la bibliografía y  a la  
necesidad de que a esta se ten. 
ga un  acceso rápido y eficaz y 
concluyó prometiendo estudiar 
con atención los diversos pun­
tos de las conclusiones del ple­
no para darles cumplida sa­
tisfacción.

E l acto comenzó con la pre­
sentación por el secretario del 
Patronato, don José Javier Eta. 
yo, de la memoria del último  
año.
E l presidente d e l  Patronato, 

padre Antonio Romaña, dio lec­
tura de las conclusiones entre las 
c£ue destacan el ofrecimiento del 
Patronato para colaborar en el 
problema de la reorganización 
de funciones entre la Universi­
dad y  el Consejo Superior de In. 
vestigaciones Científicas, contri­
bución, mediante la investigación 
básica, a  formar investigadores 
para la Universidad, convenien­
cia de que en ésta exista perso­
nal docente dedicado exclusiva­
mente a  la investigación y, por 
último, necesidad de que el Pa­
tronato sea dotado no sólo eco­
nómicamente. s i n o  también de 
personal científico.

Acompañaron al Ministro en la 
Presidencia el director general 
de Universidades e Investigación, 
d o n  Enrique Costa Novella; el 
secretario del C. S. I . C., don An­
gel González Alvarez y  o t r a s  
personalidades.

#  Miguel Primo de 
Rivera, en 
Valencia

VALENCIA. (Pyresa.i—Estuvo 
ayer unas horas en Valencia el 
miembro del Consejo del Reino 
y Consejero Nacional del Movi­
miento, don Miguel Primo de Ri. 
vera, Duque de Primo de Rive­
ra. El ilustre visitante llegó en 
avión al aeropuerto de Manises, 
siendo recibido p o r  el Alcalde, 
don Vicente López Rosat.

El señor Primo de Rivera visi­
tó la Casa-Ayuntamiento, el Ar­
chivo Municipal y el salón de se. 
siones, acompañado por el Pre­
sidente de la Corporación.

•  Toma de pose­
sión del nuevo 
Gobernador Civil 
de Guipúzcoa

SAN SEBASTIAN (Pyresa.) -  
Al mediodía de ayer, en  e l salón 
del Gobierno Civil de Guipúzcoa 
cavo lugar la toma de posesión 
de! nuevo Gobernador Civil, don 
Eulogio Salmerón, en acto que 
estuvo presidido por el director 
general de Política Interior, se. 
ñor Llnán.

Después de la lectura del de 
creto de cese de don Julio Irán 
zo y de nombramiento de su  su­
cesor, el Gobernador saliente hi­
zo uso de la palabra para a co r­
dar la l a b o r  realizada durante 
los dos años que estuvo al fren­
te  de la provincia, y  agradecer 
las colaboraciones que había te­
nido. El señor Salmerón saludó 
al pueblo guipuzcoano y  prome­
tió toda su  entrega en el nuevo 
cargo para el que ha sido nom­
brado.

Cerró el acto el director genera,. 
que hizo hincapié en  la  significa, 
ción del relevo. Poco después, en 
la Jefatura Provincial del Movi­
miento. y  en acto similar al an­
terior. presidido por el Delegado 
Kacienal de Provincias, don En­
rique Ramos, el señor Salmerón 
se'hizo cargo del mando político 
de Guipúzcoa.

ASPECTO N E T A M E N T E  PO SITIV O  
DE EA C O Y U N TU R A  ECONOM ICA
• Inform e de Rodolfo M artín  Villa  a la 

P e rm a n e n te  d e l C o n g re s o  S in d ic a l

!

MADRID. (Cifra.) — «Al mi­
rar hacia adelante, en la in­
mediata perspectiva de nues­
tro sistema económico, hay 
que señalar el aspecto neta­
mente positivo que puede re­
presentar la  próxima aproba­
ción y  entrada en vigor del 
III Plan de Desarrollo Eco. 
nómico y  Social, en cuya ela­
boración la Organización Sin- 
dical sabéis que ha participa­
do ampliamente, con un espí­
ritu de critica, colaboración e 
intercambio de ideas que se 
ha manifestado tanto por las 
consultas realizadas por la 
Comisaría sobre las directri­
ces de política de desarrollo, 
el horizonte 1980 y  e l desarro­
llo regional, como por la aco­
gida que han tenido las ob­
servaciones formuladas por 
nosotros al III Plan y  a  cuyo 
texto han sido incorporadas.»

Con estas palabras abordó 
don Rodolfo Martín Villa, Se­
cretario General de la Organi­
zación Sindical, la realidad 
económica española en su in­
forme ante la Comisión Per­
manente del Congreso Sindi­
cal, dedicado al análisis de 
las astlvidades de la Organi­
zación Sindical

Dice en su  informe e l señor 
Martin Villa que el creci­
miento económico ha seguido 
siendo lento, originándose 
una infrautilízación de la ca­
pacidad productiva, un estan­
camiento en la inversión y 
una progresión de las cifras 
de paro y en el aumento de 
los precios.

Después de analizar las me. 
didas adoptadas por el Go­
bierno para reactivar el rit­

mo de la economía, el se­
ñor Martín Villa señala que 
«el motor fundamental que 
ha impulsado la actividad 
económica ha sido la de­
manda de consumo y  la ex­
portación, mientras que la 
demanda de inversión aún 
no ha reaccionado de forma 
satisfactoria».

Como causas de la atonta 
inversora, el Secretario Ge­
neral de la Organización 
Sindical señala:

— Cambios en la orienta­
ción de la política económ- 
ca, que se traducen en fuer 
tes oscilaciones en el ritmo 
de actividad y aumentan la 
incertiaümbre y el riesgo, 
afectando negativamente a 
los planes de Inversión.

— Existencia de sectores 
especulativos cuya rentaoili- 
dad es muy superior a  la 
que proporcionan las inver­
siones productivas.

— Elevada acumulac i ó  n 
de astocks», a  los que se ha 
ido dando salida Turante el 
transcurso del año y

— Persistencia del oajo 
nivel de utilización de la 
capacidad productiva insta 
larla

Bache de la inver­
sión privada

Indica más suelante el se­
ñor Martín Villa que ael he­
cho económico fundamental 
del semestre y aun ael año, 
ha sido el «bache» de la in­
versión privada», per causas, 
unas reales y otras psicoló­
gicas, porque, «como muy 
bien señalaba el presidente

del Consejo Nacional de 
Empresarios. *se está produ­
ciendo la paradoja de que el 
empresario no u vierte por 
que no ve la ea.uvacidn, j 
ésta no tiene iu*ai porqu< 
no se invierte».

Entre las perspectivas fu­
turas que abonan la salida 
del «impasse» en linea as­
cendente y  evolutiva, el se­
ñor Martín Villa destaca:

— La oferta de crédito 
por el sistema bancario es 
elevada.

— Las recientes disposi­
ciones del Gobierno tenden­
tes a  reactivar la inversión, 
han sido acogidas favorable­
mente por empresarios y fi­
nancieros.

— El nuevo presupuesto 
del Estado presenta una lí­
nea claramente expansionls- 
ta y  las inversiones pública:- 
han acelerado su  ritmo.

Alude finalmente el Secre­
tario General de la Organiza 
ción Sindical a lo que deno­
mina «la otra cara de la mo­
neda», destacando el incre 
mentó de los precios.

«Hemos de hacer nuestra 
—dice— la reciente declara 
ción del Consejo Raciona, 
de Trabajadores, que a tra­
vés de su  Comisión Perma 
nente, ha denunciado la con 
tinua merma del poder 
quisitivo del salario de 
trabajadores y  h3 solicitado, 
con carácter de urgencia, 
una actuación del Gobierno, 
tendente a  frenar el alza de 
precios, ya que en la medi­
da que la inflación avanza 
se  hace más difícil luchar 
contra ella.»

S E R V IC IO  
C O O R D IN A D O  DE 
L E G A L IZ A C IO N E S
PARA DOCUMEN­
TOS QUE DEPEN­

DAN DE JUSTICIA 
Y ASUNTOS 

EXTERIORES
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — En cumplimiento del 
plan de simplificación de trá­
mites admlnistr a t i  v o  s, que 
fue aprobado en Consejo de 
Ministros de 8 de enero de 1971, 
se  han establecido por los Mi­
nisterios de Asuntos Exteriores 
y Justicia, un servicio coordina­
do de legalizaciones para los do- 
cumentos que legalizados en 
Justicia deban serlo posterior­
mente en Asuntos Exteriores, 
por estar destinados a  surtir 
efectos en el extranjero. Este 
servicio empezará a  funcionar a 
partir del día 17 de enero de 
1972, y  supone una evidente me­
jora para el público, que ahorra- 
rá con ello considerable tiempo 
y evitará las molestias de un do- 
ble desplazamiento a  cada uno 
de dichos Departamentos.

Dicho servicio se prestará en 
m siguiente forma:

1. Los documentos de esta 
ciase se presentaran en el Mi­
nisterio de Justicia, Registro Ge­
neral Legalizaciones (entrada 
por las canes de Manzana y de 
ios Reyes), de 10 a  13 horas de 
la mañana.

2. En el Ministerio de Justi­
cia se  entregará a los interesa­
dos un resguardo numerado, cu­
yo duplicado se unirá al docu­
mento para su  identificación. 
Mediante entrega de dicho res­
guardo, podrá ser recogido en 
Legalizaciones del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, calle de la 
Bolsa, 14, piso segundo, al se­
gundo día laborable siguiente al 
de la presentación (cuarenta y 
ocho horas), de 10,30 a 13 horas.

3. Las personas que no de­
seen utilizar el servicio podrán 
presentar directamente los docu­
mentos en cada uno de los ci­
tados Ministerio».

Ex vicepresidente de la 
Comisión del NIC, en Madrid

H ABR A QUE REVISAR E l  
A C U E R D O  E S P A Ñ A -C E E
LA AMPLIACION DEL MERCADO COMUN PLANTEA 

PROBLEMAS GRAVES A  TERCEROS PAISES

MADRID. (Dé nuestra Reducción.!—.La ampliación ú d  Mcrraá® 
Común, concretamente con la entrada del JUino Unido, va a P » »  
tear problemas graves a  terceros países. Conozco las, dilleulladra 
con las que se encuentra España en este sentido, fcs Indudable qno 
habrá aue revisar el Acuerdo Comercial de 19.0, sobre todo, para 
paliar ¡L  mayores dificultades en las exportaciones agrícolas espa- 
amas., dijo aVer M. Bobert Marjoün. ex vicepresidente de Ui Coim- 
sión del Mercado ComUn, en una conferencia organizada por la Aso.

' ‘“ ¡ f ' J S t Z S S Z  ^ " " o n t o r a c i ó n  de fngiatera a, 
M ercado^Común, a  U  que caáIlcU como necesaria
«Europa - d i j o -  no estaría completa sin este g m j i .  
oue la incorporación de Gran Bretaña consolida la mudad de UCEE. 
¿ r ^ ó  S .  en el concierto mundtal se va a  ver ">crenmnUdo 
con*¿entrad . Se Inglaterra, que se prodnera. de becbo. en 1M3. 

y» una realidad en la practica.» 
gntra las dificultades que se derivan de la ampliación de U 

E n r a i  de“ os . S . .  el conferenciante señaló como probables una 
mayor1 repercusión de los peligros de la burocracia, asi como Un» 
av¿or  dificultad en la toma de decisiones comunes.

Perspectivas de futuro
En cuanto a  las perspectivas, 

el señor Marjolln señaló que la 
unidad de Europa t  a n d . 4  que 
afianzarse en el campo moneta­
rio y que de su éxito depende, 
en gran parte, la consecución de 
una Europa Unida. "Para preser­
var lo hecho - d i j o -  es lmpres- 
clndible lograr una actitud co­
mún en el orden monetario. La 
política agraria común es un po 
de i ose cemento de un«Or pero 
no lo  suficiente para mantener 
en un futuro la unidad de los 
«diez». Esta misión queda éneo 
mendada a una política moneta 
ría común.»

Ya se  ha tomado conciencia de 
este problema —añadió— y en

l a s  próximas semanas tomarán 
probablemente decisiones en el 
seno de la Comunidad para re­
ducir los márgenes de fluctuar 
dón de las monedas del Merca­
do Común entre sí.

Entre las medidas que se d o  
uen tomar para el establecimien- 
to de una política monetaria co­
mún, el señor Marjolin señaló: 
u n a  cooperación estrecha entre 
los Bancos centrales de los res­
pectivos países, la reconstruc­
ción de la Unión Europea de Pa­
gos, que todos los países de la 
Comunidad aparezcan como una 
unidad en el Fondo Monetario 
Internacional, y  la toma de una 
actitud común respecto al dólar.

Relaciones CEE - Estados Unidos
El conferenciante terminó refiriéndose a las relaciones entre el 

Mercado Común y los Estados Unidos. Destacó, en primer lugar, que 
la actitud de los americanos siempre había sido favorable a  la in­
tegración de Europa, y que pese a sus reservas frente a la política 
agraria común nunca se  opusieron a  nada. «Pero —añadió— reciente­
mente la actitud ha cambiado, y  ya no catán dispuestos a  aceptar 
todo lo que pueda favorecer la unidad de Europa.

Arribé 5
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★  T o d o  depende de u n  referéndum  ★

LOS JESUITAS PODRAN 
RESIDIR EN SUIZA

•  Se estima más difícil el nombramiento de un representante 
de la Confederación ante la Santa Sede

CIU DA D D E L  VATICANO. (P y r esa .)— E l p ro b lem a  q u e  
t ien en  p la n tea d o  lo s  je s u íta s  e n  S u iza  a l  ca b o  d e  m á s de 
u n  s ig lo  d e  la  gu erra  d e  S on d erb u n d , q u e e n fre n tó  a  lo s  
c a n to n es ca tó lico s  c o n tra  la  m a y o ría  p ro tes ta n te , podrá  
q u ed a r  re su e lto  e n  e l  p ró x im o  a ñ o  d e 1973, c u a n d o  lo s  c iu ­
d a d a n o s de la  C on fed erac ión  se a n  in v ita d o s  a  pron u n ciar­
s e  so b re  la  c a n ce la c ió n  d e fin it iv a  y  o f ic ia l d e l.r e su lta d o  
q u e  l le v ó  co n sig o  a q u e lla  v ic to r ia  p ro testa n te , q u e  s e  re­
f le jó  e n  lo s  d o s  a r tíc u lo s  d e la  C o n stitu c ió n  L iberal de 
1874, q u e p ro h íb e  a  lo s  je s u íta s  resid ir , en señ a r  y  p red icar  
e n  e l  terr itor io  su izo .

L a  e x is te n c ia  d e e sta  d iscr im in a ció n  de ca rá cter  r e li­
g io so  p id e  a  la  C o n fed era c ió n  S u iza  f irm a r  la  C on ven ción  
E u ro p ea  d e lo s  D erech o s d el H om b re , y  e s  p o r  e llo  q u e  se  
h a  d e c id id o  c o n v o c a r  u n  re ferén d u m  p a ra  s u  e lim in a ció n  
o fic ia l, s i  b ien , p rá ctica m en te , lo s  je su íta s  h a n  v u e lto  ya 
d e sd e  h a ce  m u ch o  t iem p o  a  S u iza , so b r e  to d o  a  Zurich, 
q u e  e s  d on d e resid en , p ero  c o n  a c tiv id a d es m u y  lim ita d a s.

#  El referéndum no encontrará «excesiva 
oposición»

S e  d a  p o r  d esco n ta d o  q u e  
e l  referén d u m  pop u lar, q u e  
p erm itirá  a l  G o b iern o  su izo  
m o d ifica r  la  C on stitu c ión  
e n  s e n tid o  fa v o ra b le  a  la  
C om pañía  d e  J esú s , n o  e n ­
con trará  “e x ces iv a  o p o si­
c ió n ” e n  e l  p a ís , au n q u e se  
tem en  la s  p r e s io n e s  de lo s  
a n tic le r ic a le s  y  h a s ta  d e  a l­
gu n a s o rg a n iza c io n es  ca tó li­
c a s  q u e  n o  d esean  en co n ­
tra r  d e  fren te  la  co m p eten ­
c ia  d e  lo s  je su íta s  e n  e l  cam ­
p o  d e  la  educación .

A i so c a ir e  d e e s te  a c to  de 
“p a cificación "  re lig io sa , a l­
g u n o s  a m b ien tes  h a n  lanza­
d o  e l  ru m or d el p o s ib le  
n o m b ra m ien to  d e  u n  repre­
se n ta n te  d ip lo m á tic o  d e la 
C on fed erac ión  S u iza  cerca  
d e  la  S a n ta  S ed e . P ero  en  
rea lid ad , e s ta  s e g u n d a  p arte  
t ie n e  d e  m o m en to  p ocas  
p rob a b ilid a d es d e  éx ito , ya  
q u e  la  m ayoría  p ro testa n te  
su iza  n o  h a  q u er id o  n u n ca  
reco n o cer  co m o  u n a  entidad  
n a cio n a l a  la  S a n ta  S e d e , a  
p esa r  d e  la s  a c tu a les  c ir ­
c u n sta n c ia s  ecu m én ica s . S e

o p o n en  a  e llo , de m o d o  m uy  
radical, lo s  d irec tiv o s  m á s  
s ig n if ic a d o s  d e la  F edera­
c ió n  d e la s  ig le s ia s  p r o tes ­
ta n tes  su izas.

#  Gran Canaria: 
Semana de oración 
por la unidad de 
las Iglesias

LAS PALM AS D E  GRAN  
CANARIA. (P y r esa .)  —  E l 
o b isp o  d e  la  d ió c es is  d e  Ca­
n arias, d o cto r  In fa n tes  F lo ­
rido, s e  reu n ió  c o n  lo s  pas­
tores de la s  Ig le s ia s  p ro tes­
ta n te s  d e Inglaterra , N o ru e­
g a , A lem an ia , F in lan dia , S u e­
c ia  y  o tro s  p a íses  eu ro p eo s  
q u e  traen  n u m e r o so  tu rism o  
a  G ran C an aria , para tratar  
so b re  la  p ró x im a  y  n u ev a  se­
m an a  d e  o ra c ió n  p o r  la  u n i­
d ad  d e la s  Ig le s ia s  q u e en 
io s  ú lt im o s  a ñ o s s e  v ien en  
celebrando.

La reu n ió n  tu v o  p o r  sed e  
e l  P a la c io  E p iscop a l, y  du­
ran te la  m ism a  s e  d io  a  c o ­
n o c e r  e l  p rogram a d e  dicha

CHUBASCOS GENERALES
MADRID. (Pyresa.)—Se han registrado ayer precipitaciones 

en cantidad variable en toda España, con la única excepción 
del sudeste de la Península. Destacan San Sebastián y  Te­
ruel, con 23 litro»; a  las que siguen Gerona, con 22; VIgo. 
con 16: Santiago, oon 14; Jaén, con 13; Madrid, con 11; San­
tander, oon 9, y  La Corufia y  Pontevedra, con 8. como canti­
dades más importantes. La» temperaturas se han mantenido 
dentro de la  tónica de estos días.

PRONOSTICO
Los mapas previsto» para hoy al mediodía dan un frente 

frío cruzando la Península, que atravesar! con rapldez.de 
Oeste a  Este, produciendo a  su  paso un aumento de la nu­
bosidad y  chubascos generales en toda la Península, que por 
la tarde alcanzarán la vertiente atlántica y Balearos, asi co­
mo también en Canarias. E l paso dei frente irá acompañado 
de vientos fuertes, con rachas huracanadas en el Cantábrico. 
Las precipitaciones en forma de chubascos serán ocasional­
mente de nieve o  aguanieve en el Duero, norte del Ebro y 
cordilleras de la mitad septentrional de la Península y  puntos 
dispersos de la meseta inferior. Las temperaturas descende­
rán ligeramente, aunque e l  descenso parecrá más acusado 
por la fuerza del viento reinante.

S em a n a  E cu m én ica , q u e  se  
in ic ia rá  e l  p r ó x im o  d ía  18 
c o n  u n  a c to  in tercon fesio -  
na] e n  la  Ig le s ia  P ro testa n te  
A nglicana. D esd e d ich o  d ía  y  
h a sta  el d ía  25  s e  celeb rarán  
o tro s  a c to s , c o m o  so n  un 
C u rsillo  E c u m é n ico  d e  E s­
p ir itu a lid a d  y  reu n io n es con  
lo s  jó v en es  g ran can arios, a 
cargo  d e  lo s  h erm an os pro­
te s ta n te s  d el M o n a ster io  de 
T aizé, e n  Francia , cu y o  tem a  
cen tra l e s  e l  r ec ién  ce leb ra­
d o  C on cilio  d e  la  Juventud .

L a S em a n a  E c u m é n ica  de 
G ran C anaria term in a  e l  
d ía  25 c o n  un a c to  a  ce le ­
brar e n  e l  tem p lo  ecu m én i­
c o  d e  la  P laya  d e  S a n  Agus­
tín , e n  e l  su r  de la  is la , d e  
o ra c ió n  in te r c o n fe  s  i  o  n  a  1. 
c o n  c á n tic o s  y  p r e c es  por  
la s  Ig le s ia s  C a tó lica  y  P ro­
te s ta n te  e u r o p e a s  p o r  la 
U n id ad  d e  la s  Ig les ia s.

#  El obispo de Am'oy, 
en Bilbao

BILBAO . (C ifra .)— S e  en ­
cu en tra  e n  B ilb a o  m o n se­
ñ o r  Ju an  B a u tis ta  V elasco , 
o b isp o  d e  A m oy (C h in a ), d e  
d on d e fu e  ex p u lsa d o  p o r  la s  
a u tor id ad es c o m u n ista s , y  
q u e en  la  actu a lid ad  s e  en­
carga d e la  a ten c ió n  p a sto ­
ral a  lo s  500.000 c h in o s  que  
resid en  e n  F ilip in as.

S u  v ia je  a  E sp a ñ a  lo  rea­
liza  e n  c a lid a d  d e  c o m is io ­
n a d o  del E p isco p a d o  F ilip i­
n o  p ara in te n s ific a r  a  n u es­
tr o  p a ís  e n  ayu d a  d e  su  na­
c ie n te  I n s titu to  d e M isio ­
n es  E x tra n jera s , q u e des­
a rro lla  su s  a c tiv id a d es e n  la 
evan gelizac lón  del E xtrem o  
O rlente.

M on señ or V e la sco  q u iere  
a p ro v ech a r  s u  p a so  p o r  Viz­
ca y a  p ara d a r  a  con o cer  esta  
Im p ortan te in ic ia tiv a  p o s­
con ciliar.

9  Seguro de
enfermedad para 
los cardenales

CIUDAD D E L VATICA  
NO. (E fe .)— L os ca rd en a les  
d e C uria y  lo s  purp u rad os  
q u e resid en  e n  R o m a  s in  
cu b rir  ca rg o s e n  la  Curia 
ten d rán  u n  s e g u r o  de enfer­
m ed ad  y  la  corresp on d ien ­
te  a s is te n c ia  m éd ica  co m ­
pleta.

L a S ecreta r ía  d el Sacro  
C olegio  C ard en alicio  e stá  
estu d ia n d o  u n  p ro y ec to  que, 
una v ez  ap rob ad o , p erm itirá  
a lo s  purp u rad os cu rar  su s  
even tu a les  e n fer m  e d a d e s  
gratu ita  o  casi gratu ita­
m en te.

E n  la  a ctu a lid a d , l o s  car­
d en a les d e  Curia, e n  cu an to  
c iu d ad an os del V atican o, 
p u ed en  d isfru ta r  d e i serv i­
c io  a s is te n c la l d el FAS  
(F o n d o  de A sisten c ia  S an i­
taria) ,  p ero  tien en  a  su  car­
go  e l  p ago  d e  even tu a les  
h o sp ita liza c io n es  e  in terven ­
c io n es  q u irúrgicas.

E l p ro y ec to  en  e stu d io  
prevé u n a  a s is ten c ia  a  d om i­
c il io  "Indirecta*', es  decir, 
m ed ia n te  r eem b o lso  d e los 
g a s to s  d e  en ferm ed a d  en  
b ase  a  una tarifa  esp ecia l, v  
la  h osp ita lizac ión  e n  c lín i­
c a s  q u e  ten gan  cs tu p u ’ado  
u n  c o n v en io  c o n  e l  FAS.

L a  eq u ip aración  de lo s  
card en a les a  lo s  d em á s fun­
c io n a rio s  v a tica n o s en  la 
a s is te n c ia  m éd 'ca  es  una n o­
ved ad  q q c  s e  Inserta en  el 
procedo d e "af»«Homameuto" 
d el t in o  He p resen cia  d e  lo s  
cardería’#*  e n  la  C uria ro-

Universidad Complutense

NO SE REANUDARON LAS 
CLASES EN MEDICINA

• Un g ru p o  de alum nos intentó hacerlo, pero 
se lo im pid ie ro n  otros estudiantes

M AD RID. (P y r esa .)  —  E n  
la  m añ an a  d e ayer, u n  gru­
p o  d e  a lu m n o s  d e  la  Facul­
tad d e  M ed ic in a  in te n tó  re­
a n u d ar la  a s is te n c ia  a  c la se , 
escu ch a n d o  lo s  req u erim ien ­
to s  h ech o s p ú b lico s  e n  los 
ú ltim o s  d ía s  p o r  la s  au tori­
d a d e s  acad ém icas. A e s ta  ac­
t itu d  s e  o p u siero n  g ru p os d e  
a lu m n o s  d isco n fo rm es , que  
im p id iero n  la  rean u d ación  
de la s  a c tiv id a d es d o cen tes . 
L a fu erza  p ú b lica  t u v o  
q u e  d esa lo ja r  la  Facultad .

P o co  m á s tard e, cuando  
lo s  a lu m n o s se  retirab an  del 
recin to  u n iv ersita rio , p eq u e­
ñ o s  gru p o s lan zaron  p ied ras  
c o n tra  e l  rectorad o , p rovo­
c a n d o  u n a  n u ev a  in terv en ­
c ió n  d e la  fu erza  pública.

Paro de profesores 
no numerarios

MADRID. (Pyresa.) — Los pro­
fesores no numerarlos de la Es­
cuela de Ingeniería Técnica In­
dustrial de Madrid, en reunión 
celebrada ayer, tomaron la de­
cisión de paralizar sus activida­
des docentes. Tal decisión fuá 
acordada, entre otros motivos, 
por la falta de puntualidad un 
la percepción de los emolumen­
tos y  la  no actualización de re­
tribuciones, ya que siguen per­
cibiendo las mismas cantidades 
que hace más de seis años.

Salamanca: Inasisten­
cia en Derecho

SALAMANCA. (CKra.) — L o ,  
alumnos de cuatro cursos de la 
Facultad de Derecho de la Uni­
versidad de Salamanca no se  han 
Incorporado a  las clases, tras las 
vacaciones navideñas. En una 
asamblea celebrada ayer han in­
sistido en solicitar un nuevo en 
foque del Plan de Estudios y  en 
tal sentido han dirigido un escri­
to al decano de la Facultad, se­
ñorita Gloria Begue.

Los alumnos proponen un diá­
logo entre el Decanato y ellos, 
como primera base para reanu­
dar la  actividad académica.

Los padres.de familia 
y la ley de Educación

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — La Junta Directiva d® 
la Federación de Asociaciones de 
Padres de Familia y de Padrea 
de Alumnos se ha reunido re­
cientemente acordando la nueva 
estructura y extensión de los 
Sen-icios de Orientación Fami­
liar. Asimismo, ante el comien­
zo del segundo trimestre del cur­
so académico, la Federación ha­
ce fervientes votos para que el 
transcurso del mismo, en el ám­
bito universitario, sea más nor­
mal y  fecundo que el anterior 

La Federación ha expresado, 
una vez más, su preocupación * 
Inquietud por la forma precipi­
tada y, al parecer, carente de 
madurez y preparación con que 
se está Implantando la ley de 
Educación. Entre los hechos mas 
Importantes que menciona como 
lo que llama triste ejemplo de 
esta precipitación se citan la prcv 
matura Introducción del C. O. U., 
la Insuficiencia de la anunciada 
gratuldad en la Educación 'Ge­
neral Básica, carencia de noticias 
ante la reglamentación del Ba­
chillerato Polivalente, demora en 
la adjudicación de becas, falta de 
Intervención de los padres en la 
planificación de los estudios e 
Insatisfacción del profesorado.

La  Junta Directiva de la P* 
deración Católica de Padres de 
Familia recomienda cautela y 
prudencia en la aplicación de m 
ley general de Educación y  rei­
tera su propósito de colaborar 
con las autoridades académica» 
para el mejor cumplimiento de 
la reforma emprendida

Rector de la Univer­
sidad valenciana

VALENCIA. (Pyresa.) _  S oj, 
Jubito, el claustro de la Dnlvei-

sidad de nuestra ciudad proce­
derá a la elección de la torna 
de catedráticos, de la que debe 
salir, según decisión del Minis­
terio de Educación y  Ciencia, el 
nuevo rector de esta Universidad.

Esta elección de la tema que 
debe ser propuesta, responde al 
cese por jubilación del actual 
rector de la Universidad, doctor 
don Juan José Barcia Goyanus, 
que se  produjo a  finales del pa­
sado mes de diciembre. Con tal 
motivo, se pondrán en marclia 
por primera vez l o s  estatutos 
provisionales de la Universidad 
valenciana.

La elección se celebrará hoy 
por la tarde, en el Paraninfo 
de la Universidad, y  de esta ter­
na saldrá en su día el rector 
de la Universidad. Es la segun­
da que se celebra en España 
desde la aprobación de la ley 
de Educación, ya q u e  meses 
atrás se llevó a  cabo una elec­
ción similar en la Universidad de 
Sevilla.

No hay vicedecano de 
Ciencias de la Infor­

mación
MADRID. (Pyresa.) — En re- 

lación con el nombramiento del 
nuevo director de la Escuela Ofi­
cial de Periodismo, para el car­
go de vlcedecano de la Facultad 
de Ciencias de la Información, 
un redactor de Pyresa se ha 
puesto en contacto con el decano 
de la mencionada. Facultad, quien 
manifestó que no está previsto, 
por ahora, ningún nombramien­
to de vicedecano de la misma, 
nombramiento que en su día se

n a ta , l c iu o i íu u  t u  m e m a  los f»
qulsitos que son exigíbles pa-, 
el desempeño de este puesto.

Matrícula para el
preuniversitario

MADRID. (De nuestra Redi­
ción.) — La Universidad Compilo 
tente de Madrid anuncia que en. 
tre los días 12 al 31 del praseo. 
te m e s  de enero ha quedado 
abierto el plazo de matricula co. 
rrespondiente a las pruebas da 
madurez del Curso Preuniverafc 
tario.

En el Rectorado de la Unir», 
sidad (Pabellón de Gobierno) 
encuentran expuestos al púbUoo 
todos los detalles complementa» 
ríos para realizar la inscripción.

Transformación de 
centros de enseñanza

MADRID. (De nuestra Red» 
ción.) — Se establecen los r» 
qulsitos necesarios para la tren* 
formación y  clasificación de ice 
Contros de Enseñanza, por or- 
den del Ministerio de Educación 
y Ciencia, que a y e r  insertó el 
«Boletín Oficial del Estado».

Las propuestas de transforma» 
ción de Centros se recogerán © 
expedientes normalizados, que es. 
tnrán a  disposición de los Cení 
tros afectados en las Delegacio­
nes Provinciales de este Minis­
terio.

La presente disposición seña- 
la que hasta el 1 de marzo da 
1972 se prorroga el plazo esta¿ 
blecido a los Centros especial!, 
zados para el curso preunlversl» 
tarto a  que se  refiere lá ordo 
de 1 de junio de 1971.

POR LA RUTA DE MAGALLANES

DARA LA V U E L TA  AL
SEVILLA. (Cifra.) — La próxi­

ma semana es esperado en Se 
villa el almirante norteamerica­
no Samuel Eliot Morlson, quien 
en esta ciudad efectuará estudio» 
y  hará acopio de datos históricos 
antes de iniciar el mismo viaje 
de circunnavegación de la Tierra, 
que culminó en 1522 Juan Seoas- 
tián Elcano.

Ei comandante Militar de Ma­
rina de Sevilla, señor Arévalo Pe- 
lluz, y  las restantes autoridades 
sevillanas han anunciado su In­
tención de prestar al almirante e 
historiador americano la máxi­
ma colaboración p a r a  su viaje.

Siguiendo la misma ruta em­
prendida por Magallanes, el al­
mirante Eliot se  propone zarpar

también desde el puerto de Sevi­
lla, en fecha aún no determina­
da, para volver al punto de ori­
gen tras seguir la  histórica do 
rrota de los navegantes portu­
gueses y español.

En estos dias, el señor Eli* 
Morison ha visitado Barcelona, 
desde donde se trasladará a Gu* 
taria, patria de Elcano, en »  
búsqueda de datos riguroso* a» 
tes de iniciar el viaje.
Más tarde vendrá a Sevilla &  
el mismo objetivo. Se espera 
que, una vez completada su ta­
rea de investigación, el almixains 
Eliot de a  conocer en esta 
dad la techa y detalles preciso» 
de su proyecto.

—

R E V IST A  «TERESA»
En el número de enero de la revista •Teresa» encontrari 

usted los siguientes interesantes artículos y reportajes:

EL PRINCIPE PRVD EN TE.-Vna entrevista exclusiva con Su 
Alteza Real Don Alfonso de Borbón Dampierre, prometido 
ue María del Carmen Martínez Bordiu Franco.

JAPON, IDA Y VUELTA.—Un magnifico reportaje sobre lo 
actualidad del país del Sol Naciente.

EN CASA DE JUAN ANTONIO M ORALES.-Cóm o vive uno 
ae los primeros pintores españoles de hoy.

¿CUAL ES SU TIPO DE M UJER?-Un divertido •test» Que U 
permitirá averiguar la verdadera personalidad de su manao 
o de su novio.

TE A T R °—Entrevista con José Luis C i m a ,  un  sensación* 
España d  rec' ° r ’m e "  «“* ac,úa ñor primera v a  «■

iQ V t HA PEDIDO VSTED A !911?-Cmco lamosos responden 
a la pregunta de .Teresa.,

CAROALU>, revolucionario de la escultura, expon1 
sus obras en Madrid.

r  M o íf  'e  HABITUALES SECCIONES DE Decoradán.
moda. Belleza. Literatura. Música. Cine, etc.

6 Arriba
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Toda ES Aes provincia
27 ACTIVIDADES INDUSTRIALES
EN EL POLO DE DESARROLLO i m p o p u l a r  p r o y e c t o

DE APARCAMIENTO 
S l I R T E R R A N E O

MAS DE 176 MILLONES FUERON 

INVERTIDOS EL PASADO AÑO 

EN CAM IN OS PRO VINCIALES

GRANADA.—E l Polo de Desarrollo de Granada acaba d e  cumplir 
dos años, o  sea, una quinta parte de la edad prevista para disfrutar 
de los beneficios que el Polo ofrece al sector empresarial.

Quien esperaba una acción taumatúrgica de urgencia en  el Polo 
de Desarrollo parece algo defraudado porque en estos dos primeros 
años los resultados no han sido —no han podido ser— espectacu­
lares, como es lógico.

La afluencia de empresas que han concurrido al segundo concurso 
del Polo ha sido sensiblemente inferior a la del primer año, situación 
flue puede considerarse normal teniendo en cuenta las características 
de la coyuntura económica y  las deficiencias de la infraestructura 
de las comunicaciones en Granada.

por otra parte, la situación económica granadina ha sido califi­
cada como de ligero dinamismo, en  atención a  las previsiones próxi­
mas y reales; pero hoy por hoy la dinámica empresarial está prácti­
camente estabilizada.

Solicitudes en el año pasado
En el pasado año han solicitado beneficios en el Polo de Desarro­

llo empresas para la fabricación de pavimentos especiales con resi­
nas sintéticas, Üofilización de productos vegetales, producción de 
energía eléctrica, enseñanza y  formación profesional, sombreros y 
fábrica de sombrerería, piezas de relojería, foie-gras de tipo francés, 
muebles de jardín, moquetas y  alfombras, torres metálicas para 
conducción de energía y galvanizado de piezas y  congelación de

Aparte de estas industrias, y  correspondientes a l primer concurso, 
la que va a  iniciar primero su funcionamiento, según todos los indi- 
dos, es una empresa dedicada a  la fabricación de elementos de 
pesca.

Las actividades industriales que pueden establecerse en nuestro 
Polo ascienden a veintisiete, y  son las siguientes: elaboración de 

' productos dietéticos, preparados alimenticios y  purés (excepto pa­
nadería y bollería); harinas Industriales no panificabas; elaboración 
de platos precocinados y /o  preparados; productos lácteos; malterias 
y extracto de malta; plantas de üofilización; conservas cárnicas, con­
servas vegetales, zumos de fruta y  deshidratadoras de productos ve-i™  » - -- -------- --------"

italee; industrias de producción derivadas de los huevos; fabríca­
te  de piensos compuestos; fabricación de juguetea y  artículos de 
jporte; industrias de la  confección; Industrias del curtido de la 
el y  sus transformados; fabricación de envases, excepto los obte- 
dos a  partir de la  madera, del cartón, envases de hojalata y  el 
pón corona; industrias de transformados de plástico y  sus ma- 
jfacturas; artesanía (sin sujeción a  mínimos); industrias del mue- 
e; industria química a  excepción de la papelera, materiales de 
instrucción, vidrio y  cerámica (excluida la fabricación de cemento 
vidrio plano); construcción de maquinaria no eléctrica, en  espe 

L&l la destinada a  manipulación de líquidos, para extracción y  mo­

vimientos de tierra, maquinaria de oficinas, excepto máquinas oe 
escribir, y maquinaria para la industria química; maquinaria eléc­
trica, de aparatos accesorios y  de artículos eléctricos, excepto elec­
trodomésticos, motores eléctricos especiales y  maquinarias para 
transmisión y  distribución de energía eléctrica, industrias de pro­
ductos metálicos; aparatos de precisión, medida y  control; aparatos 
de fotografía, instrumentos de óptica y  sonido; electrónica profe­
sional y  sus componentes; Joyería y  bisutería; ampliación de indus­
trias existentes a  excepción de hilaturas y  tejeduría textiles y  cen­
tros de enseñanza media y  profesional.

El Polo es una sugestiva esperanza para el desarrollo total de 
la provincia, que figura en los últimos lugares del país en distribu 
clones de renta y  la  última, según un estudio recientemente publi­
cado, en producción industrial.

Diputación: Política de caminos

A 176.891.957 pesetas asciende la cifra invertida en el año 1971 
por la  Diputación en obras de la red de caminos provinciales. A 
este respecto la  Diputación granadina se  fijó un objetivo para el año 
que ha terminado, que era precisamente dar un gran impulso al 
arreglo de los caminos provinciales, cuya red, de 1.152 kilóme­
tros, no está precisamente para hacer un viaje de placer.

Así, al final del ejercicio que ha terminado, se encuentran asfal­
tados 457 kilómetros y  208 se encuentran subastados y en ejecución.

Uno de los rabiosos problemas de esta provincia es  el que se  re­
fiere a  las vías de comunicación, tanto a  escala provincial ccmo a 
red nacional. La configuración orográíica del terreno, que hace ne­
cesario atravesar, por lo menos, un puerto para la comunicación 
ínterprovmcial con Jaén, Málaga y  Almería, retrae y dificulta la acti­
vidad económica. No digamos nada de las famosas «dos mil cur­
vas» que nos regalan el asfalto desde Adra hasta Nerja, pasando 
por loa 98 kilómetros de nuestro litoral. Las carreteras que men­
ciono, o  sea la de Madríd-Motríl, en su  tramo desde Eailón, y Jaén 
por Granada al puerto granadino y  las carreteras costeras, tienen 
previsto su  arreglo dentro de la  acción del III Plan de Desarrollo.

La Diputación Provincial vendrá asi a  completar en no muy le­
janas fechas lo que la Administración realizare en las carreteras 
nacionales, porque, como es  fácil pensar, la  red vlaría, en todas sus 
categorías y direcciones, es  una base de primera magnitud para el 
previsto desarrollo de la provincia.

Las arterias que en su  dia confluyan en la superficie del Polo de 
Desarrollo, además de encontrarse en extraordinarias condiciones y 
dispuestas a  afrontar el castigo del tránsito- pesado, deben contar 
con las venas y  los vasos de asfalto que, en su  entramado, hagan 
posible la  movilidad de productos, material y  personas con fluidez, 
comodidad y scmridad. Pedr<1 SAGllAHIÜ

D E  R E A L IZ A R S E  S U P O N D R IA  
EL E S T R A N G U L A M IE N T O  D E L  
C O R A Z O N  D E  L A  C I U D A D

OVIEDO.—M ás o  m en os sucedió así: hace cuatro años  
se  planeó construir un aparcamiento subterráneo en  la 
plaza de la  Escandalera, corazón d e Oviedo. Entre pro­
vectos, convocatorias y  otras perezas, corrió e l  tiem po, y  
hoy. cuando la s  obras están  a  punto de iniciarse, la  ciu­
dad entera, con  el Alcalde al frente, se  m uestra conscien­
te  de la  im prudencia y  la  ineficacia que la  realización de 
este  viejo proyecto llevan consigo.

¿Causas? Principalm ente, tres. Que e l  parque autom o­
vilístico asturiano h a  crecido con  tal vertiginosidad que 
este  aparcam iento ya es  incapaz de solucionar e l  grave 
problem a de estacionam ientos. Que se  va  a  crear una ser­
vidum bre d e accesos a  la  circulación, precisam ente en  la  
zona de m ás trófico de la  ciudad, zona antigua, de ca lles  
estrechas e incapaces d e soportar esta sobrecarga automo- 
vilistica que les  h a  de suponer el ser  arterias del aparca­
m iento. Por ú ltim o, y  relacionada con esta segunda razón, 
que e l  centro urbano de la  ciudad estará hipotecado por  
espacio de cincuenta años, e s  decir, h asta  2022, añ o  leja­
no, m isterioso  y  cuyos condicionam ientos planificadores 
hacen dudar a l Alcalde m ás decid ido ..
Volvam os la  m irada a  la  presentación d el proyecto, hace 

cuatro años. E s preciso reconocer que entonces la  Idea re­
sultaba sugerente, en  proporción a  un tráfico todavía razo­
nable. E n  cuatro años, e l  crecim iento d el parque automovi­
lístico  ha sid o  enorm e, y  su s  consecuencias en nuestras 
calles están a  la  v ista. Se ha pasado de la  idea d e concebir  
e l  aparcam iento com o la  piedra filosofa l del tráfico ovetense  
a  verlo com o una m edida parcialisim a, pobre, insuficiente, 
ridicula. Y que, por supuesto, n o  com pensa su  puesta e n  mar­
cha las servidum bres que establece.

DISTINTO PLANTEAMIENTO

E l planteam iento actual es, 
por tanto, radicalm ente d is­
tinto a i de hace cuatro años: 
de poco sirve que se  habili 
ten un os cientos de plazas de 
aparcam iento en  e l  centro de 
la  ciudad, cuando e l  proble  
m il va  a  seguir siendo el 
m ism o. Lo que hay que ha­
cer en  Oviedo es  otra cosa: 
apartar el tráfico del centro  
urbano, que es, a l f in  y  al 
cabo, la  solución que se  está  
adoptando en  tod as la s  ciuda­
des del m undo. En algunas 
ca lles incluso se  permitiría 
únicam ente la  circulación de

IMPORTANTE FUENTE DE DIVISAS

SARREAL, PRINCIPAL CENTRO DE 
LAS INDUSTRIAS DEL ALABASTRO

TARRAGONA

TARRAGONA .-Sarreal, en  la 
ribera del río Argentera, casi en 
«1 centro de la Conca de Bar­
bará, a  seis kilómetros de Mont- 
blanch, con aspecto de señorío 
antiguo, ha saltado al primer 
plano de la actualidad provincial 
y se ha hecho famoso allende 
nuestras fronteras por sus pedra- 

y fábricas de alabastro, ha­
biéndose convertido en el cen­
tro más importante de España 
«n esta antiquísima industria 
familiar, heredada de los griegos 
y romanos, que está alcanzando 
jjn auge extraordinario, y  es 
noy base fundamental de la eco­
nomía y  el progreso de la villa.

Doce importantes fábricas, en 
“ « que se hallan empleadas más 

doscientas personas, están 
wabajanílo a  pleno rendimiento 
■ causa de la creciente demanda 
o® objetos dg adorno y  decora­
ron, que confeccionan con p rl 
ro°r los cinceladores sarrealen- 

De quince a  veinte mil kilo- 
**«nos de alabastro son trans­
formados diariamente en obras 

arte- Que solicitan comercios 
opcionales y  extranjeros. Más de 
•«naclneo millones de pesetas

anuales ingresan estas industrias 
por la  venta de estos oojetos de 
adorno y  decoración, tales como 
bustos, estatuas, Jarrones, figu­
ritas y  otros encargos especiales 
de indudable Importancia artís­
tica.

El altar mayor del Monasterio 
de Poblet está construido con 
alabastro de Sarreal, y  con él 
otros de la comarca y  provincia.

Exportación 
de productos

Las Industrias sarrealenses ex­
portan sus productos en grandes 
cantidades a  Francia. Holanda, 
llalla, Japón, Greda y  otros paí­
ses, por lo cual es una importan­
te íuente de divisas que puede 
verse incrementada con nuestra 
incorporación al Mercado Co- 
mún.

Es éste un art« tradicional­
mente ancestral en la villa de 
Sarreal. Ya en el siglo XVI exis­
tían industrias familiares de este 
tipo en la industriosa villa. Pero 
la' producción fue decreciendo 
por distintas causas, llegando al

periodo de mayor crisis durante 
el pasado siglo. Es a  partir ael 
año 1918, con la  primera guerra 
mundial, cuando la  industria del 
alabastro volvió a una época de 
iniciación y franca expansión, 
gradas a  los talleres que monta- 
ion allí un italiano y  un fran­
cés, ambos artistas. Así es como 
vuelve a  renacer en Sarreal esta 
industria artesana, habiendo lle­
gado en la época presente a  su 
máxima expansión nacional e  In­
ternacional. con notables resul­
tados económicos que han visto 
incrementado el nivel de vida de 
•a localidad, y  que pueden incre­
mentarse en el futuro.

Los mismos industriales sa­
rrealenses m e han explicado 
que el alma de este renacimien­
to industrial de la villa ha Sido 
su Alcalde y  Jefe Local del Mo­
vimiento, don José Cantó Plía- 
n é , quien, además, ejerce el 
cargo de director de la Escuela 
comarcal de la villa, que no ha 
regateado esfuerzo alguno para, 
en coordinación con los Indus­
triales, canalizar las exportacio­
nes y mejorar las Industrias con 
moderno material pora conse­

guir una producción cuantiosa y 
menos costosa.

Progreso 
de la localidad

Esta pequeña y  mediana indus­
tria familiar ha salvado a  Ba­
rreal de la emigración masiva, 
habiéndose convertido en una lo­
calidad progresiva, gracias a  las 
numerosas familias que van a 
establecerse en ella para traba­
jar en la Industria del alabastro, 
o en otras que han nacido a  su 
vera, creadas e impulsadas por 
los emprendedores hombres de 
estas tierras. Esta circunstancia 
favorable nos viene a  demostrar 
la importancia que la pequeña y 
mediana industria familiar tie­
ne en el desarrollo económico y 
social de nuestros pueblos. Por 
ello no nos cansaremos de insis­
tir respecto a la necesidad de 
realizar un profundo estudio so­
ciológico y  económico de los 
pueblos de la provincia para lns. 
talar en los mismos las Indus­
trias adecuadas, compatibles con 
los trabajos agrícolas, no siem­

pre remunerativos y  muy Inesta­
bles, lo  que obliga a  la  emigra­
ción y  la consiguiente concentra­
ción de población en las áreas 
urbanas.

Los cinceladores sarrealenses 
son verdaderos artista^, desbas­
tando, bosquejando y  tallando 
las obras. Es necesario ser un 
verdadero maestro en este arte 
para alcanzar la perfección que 
ellos están consiguiendo, ya que 
el tallado do la moldura requie­
re gran práctica, mucha pacien­
cia y  extraordinario esmero, por­
que todas las piezas de la mis­
ma clase e idéntico dibujo de­
ben ser exactamente iguales. El 
adornista debe ser tan artista 
como el escultor; su trabajo es 
más perfecto y acabado. Des­
pués, los pulidores se encargan 
de concluir la obra.

Con su floreciente industria. 
Sarreal se ha convertido en vi­
lla pionera de la Conca, ejem­
plo de laboriosidad y solidari­
dad entre sus hombres para 
conseguir sus objetivos de bien­
estar y progreso.

F. BASCO GRACIA

transportes públicos. P o r  
otra  parte, la s  pequeñas dis­
tancias ex istentes en  Oviedo 
—ciudad de centro urbano 
r e d u c i d o — constituyen un 
dato m ás en favor d e la  te­
s is  de que construir un apar­
cam iento en  el centro d e la 
ciudad puede ser u n  negocio  
triste  y  peligroso para lo s  in­
tereses ciudadanos.

LA OPINION DEL ALCALDE

H ace m uy poco, en  unas 
declaraciones hechas a  la  
«H oja del Lim es» ovetense, 
el propio Alcalde de la  ciu­
dad se  m ostraba disconform e  
con  este  proyecto y  recono­
cía  la  Improcedencia d e su  
ejecución. Por otra  parte, los  
estud ios d e Obras Públicas 
sobre el acceso a l centro de 
Oviedo prevén el estableci­
miento de zonas de aparca­
miento en  las entradas a  la  
ciudad y, a  partir de ahí, el 
transporte d e viajeros m e­
diante vehículos colectivos.

Las experiencias actuales  
de otras ciudades (Madrid, 
donde hay carriles exclusivos  
para autobuses; liorna, donde 
durante e s to s  d ías se  reali­
zan cam pañas de prom oción  
del transporte colectivo, slem - 
d o  su uso gratuito; Nueva 
York, donde Incluso en  las 
autopistas d e peaje existen  
bonificaciones para lo s  viajes 
co lectivos...) discurren e n  un 
sentido m uy distinto a l Ins­
pirador d el aparcam iento ove­
ten se en 1967.

E l Alcalde, vistas a s í las c o ­
sas, lo  que quiere es  llevar  
el aparcamiento a  otro lugar. 
H ace falta, pues, reconside­
rar e l  tem a

SE ESPERA 
LA RECTIFICACION

Con tod os e s to s  elem entos  
de Juicio, pues, lo  que espe­
ran lo s  ovetenses actualm en­
te  e s  la  rectificación, el leal 
entendim iento entre la  E m ­
presa adjudicatarla y  e l  Ayun­
tam iento en  un problem a que 
afecta a  la  ciudad.

Faustino F . ALVAREZ

* * * “  13 d e  en ero  d e  1973
A rrib a  Z
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Plan Regional de Navarra

ESTA PREVISTA LA CREACION DE 
17.000 PUESTOS DE TRABAJO
•  Valencia descendió de la lista 

provincial de renta «per capita»
«e agencias.)—La creador! de más de 

diecisiete nul puestos de trabajo os e | objetivo que so ha 
propuesto el Plan Regional de la Diputación Foral do Na- 
varra. A tal efecto, se  han realizado gestiones para que las 
empresas que se establezcan en Navarra o  amplíen sus ins­
talaciones tengan acceso a l crédito oficial.

La Diputación, por medio de 3u Dirección de Industria, 
ofrece ahora su mediación para realizar cuantas gestiones se 
precisen cerca del Banco de Crédito Industrial.

Renta per cápita de Valencia

VALENCIA. — Esta provin­
cia ha pasado del quinto pues­
to en la lista provincial de 
renta por persona, al lugar 18 
en el plazo de diez años, se­
gún el estudio del Banco oe 
Bilbao.

Comentando este hecho, el 
ingeniero agrónomo don Luis 
Pont apunta en el diario «I-o­

vante» que culpar de este re­
troceso a  la agricultura seria 
injusto, aunque la provincia 
de Valencia es, sin duda, agrí­
cola. «Sabemos todos donde 
reside e l problema —señala—, 
porque lo malo e s  que a los 
Intermediarios no hay quien 
les someta a  su estricto pa

Revisión de la tarifa de taxis
VALENCIA.—El grupo económico sindical de auto-taxis de 

Valencia ha solicitado del Ayuntamiento una revisión y aumen­
to de las tarifas de los servicios de taxi.

Según parece, la petición i o  maulada es de 15 pesetas la 
bajada de bandera y 100 pesetas la hora de parada, mante­
niendo la tarifa por kilómetro de recorrido.

Por otra parte, en el orden del día de la sesión plenaria 
del viernes, la Comisión de Transporte presentará un nuevo 
dictamen para su  aprobación en el que se  establecen 10 pe­
setas para la bajada de bandera y  90 pesetas cada hora de 
parada.

Nuevas licencias
LAS PALMAS. — Cien nue­

vas licencias de taxis han si­
do concedidas en Las Palmas 
de Gran Canaria, según acuer­
do que en su  día tomó el Ple­
no municipal. La noticia ha 
sido acogida con gran agrado.

tanto por parte de los asala­
riados que podrían pasar a 
industriales, como por la po­
blación que, a determinadas 
horas del día, padece la falta 
de estos vehículos del servicio 
público.

Tren vertebrado para una urbanización 
de Canarias

LAS PALMAS.—En San Salvador del Valle se está constru- 
yengo un tren vertebrado con destino a  una urbanización de 
Canarias, donde solucionará el transporte de una comunidad 
en la que los alemanes han invertido doscientos millones de 
marcos. Dicho tren salvará la  distancia de Las Palmas ai 
aeropuerto y, más adelante, hasta Maspalomas. Puede, estar 
en funcionamiento después del verano.

Existe el proyecto de exponer el nuevo tren en la  Feria 
de Barcelona, en 1980. La demostración de Canarias está ya 
autorizada por el Ministerio de Obras Públicas.

Al parecer, existen ya contactos con las autoridades de la 
Universidad Autónoma de Bilbao y  la Compañía constructo­
ra del nuevo tren. Se están estudiando los proyectos y  se 
piensa que el tren vertebrado podría ser la solución para un 
desplazamiento racional de los estudiantes basta la  Univer­
sidad de Lejona.

Será derruido el puente de Carlos Itl
BARCELONA .— El puente 

de Carlos III, sobre el río 
Llobregat, considerado como 
monumento artístico, va a  ser 
derruido, según informa «La 
Vanguardia».

El puente, parte de cuyos 
pilares fueron destruidos por 
la fuerza de las lluvias, cor­

tando la carretera N-2, de Ma­
drid a  Francia por la  Junque­
ra, será sustituido por otro, 
de seguirse el criterio del Mi­
nisterio de Obras Públicas, 
con seis carriles de circula, 
ción. y  que será construido en 
el plazo de trescientos dias.

lin helicóptero para servicio de auxilio
SANTANDER.—Una vez más se  ha visto la necesidad de 

que se cuente en Santander con el helicóptero de base en 
Parayas y  que no ha sido repuesto tras el accidente ocurrido 
el 23 de diciembre de 1970 en la  bahía santanderína.

En esta ocasión, hubieran sido precisos sus servicios para 
el traslado de un enfermo grave desde un pueblo remoto de 
la  provincia santanderína, Uznayo (en la zona de Polacioncs), 
uno de los más altos de la  provincia, donde sos vecinos están 
prácticamente aislados por la nieve desde primeros de di­
ciembre.

1.500 viviendas contra el chaboiismo 
en Huelva

HUELVA-—El Ministerio de la Vivienda acaba de encargar 
a la  Obra Sindical del Hogar, a  través del Instituto Nacional 
de la  Vivienda, la Inmediata construcción de L500 viviendas 
de tipo social, coya f inanciación correrá a  cargo totalmente 
del Ministerio.

E l Delegado de la Vivienda en Huelva, don Sixto Vera, ha 
manifestado que estos 1500 nuevos bogares se destinarán ex­
clusivamente a  los actuales habitantes de chabolas, las cua­
les serán destruidas tras su  desalojo. Se habrá conseguido 
así terminar con el chaboiismo, que desde hace tiempo viene 
siendo una lacra para la ciudad.

Los terrenos —el emplazamiento no está fijado todavía— 
los facilitará el Ayuntamiento onubense, consistiendo en esto 
la aportación municipal en la  obra.

Con esta próxima construcción serán en total -1-000 las vi­
viendas financiadas íntegramente por ei Ministerio del ramo.

CONVENIO NACIONAL DE BANCA

COM ENZARON LAS D E LIB ER A C IO N ES
•  La contratación colectiva afecta a 100.000 familias

MADRID. (Pyreso.) — Ayer co­
menzaron las deliberaciones del 
Convenio nacional de la Banca, 
que afectará a  unas 100.000 fa­
milias. La reunión de ayer con­
sistió en una primera toma de 
contacto entre las representacio­
nes soda! y  económica, sin que 
la parte empresarial haya pre­
sentado u n a  contraoferta a Ja 
propuesta formulada por los tra­
bajadores.

Los puntos esenciales de la ci­
tada petición son los siguientes: 
un año de vigencia del Conve­
nio, con efectos desde primero 
de enero de 1972; aumento sala­
rial igual para todos los emplea­
dos. entre 3500 y  4.000 pesetas 
mensuales; revalorización de trie, 
ni os a 6.500 pesetas; una paga 
y media de beneficios al año; 
Jomada laboral de seis horas los 
sábados y  vísperas de fiesta y 
durante los meses de verano, y 
de siete horas el resto del año; 
veinticinco días de vacaciones 
para los trabajadores con me­
nos de diez años de antigüedad 
y treinta para los que lleven más 
de diez años en la empresa, y 
exclusión de la contratación even­
tual.

Evitar el desmantela- 
miento de una 

factoría
OVIEDO. (Sis.) — Se encuen- 

tran en Madrid los vocales del 
Jurado de Empresa de la  facto­
ría de Explosivos Río Tinto, en 
Cayes-Lugones, para entrevistar­
se con el Ministro de Trabajo y 
con el director general de Tra­
bajo.

Los representantes de los 250 
productores de dicha factoría ex­
pondrán a  estas autoridades su 
deseo de que no se desmantela 
la misma, o  en todo caso, de 
resultar irreversible el hecho, 
que los productores afectados in­
gresen en la fábrica que Explo­
sivos Rio T i n t o  tiene en La 
Manjoya, cuyas instalaciones po­
drían ampliarse, potenciando una 
de las divisiones de producción 
de la citada empresa.

La intención de Explosivos Río 
Tinto es la de desmantelar de­
finitivamente la factoría Cayes- 
Lugones, llevando su producción 
para Galdacano (Vizcaya).

Hasta el momento la empresa 
no ha presentado ningún expe­
diente, en espera de llegar a  un 
acuerdo directamente c o n  lós 
trabajadores, a  los que ofrece 
colocación en Galdacano o deter­
minadas indemnizaciones, no ha­
biendo llegado a ningún acuerdo 
hasta el momento.

Por otro lado, ASIPO (Agru­
pación Sindical de Industrias de 
Oviedo) ya ha entregado una 
cantidad a  cuenta a  Explosivos 
por los terrenos de Cayes, en 
donde pretende instalar sus al­
macenes y  provocar una descon­
gestión industrial en el casco ur­
bano de Oviedo.

Negociaciones para el 
Convenio en una 

Empresa textil
MADRID. (De nuestra Reduc­

ción.) — Ayer dieron comienzo 
las deliberaciones del Convenio

b i u A J i n
Colectivo Sindical de la empre­
sa La Seda Barcelonesa, S. A., 
que afecta a 1.200 trabajadores 
en su factoría de Madrid y  Al­
calá de Henares. El Jurado de 
Empresa tiene previsto llevar a 
las negociaciones unas peticiones 
de aumento salarial en 90 pese­
tas líquidas diarias para todas las 
categorías profesionales. Otras 
demandas se refieren a  la clasi­
ficación profesional, duración del 
Convenio por un año, provisión 
de vacantes y  promoción, primas 
de nocturnidad, en domingo y 
festivos, jornada de 42 horas se 
manales y  vacaciones superiores 
a los veinte dias al año.

T r a s  la primera reunión de 
contacto proseguirán las delibe­
raciones en días sucesivos hasta 
lograr el acuerdo y  la firma del 
Convenio entre los representan­
tes de los trabajadores y  de la 
empresa.

Prosigue el encierro 
voluntario de los psi­

quiatras de Oviedo
OVIEDO. IPyrcsa.) — Continúo 

el encierro voluntario de l o s  
veintisiete médicos, jefes de de­
partamento, adjuntos y residen­
tes del Hospital Psiquiátrico de 
Oviedo, iniciado en la pasada se­
mana, como manifestación de 
desacuerdo con el Consejo de 
Administración en la selección 
de ingreso de nuevos médicos.

No se ha producido ninguna 
nota oficial n i contacto alguno 
que haga prever un próximo 
acuerdo de las partes en tomo 
ai problema.

Conflicto colectivo en 
Ferrocarril de Langreo
OVIEDO. (Sis.)—Los trabaja- 

dores de Ferrocarril de Lan­
greo, S. A., que cuenta con una 
plantilla aproximada de 750 pro­
ductores, han declarado conflic­
to colectivo, acogiéndose al de­
creto regulador, ante la tardan­
za en cobrar la nómina corres­
pondiente al mes de diciembre, 
así como ei aumento del 65  por 
100, según la norma de obligado 
cumplimiento dictada por la De­
legación Provincial de Trabajo y 
ratificada por la Dirección Ge­
neral, puesto que la empresa re­
currió.

Dias atrás, en algunos talleres 
se observó actitud do brazos 
caldos como protesta por no 
haber cobrado. El lunes fueron 
pagados los productores de di­
chos talleres y  se restableció la 
normalidad.

Escrito de los vetera­
nos y accidentados 

del trabajo sobre ac 
tualización de pen­

siones
OVIEDO. (Cura.)—La Agrupa- 

ción Sindical de Veteranos y 
Accidentados del Trabajo de As-

PEREZ PUGA. EN VALENCIA

LUCHAR CONTRA 
LA INFLACION

VALENCIA. (Cifra.)—«El pro­
blema que nos preocupa honda­
mente e s  el de los precios», ma­
nifestó el director ganeral de 
Comercio Interior, don David 
Pérez Puga, en la reunión que 
sostuvo ayer, en la Casa Sindi­
cal, con la Federación Sindical 
de Comercio de nuestra pro­
vincia.

Agregó, que de persistir la ele­
vación de los misino», puede lie- 
garse, a  finales de afio. a  una 
cota excesivamente alta, aunque 
no alarmante, para la capacidad 
adquisitiva de la renta salarial. 
A este respecto, señaló que el 
objetivo inmediato y urgente era 
el de luchar contra la inflación.

Dijo a  continuación el señor

Pérez Puga que había que al­
canzar un diálogo más abierto y 
eficaz con e l administrado y  que, 
en materia de precios, se exi­
ge e l protagonismo completo del 
país.

Pasó luego a  referirse a  la  ca­
rencia de una ley de Comercio 
Interior, aunque aseguró que se 
estaban colocando los peldaños 
necesarios, poniendo como ejem­
plo el decreto de 18 do diciem­
bre pasado sobre convenios de 
precios.

«De lo  que se  traía es  de al­
canzar una estabilidad —sertoló 
seguidamente—, sin que ello 
quiera decir que haya de que­
brantarse en absoluto la  vitali­
dad y  dinámica del comercio.»

tudas ha remitido un escrito a 
ios Procuradores en Cortes por 
la provincia en el que solicitan 
su gestión a  fin de conseguir se 
actualicen las pensiones causa­
das de acuerdo con la legisla­
ción anterior a la entrada en vi­
gor de la nueva ley de mejora 
de la Seguridad Social, remitida 
por el Gobierno a las Cortes.

La mencionada agrupación so­
licite. que estas pensiones no 
sean Inferiores al salario mínimo 
interprovincial vigente en cada 
momento y  que se  actualtoen 
las ya causadas con base en los 
salarios reales de cotización, de 
acuerdo con las categorías pro­
fesionales de procedencia.

Concurso para elabo­
rar un manual de 

cooperación
MADRID. (De nuestra Rcdac- 

ción.)—La Dirección General de 
Promoción Social, del Ministerio 
de Trabajo, convoca un concur­
so para premi... los mejores 
trabajos que se presenten y sir­
van de base para elaborar un 
«Manual de Cooperación», de ii- 
nalidad simplemente informativa 
y divulgadora, con especial refe­
rencia al nuevo Reglamento de 
Cooperación de 1971.

Se establece un primer premio 
dotado con 75.000 pesetas y dos 
accésits de 25.000 pesetas cada 
uno.

Los trabajos se enviarán en 
sobre cerrado dirigido al Minis­
terio de Trabajo, Dirección Ge­
neral de Promoción Social, «Pa­
ra el concurso sobre el «Manual 
de Cooperación». En dicho sobre 
se incluirá otro, también cerra­
do, en el que irá una hoja en 
la que consten el nombre, d e  
micilio y  lema del autor o  auto­
res de dichos trabajos, así como 
un sucinto «curriculum vi tac».

Los trabajos deberán presen­
tarse antes del día 31 de marzo 
del presente año 1972.

REUN IO N ES

EN  T O R N A
11 AZUCAR

MADRID. (Pyresa.) — 
aérea ha salido con <
París el Presidente del i 
Nacional del Azúcar, don * -  
Posada Cacho, en compaña w 
titular de la Agrupación Nacfc 
nal de remolacheros 
azucarera, d o n  Adolfo Sánd» 
Durante su estancia en aqu^ 
ciudad, que se prolongará 
el próximo dia 16, ambos ^  
gentes sindicales tomarán 
en las reuniones del Consejo a, 
Administración de la Coníed^ 
ción Internacional de Remolafi*
ros Europeos, así como W li,
que tendrán lugar en el sene a, 
la Comisión conjunta de j, 
CIBE y del Comité Europeo 4) 
Fabricantes de Azúcar.

En estas reuniones, aparte a, 
una serie de cuestiones intenas 
de carácter administrativo, *  
considerarán diversos asuntos a- 
programación técnico-ecoaSoi^ 
entre los que figuran: la jw 
paración del próximo Congnw 
Internacional de la Confedera 
ción; el estudio de los precisa 
de los productos agrícolas q 
general y  en particular de la ra 
molncha; el problema plantead) 
por el nuevo método de fijacüfo 
de precios agrícolas, presupo» 
to por la  Comisión de Brusela; 
la preparación de seminario »  
bre. el Mercado Común dd 
azúcar después del 1 de julio 
del año 1975, y la evolución á» 
la situación de l o s  productos 
utilizados en sustitución del as*

FAVORABLE EVOLUCION DI 
LA INDUSTRIA PAPELERA
España se encuentra en un plano de igualdad 

con los países del Mercado Común

MADRID (De nuestra Redacción.)—Las exportaciones española 
de diversos tipos de papel se cifraban, al término de los nueve pri­
meros meses del año pasado, en 27.U87 toneladas, cuyo valor supérala 
los 567 millones de pesetas. De haberse mantenido el ritmo de expor- 
«ción en ios meses restantes de 1971, cosa harto probable, las «por­
taciones españolas durante el año que acaba de finalizar se sltuaril 
en una cifra algo superior a  las 36.000 toneladas. El precio medio p« 
kilogramo a que \lene realizándose las exportaciones española* de 
papel es de 29,90 pesetas

En estas exportaciones destacan las de papeles de impresión, 
siendo los países destinatarios los del área del Mercado Común, 
lo que pone de manifiesto el alto grado de desarrollo tecnolúgW 
y  tos altos niveles competitivos alcanzados en calidad y  precio.

Hace relativamente muy poco tiempo que este panorama no I* 
dría haber sido alcanzado, pero gracias al esfuerzo de moder* 
zación de la industria papelera, se puede decir que en la actualidad 
han desaparecido muchos de los problemas que aquejaban al 
tor, tales como la falta de calidad, derivada en gran parte *>■ 
vetustez de la maquinarla y  el desabasteclmlento de la denuüú*

El Ministerio de Industria y el Sindicato Nacional del P»
I reusa y Artes Gráficas han editado recientemente un libro 
que esautor el señor Estove Rey, sobre el presente y futuro «i» 
Industria papelera en España.

En este trabajo se abordan los problemas planteados í  “  
**apelura> >' se señala su favorable evolución en los 01»  

ucmpos hasta el puuto de que prácticamente estamos equipara*
® .  .  ,» U° S| en ““  P,a"° muy cercano al que ostentan
pa**e* del Mercado Común en el sector.

• ° r o lfa  Parle- se señala que en un plazo no muy leja»» *e 
instalada una capacidad de producción de pa»** Q«' 

* T rl0,r 3 "uc:,lra* Previsiones de demanda, por lo que “  
ri,- ü de .PU.pt' con ,naVÜI Proporción de pasta química W 
de „ a v .r Püt¿aÜa En cuanlü a  ,0S Papeles con mayor propoj 
... mecánica —sacada de la madera—, entre los que df*

e Pr.en5J’ en el citado estudio que existe1
n,altrius difícil de subsanar, dada la acta*

serl™ ™ niJ"Crera d* nuestro país, aunque existen cierta* 
£ n a s  madereras que en la actualidad no han sido todav* *

en m **“ *  Se ref,erc a  *  edad del equ ipo  industrial, *  *¡¡¡ 
rail ira  lite!*1»0 dcI Señür E stevc- Que se  h a n  producido  profun®* 
co n  í a c r  t r a " sr° rm ac 'On « .  co n  u n a  m aq u in arla  en  
íro dí? “ f*Ĉ ríSücaa técn ica»  m á s  avanzadas y más rentabl* tro del m arco  europeo.

procela °«n.U Par*e añade—- se ha producido un signm^
ü  fáhri.-.v cKüncenlración de empresas, con lo que la dimensi* 
tamo aumentado considerablemente y desapareciendo'
en ttísan.?. ***- ,ÜS prob|cmas más agudos de la industria ?*?0

En lo “n J ,nUf,; ,'a  alomizaclón de los centros de produce*** 
son Irv-rnl .SC re,ierc a ,0}« precios del papel español se *****  
ícros fT h" 8.Uperl0' es a> de los paises tradicional.^»» *
de o t r a ,^  °S tDUlüS- Canadá. S u ec ia -, pero son 
temos t i l  i*** * flcnen escasa variación respecto a lo* 

ue ios países antes mencionados.

8 A n -it»

Ayuntamiento de Madrid



propuesta de Suvanna Fuma

N U E V A  C O N F E R E N C I A  
I N T E R N A C I O N A L  
S O B R E  I NDOCHI NA

También ha pedido a la ONU que se busquen 
medios para que la paz vuelva a Laos

La crítica  s itu a c ió n  la o sia n a , p o r  la  q u e ayer m ism o  
•vn resab a  W a sh in g to n  su  p reocu p ación , v ien e h o y  evi- 
G raciada p o r  lo s  m en sa je s  q u e  e l  p r in c ip e  n eu tra lista  
v i e f e  d el G o b iern o  d e  V ien tia n  h a  d ir ig id o  a  la  U R SS, 
Tran B retañ a  y  la s  N a c io n e s  U n id a s e n  so lic itu d  d e  u n a  
nueva C on feren cia  in tern a c io n a l q u e haga  retorn ar  la  
naz a  In d o ch in a  y  p a r ticu la rm en te  a  su  p a ís. E n tre  ta n ­
to  s e  ad vierten  r ep lieg u es  d e  la s  tro p a s la o sia n a s e n  im ­
portantes b a ses  a n te  la  p resión  norvietnam ita .

0  Mensajes de Suvanna Fuma
u irm N E S  UNIDAS, 12. (Resumen de Efe, Upi, Reuter, Ap y 

, / r . B  lele del Gobierno laosiano, principe Suvanna Fuma, ha 
„r-«ado la esperanza de que una nueva Conterencla lntemaclo- 

ósf ¡obre Indochina podría celebrarse Iras las proyectadas visitas 
.P ek ín  y Moscú de! Presídeme Nixon.

Suvanna Fuma, lele del Gobierno neutralista laosiano pidió 
re c ie n te m e n te  en una carta dirigida al Secretario General de la  ONU 

„  posible, se busquen en el seno de las Naciones Unidas 
buTínedlos para hacer que retome la paz a Laos.. En la misma caria, 
ftñSma Fuma afirma que desde hace años el Gobierno de Hanoi se 

a la realización de graves violaciones del derecho internado- 
f l  ameando el reino de Laos. .Por medio do una tergiversada ln- 
¡Zi~JackSn de lo s  hechos, la evoluddn de lo situación fue tal que 
K S S .  « ™ S d »  contra m i país por Vietnam del Norte se  ha 
negados considerar como una especie de evolución histórica inevi­
table, contra h  cual no hay nada que hacer,.

LA URSS DENUNCIA UNA 
VIOLACION FRONTERIZA CHINA
• Chipre establece relaciones con Pekín

_____  „„„ .ama la noticia del comunicado conjunto
L as r e la c io n es  ch in o -so v ié tica s  s e  ca ra cter iza n  desde  

h a ce  t iem p o  por una ten sió n  q u e  t ien e  co m o  o r ig en , apar­
te  la s  p ecu lia r id a d es d e l m a rx ism o  d e ca d a  p a ís , a m b ic io ­
n e s  terr ito r ia le s  en  lo s  lím ite s  fro n ter izo s . P or  e llo  e s  de 
ad v ertir  c u a lq u ier  p o s ib le  e x c u sa  a  a p ro v ech a r  p ara desen  
cadenar un in c id e n te  d e  m a y o r  gravedad.

L a zon a s e  d is tin g u e  h o y  p o r  o tra s  n o v e d a d e s: la s  rela­
c io n e s  d e C h ina c o n  C hipre, e n  u n  m o m e n to  en  q u e  la  isla  
e s  ob servad a  p o r  la  OTAN co m o  n o s lb le  sustitución i d e  
M alta , y , f in a lm en te , e l  n u ev o  p resu p u esto  ja p o n e s  don­
d e  se  refu erzan  c o n sid era b lem en te  lo s  g a sto s  ded icados  
a  d efen sa .

* Violación fronteriza
MOSCU. 12. (Resumen de Efe, Upi, Reuter, Ap y  Afp.)-Una nue- 

va violación de la frontera oriental de la  URSS, al parecer evada 
a cabo desde China, es denunciada hoy por el diario juvenil ruso 
«Komsomolskaya Pravda». E l diario no especifica cuándo n i donde 
ocurrió el hecho, limitándose a  afirmar que los guardias fronterlMs 
soviéticos tuvieron que desafiar a  los fuertes vientos, la Intensa llu­
via y la nieve, en un punto montañoso casi inaccesible, para repeler 
a los agresores. Estos fueron divisados por el piloto de un helicóp­
tero, quien observó que un rebaño pastaba en las laderas de la mon­
taña después de que el ganado soviético hubiera abandonado el pa­
raje. Cuando el piloto se acercó a tierra para observar mejor de 
qué rebaños se trataba, algunas personas Intentaron alcanzar con 
palos al helicóptero.

.gímela Nueva China, que .orna »™ iM eaúo^oujuum
firmado por Chiao Kuang Hua, viceministro A^ntos
teriores y  presidente de la Delegación china en la ONU, y  bP ^ ° 5 
prianou,* ministro chipriota de Asuntos Exteriores. En 
do se  indicaba que «el Gobierno y el pueblo citoo  apoyan f£m<> 
mente a  Chipre en su lucha justa contra la intervención y  la interfe­
rencia extranjera de cualquier índole.. mantienen

Chipre se convierte en el país numero 63 de los que mantiene 
relaciones diplomáticas con China.

Filipinas, normalidad constitucional
MANILA (Filipinas), a __ El Presidente de Filipinas, Femando

Marcos, restableció ayer los plenos derechos constitucionales en loda 
Filipinas, suspendidos en agosto último por una amenaza d'Sdhven- 
ción comunista, Marcos había anunciado el pasado 31 de dic cmbro 
oue restablecería la garantía del .babeas Corpus, en cnanto los tri­
bunales se pronunciaran sobre la legalidad de proceder, sin manda­
miento, a la detención de quienes se sospecha autores de activi­
dades subversivas. El Presidente firmó la disposición defPués úe ? ;  
formarse que un tribunal civil había expedido órdenes do detención 
comra 39 petoonas, de las 63 acusadas por los militares de vio- 
lación de la ley anti-subversión.

Presupuesto japonés

* Relaciones China-Chipre
HONG KONG, 12.—China y  Chipre han acordado establecer de 

inmediato relaciones diplomáticas a nivel de Embajada, informa la

TOKIO 12.—El Gabinete japonés ha aprobado hoy el presupues­
te  riscal para el año 1912. que comienza en abril. Dicho presupues. 
¡o es de U ,«  trillones de yens (37.241 mil millones de dólar») can­
tidad nunca presupuestada hasta ahora en Japón F 
eu un 34 por 100 a  la del présenle año. De H a  cifra, 802.000 millo­
nes de yens se destinan al capítulo de defensa, que de esta manera 
absorbe un 19,6 por 100 más que en 1971. Otros capítulos al que se 
dedica gran Importancia son los de Obras Públicas y  asistencia de 
ancianos.

Repliegue
Entre tanto, las «fuerzas espe­

ciales» laosianas que el lunes 
abandonaron las posiciones do 
Ban Nhit, en el sur de Laos, de­
jaron sobre el campo de batalla 
un total de cerca de 130 bajas, 
entre muertos y  heridos. Un heli­

cóptero averiado, un camión y 
dos cañones de 75 milímetros 
fueron asimismo abandonados 
por las fuerzas gubernamentales 
que se  llevaron consigo a  cerca 
de un centenar de heridos.

•  Long Cheng, evacuado
En el norte de Laos, a  17 kilómetros al norte de la base de Long 

Cbcmg cn un choque desarrollado el lunes, los norvlem ó^.as .uvlo. 
ron 51 muertos y  nno las M enas especiales lao,lanas . “ S  
contra ciertas inlormaclones, no ha sido evacuada 
aísle como puesto militar. Dos o  tres conseje™  M g u m tf lto t to to  
para apoyar la moral de los infames meos y  de los srMIlertw thal 
Enloses allí avanzados. Han sido retirados, en 
equipos léemeos de supervisión de operaciones para captar las trans-

tó ÍE n o rt!em a E r .a sse  reúnen para el asalto final a Long Cheng.

MUJIBUR RAHMAN, PRIMER 
MINISTRO CON PLENOS PODERES
• A B L  S A Y I D  C H U D H L R Y ,  D E S I G N A D O  P R E S I D E N T E

EL NUEVO PAIS SERA UNA REPUBLICA DEMOCRATICA PARLAMENTARIA v  i

Ataque a Bien Hoa
queño depósito de armas cortas, 
según anunció el portavoz da la 
séptima fuerza aérea. No hubo 
que lamentar bajas entre los 
ocupantes de la base

El regreso de M ujlbur Rahm an a  Dacea h a  pucsto en  mo 
cim ien to  lo d o s lo s  resortes de un nuevo Estado: in s t i tu id o  
en  prim er m inistro con  tod os lo s  poderes y  en  «consejero» del 
Presidente Chudhury —figura que queda casi com o m era de 
coración— e lje q u e  =e com-ierte en  e l  auténtico líder del país 
Por otra  ¿arte h a  acom pañado a  su s prim eras decisiones la 
prim era oleada' d e reconocim ientos, m ayorm ente *  
m unistas. S e  espera, sin  em bargo, que próxim am ente ^ n d r e s  
r » r .  ,n lr r  otros decidan tam bién otorgar categoría repre­
sentativa a l nuevo Estado Parlamentario D em ocrático de Ban- 
g la  Desh.

DACCA, 12. (Resumen de Ele. 
Upi, Reuter, AP y  AFP.I-E1 Je­
que Mujlbur Rahman se ha con­

vertido hoy en el primer minls- 
tro de Bangla Desh, tomando po­
sesión de su  nuevo cargo en vrr-

GRANDES PREPARATIVOS EN CHINA 
PARA RECIBIR A NIXON

- I  -  > . ¡ . - n t o  8¡m ¡lar para  el caso  d e  que v isite USAM a o  q u i e r e  a s e g u ra rse  u n  re c ib im ie n to  s im iia  h  ,
oimnoiiq ai im o  det Presídeme ae

LONDRES, 12 (Del córrespo- s l  do 

^ T e l  enebrte^britAnlco de Hong-Bong se

s r .  “ « r e  N,M” con honore5nos de cualquier j« íS caplUUsta. inquilino de la Casa
Cuando, el próximo d ía 21 de íebro - _  aeropuerto de

BUmc. descienda la* del
Pekin, no quedará en loda .  h  5m o  seen-
antiamerieanismo que durante m ás de veuite anos n» 
brado entre  loe súbdltes de Mao.

«Slogans» antiamericanos

Brigadas de obreros se  ^ | ^ f t a í S e m T l o s I<̂ id o s
d o s  « logan* , de -Abaje „  m , p a re d »
capitalistas am ericano», S  n ,  «igiStescas
desde I »  U em p o .d e  M I —  
caricaturas de Nixon —Ae&tacf a‘~ . -hinn están riendo
brero del T io S a m -  g » * « “d o 6 l
«U redas W re « r a d a m ^ e  d e n l e s  ^ r f o r i  y  d  lujo

P ara  que -  Presidente ejéretto de decora­
do en residencia oficial de aspecto del
dores chino, está  ^ ^ S ^ S g n x a m e n t e  con
gran salón donde las  M toridades Luí— honrarán a
la asistencia de Mao Tse Tnng j O m i  M  
Nixon con un  reglo b**KI“ <' J j J J ^ U h e s  oficiales, el Comité 

Ante la falta  de buenos y  lujosos Hoog-Roog
de protocolo ha ped « o  . £ £  —

rjzssrzssxsssr* — ■ - ^  Sh“ '
.as escodas r —

Udo instrucciones entre los estudiante, para « «

La bienvenida en el aeropuerto de Pekin.

Miles de policías vigilarán
enhri* rosas. las autoridades chinas lian 

Para que todo ^  a  ^  aKl,adores mas acreditados

Í Í S T ”n S L  d f ^ u c l a s  y  soldados clmnlarán vlgUantes 

“ ‘E S S ' ^ a  Interpretación al montaje de «ote recibí-
J ^ m n i s t o ^ d ^  H u ^  ^ o M d v a q e n

Lompañarán a  R i^ M  J x o n
m mlSan al mundo una Imagen poco grata del progreso del 
pueblo c l^ o  dumute s u j U i »  de la

1 ° .  X .  a s S S S m  nn ¿Sbim iento dmi-
í™ :n1*Ñorteamériea s i el PrcsidenUi Nixon le inviu a  viattac 
“  S t ^ S S T e » .  q n . se da como m n, probable a  poco 

de Pekín se desarroüen con la norma-

todavía. No se olvid» qne Nortednérte» tiene 
m u d a d o s  en China fondos por corea de 7900 m illón» de pe 
congelad M le UM atmósfera de relajación y confian-
^ o o d r fa  renunciar a eUos como regalo d  pueblo qne le acece 

amigo, sin tener en cuenta qne viene d d  mundo capi­
talista.

tud de la nueva Constitución pro­
visional de Bangla Desh promul­
gada ayer. Presidente de la  nue­
va República ha sido designado 
el doctor Abu Sayid Chudhury, 
jefe de la Delegación de su país 
en la reciente sesión de la Asam­
blea General de las Naciones 
Unidas. Al mismo tiempo se ha 
dado a  conocer la  lista de com­
ponentes del nuevo Gobierno, 
cuyas dos nuevas inclusiones son 
Syed Nazrul Islam, ex presiden­
te en funciones, y  el doctor Ka- 
mal Hussain,. asesor constitucio­
nal del jeque Mujibur, puesto en 
libertad al mismo tiempo que 
éste en Pakistán Occidental. Taj- 
Judin Ahmed, hasta la llegada 
del jeque primer ministro, se 
halla también en la lista del Go­
bierno, al igual que el hasta aho­
ra ministro de Exteriores, Samad 
Asad. Aún no se  han dado a  co­
nocer las carteras asignadas a 
los nuevos miembros del Gabi­
nete.

0  Régimen
parlamentario

El jeque Mujibur ha dispuesto 
que Bangla Desh tenga régimen 
parlamentarlo y se espera que 
en breve se autoproclame jefe 
d d  Gobierno con plenos poderes. 
El jeque, en su  capacidad actual 
de Presidente de la nueva na­
ción. dio órdenes para que se 
crease una Asamblea constitu­
yeme que integrarán ios miem­
bros de la Asamblea de Pakis­
tán y de la Asamblea provincial 
de Pakistán Oriental, elegidos 
con anterioridad. Dicha Asam­
blea funcionará también como 
Parlamento, aunque no se ha fi­
jado aún fecha en que habrá de 
reunirse.

El decreto provisional sobre ia 
Constitución de Bangla Desh, re­
dactado tras dos reuniones del 
Gobierno, puso de relieve que el 
Poder lo  asumirá el jefe del Go­
bierno, en tanto que Chudhyry 
era nombrado Presidente en fun­
ciones. E l decreto indica que el 
Presidente nombraría al Jefe del 
Gobierno que poseyese la con- 
lianza de los miembros de la 
Asamblea constituyente.

#  Nuevos
reconocimientos

El Gobierno de la República 
Popular de Mongol!* ha recono­
cido oficialmente a  la República

úemocrauca y Popular ae Ban­
gla Desh, anunció hoy en Moscú 
la agencia Tass. Mongolía ha 
sido, de esta forma, el tercer 
país comunista y  la quinta na­
ción mundial que reconocía a 
Bangla Desh, después de la  In­
dia, Bhutan, Alemania Oriental y 
Bulgaria.

Poco despufis se  comunico que 
Polonia se  convertía en  el sexto 
país que reconocía a Bangla 
Desh. Por su  parte, ei ministro 
d j Asuntos Exteriores de Indone­
sia, Adam Malik, declaró en Ya- 
karta que el reconocimiento uv 
aonesio de Bangla Desh es sólo 
cuestión de tiempo. Asimismo en 
los medios ingleses informados 
se  advertía ayer que el recono­
cimiento por Gran Bretaña se 
producirá en un futuro no de­
masiado lejano. Tai decisión, so 
estima, podría ser tomada do 
acuerdo y  al mismo tiempo que 
otros países europeos o  miem­
bros de la Mancomunidad britá­
nica de Naciones, Common- 
wealth. Finalmente, el ministro 
de Asuntos Exteriores bengall. 
Samad, dijo que, en su opinión, 
la URSS decidiría en breve su 
reconocimiento.

0  Moneda 
. de Bangla Desh
•  Dentro ae unos aiez días se 

nabrán completado los acuerdos 
precisos para la creación de una 
moneda nacional, ha señalado un 
funcionario del Ministerio indio 
de las Finanzas, designado por 
su Gobierno para que preste su 
concurso a  la nueva Administra­
ción del Gobierno de Dacca. Aña­
dió que pronto comenzará la  re­
tirada de la  moneda india y pa­
quistaní en circulación basta 
ahora en la nueva República de 
Bangla Desh.

•  La Compañía Culi and Wes­
tern Industry, de Nueva York, 
ha entregado un cheque de un 
millón de dólares a la primer 
ministro india para ayuda de los 
refugiados de Bangla Desh.

•  El Gobierno de Dacca ha 
declarado abiertos a la navega­
ción Internacional los puertos do 
Chitagong y Chalma Anchor-age, 
puntos bombardeados intensa­
mente durante la reciente guerra.

•  India facultará al nuevo 
Estado materias primas y  otros 
productos por valor de 2.178 mi- 
Uones de pesetas.
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ANALISIS

MALTA Y 
LA OTAN

Una señal del interés de la 
OTAN por la crisis mal tesa 
ha sido la visita a  Londres do 
su secretario general, el ho. 
landés Luns. para entrevistar­
se con Heath, y  t í  hecho de 
que desde Navidad los repre­
sentantes permanentes de la 
organización defensiva de Eu­
ropa han celebrado cinco re­
uniones sobre el tema. A lo 
largo de todas ellas —y según 
parece, ante e l propio Luns—, 
los ingleses han mantenido in­
variable e inexorablemente su 
oferta: ni un penique más de 
los nueve millones y  medio de 
libras esterlinas ofrecidas por 
t í  alquiler de las bases.

¿Está convencido Heath de 
que las exigencias de Dom 
Mlntoff —dieciocho m i l l o ­
nea— no son un «chantange».

la  Prensa britá-

MALTA

nica, sino que t í  primer mi­
nistro maltés pone ese tope 
rígido para invalidar la nego­
ciación porque tiene otros 
compromisos? Eso explicaría 
la  negativa del Gobierno in­
glés a  hacer nuevas conce­
siones y  su advertencia a  los 
aliados de que ofertas en or­
den disperso a l Gobierno de 
La Valetta no sirven más que 
para debilitar la posición de 
Londres. En todo caso, pron­
to va a  saberse la verdadera 
intención de Mlntoff, porque, 
antes de que se  llegue a la 
fecha del «ultimátum» de re­
tirada, t í  sábado, la OTAN 
se muestra propicia a  elevar 
la  oferta. Estados Dnidos po­
ne sobre la  mesa su  plan de 
dar cuatro millones de libras 
esterlinas, partiendo asi la 
diferencia entre las cifras de 
Gran Bretaña y  Malta. Si en 
t í  Juego de Dom Mlntoff no 
hay más que levantinas razo­
nes económicas en ver de se­
gundas intenciones políticas, 
como se teme, le sería difícil 
negarse a  una honesta negó, 
dación.

Pero en Londres 
que esas segundas razones 
existen. E l tono con que la 
Prensa soviética habla ya de 
«groseras tentativas d e pre­
sión» - e s  t í  lenguaje de Mos­
cú— y la «Pravda» elogia t í  
•cuerdo soviético-maltés ya 
firmado, e s  revelador. ¿So 
debe a  ello el súbito interés 
que el problema maltés ha 
suscitado en Nixon? Sería 
paradójico que mientras se 
habla de distensión, de reduc­
ción de fuerzas militares en 
Europa, de Conferencia de 
Seguridad europea, la Unión 
Soviética asegurase para su 
«Eskadra» está importantísi. 
ma posición estratégica. Con­
tra ciertos criterios abando, 
nlstas y  sospechosos t í  Presi­
dente norteamericano conside­
ra que Malta sigue siendo im­
portante para la  política oc­
cidental en t í  Mediterráneo, y 
su abandono abriría la pnerta 
a  una mayor penetración so­
viética. El portavoz del Depar­
tamento de Estado ha revela­
do que e l Gobierno americano 
se  mantiene en estrecho con­
tacto con Inglaterra y  otros 
miembros de la OTAN. Esto 
no sucede más que en las 
grandes crisis.

Entre Londres y  Washing­
ton, las diferencias son de 
táctica. Londres opina que 
si, en virtud de la  importan­
cia estratégica de Malta, se 
aumentan las ofertas, irán 
sabiendo también las exigen­
cias de Dom Mlntoff. Sería 
más eficaz llegar a  un acuer­
do provisional, siempre qne 
Dom Mlntoff hable sincera­
mente de «bnslness», en  es­
pera de otro definitivo. Pero 
la duda sigue siendo la mis­
ma: ¿habla sólo de «busl- 
ness» Dom Mintoff? ¿Es po­
sible llegar con él a  on 
acuerdo comercial? Quizá 
Londres ve también las co­

mente. Iai cuestión es  saber 
si t í  dirigente laborista mal- 
tés es sofl dentera ente fuerte 
para seguir con su juego 
_sólo tiene un voto de ma­
yoría en el Parlamento y la 
calle comienza a  agitarse— y 
Europa tan débil que no 
comprenda tí peligro de los 
soviéticos en Malta.

J. L. GOMEZ TELLO

MANIFESTACION VIOLENTA DE 
LOS PARTIDARIOS DE MINTOFF

El viernes, posiblemente la O TA N  presentará 
una nueva prop uesta  al G o b ie rn o  maltés

LA VALETTA, 12. (Resumen de Efe-Rcuter-AFP.)—lina multitud 
de partidarios del Gobierno han atacado hoy las oficinas del Partido 
Nacionalista, de la oposición, y  han obligado a  la suspensión de 
una gran manifestación contra ei primer ministro de Malta, Dora 
Mintoff.

Las oficinas fueron apedreadas por los manifestantes pro-guber­
namentales, y la  inmediata llegada de la Policía impidió que fuesen 
invadidos. También fue apedreado el diario «Times of Malta», que 
es contrario a la política de Mintoff.

Los incidentes se produjeron durante una manistatíón a favor 
de Dom Mintoff, concentrada ante e l edificio del Parlamento. Un gru­
po de jóvenes subió a  la estatua de la  Reina Victoria y la envolvió 
con una bandera del Partido Laborista.

Anteriormente, los soldados ingleses y civiles habían recibido 
advertencias de que no permaneciesen en las calles de La Valetta, 
porque se  temían conatos de violencia durante las manifestaciones.

Gestiones occidentales
En cuanto a  las gestiones de 

los países de Occidente por con­
servar las estratégicas bases de 
Malta se informa que los Esta­
dos Unidos han presentado a  los 
demás miembros de la Organiza- 
ODiiuppv l&P opejüJi p p  0910 
Norte un plan de compromiso 
que permitirla reanudar las ne­
gociaciones sobre Malta, según 
se creen saber hoy en Bruselas 
círculos próximos a  la OTAN.

E l plan en cuestión prevé un 
aumento de la oferta financiera 
a Malta en unos cuatro millones 
de libras esterlinas, lo que situa­
ría la oferta total en 13 millo­
nes y  medio de libras esterli­
nas anuales, cifra intermedia en­
tre los nueve millones y  medio 
que ofrece Londres y  los 18 mi­
llones que pide el primer minis­
tro maltés, Dom Mintoff.

Aunque los medios de la OTAN 
se niegan a  revelar otras preci­
siones, parece que los más retí- ,

cernes en cuanto a  un aumento 
de la oferta financiera son los 
propios británicos.

Según se  informa, esta oferta 
podría ser presentada el próxi­
mo viernes a través de Gran 
Bretaña tras la reunión del Con­
sejo de representantes permanen­
tes de la OTAN previsto para el 
citado día.

Gestiones en la ONU
En otvo frente, concretamente 

en la ONU, el representante de 
Malta procede a celebrar consul­
tas con vistas a llevar las dife­
rencias entre Malta y  el Reino 
Unido ante t í  Consejo de Segu­
ridad. Hecho poco probable, de­
bido a  que Gran Bretaña ha 
aceptado retirar sus fuerzas de 
la isla en  el mes de marzo. Se 
informa también que el embaja­
dor de Italia en Londres ba sido 
recibido por mfster Heath du­

rante veinte minutos. La entre­
vista, como es lógico, se anun­
cia que se  ha referido al asunto 
de Malta, pero no se han preci­
sado más detalles. Se estima, sin 
embargo, que <*ta entrevista 
prueba el interés de Italia y 
otros países de la OTAN por el 
problema de Malta. Precisamen­
te en Italia, en Sigonella, el co­
ronel Celiberto, comandante del 
41 núcleo antisubmanno de la 
OTAN, donde existe una base 
de la Alianza Atlántica, ha decla­
rado que las «tropas inglesas 
evacuadas de Malta son por el 
momento huéspedes de la base».

Regreso de monseñor 
Gonzi

A su regreso de Londres el ar­
zobispo de Malta, monseñor Mi- 
chele Gonzi, ha manifestado en 
una conferencia de Prensa su es­
peranza en el éxito de la misión 
realizada, aunque no pueda de­
clararse ni optimista ni pesi­
mista.

«No se puede afirmar —ha de­
clarado a  los periodistas— que 
la cuestión esté concluida. De 
todas formas, sé que he cumpli­
do mi deber en e l interés de los 
malteses y  del mundo libre. Es­
ta es  mi recomendación: tenga­
mos confianza, esperamos y es­
peremos. Por mi parte he he­
cho lo que he podido para una 
solución pacífica y  el bien de 
ambas partes, interviniendo en 
esta delicada y  difícil cuestión 
que ha surgido entre los Gobier­
nos de Malta 7  de Gran Bre­
taña.»

A  fin a le s  d e  m es

«CUMBRE» DEL PACTO 
DE VARSOVIA EN PRAGA
•  LA CONFERENCIA DE SEGURIDAD Y LA VISITA 

DE BROSSIO A MOSCU, PROBABLES TEMAS

BONN, 12.  (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa.) — Sigue sin conocerse la fecha exac­
ta en que tendrá lugar la Conferencia «cumbre» de los Estados del Pacto de Varsovia. Todo 
lo qne se  sabe en torno a  este encuentro, enunciado de la  noche a  la mañana, es que ha sido 
previsto para la  segunda quincena de enero. Sobre ios motivos que han morid o al Krem­
lin a  dar cita a  sus aliados en la capital checoslovaca guarda la agencia soviética Tass la 
más absoluta reserva. Cabe suponer, sin embargo, que no existe una razón especial concreta, 
sino un deseo en Moscú de cambiar impresio nes con los- colegas del Pacto en torno a  la 
actual situación política en el mundo y a  la futura coordinación de la política de estos 
Estados con Europa.

E s muy posible, así se cree al menos en medios políticos, que la iniciativa de una Con­
ferencia Paneuropea de Seguridad y la colaboración con Europa occidental —dos de los te­
mas esenciales a  tratar en Praga— estén al mar gen de otros de carácter interno. De otro lado, 
no es  de esperar a  este respecto nada sorpren dente, ya que prácticamente todo cuanto la 
Unión Soviética puede decir en tomo al punto «Conferencia Paneuropea de Seguridad» está va 
dicho. Lo otro, las verdaderas intenciones con qne los Estados del Pacto y, sobre todo, Mos­
cú Regarían a esa Conferencia, en caso de qu e se  llegue a  celebrar, son terreno vedado.

Más que fácil es casi se­
guro que en P r a g a  se 
tratará con cierto deteni­
miento la  cuestión de una 
reducción paralela de tropas. 
Los ortodoxos del Pacto de 
Varsovia han demostrado te­
ner muy poco interés en es­
te importante paso hacia la 
distensión. Esta actitud puso 
en guardia a  Occidente, ya 
que es para poner muy en 
dnda las Intenciones de una 
potencia que pide hoy un en­
cuentro cumbre para nego­
ciar sobre la seguridad y  la 
colaboración.

Hace unos meses fue des­
mentido por t í  Kremlin el 
rumor de un viaje a  Moscú 
del antiguo secretario de la

Reducción de tropas
OTAN, Brossio, para cam­
biar impresiones sobre una 
equilibrada retirada de tro­
pas de ambos bloques. Pare­
ce ser que el viaje era co­
sa hecha y  que en el último 
momento el Kremlin prefirió 
no enfrentarse con un tema 
para él tan espinoso. Ante 
la  reacción de Occidente, 
Moscú ha debido revisar su 
actitud —al menos cara al 
exterior—, ya que, según úl­
timas noticias de fuente so­
viética, es  probable q u e  
Brossio sea Invitado a  ha­
blar con los soviéticos de di­
cha cuestión antes de finales 
de mes. De ser así, está fue­
ra de toda duda que en la 
reunión de la capital checos­

lovaca acordarán los dirigen­
tes comunistas la argumen­
tación a esgrimir para re­
chazar de plano una reduc­
ción de tropas o  las condi­
ciones a que ésta debe ajus 
tarse.

Relaciones ¡nteralemanas 
Por supuesto, los tratados 

con la República Federal y, 
sobre todo, las futuras rela­
ciones entre los dos Estados 
alemanes estarán en un lu­
gar de preferencia en t í  pro­

grama de la  reunión o re­
uniones que se celebren en 
la capital del Moldava, t i  
día 20 de enero da comienzo 
una nueva vuelta de las ne­

gociaciones intcralamanas y

EL REY FEDERICO, EN 
E S T A D O  DE C O M A
• Toda la familia real le acompaña 

en su gravedad
ESTOCOLMO. 12. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Uo. 

desio de la  Iglesia.) -  Ayer tarde, las noticias procedentes de Co. 
penhague comunicaban que el Rey Federico habla sulrldo una re. 
calda y  que su estado general se habla agravado considerablemente. 
Un comunicado oficial señalaba que la temperatura del Monarca 
había ascendido a 39.4 grados y  que se encontraba profundamente 
fatigado. Tan sólo dos días atrás, el mariscal de la Corte aounciaba 
que no habría más comunicados médicos, .salvo en el caso de que 
el Rey sufra un grave empeoramiento-. Apenas nos recobrábame, 
de la impresión producida por el Informe de la tarde de ayer, cuan, 
do esta mañana hemos sabido que el estado del Rey fatalmente «  
de mal en peor. A las 9 horas, el Palacio de Amallenborg ha dado 
curso a  un nuevo comunicado, cuyo texto reproducimos: .Su  Ma­
jestad el Rey está más débil en comparación con ayer. Su estado 
se caracteriza por un deficiente riego sanguíneo al cerebro. Su co. 
nocimiento es cada ve , más difuso. La presión sanguínea es normal, 
la temperatura e s  de 39.1 grados y  tiene 100 pulsaciones por minuto. 
Al mediodía do hoy se decía en Copenhague que el Rey Federico 
estaba inconsciente, y  algunos médicos afirmaban que había eotra- 
do en estado de coma. Según dichas fuentes, el Rey podría fallecer 
en cuestión de horas.

^uede fallecer de un momento a otro
La gravedad del estado del 

Monarca se ha visto confirmada 
con la llegada a Copenhague del 
Rey Constantino de Grecia. Su 
esposa, la princesa Ana María, 
ya emprendió viaje días atrás 
para estar al lado de su padre 
en estos difíciles momentos. La 
Reina Ingrid no se aparta de su 
lecho. También están presentes 
la princesa heredera. Margarita, 
y su  esposo, el príncipe Henry, y 
la princesa Benedikte. Ante las 
verjas del hospital la multitud 
aguarda impaciente la aparición 
de ulteriores comunicados. To­

neladas de flores y  miles de can 
tas han sido remitidas al pala- 
ció de Amalienborg desde todos 
los rincones del mundo. El pu©. 
blo danés, profundamente con­
movido, hace votos por la recu­
peración de su Rey. Los medios 
informativos han montado un 
servicio de guardia que sigue 
atentamente el desarrollo de los 
hechos. La opinión de las esfe­
ras medicas, en resumen, es que 
el estado del Monarca no ofrece 
muchas esperanzas y se teme 
que pueda fallecer de un momen­
to a otro.

el Kremlin parece estar inte­
resado en que éstas se des­
arrollen en una atmósfera 
propicia, máxime cuando en 
Bonn se aproximan los de­
bates en torno a la ratifica 
cion de los tratados ya fir­
mados con Moscú y Varso­
via. En la próxima vuelta de 
las conversaciones germano- 
checoslovacas se espera Re­
gar a  una fórmula de com­
promiso en lo referente a los 
tratados de Munich de 1938. 
Sin duda, desea Praga obte­
ner en este delicado punto 
la conformidad de sus cole­
gas de alianza 

Por fin. no se descarta la 
posibilidad de que Moscú, la 
República Democrática Alc- 
mana 1  Checoslovaquia  
aprovechen la ocasión de la 
Conferencia para exigir que 
ios otros Estados boicoteen la 
Conferencia Mundial 
Contaminación del
Ambiente, prevista para tí 
próximo verano en Estocul- 
«no- La exclusión de 
Oriéñtel ño dlch, c o S S

Tm *llceuo „ ‘ Una vez se
o £ T i¿ S o S *10 ,ntera,e-««Puesto para Pan-

sobra
Medio

kow y  el Kremlin una con 
trariedad difícil de superar.

C. S.

Actividades subversivas 
en Checoslovaquia

PRAGA, 12. (Efe.) — Bajo 
la acusación de «organizaría 
lucha contra el sistema so­
cialista», mediante la distri­
bución de propaganda sub­
versiva, ha comenzado la 
instrucción de un sumario 
judicial contra un grupo de 
ciudadanos checoslova o  o s, 
dice boy ana información fa­
cilitada por la agencia oficial 
de Prensa CTK.

Los presupuestos implica­
dos en dichas actividades 
fueron detenidos en dos fa­
ses, la primera eo el otoño 
pasado y  la segunda, en loa 
primeros días del año ac­
tual. Afirma CTK que las in­
vestigaciones realizadas de­
muestran que dichas activi­
dades subversivas las varían 
realizando los inculpados 
desde hace dos años». Afir­
ma igualmente que «también 
están complicados varios ciu­
dadanos extranjeros».

La información de la agen­
cia oficial no indica ni Ia 
Identidad ni t í  número de 

los detenidos.

10 Aniba
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ULSTEK

LOS MINISTROS AUTORIZADOS 
A LLEVAR ARM AS DE FUEGO
• Faulkner justifica la m edida en el m iedo que do m in a  a 

algunos m iem bro s del Gobierno

LO NDRES, 12. (D e l co­
rrespon sal d e AR RIBA y  Py- 
resa M anuel A d rio .)— E l Go­
bierno de Ir lan d a  d el N orte  
h a  confirm ado e s ta  tard e h a­
ber autorizado a  lo s  m in is ­
tro s  a  llevar arm a s de fue. 
co. E n  u n a  ga ler ía  de tiro  
cercana a  L isb u m  — en  las 
afueras d e  B e lfa st—  s e  e stá n  
fam iliarizando c o n  la s  p isto , 
las v  lo s  revó lveres aq u ello s  
políticos q u e  h a s ta  ah ora ha- 
bían preferido la  d ia léctica  
a  las balas. L os q u e y a  eran

ex p e r to s  reciben  Instruc­
c ió n  esp ecia l para p on erse  
a l d ía  en  e l  m a n ejo  del n u e  
vo m ed io  Ut d iscu sió n  p u es­
to  a  su  a lcan ce  p or Stor- 
inont.

E l G ob iern o d e Brian  
Faulkner ju s tif ic a  la  m ed ida  
en  e l  m ied o  q u e d om in a  a  
a lg u n o s m iem b ro s d el G abi­
n e te  d e sd e  q u e e l  p asado  
m es d e  d ic iem b re  un com an ­
d o  del IR A  d io  m u e rte  e n  su  
ca sa  d e  cam p o al sen ad or  
l o h n  B arn h íll. S in  em b argo,

se  sa b e  q u e n o  to d o s lo s  
m iem b ro s d e  S t o r m o n t  
a cep ta n  la  licen cia  q u e  tan  
gen ero sa m en te  le s  o frece  la 
P olic ía  para cu id arse de si 
m ism o s.

E n su m o m en to , el IR A  se  
h izo  resp on sab le  d e  la m u er­
te  del senador B a m liill,  
au n q u e n egando rotu nda­
m en te  q u e s e  tratase de un  
a se sin a to  p o lítico , s in o  del 
resu lta d o  d e  la  lu ch a  q u e  s i ­
g u ió  a l  req u erim ien to  del 
com an d o , para q u e John

EL DIA VEINTIDOS DE ENERO
__________________ !

SE F IR M A R A  EL TR ATADO  DE 
AM PLIACION DEL M ERCADO  COMUN
• Con él la C EE  se equipara en todos órdenes 

a Estados Unidos y Rusia
BRUSELAS, 12. (Del corres­

ponsal de ARRIBA y Pyresa, Ig­
nacio María Sanuyj—Para el 
día 22 de este m es está prevista 
la lirma del tratado de adhesión 
al Mercado Común por parte de 
Inglaterra, Dinamarca, Noruega 
e Irlanda. A los diez dias vista 
de esta ceremonia, seguimos sin 
saber exactamente cuántos serán 
los países que asistirán a  fir­
mar este importantísimo trata­
do que amplia el ámbito del 
Mercado Común hasta una di­
mensión comparable en todos 
los órdenes a  la  de Estados Uni­
dos y  Rusia.

El retraso no tiene más impor­
tancia que la que tienen siem­
pre los retrasos, y, aunque la 
actitud de Noruega e Irlanda ha 
producido alguna impaciencia 
en los negociadores y  dan la 
impresión de una provisional 
ruptura, es  necesario no drama­
tizar y no hacer una especie de 
Inflación informativa, que no co­
rrespondería a  la realidad. En 
definitiva, firmar un tratado 
unos dias antes o  después no 
quita nada a  su  importancia ni

a su  validez. Sin embargo, hay 
una serie de cuestiones que pre­
ocupan especialmente a los ob­
servadores. En primer lugar, el 
Gobierno conservador inglés ve 
en la  ceremonia de la firma del 
tratado una especie de gran im­
pacto que habrá de ejercerse so­
bre la  opinión pública británica, 
en un momento en que su entu­
siasmo europeísta no puede con­
siderarse indescriptible. Por tan. 
to, e l retraso puede tener un efec 
to psicológico desfavorable a  la 
hora en que el Gobierno inglés 
quiere aprovechar las circuns­
tancias para crear un nuevo y 
más intenso clima de europeiza­
ción.

Desconfianza agrícola 
de Irlanda y Noruega

Otro elemento de interés es la 
desconfianza de Noruega y  de 
Irlanda en el momento de en­
trar en contacto con un coloso 
económico. Se trata de una des­
confianza de carácter marcada­
mente campesino, ya que, en úl­
tima instancia, los problemas

que plantean agudamente ambos 
países, entre los que destaca la 
producción de remolacha, tienen 
un ámbito agrícola. Semilunios 
esta desconfianza en dos planos; 
en un plano técnico, que se re­
fiere al sector económico, la 
agricultura, que siempre ha ne­
cesitado m ás cuidado y  mimo y 
que, como es  natural, siente de 
una manera muy aguda cual­
quier posible pérdida de sus 
ventajas o  privilegios. Pero hay 
también una desconfianza poli- 
tica. una desconfianza en la idea 
de la Europa unida, que acaso 
sea lo que más molesta en ésto 
momento a los medios comunita­
rios de Bruselas.

Estamos convencidos de que 
la sangre no llegará al río. Es­
to  no excluye un cierto ambien 
te  de tensión y de nerviosismo, 
que se refleja en actitudes cau­
telosas y  en una ausencia de co­
mentarios concretos, ya que na­
die pierde la  esperanza d? que 
pese a  todo, el día 22 de enero 
será el dia histórico para la 
'imoliaciár. de la Europa de los 
■«seis».

EN EL PUERTO 
DE LISBOA

E S T A L L A  
U N A  B O M B A

LISBOA, 12. (Efe.) — Una ex­
plosión destruyó esta mañana un 
almacén de mercancías del puer­
to de Lisboa, sin que se regis­
traran daños personales, informa 

agencia Ani.
A la explosión, que fue de gran 

violencia, siguió un incendio, 
5®ntra el que dos centenares de 
bomberos tuvieron q u e  ludiar 
o « i durante dos horas.

A quince metros del almacén 
80 el que ocurrió la explosión 
“ encontraba anclado el buque 
«MuCma», que sólo fue alcanza- 
d0 Por el humo. Cerca se  en­
contraba también u n a  fragata 
800 un cargamento de explosivos, 
ja cual no sufrió daños pór ha- 
“ rla podido retirar a  tiempo.

La opinión general, todavía sin 
confirmar, es que se trata de 

acto de sabotaje, consistente 
Posiblemente en la  colocación de 

bomba en una de las cajas 
g  mercancías destinadas a l em- 

ya que en el almacén 
*  que ocurrió la  explosión 

00 existía ningún explosivo.

ACUERDOS ENTRE MINEROS Y 
TRANSPORTISTAS INGLESES

S I  S U S P E N D E  R  
T R A N S P O R T E  D I CARBON

LONDRES. 12 (Efe).—Durante el a la  do  h o y ‘ 
trado varios incidentes en tre  S n S r a c »los conductores d e  camiones que. Ignorando los piquetes c<> 
£ a £ f a  1 . en trada d é  d ltersas

en trar a  descargar carbón, anunció u n  portavos de la roncta

^E h^G rom ethoipe, al no rte  de £
cuitaron ligeramente herido» durante  u n  in d d m tó  em re loe 
S S c s h S g u l s t e s  que lomeaban u n  piquete y  el era -

S a M r - s »  S S Soomirtn V éste  siguió su  curso, arrollando a ios nueiguisu». 
La policía, que h ab ía  m ontado un  servicio de vigilancia, to-

■ " “ » aT “!nZ ¿ Z  t S S S T d .  i ra  Sindicatos de, Trans 
*»*■,í.'ICÍ L S f t ^ C e S  w orl.ers Union) y  del de nri-

£2 gg j S i r  * ”  — * parasuspender el transporte  del carnee. ___________________

EL SECRETARIO ADJUNTO DEC 
COMUNISMO FRANCES ACUSA:

« P O M P ID O U  A B A N D O N A  
CADA VEZ M AS LA 

POLITICA DE DE GAULEE»
• ESTA AFIRMACION HA PROVOCADO 

LA HILARIDAD DEL PRESIDENTE

B a m h iil  ab an d on ase  la  casa  
d o n d e  v iv ía  y  q u e ib a  a  ser  
volada e n  rep resalia  p o r  la 
d em o lic ió n  d e lo s  hogares de 
n u m ero so s ca tó lico s  en  Bel- 
fasL

Medidas más duras 
contra los terroristas
Hasta ahora el jefe del Gobier­

no, Brian Faulkner, y  algunos 
de los principales miembros de 
su Gabinete disponían de guardia 
especial durante las veinticuatro 
horas del día. Los restantes sólo 
gozan de este privilegio cuando 
están en acto de servicio. En 
sus horas libres se  convierten en 
ciudadanos normales, sin que se 
sepa de nada que haya atentado 
contra etlos, a  pesar del ano de 
violencias vivido por la provin­
cia en el cincuentenario del Uls- 
ter.

En determinados circuios tic 
esta capital se  considera que es­
tas precauciones pudieran estar 
en relación con nuevas medidas 
de endurecimientos, qus van a 
ser decretadas por la represión 
del terrorismo en Irlanda del 
Norte y  en el subsiguiente temor 
a represalias desesperadas por 
parte del IRA. Hasta ahora el 
único objetivo de los aprovisió­
nales» fue el Ejercito británico, 
pero se piensa en que también 
los políticos pudieran caer den­
tro de la línea de su punto de 
uura, s i  los acosan con saña es- 
ptxáai.

La autorización del Gobierno 
de Stomiont a  sus ministros 
para llevar pistola al cinto coin­
cide con el desaliña de dos pri­
sioneros, quienes, en una cárcel 
de Belfast, mientras esperaban el 
momento del juicio para respon­
der de la acusación de posesión 
de armas dg fuego, escondían en 
el techo de la celda dos pistolas 
dispuestos a  hacer uso cíe ellas 
para abrirse.camino hacia la li­
bertad. Este es el Ulster, donde 
piesos y políticos disponen dé 
revólver.

La prisión de Crum- 
lind Road no es 

segura
La prisión de Crun-ünd Road 

(Belfast). donde se encuentran 
ahora mismo 875 detenidos, no 
tiene buenas condiciones de se­
guridad, indica un informe he­
cho público por e l ministerio bri­
tánico del Interior.

La investigación ha sido reali­
zada por un equipo presidido 
por sir Charles Cunmngtiam, an­
tiguo vicesecretario permanente 
dei ministerio, y  afirma en su 
informe que de los 875 detenidos, 
341 tienen conexiones con e i IRA, 
aunque sólo 130 de ellos están 
detenidos alli bajo .a ley de Po­
deres Especiales, ya que el resto 

está juzgado o  en espera de Jui­
cio.

En cuanto al capitulo de su­
cesos sangrientos, sigue la vio­
lencia. be ha inlormado que cua­
tro activistas lian resultado he­
ridos boy cu esta ciudad en el 
transcurso de un tiroteo con 
lucí zas del Ejercito británico, 
declaro es1/ ,  noche un portavoz 
militar.

El incidente se  produjo cuando 
un grupo de civiles efectuaron 
varios disparos contra un licll- 
cóptero de las fuerzas armadas, 
mientras realizada un vuelo de 
reconocimiento a  baja altura so­
bre una parte de la ciudad.

En e l  área católica de la callo 
de  New Bamsley Parle un mu­
chacho de dieciséis años ha sido 
encontrado muerto por una pa­
trulla de soldados en una casa.

Con este muchacho muerto se 
eleva ya a  209 el número de per­
sonas fallecidas en el ülster 
Como consecuencia de los Inci­
dentes originados desde 1963.

El pasado año. 173 j»crsonas 
fueron muertas: en 1270. 20. y 
el primer año de hostilidades, 
en 1969, 13 personas.

Desde que comenzó el mtema- 
miento el pasado agosto 146 
personas han sido muertas.

PA RIS, 12. (D e l co rresp o n sa l d e  AR RIBA y  P yresa , En­
riq u e L ab ord e.)— "Ei P r e s id e n te  P orapidou  ab an d on a  cad a  
vez m á s  lo s  a sp e c to s  p o s itiv o s  d e  la  p o lít ic a  d ei gen era l 
D e G au ile  p ara ap ro x im a rse  a  lo s  E s ta d o s  U n id os, d esli­
zá n d o se  h a c ia  e l  a tla n tism o , lo  cu al e s  co n tra r io  a l  in terés  y  
a la  in d ep en d en c ia  d e  Francia." E s ta  d ec larac ión , h ech a  por  
e l  ecreta r io  gen era l a d ju n to  d e l P a rtid o  C om u n ista  fran cés, 
G eorges M arch áis, h a  s id o  a co g id a  e n  el E líse o  c o n  u n a  so ­
nora carcajad a . A l térm in o  d el C on sejo  d e  M in istro s  cele* 
brado h o y , e l  p o rta v o z  d e l G ob iern o  d ijo  a  lo s  p e r io d is ta s:  
"Los p r o p ó s ito s  re la t iv o s  a  u n  c a m b io  de ru m b o  de la  p o lí­
tica  fra n cesa  h a n  p ro v o ca d o  la  h ilar id ad  d e l P resid en te  de  
la  República."

L a rea cc ió n  d el P resid en te  P o m p id o u  e s  p er fec ta m en te  
ló g ica  y  a b so lu ta m e n te  s in cera . E n  e l  fo n d o , e s  u n a  d em o s, 
tración p rá ctica  d e  e s a  r isa  esp o n tá n ea  q u e , seg ú n  H en ri 
B ergson , su sc ita  s ie m p r e  lo  c ó m ic o  d e  s itu a c ió n  y  lo  có m ic o  
verbal. Porq u e, se  m ir e  c o m o  s e  m ire , la  a firm a ció n  del se. 
cretar io  gen era l a d ju n to  d e l PCF resp o n d e  a  la  p resen cia  
d e  a m b a s s itu a c io n e s  c ó m ica s, ¿P or q u é  a c u sa  a l P resid en te  
fran cés de "aband onar lo s  a sp e c to s  p o s itiv o s  d e  la  p o lít ica  
d ei gen era l D e  G auile"? E n  e l  fo n d o  s e  tra ta  d e una m a n io ­
bra d e  ca p ta c ió n  e le c to ra l verd ad eram en te  ingenua. Para  
co m p ren d er  é l  fo n d o  d e  e s ta  o fen siv a  h ay  q u e  rem o n ta rse  a  
1958, c u a n d o  e l  gen era l D e G au ile  in a u g u ró  s u  largo m an­
d ato  a l fre n te  d e  la  V  R epú blica .

Maniobra electoral
La política exterior del general 

De Gauile —apertura al Este y 
severidad hacia ia acción norte­
americana— dejó paralizado el 
mecanismo de la demagogia co­
munista. Y los votos de la iz  
quierda se deslizaron hacia las 
urnas gaullistas al tiempo que 
Maurice Thorez y Waideck Ro- 
cct reconocían los «aspectos po­
sitivos» de la política del general 
De Gauile. Pero esa política, que 
en términos simples no ha sido 
olía cosa que una manifestación 
Je independencia rabiosa, se ha 
mantenido, y esto, en cifras elec­
torales. no es muy prometedor 
para el Partido Comunista fran­
cés. que en un «momento his­
tórico» —la visita de Leónidas 
Breznev— se ha visto convertido 
en pura claque para el aplauso 
V la recepción de masas.

Georges Marcháis pretende 
captarse la voluntad de todos 
aquellos que se -pasaron» al 
gaullismo. y para ello nada más

tacú que la linea recta del ato­
que directo dol «sucesor». Pero 
todo esto sin olvidar a un Parti­
do Socialista que, tal como es­
tán las cosas, recogerá los votos 
que se escapen de un gaullisn» 
«ortodoxo». De ahi que el P c t  
ataque al mismo tiempo a  los 
socialistas de Mitterrand y  a la 
política d e  I Presidente Pom­
pidou.

La operación, que ha sido 
puesta al descubierto de modo 
inmediato, ha tenido una res­
puesta adecuada: la hilaridad es­
pontánea del Presidente de la 
República. Y en esa carcajada 
se encierra una respuesta más 
contundente que en el más pro­
fundo y amplio discurso de cir­
cunstancias. Porque, a fin de 
cuentas, es la reacción lógica a 
la manifestación de lo absurdo. 
Es decir, la presencia del humor 
como fórmula determinante de 
iuicío. lo cual ya es bastante y 
suficiente

IL M O . A Y U N T A M IE N T O  D E L E G A N E S
Ün ios .Boletines. Oficiales» de la Provincia y iei oslado ae in­

jertan anuncios para contratación cíe las sisuientcs obras c ira- 
talaclones:
Concurso subasto para:

instalación de alumbrado público en varias calles de
v nesetas. Fianza: 5.570 pesetas. Presentación proposd-

£ £ £ . ? S 2 £  K  de I O S ?  Apertura de p ilco» , día lo de enero.
Sumíala para

f ilia n  nerum malas d e  atletismo ele 4Uu m e tr o s  Tipo: 3.28J 7UZ,»4 
o e se ta s  Fianza, p ro v is io n a l: 65.634,05 pesetas. P resen ta c ió n  pll- 

(plazo red u c id o ;: 15) d e  en e r o . Apertura día 2 0  d e  en ero .

subasta para.
Construcción p »»u * ele voiemo!. tenis y baloncesto. Tipo: 
iS S o U O  pesetas. Garanda provisional: 3M3S 
tación de proposiciones: hasta el 19 de enero. Apertura plie­
gos: día 20 de enero.

Subasta para:
Re Duración de aceras en varias calles de Leganés. Tipo: 329.432 
¡ S u !  Fianza provisional: 6.589 pesetas. Presentocfon propo- 
SSooes. hasta el 31 de enero. Apertura pliegos: día 1 de febrero.

Subasta para:
Acera de nuevo trazado desde la c /.  Gcta/c a la Vereda de toa 
Estudiantes: Tipo: 795.294 pesetas. Garantía provisional: 15D06 
p»v»tn< presentación proposiciones: hasta el día 31 eneor. Aper­
tura pliegos: dia 1 de febrero.

Subasta para:
Urbanización de vanas calle* en el barrio de Polvorones» Tipo: 
L360 657 66 pesetas. Garantía provisional. 2751345 pesetas. Presen­
ta c ió n  de ohcas hasta 31 de enero. Apertura pliegos: di» i de 
feb rero .

( oncurM»-*u»M*Ma in s ta la c ió n  etc una cámara frigorífica en ei nuevo 
Matadero M u n ic ip a l. Tipo. 400.CC*) pesetas Garantía provisional: 
8.000 poseías. Presentación proposiciones: hasta el día 1 d e  febre­
ro. Apertura pliegos do «reterendas»: día 2 de lebrero.
Leganés, 11 de enoro de 19Í2.—E1 Alcalde. Francisco Moreno Me-

Arriba I I
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Kekkonen intenta crear un 
Gobierno de Frente Popular

ESTOCOLMO, 12. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, 
Modesto de la Iglesia).—El Presidente Kekkonen está inten­
tando crear las bases de un futuro Gobierno de Frente Po­
pular. compuesto por social-demócratas. comunistas y  paro- 
dos de filiación centro-liberal.

Tras el vacío político de días atrás. Kekkonen ha iniciado 
una larga serle de gestiones con los lideres de los menciona 
dos partidos, al objeto de resolver urgentemente la cuestión 
de un nuevo equipo gubernamental. En los circuios obser­
vadores de la capital finlandesa corren ya las apuestas en 
torno a  La candidatura de Sorsa como primer ministro. Si 
así llega a  ocurrir seria la primera vez que un político sin 
haber ostentado ninguna cartera ministerial pasa de golpe a 
la más alta de todas ellas, la de la Jefatura gubernamental. 
También seria la primera vez que un secretarlo de Partido 
es colocado a  la cabeza del Gobierno. Cosas más raras se 
han visto en Finlandia y  nadie duda que así se hará si Kek­
konen así lo quiere. El próximo mes se reúne en Helsinki el 
recién elegido Parlamento y  todo parece indicar que la de­
signación del nuevo Gabinete no se hará esperar en exceso.

Gobierno de centro-izquierda

En cuanto se supo el resultado del encuentro electoral, el 
Presidente finlandés convocó a los representantes de los par­
tidos de izquierdas. El primero que acudió a la cita fue el 
presidente del Partido Soclaldemócrata. acompañado por el 
secretario de dicho Partido. Kalevi Sorsa. Después le tocó el 
tumo al presidente comunista, Aarne Saarincn. Oficiosamen­
te, Kekkonen departió con el presidente del Partido del Cen­
tro, Johannes Virolainen, visita en el curso de la cual Kekko­
nen se  alegró del fracaso sufrido por sus detractores en la 
pasada Jomada electoral. El resultado de estas idas y  venidas 
puede compendiarse brevemente señalando que los social- 
demócratas exigen el puesto de primer ministro y que los 
comunistas no tienen nada que objetar al respecto. Como ya 
se  ha dicho, el nombre de Kalevi Sorsa es el que suena más 
por el momento. También se  habla del presidente soclalde- 
mácrata, Paasio, y  del gobernador del Banco Nacional, ftlauno 
Koivisto. Según parece, estos candidatos son perfectamente 
compatibles con ese Gobierno de centro-izquierdas tan per­
seguido por Kekkonen,

S T E V E  N I c ü ü E E i
ES LA « E S T R E L L A » ...

EA C A R R E R A
LA « s u p e r e s t r e l l a »

STEVE M c Q U E E N

la s 2 4  horas 
de

'L E M A N ?
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S U E C IA  R ED UC E 
SU PRESDPRESTD 

M IL IT A R
EL SERVICIO EN AC­
TIVO. EN ALGUNOS 

CASOS, SERA DE 
CUATRO MESES

ESTOCOLMO. 12. (Del corres 
ponsal de ARRIBA y  Pyresa. Mo 
óesto de la Iglesia.) -  El Go­
bierno sueco ha decidido seccio­
nar drásticamente todos los pro. 
supuestos militares. Las medidas 
—que serán dadas a conocer den­
tro de unos días por una Comi­
sión interministerial creada al 
efecto— supondrá una alarmante 
reducción de la capacidad deten, 
slva sueca. Entre otros numero­
sos puntos, destaca la supresión 
de más de un tercio de las bri­
gadas en activo, amén de ulte­
riores modificaciones en todos 
los niveles del Ejército. La dura 
clón del período de servicio mili­
tar se verá reducida hasta llegar 
en algunos casos a una perma­
nencia en filas de cuatro meses. 
Más de 2500 empleados al ser­
vido de la defensa nacional van 
a s e r  despedidos. E l proyecto 
«Viggen» —el más moderno in­
genio creado por la tecnología 
sueca— será llevado adelante por 
imperativos politicoeconómicos, 
p e r o  e! número de ejemplares 
será ridiculamente bajo en com­
paración con anteriores previsio­
nes. Ya no se construirán más 
carros blindados. Tampoco ha­
brá más submarinos. La flota y 
la aviación no estarán ya en con 
didones de hacer frente al even­
tual adversarlo antes de que éste 
establezca una cabeza de puente 
en cualquier lugar de la costa. 
En pocas palabras: Sueda se 
desarma.

Hace ya bastante tiempo que 
la temática de la defensa sueca 
ha sido objeto de numerosos y 
encendidos debates. La Prensa, 
haciéndose eco del sentir popu­
lar y de los frecuentes encontró 
nazos parlamentarios, ha tocado 
el asunto con .manifiesta predi­
lección. La tónica de los rotati­
vos ha dependido siempre de su 
confedonalidad política. Los ór­
ganos próximos al Gobierno so- 
dal-demócrata —traftonbladeto es 
uno de ellos— han cubierto la 
falta de argumentos netamente 
militares con un furibundo ata­
que al sector burgués por permi­
tirse propugnar el mantenimien­
to de un fuerte sistema defensi­
vo. Entre este sufrido sector, el 
área conservadora ha sido la 
más combatida. En Estocolmo, 
ei «Svenska Dagbladte» —dere­
cha moderada— ha visto sus ex­
tensos artículos p&ramilítares 
vilipendiados por una critica 
más politico-aventurísta q u  e  es­
tratégica.

Que e l desarrollo de los hechos 
en Europa parece inclinarse ha­
d a  una distensión es algo que ya 
se  ha comentado hasta la sacie­
dad. El Gobierno noruego, s i n  
embargo, os de otro parecer. Sin 
que haya que hablar de guerra 
por ello, es harto sorprendente 
la concentración de hombres y 
material que la URSS ha llevado 
a cabo en  el flanco norte de La 
OTAN, tan sólo en la zona de 
Murmansk, la población ha pa­
sado do 10.000 a 1.200.000 habitan, 
tes.

Demasiados Impuestos
Por lo  que respesta a  la resls- 

dencla del pueblo sueco a  sufra­
gar mayores gastos de defensa, 
es cierto que los suecos e s t á n  
muy hartos d e pagar uno de los 
más altos impuestos mundiales, 
pero ello es debido a que sus

te a  unos aumentos del costo de 
v i d a  que escapan a cualquier 
imaginación. Los artículos ali­
menticios han subido ya en ene­
ro, seguirán subiendo en marzo 
y  repetirán el ascenso en julio. 
Los combustibles, los seguros, 
los servicios, todo sube. E l sue­
co, que hace unos decenios era 
el obrero mejor pagado de Euro­
pa, quizá siga siéndolo, pero des­
pués d e pegar los impuestos ape. 
ñas le quedará para dar a su  fa­
milia un régimen alimenticio co­
mo el que nosotros disfrutamos. 
El sueco no puede pagar ya mas 
tosas tributarias, y  s i  reacciona 
k> hace centra ese despilfarro de 
medios que de vez en cuando 
observa en diferentes esferas de 
la Administración. N o es  que el 
sueco se  niegue a  tener una de­
fensa —ninguna encuesta lo  de­
muestra—, lo que pasa es  que al 
sueco ya no se  le puede expri­
mir más- E l crecimiento del 
PNB fue en la  Sueda de 1971. de 
tan sólo e l 0,3 por 100, uno de loa 
más bajos de* m undo.

ALEM ANIA FED ERA L

INCREMENTO DE LOS GRUPOS 
POLITICOS RADICALES

Pero los principios constitucionales no se hallan amenazados

B O N N  12. (D e l co rresp on sa l d e ARRI BA y Pyl =' 
sa . C ésar S a m o s .- L o s  p r in c ip ios « n s t i t o e lo n a ^ s  e 
la R ep ú b lica  Federal n o  se  ven, a l p o r  a* o ra ;

país a  lo

ción  D em ocrática .

DECAE EL NPD

El ministro se mostró op­
timista sobre la situación, si 
bien dejó ver con toda clari­
dad que, en 1971, se ha vuel­
to a  advertir un incremento 
de grupos políticos radicales. 
Entre estos grupos cabe citar 
el NPD —Partido Nacional 
Demócrata— que se encuen­
tra en plena decadencia, y 
que, tras haber conseguido 
en las elecciones celebradas 
hace cuatro y tres años uu 
número de escaños digno de 
ser tomado en consideración 
en varios Parlamentos regio­
nales. está boy perdiendo lo 
alcanzado y dando la batalla 
por perdida. En realidad, el 
NPD, cuyo número de miem­
bros había sobrepasado gene, 
rosamente los 30500, no es 
hoy más que una sombra de 
lo que fue y  no le queda ya 
prácticamente nada del ím­
petu y  del entusiasmo con 
que irrumpió en la escena 
política alemana, cuando en 
1965 comenzó a vislumbrarse 
la recesión económica que un 
año más tarde daría al tras­
te  c o n  el Gobierno de 
Erhard. El terreno abonado 
que encontraba el NPD des­
apareció tan pronto fue su­
perada la  crisis económica, 
pese a  los esfuerzos del que 
entonce era su  presidente. 
Von Thadden, en las eleccio­
nes federales de 1969 no con­
siguió saltar la cláusula del 
5 por 100, imprescindible pa­
ra llegar al Parlamento de 
Bonn, y  en elecciones regio­
nales posteriores ha ido ce­
diendo el terreno conquis­
tado.

NUEVO
PARTIDO COMUNISTA
Otro de los movimientos

derechistas de tendencia ex­
tremista e s  el llamado Acción 
Resistencia, movimiento que 
se formó para protestar con­
tra la política con el Este de 
la minicoalición y  que, con 
traríamente al NPD, apenas 
ha conseguido que la opinión 
pública tome nota de su exis­
tencia.

Por lo que a  la Izquierda 
se refiere, hay que conceder 
que cuenta con más partida­
rios de carácter extremista. 
A la cabeza de los grupos ex­
tremistas de izquierdas está 
el Nuevo Partido Comunista 
alemán, organizado ante la 
imposibilidad de conseguir 
que fuera levantada la prohi­
bición pronunciada en 1956 
contra el Partido Comunista 
de Alemania. Aunque no 
constituya en modo alguno 
un peligro, tampoco puede 
negarse que no escatima es­
fuerzos para despertar e l ma. 
Iest3r en mediofc obreros.- 
Edita un respetable número 
de revistas «an ti capitalistas» 
y aprovecha el menor con­
flicto laboral, por insignifi­
cante que sea, para acercarse 
al obrero con octavillas car­
gadas de dinamita contra el 
capitalismo y pintando un fu­
turo negro para la  masa 
obrera, si no se  procede a 
tiempo a  un cambio radical 
de las estructuras politico­
económicas en el país. Dicho 
partido anda con pies de plo­
mo al hablar de la «dictadu­
ra del proletariado», porque 
ello podría motivar su  pro­
hibición. En la  práctica, sin 
embargo, y  al ministro Gens- 
cher no le han dolido pren­
das al decirlo con toda cla­
ridad ante la Prensa, e s  an- 
ti constitucional desde el mo­
mento que se reconoce fiel a

los principios marxlsU-lenl- 
nistas. El DKP cuenta con
34.000 miembros, lo que no 
sólo ha sorprendido, sino ln- 
cluso alarmado a ciertos sec­
tores de la opinión pública 
alemana, y  con unos cuatro­
cientos grupos organizados 
en otras tantas empresas.

MAYOR ESPIONAJE

En el informe alude Igual 
mente a esos otros grupos 
de tendencias izquierdistas, 
de mucha menos importan­
cia que el DKP por su núme­
ro de miembros, más moles­
tos para la sociedad por los 
repetidos actos de terroris­
mo de que son autores. En­
tre éstos merece especia] 
atención la banda Baader- 
MeJnhoff, cuyos miembros se 
enfrentan con la Policía a  ti­
ro limpio cuando trata de 
cerrarles el camino.

En pleno auge sigue el es­
pionaje, habiéndose acentua­
do Incluso a  la sombra de la 
política de distensión con el 
Este. Por delitos de traición 
a la patria fueron condena­
das el pasado año setenta 
personas. La mayor parte de 
los espías políticos están al 
servicio de Berlín Oriental 
—cuyos enlaces se dirigen por 
carta al ciudadano occidental, 
ofreciéndole un sobresueldo 
«con trabajos fáciles»—, aun­
que, desde luego son pasadas 
las informaciones a  otros Es­
tados del bloque, preferente­
mente a  la Unión Soviética y 
a Checoslovaquia. A la  orden
del día está el espionaje in­
dustrial, que cuenta, natural­
mente, con representantes no 
sólo del mundo comunista, aL 
no también de las naciones 
industriallz a-d a  s  del Oc­
cidente.

Por fin, se refirió el minis­
tro a  la actividad política de 
grupos extranjeros en la Re­
pública Federal. Existen unas
1.000 organizaciones políticas 
de extranjeros, de las que 
cerca de 30 han puesto ya de 
manifiesto sus tendencias te­
rroristas. La mayor parte de 
los extranjeros residentes eo 
la República Federal respeta, 
sin embargo, las leyes.

EL USO DESMESURADO DE 
MEDICAMENTOS, ENFERMA
R ie s g o s  de la  fe n a c e tin a , p a rte  integrante 
de c a lm a n te s  h a b itu a le s

BONN, 12. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa, C. S -)— 
Quien envía el mal, reza la sa­
biduría popular, da el remedio 
para curarlo. Puede, sin embar­
go, que ese remedio abra el ca­
mino a  otro mal. Los médicos 
alemanes acaban de dar la voz 
de alerta. Muchos de los medi­
camentos que se venden sin re­
ceta —y en la República Fede­
ral, en este aspecto, se es mu­
cho menos liberal que en otros 
países europeos— pueden ocas­
io n a r  daños a  veces irrepara­
bles.

«Welt Am Sonntag» publicaba 
en su  última edición un amplio 
articulo explicando e l nesgo que 
corren quienes echan mano con 
frecuencia del tubo de tabletas 
para calmar cualquier dolor ape­
nas hace éste su  aparición. Cabe 
suponer que después de haber 
leído dicho articulo más de un 
lector preferirá aguantar el do­
lor de cabeza a  vencerlo expo­
niéndose a  sufrir daños de bas­
tante más consideración. Natu­
ralmente, en el exceso está el 
pecado.

La voz de alarma de los mé­
dicos alemanes se  refiere a l fre 
cuente uso de medicamentos 
conteniendo fcnacetina. Se da la 
coincidencia de que muchas de 
las tabletas que se venden sin

receta para combatir el dolor de 
cabeza contienen una dosis ma­
yor o  menor de esc calmante, 
que, desde hace más de cincuen. 
ta años, se viene empleando co­
mo un efectivo remedio contra 
la fiebre y todo género de dolo­
res. Cuanto más fuerte es un 
medicamento, tanto más riesgo 
se corre de que al lado de los 
efectos deseados surtan otros 
que, en modo alguno, desea el 
paciente.

Exceso y justo uiso
Para casos de enfermedades 

graves es lógico que los médi­
cos receten remedios graves, 
conscientes del riesgo que co­
rrea con ello. Pero la manía de 
acudir Inmediatamente ante 

“ remedios 
06 105 4 »  se  puede pres 

crndlr o. en el peor de los ca­
sos» sustihiir por otros menos 
S S Í S ? S, \ P' r0 tam“ én menos 

pu* le < « «  - r e ­cuerda el c iad o d iar io - c o n »  
cuencas tan catastrotioas como 
las que trajo consigo el consu-

hech°  observar Sa al 
principio que dicho tranqulliaan- 
“ ‘J f ’*  16" "  8ravK « « * »  se­
cundarios, ,  siguió siendo utili-

zado. Testimonio trágico de es* 
abuso lo  tiene hoy la  RepubUf* 
Federal, y  también otras nací» 
nes, en una legión de niños quj 
vinieron al mundo con delecte* 
físicos como consecuencia 
consumo de Contergan por sus 
madres.

Hasta finales de los anos cin­
cuenta se desconocían los efec­
tos perjudiciales de la Tenaceo- 
na. Luego se  descubrió <lue 
mada con exceso, combatía 
mentáneamente el dolor oe 
beza. pero al mismo tiempo, 
fomentaba. Un círculo vicie**-

Algunas fábricas de prod**» 
farmacéuticos tomaron no» 
obraron en consecuencia, sup 
miando dicha substancia 
calmantes, cuya venta no ero 
metida a  receta. Otras, en 
bio, no lo han hecho as¡-

En vista del abuso d® 
minados m e d i c a m e n t o s w  
manes se han descubierto  en
últimos años como un P faf. 
muy amigo de médicos y . 
m aclas- el ministerio Fea ^  
de Sanidad está Mispuew» „  
treducir ciertas reformas ^  
ley correspondiente, de
que cualquier Produ5¡®rT-  aa» 
céutico, de que se obse ^  
el ciudadano abusa, 
metido sin más a  prese***""- 
médica.

12- Arriba
Ayuntamiento de Madrid



SEG UN F U E N T E S  D E  L A  O NU

CHINA TEME 1 1  ATAQUE SOVIETICO
Es el motivo principal del acercamiento a Estados Unidos

PEKIN PRETENDE NEUTRALIZAR EL SISTEMA ATOMICO DE MOSCU
vriEVA YORK, 12. (Del correaponsal de ARRIBA y Pyresa, 

üúv Bueno.) — l o  Q»e intriga ahora a  los observadores po­
líticos americanos o  diplomáticos extranjeros en relación con 
el próximo viaje del Presidente Nixon a  Pekín, no es solo lo 
aue Nixon pueda realmente confiar en alcanzar —especialmen­
te en términos inmediatos— con su nueva política de acerca­
miento a  China, sino también lo  que Chou En-Lai y  Mao Tse 
Xung desean lograr a  su  vez con su apertura hacia América.

Si muchas y  varias versiones han sido dadas en estos diu­
rnos tiempos en lo  que a  la primera pregunta se reiiere la 
segunda, en cambio, ha seguido siendo hasta ahora un mis­
terio. Tanto más espeso, por cierto, cuanto que Pekin no ha 
reaccionado tan siquiera contra los recientes bombardeos con­
tra el Vietnam del Norte con un aviso, por prudente que 
fuera, de que una nueva escalada del conflicto en Indochina 
podría comprometer la próxima visita de Nixon, recibiendo, 
por el contrario, con marcada cortesía y abierto espíritu de 
cooperación a  la vanguardia presidida por Zicgler y  Haig, que 
en días pasado# concertó los últimos detalles de la gira pre­
sidencial.

Frente al posible ataque soviético
Fuentes socialistas en la ONU explican la  conducta china 

en ios términos siguientes: Convencidos de que China está 
realmente amenazada por un posible ataque soviético (un 
millón de soldados soviéticos puede hallarse actualmente con­
centrado a  lo  largo de la frontera), los líderes chinos deba­
tieron en meses pasados cuál seria la postura más apta para 
anular el peligro, abogando Un Piao (entonces ministro de 
la Defensa y  heredero de Mao Tse Tung) en favor de un 
reacercamiento hacia la Unión Soviética, mientras que Chou 
En-Lai defendió una política de apertura hacia América. La 
tesis de Chou En-Lai prevaleció. En e l  contexto del sistema

político chino este éxito de Chou En-Lai no oondujo sólo a 
la eliminación de Lín Piso, amo que también impone ahora 
a Chou En-Lai mantener el curso, aun cuando sólo fuere para 
evitar la propia eliminación.

Interesantes son las razones que —según mis informado­
res— indujeron a  Chou En-Lai a  adoptar su postura pro­
americana. Las razones se remontan a  la  guerra de Corea. 
Entonces, el apoyo decisivo dado por la Unión Soviética a 
Pekín condujo a  la neutralización de! arma atómica america­
na, permitiendo que las tropas chinas pudieran intervenir en 
Corea del Norte sin riesgo de padecer un ataque nuclear es­
tadounidense. Esta experiencia habría inducido ahora a Chou 
En-Lai a buscar un apoyo americano que asegurara no sólo 
que, en caso de conflicto con la  URSS, la  espalda oriental 
china quede automáticamente protegida, sino que obtenga, 
sobre todo, también la posible neutralización del arma ató­
mica rusa.

VA BK Más Información en pág. 10

Primera Iniciativa diplomática china 
en la ONU

NUEVA YORK. 12 (Pyresa).—No sin consternación por par­
te de numerosos Estados miembros, y  desde luego, al parecer, 
por parte de las grandes potencias, se registra ahora en la 
ONU una primera e importante iniciativa diplomática china, 
cuyo objeto sería obtener el puesto del subsecretario general 
y consejero legal del Organismo Internacional, actualmente 
desempeñado por el señor Stavropoulos, cuando éste aban­
done el cargo en mayo próximo.

Se trata de un puesto clave, oon decisiva Influencia en al­
gunos casos, que en manos chinas podría convertirse en un 
poderoso instrumento de su  política en las Naciones Unidas.

marruecos

m m  EXPONDRA

DE POLITICA NACIONAL
RABAT, 12. (Afp-Eío.)—El Rey 

Hassán II anunció ayer t a r d e  
que propondría al pueblo marro­
quí, en las semanas venideras, 
un programa destinado a  garan­
tizar él «bienestar y la prosperi­
dad».

En un mensaje radiotolovisado 
a la nación, el Soberano precisó 
que tal programa será una sínte­
sis de las deliberaciones prose- 
guidas por él ante todos los or­
ganismos políticos, sindicales y 
profesionales del país.

Evocando seguidamente si 
complot del 10 de julio en Skhl- 
rat, el Rey Hassán II indicó que 
aquel acontecimiento le permitió 
hacerse cargo de que «el cuerpo 
de la nación ora puro» y  compro­
bar que en aquel momento eri 
tico el. Ejército Real «o  había 
realizado el menor gesto suscep­
tible de perjudicar el buen nom­
bre del país.

El Soberano hizo asimismo un 
elogio de la actitud de las orga­
nizaciones políticas y  sindícales, 
p u e s  supieron dar pruebas de 
•prudencia y  madurez». «Esta os, 
añadió, la razón pbr la que he­
mos decidido tomar contacto con 
estas organizaciones.»

E¡ Rey Haesín II k  d i,isla  a 
¡* nacl°h con motivo de cele. 
Kb' 5 6€ ®‘ vigésimo octavo aniver- 
^ « 0  del manifiesto reivindícate. 
Jtó de la independencia del Rol-

Impulso nacional
, ,? “S8án 11 afirmó que estada 

a «tomar a  bordo de la 
2 2  2 1 Estad°  E i°» su» 
“ “ ““tos oe nobles Intencione#, 
quiera, trabajar on beneficio del 
"'•créa general,.

® 6 íom ,a - d i j o - ,  esta, 
en condiciones d e garanti- 

¡¡“ * 10 nación el Impulso de- 
óre 7  el puebl°  marroquí po- 

™ afrentarse de manera acep- 
con los problemas del si. 

«“ veinte,.
J f ' f ’uee de hacer un llama.

*  todaa las organizado- 
¡ ÍW R ic a s  y sindicales da Ma- 

tara que «rechacen toda 
55dM ? e*?^m“ y  de susoeptl- 
c ló 2 ^ 'v e üassdo II anun- 
l^ d a e  habla decidido enlrevis- 
i T?. a m  varias personalidades.

armiño de estas conversado- 
*«n k ?  í f ° S los que r a p ten -  ‘os Intereses de la nación, 

o, será presentado al país
to2rSjgranU dentro d® unas se-

DESERTA A ISRAEL 
UN OFICIAL SOVIETICO

• Habría sido causa, con sus revelaciones, 
del envío de los «Phantom» a Te l A viv

PARIS, 12. (Servido especial 
para Efe.)—La última hazaña de 
los servicio» de espionaje israe. 
líes es  haber conseguido la  de­
serción de un oficial soviético 
que servía en una base secreta 
cerca de Aasuán (Egipto), infor-

ma en su último número la re­
vista «L’Expross».

El semanario añade quo el he­
cho tuvo lugar en octubre pasa­
do, pero que ha sido mantenido 
en la  más absoluta discreción 
basta ahora. «L’Express* dioe

EL 18 COMIENZA 
LA DISCUSION 

DEL CASO TOHA
SANTIAGO DK CHILE, la. (Resumen de Efe.)—El Senado chile­

no ha conocido n  acuello  de 1a Cámara do Diputados por el cual 
aprobó la aouaaolón constitucional contra el ministro dtl Interior. 
José Tohs, y  lo suspensión on sus funciones. Este asunto será tra­
tado a  partir del próximo día 18 pbr 01

Por otra parto so anunció que on las próaimas horas será pre­
sentado al Tribunal Constitucional el recurso do inhabilitación con. 
ira el ministro José Tohs pora desempeñar la cartera do Defensa, 
l a  presentación ser* hecha por lo  Democracia-Cristiana.

Uruguay: Tupamaro muerto
MONTEVIDEO—Un guerrille­

ro tupamaro ha muerto y  otro» 
cuatro han sido detenidos osla 
mañana tras un tiroteo con la 
Policía. Iñ s detenidos son dos 
hombreo y  doa mujeres, todos 
ellos jóvenea.

Perú: Marcha de 
mineros

LIMA. — Doscientos cincuenta 
mineros, a  quien acompañan 1¡>0 
mujeres y  un centonar de niños, 
han iniciado una «marcha de sa- 
crlfício* desdo las minas Cobre- 
Pampa, hasta Lima, en redama- 
clón de mejora do salarios.

República Dominicana: 
Escándalo financiero
NUEVA YORK.—Un escándalo 

financiero en el que están con . 
prometidos una agenda gubema-

mental norteamericana y  u n a  
compañía privada dominicana, 
ha sido puesto al descubierto 
por «The New York Times». El 
periódico afirma que la Agencia 
de los Estados Unidos para el 
Desarrollo Internacional prestó 
126.422 dólares a  un hotel priva­
do dominicano para la construc­
ción de una piscina y  un restau­
rante.

Cuba: Muere un ex 
ministro

LA HABANA. — Falleció 
tinamente el ex ministro de Fi­
nanzas del Gobierno Revolucio­
nario y ex presidente del Banco 
Nacional de Cuba, Lula Alvarez 
Rom. En el momento de su muer­
te desempeñaba el cargo de se 
creta rio de Organización del Co­
mité Central del Partido Comu- 
nista cubano.

que el agente se pasó a  los is­
raelíes en Viena, escala de! vue­
lo El Calro-Moscú. Termina su 
breve información asegurando 
que la noticia está relacionada 
con la  decisión norteamericana, 
recientemente anunciada, de pro. 
porclonar nuevos eaza-bombarde- 
ros a  la Aviación Israelita.

En efecto, hace sólo un par de 
días que la radio de Israel con­
firmó como correctos los Infor­
mes aparecidos primeramente en 
el semanario norteamericano «Ti­
me» y en el diario gubernamen­
tal egipcio «Al .Ahram», según los 
cuales Washington había decidi­
do entregar al Gobierno de Is­
rael los aviones largo tiempo so- 
licitados. Según la» última» i», 
formaciones, no desmentidas, se 
trataría de 40 «Phamtem» y  80 
«sjcyhawk». Ahora bien, si se 
tiene en cuenta el principio sos­
tenido durante el año pasado por 
Washington de que «no había 
ruptura del equilibrio militar en 
la zona», lo  que justificaba U  ac­
titud norteamericana en materia 
de aprovisionamiento militar, pa­
rece c o h e r e n t e  suponer que 
Washington, en efecto, tuvo co- 
nociniiento de lo» progreso» 
que la implantación soviética 
habría hecho en Oriente Medio,

A esto hay que añadir que hace 
un par de semanas se anunció 
que los rusos estaban constru­
yendo una base supersecreta cer­
ca de Aasuán con la voluntad de 
proteger la gigantesca presa —el 
mayor logro material de la re­
volución nasserlsta— de cual­
quier tipo de ataque aéreo. Se­
gún estas filtraciones, en la base 
de Assuán estarían estacionados, 
además, ios bombarderos «Tupo 
lev 16», capaces de volar sobre 
Israel y  regresar, y  muy bien do­
tados electrónicamente. A esto se 
añade, según los observadores, la 
inquietud provocada en Washing­
ton por las demostraciones rea­
lizadas por aviadores soviéticos 
a bordo de los ultramodernos 
«Mig 23», superiores teóricamen­
te los «Phantom». Si toda esta 
información fue facilitada a los 
norteamericanos por el oficial 
ruso pasado al Oeste, sería cier­
to que Washington ha decidido 
la reanudación de las Mitre gas 
de aviones por razones de segu­
ridad y  en función de su volun­
tad de mantener el equilibrio

• U L T IM A S  N O T I C I A S

E Y A D E M A  ELEG ID O  
PRESIDENTE DE TOGO

LOME (Tojo). (Ele-Rqulor.)—El Presidenta da Toso, sene- 
m i Etlenne Eyadema. ha resultado oles uto c M  por unani­
midad para otro período de cinco años en el referéndum na. 
cional celebrado el pasado dominso. según se  ha anunciado

En un decreto presidencial, la  Comisión dei censo del re- 
feróndum dioe que de loe 868.819 votos emitidos, todo», ex­
cepto 878, fueron favorables a l general Eyadema.

Este asumid el Poder el 13 d e enero d e 1967. deepuós de 
un golpe de Estado incruento que derrocó a l Presidente Ni­
colás Grrataky.

I  ELEVADA CONCENTRACION D i 
LA RADIACTIVIDAD AMBIENTE 
EN JAPON

TOKIO. (Efe-Rcuter-)—En el norte y  centro del Japón se 
han detectado hoy 774 müicuries de radiactividad ambiente, 
en tanto que, según los técnicos, la  concentración normal es 
de menor de 10 müicuries.

La elevada radiactividad apreciada se atribuye a  la decimo­
tercera prueba nuclear efectuada por China e l pasado viernes.

Sin embargo, las autoridades han admitido tranquilizadora- 
mente que las concentraciones radiactivas no representan pe­
ligro para la  salud humana.

I  EL EX VICEPRESIDENTE DE 
ZAMBIA, APALEADO

LUSAKA (Zumbía) (E fcU pil—Ura furiosa multitud atacó 
,  , paltó ayer al ex vicepresidente Simón Kapuwpwe cuando 
paseaba por el barrio campesino de Lusaka, ha informado
la Policía. „ , . „  . ,  „

Esta ha añadido que Kapwepwe. jefe del Partido Progre­
sista Unido, de la oposición, sufrió heridas levos, de las que 
fue asistido en un hospital local.

Kapwepwe, que fue amigo y  confidente del Presidente 
Kenncth Kaunda, cayó en  desgracia el año pasado al aban­
donar el Gobierno y  el partido de aquél, el de la Indepen­
dencia, que gobierna en el país para formar d  PPU.

La mayor parte de los otros dirigentes del Partido Progre­
sista Unido han sido detenidos durante los últimos tres 
meses.

> BOMBARDEO DE REPRESALIA 
CONTRA UNA CIUDAD ISRAELI

BEIRUT (Efe-Reutcr)-—Comandos palestinos bombardea­
ron ayer la población de Jais (Kiryat Shmoch), en la alta 
Galilea, como represalia por un ataque israelí realizado ante­
ayer en  la zona de Argoub (libano meridional), anunció 
anoche en Beirut el Movimiento de Resistencia.

Un portavoz del alto mando del Movimiento de Resistencia 
de Palestina ha deolarado que un grupo de comandos pudo 
alcanzar la zona y  lanzar varios cohetes pesados contra Jaisb.

Los cohetes consiguieron blancos directos y  causaron pér­
didas a  los israelíes, añadió el portavoz.

•  MOSCU: RUMORES SOBRE LA 
DETENCION DE UN MIEMBRO 
DEL CONGRESO USA

WASHINGTON (Efe-Reuter)-—El departamento de Estado 
está investigando informaciones difundidas sobre la posible 
detención ayer en Moscú de James H- Scheuer, miembro 
demócrata del Congreso norteamericano.

Dichas informaciones fueron difundidas por dos redos na­
cionales de radio y  televisión (CBS y  NBC).

Un portavoz del departamento de Estado ha declarado;
•No tenemos del alies completos, pero según Jas informa­

ciones de que disponemos n o  parece que dicho miembro esté 
detenido.»

•  EL «BOLETIN OFICIAL DEL 
ESTADO», HOY:

MADRID, (Pyresa.)—El «Boletín Oficial del Estado» publi­
ca hoy, entre otras las siguientes disposiciones:

JEFATURA DEL ESTADO.—Decreto por el que se dispone 
que durante la ausencia del Ministro de Marina se  encargue 
del despacho de su Departamento el Ministro dei Aire- 

MINISTERIO DEL EJERCITO—Decreto P ? r d  q u o s c a s -  
ciende al empico de teniente general al general de división don 
Emilio Villaescusa Qullis, nombrándole Capitán General do 
la VII Región Militar.

SECRETARIA GENERAL DEL MOVIMIENTO—Orden por 
la  que se nombra a  don Teodoro González Ballesteros director 
del Gabinete Técnico de la Delegación Nacional de Acción Po­
lítica y  Participación.

Orden por la  que se nombra Subjefe Provincial del Movi­
miento de Sevilla a  don José Manuel Ollero Gómez.

E L  TEATRO

« K N A C K » ,  D E J E L L IC O E
Anoche fue estrenada en el Valle Incián la comedia 

de Ann Jelücoc titulada «Knack». Se trata de una serle 
de ruidos que me llegaban nítidamente, ya que estaba 
en la primera fila. Ana Diosdado se  ha esforzado me­
ritoriamente eon su vemlón. Fueron los actores Enri­
queta Carballeira, Enrique Arredondo, Jaime Blanch y 
Víctor Vslverde, dirigidos por Francisco Abad. Hubo 
largas ovaciones y  saludaron eon los actores la traducto­
ra. el director y  el decorador, José Ramón Agulrre. Ma­
ñana haré un comentario circunstanciado.

C. L. A.

13 da enera de 1972

Ayuntamiento de Madrid



E l  FUEGO, PROTAGONISTA
★  SEVILLA: ARDE UN ALMACEN DE PLASTICOS

★  BARCELONA: INCENDIO EN UNA FABRICA TEXTIL

★  CADIZ: INDUSTRIA FERRETERA DESTRUIDA

★  LERIDA: EXPLOSION DE BOMBONAS DE BUTANO

SEVILLA. (Clíra.) — Un almacén de materiales plásticos 
(Aiscondel, S. A.), que ocupaba una nave de una sola planta 
en la calle de Jenaro Pariacie, ue esta cruaacl, na quedado 
completamente destruido, y  otro de abonos, parcialmente 
afectado por un incendio que se declaró en la madrugada 
de ayer.

El siniestro lúe advertido por miembros del OGi que se 
encontraban de servicio en la zona y avisaron a  los bom­
beros. Inmediatamente se persono en ej lugar un cocbo de> 
servicio contra incendios; pero advertida la magnitud del si­
niestro, se pidió el envío de refuerzos, haciéndose necesaria 
la  intervención de todo el personal y  vehículos del parque 
sevillano para la  labor de extinción.

Ante el peligro que corrían unas viviendas colindantes con 
la nave siniestrada, se procedió a la evacuación de las familias 
que las habitan, aunque, finalmente, los bomberos consi­
guieron evitar que las llamas se propagaran a  este bioque.

Unas horas después de iniciado el fuego, que alcanzo gran­
des proporciones debido a  la fácil combustibilidad de los 
materiales almacenados, se derrumbó el muro medianero de 
la nave con unos almacenes de la empresa Abonos Cava y 
partt de la techumbre de estos locales, propagándose el in­
cendio a los mismos.

La alarma cundió entre el vecindario de la zona; pero, por 
ím, en las primeras horas de la mañana, fue dominado el 
incendio, aunque una fuerte cantidad de humo seguía saliendo 
de las naves afectadas. «Si bien ya está dominado totalmen­
te —ha dicho el capataz de servicio—, el fuego continuara 
durante varias horas.»

En el lugar del suceso se personó el delegado municipal 
del servicio, señor Aivarez Dardet, que dirigió los trabajos.

0  Barcelona
CENTELLA (Barcal o o a ) .  

(Cifra.)—Medio centenar de 
bomberos y  dotaciones de los 
parques de Barcelona, Saba 
dell, GranoUers, Torelló, Man- 
resa y  Vich han podido domi­
nar sobre las tres y media 
de la madrugada de ayer el 
Incendio que ha destruido 
tres grandes naves de la em­
presa textil Estebanell y 
Paisa, S . A., de esta locaüdad. 
El importe de los daños se 
estima en bastantes millones 
de pesetas .

El fuego, iniciado alrede­
dor de las once de la maña­
na tomó gran Incremento 
rápidamente, originando el 
derrumbabiento de un muro 
cuyos cascotes cubrieron a 
uno de los bomberos y  a un 
obrero de la fábrica, que 
pudieron ser rescatados ile­
sos inmediatamente.

•  Cádiz
JEREZ DE LA FRONTERA 

(Cádiz). (Cifra.)—Una indus­

tria ferretera de Algar ha que­
dado completamente destrui­
da por un Incendio que se 
declaró durante la madruga­
da por causas que se desco­
nocen. La industria era pro­
piedad de don Miguel Mont* 
Reinado, y se encontraba ubi 
cada en la calle de Antonia 
>ilva, 16.

Los daños materiales se 
calculan en más de un millón 
de pesetas. Quedaron prácti­
camente arrasadas las ofici­
nas y  otras dependencias dul 
edificio.

#  Lérida
LERIDA. (Pyresa.)—Un es 

pectacular incendio, seguido 
de varias explosiones, produ­
cido por bombonas de gas se 
declaró en una calle del ba­
rrio antiguo en un estableci­
miento de electrodomésticos.

La fuerza de la explosión 
hizo que muchos de estos 
aparatos volaran hasta la ca­

lle a  través de las ventanas 
y puertas del establecimiento. 
Cuatro pisos del Inmueble 
fueron seriamente nectados 
por el fuego.

Los daños se han evaluado 
en un millón de pesetas.

S  Valencia: fami 
lia muerta oor 
aas

VALENCIA. (Cllntj—Cinto 
miembros de una familia, 
matrimonio y  tres lujos, han 
perecido a  consecuencia de 
unas emanaciones de gas.

Se tuvo conocimiento del 
hecho al advertirse que Ge­
rardo Manuel Martínez, de 
treinta y seis años de edad, 
no se babia presentado al 
trabajo cu el Banco donde 
presta sus servicios. Lo mis­
mo había ocurrido en el co 
legio donde estuudiaa sus 
hijos.

Tras telefonear al uomlcilto 
y no contestar nadie, se inda­
go en el vecindario. Fue en­
tonces Cuando Se comprobó 
que no habían salido de la 
casa.

Tras derribar la puerta pa­
ra penetrar en el piso se ad­
virtió un fuerte olor a gas 
ciudad. En las camas fueron 
eucontrados muertos por las 
emanaciones el matrimonio 
formado por Gerardo Manuel 
Martínez y  su esposa. Car­
men Capilla Conejos, así co­
mo tres de sus hijos: José 
Miguel, Juan y  Javier Manuel 
Capilla, de diecinueve, nueve 
y seis años de edad. Auuque 
rápidamente fueron traslada­
dos a un centro aslstencial, 
no pudo hacerse nada por 
salvarlos.

Otro hijo de la (ainüla. de 
catorce años, se encueutra 
estudiando en la Universidad 
Laboral de Cheste, debido a 
lo cual no se encontraba -n 
el piso

El Juzgado de Guardia ha 
ordenado el ingreso de los 
cañaveres en el Instituto Ana­
tómico Forense para la prác­
tica de la autopsia.

UN CADAVER  
EN LA 
NEVERA

TORONTO ( C a n a d á ) .  
(Efe-Reuter.)—Cuatro jóvenes 
que acababan de ver en la te­
levisión una película de te­
rror, en la que aparecía un 
cadáver en un baúl, abrieron 
un congelador sellado y en­
contraron el cuerpo de una 
mujer.

La Poucia ha declarado que 
la mujer. Identificada como la 
señora Grace Evelyn Todd, de 
treinta y  cuatro años, llevaba 
unos seis meses en el conge­
lador, junto con pavos y ve­
getales helados.

Su esposo, David flilfredd 
Todd. conductor de camión, 
de treinta y ocho años, ha 
sido acusado del asesinato

El congelador estaba insta­
lado en el comedor y los jó­
venes tenían órdenes estric­
tas de no tocar la cinta que

sellaba.

£  Colombia: ^¡ameses 
vivos durante 
15 minutos

BARRAN QUILLA (Colom
ola). (Efe.)—Por primera vez 
en sus cien años de existen­
cia, nacieron siameses en el 
Hospital General de esta ciu­
dad.

Los niños nacieron unidos 
por el tórax y el abdomen y 
tan sólo lograron vivir unos 
quince minutos.

La madre, una humilde mu­
jer de treinta y nueve años. 
Ligia Meneo de Orozco. se en­
cuentra en magnífico estado.

£  Miami: Intervenido el 
mayor alijo de he­
roína de la Historia^

MIAMI (Florida). (AP-Efe.) 
Los 175 kilogramos de heroí­
na Iniervcnidos por agentes de 
la Oficina de Narcóticos de 
ios Estados Unidos en esta 
ciudad, son el mayor alijo de 
heroína jamás descubierto en 
el mundo.

La heroína, con un valor 
en la calle de 76 millones de 

i dólares, fue descubierta en el 
aeródromo y  en una casa de 
Miami, escondida bajo una 
cam a.

Hasta ahora han sido dete­
nidos seis hombres y  dos mu- 

! je res en relación con el caso.
La oficina Informa que el 

m a y o r  a l i j o  descubierto 
I anteri o  r m e n t e  fue de 113 
i kilos en Valencia (España) el 
| pasado mes de junio.

EN FRANCIA

Aunque el Ministerio de Sanidad lo desmiente

E P ID E M IA  DE M ENINGITIS
Dos muertos y cinco hos­
pitalizados, hasta la fecha

PARIS (Efe).—Siete casos de meningitis cerebroespinal se 
han producido en los últimos quince días en la  región de Val 
de Mame situada en las afueras de París. Dos niños han 
muerto y  los otros cinco han sido hospitalizados.

El Ministerio de Sanidad francés ha confirmado esta ma­
ñana los siete casos que se registraron en las localidades de 
Vítry, Iviy y  VUleneuve Saint Georgcs, pero un portavoz del 
mismo Ministerio declaró que dos de estos siete casos no han 
sido todavía confirmados médicamente como tales.

También dijo el mismo portavoz que no se puede hablar de 
epidemia y que se hablan tomado todas las precauciones y  
abierto una investigación.

Colombia: Ocho muerto* en accidente de carretera

BARRAN QUILLA (Coloxn- 
Ina). (Efe.) — OcEo personas 
murieron ayer a! producirse 
una violenta colisión entre 
dos vehículos en el kilómetro 
Si de la carretera Ciéñaga- 
Bananquilla, y  otras 40 resul­
taren heridas, algunas de gra­
vedad.

La  ootísión se produjo al

salirse la rueda delantera iz­
quierda de un autobús de 
transporte intermunic i p  a  1, 
que dio varias vueltas de 
campana hasta estrellarse 
contra un camión.

Los heridos fueron atendí- 
do« en los hospitales de CIA 
naga y  BarranqulUa.

Perecen cinco persona» en accidente
tos, entre ellos el niño, y  
quince heridos de considera­
ción.

El hecho ocurrió a la altura 
dal kilómetro 73 de la carre­
tera Panamericana Norte, en 
un lugar denominado Chan­
cas*-

T.TMA (Efe.)—Un niño de 
diez años, que ae atravesó en 
la carretera, ocasionó un tró 
gico accidente. Para evitar e 
atropello, nu ómnibus carga- 
do do pasajeros se 
contra m  camión y  derribe 
una estación de s o r * » .  la  
coüsWn ocasionó cinco moer

CHOCAN 3 AVIONES 
EN PLENO VUELO

• Dos de los pilotos fallecieron
GUATEMALA (AFP-Efe).—Tres aviones militares guatemal­

tecos, del tipo «Mustang F-51», chocaron ayer en pleno vuelo 
sobre el puerto de San José, en el Pacífico. Dos de los tres 
pilotos murieron en el accidente.

Una escuadrilla de «Mustang» realizaba desde el viernes 
pasado maniobras de entrenamiento, con vistas a una exhibí 
ción de acrobacia aérea que debía tener lugar próximamente 
en Panamá, con ocasión del aniversario de las Fuerzas Aéreas 
panameñas.

Alemania Federal: Se estrella un avión 
militar inglés

ERKELENZ (Alemania Fe 
deral). (Efe.)—Un avión mili­
tar británico «Harriero, de 
despegue vertical, se estrelló 
contra una granja situada en 
Tueectaenbroich Kreds Erko 
lenz, muriendo el puoto del 
aparato y  resultando ligera­
mente herido un campesino 
que se encontraba en las cer­
canías.

Afortunadamente, la granja

contra la que se estrelló el 
avi-n británico estaba en 
esos momentos desocupada. 
Tras el violento choque, la 
casa ard'-i totalmente.

El accidente se prod 
dentro del área del aeródro- 
• ' militar de Wll, en el que 
se encuentra estacionada par 
te de la Fuerza Aérea britó 
nica en Alemania Federal.

Colombia: Naufraga un barco cargado de plátanos
TURBO (Colombia). (Efe.) 

El barco frigorífico no (andes 
«Coral Astima» naufragó en 
la tarde de ayer en «a des­
embocadura del rio León, en 
la reglón del Foldo de Uraba, 
al norte de Colombia.

El barco había llegado ai 
puerto de Turbo, procedente 
de los Estado* Unidos, con 
una carga de plátanos, por

un valor de 50.000 dólare 
(3.300.00 pesetas).

Debido al poco d eslaza  
miento y a  la sobrecarga, L 
oave naufragó, siendo auxilie 
da por varios rem ■ idore 
que llegaron en su nvuda.

Dieciocho personas de . 
tripulación fueron puestas 
salvo y  se encuentran fuer 
de peligro en esta cuidad.

★  FILIPINAS: CIFRAS SIN CONFIRMAR *

210 M UERTOS POR 
EL TIFON «KIT»

O la s  d e  d ie z  m e tro s  d e  alt„ra
M ANILA. (A i p -E fe. )— S egú n  lo s  p er ió d ico s  tUip!nos 

t i f ó n "  K it" , q u e o so ló  e l  cen tro  de la s  F ilip in as el

La Cruz R oja  F ilip in a  a o n u .e  puej. 
se r  sob rep asad a , a  cau sa  d e la  d esap arición  de n u j , ^  
em b arcacion es d e m otor.

La o la  q u e  s e  ab a tió  sob re las s ie te  provincias de 1*. 
islas V isayas alcan zó d iez m etro s  de a ltu ra  y  causó 0Umt 
rosas v ictim a s c  inundaciones.

La p rovincia de Leyte parece haber s id o  la m ás será 
m en te  a fectad a , ya  q u e s e  h a n  con tad o  c in cu en ta  y Buev,

-----------------------------  ' ' -----

EL «QUEEN ELIZABETH» 
SIGUE A FLOTE

¿ONG->< 1
aún sale humo de la carta 
no sumergida del que fue fa­
moso trasatlántico i n g l é s  
«Queen Elizabeth». Se arroja 
agua desde una lancha con­
tra incendios sobre la párie 
visible que es »P-- :-15ada;

I mente el 40 por 100 del total, 
con objeto de enfriarla.

No se dispone aún do f o r ­

mación oticia; que establera 
la causa del incendio, que ©> 
menzó el domingo y produjo 
heridas a  catorce personas.

Las autoridades de los ser­
vicios contr. Incendios oue 
realizaron unas pruebas pro­
visionales, proyectan regre­
sar ©1 buque para efectuar 
una investigación más deta­
llada.

S  ESTADOS UNIDOS 0  |

INFLACION CRIMINAL
★  No hay suficiente dinero para 

atacar el problema
NUEVA i'ORK. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Guy 

Bueno.)—La pareja WiUiam y  Evellne White (setenta años él, w> 
lenta y nueve, ella) babían creído dar con la solución del problenu 
planteado por la creciente delincuencia en Nueva Xork, pernaao 
ciendo prácticamente en casa, día y  noche, y  saliendo de ella soto 
mente para hacer las compras Indispensables. Está visto que Uar 
poco ésta ee la solución.

En el curso de las últimas tres semanas, la pareja White lu 
sido victima por tres veces consecutivas de los ladrones, la» curto» 
es —e  incluso la Policía de Nueva York, acostumbrada a todo, ee 
cuentra el hecho «un poco inusitado»— que entre ios ladrones Q* 
han visitado el piso de la desafortunada pareja, mientras amtof 
cónyuges se encontraban en casa, ha figurado siempre un mu»» 
maleante. La primera vez, a punta de pistola, les quitaron el teto 
visor; la segunda, con la  amenaza de unas navajas, 23 dólares M 
metálico y  los anillos que llevaban puestos; la tercera, bajo la am» 
naza de cuchillos, se llevaron cien dólares que el señor White acata­
ba de cobrar. Se trata, evidentemente, de ladrones tan modestos cooj 
sus victimas. Lo que confirma que, en Nueva iork , hay malean  ̂
para todos, desde los millonarios del hotel Pierre (80 dólares di*"* 
por habitación) hasta la pobre gente, como los señores White. 
viven en pisos miserables de 68 dólares de alquiler mensual.

Los neoyorquinos se van acostumbrando

El detective de la Policía neoyorquina Robert Scfaoll encuentra 
que, en el fondo, la anciana pareja tiene suerte, pues, por lo 
—comenta—, con tres robos y  atracos en tan escaso marí® 
tiempo, «se estáu acostumbrando a  ellos».

También tuvo suerte —tí nos referimos a  eso de irse acos»" 
orando a  este tipo de existencia— un ciudadana que cerro 8»  ̂
desta tienda en el barrio del Bronx y  se preparaba a 
Metro para volver a su casa, cuando un maleante le robo u» 
dólares ganados durante el día. Minutos después, pasaba P«  ̂
un coche de la PoUcia. Comprensivos y caritativos, los 
dieron 35 centavos para tomar el Metro. Mas no había u^ aaolay|A 
vía a  la taquilla, cuando otro atracador le quitó estos 35 
Afortunadamente, en la Comisaria más cercana, donde ®° 
del suceso, le dieron otros 35 centavos para poder regresar al

No hay solución
M* trágico no es sólo el susto, tas heridas o las P£rdH¡*L<Id 

padecen las victimas cada vez más numerosas, sino, sobre VT¿a 
hecho de que nadie ve despumar por ningún lado la soluci» 
quien aventura que será necesario decretar un «estado de  ̂
gencia» en todas las grandes ciudades americanas, y m°r\¡T  rf» 
Ejercito para que patrulle las cades. Otra solución serw ^ 
dedicar masivos fondos federales para multipdcar la*
Podoia, crear escuelas que no sean viveros del crimen, 
con clases reducidas en cuanto a  número de alumnos, 
profundamente el sistema judicial, desencadenar una ofensiva 
do contra los vendedores de drogas, etc., etc. #  id

rero para alcanzar esos objetivos habría que u,ver¿Lnto, «* 
urbes americanas lo que América se ha gastado, P°r ¿jzLgU) “» 
alcanzar la Luna o en guerrear en Vietnam. ¿Estaría ^  ^  it 
uoDicrno federal futuro a  modificar tan radicalmente «  ^ flm
sus prioridades' Nada permite suponerlo. Y ,  sin «anbart*» ya P* 
es cierto es que los habitantes de las ciudades, abrum“~rtd»á c# 
enormes impuestos, no pueden realmente sufragar su según—  
nuevos gravámenes fiscales

S u c e s o s
Ayuntamiento de Madrid



«LA DESAPARICION  
DE UN PIAO PRUEBA 
QUE EL REGIMEN DE 

PEKIN NO ES ESTABLE»
Fetal» la ociama en pleno esperándole en Barajas, los hombres, 

«estidos de oscuro, unos, agitando minúsculas banderitas de papel, 
rojas y  con un sol sobre fondo azul, otros, enarbolando pancartas 
de seda, blancas y  con letras doradas, las mujeres elegantísimas, 
y los agregados militares cargados de condecoraciones, todos gri­
tando muy bajito «¡Viva China! ¡Viva Chiang Kai-Chek! ¡Viva Chi­
na!» y  saludando ceremoniosamente con un taconazo, una sonrisa 
tenue y una reverencia profunda. Debe de ser muy diricil desem­
peñar estos dias el cargo de ministro de Asuntos Exteriores de 
Taiwan, después de la  expulsión de las Naciones Unidas, mientras 
Nixon prepara las maletas para visitar a  Mao, los guardias rojos 
borran las inscriociones antiyanquis y los empresarios del mundo 
capitalista sueñan con los ochocientos millones de consumidores 
chinos.

—Muchas veces la  diplomacia se asemeja a un combate de boxeo. 
Nosotros, los chinos nacionalistas, liemos recibido un golpe bajo 
y como consecuencia acabamos de perder a  los puntos un asalto. 
El castigo no ha sido tan fuerte como algunos piensan, así que 
continuará la pelea. El pueblo chino tiene un fondo histórico y 
cultural muy profundo, somos ricos en experiencias históricas, es­
tamos preparados para afrontar con serenidad este tipo de con­
trariedades. Además, el golpe no nos ha cogido de sorpresa. Todo 
esto explica por qué nuestra moral signe alta. Nos recuperaremos 
pronto.

Shu Kai Chow lle\-a e l  mismo traje negro a  rayas que llevaba 
cuando abandonó, hace muy pocas semanas, el escaño que tenía 
en el Consejo de Seguridad. Tras sus gafas de miope todavía pa­
recen reflejarse las huellas de aquellos momentos tristes, en que 
la dignidad apenas logró vencer la fuerza incontenible de las lágri­
mas. Ahora tiene siete años más que en su etapa triunfal de em­
bajador en Madrid, pero cuantos le conocieron entonces coinciden 
en lo mucho que ha envejecido.

- A  raíz de la guerra mundial, los países occidentales sólo raían 
el peligro del comunismo soviético; hoy, en cambio, el comunismo 
que de verdad inquieta a  las pueblos libres es el comunismo chino. El 
comunismo soviético no se puede comparar en maldad al sistema 
que irradia el actual régimen de Pekín. Los rusos han sabido con­
servar la tradición cultural así como ciertas libertades; los chinos, 
por el contrario, tratan de cambiar la personalidad del individuo, 
lo cual convierte en inhumanos los sistemas que emplean.

—la  China continental, sin embargo, ha conseguido algunos éxi­
tos técnicos y  económicos espectaculares.

—El hermetismo que mantienen los dirigentes comunistas chi­
nos Impide a  la opinión pública poder considerar en sus justos tér­
minos los logros conseguidos por el régimen de Mao Tse-Tung. 
En el campo de la técnica, aparte de la bomba atómica, no han al­
canzado ningún otro éxito. Según la nueva estrategia mundial, la 
fcomba atómica es un gasto militar inútil, puesto que no sirve ni 
como arma defensiva ni como arma de ataque. Para lograrla, no 
obstante, sacrificaron el pueblo chino, que subsiste en un estan­
camiento económico dramático. Las cifras no dejan lugar a  du- 
das: en Taiwan la renta per cáplta e s  de 330 dólares, mientras 
en el continente apenas alcanza los 90. Nosotros mantenemos, en 
los últimos veinte años, un índice de desarrollo económico del 
1° Por 100 anual, y  en el continente permanecen Igual que antes 
de Implantar el régimen comunista. Más datos todavía: Taiwan, 
con sesenta veces menos habitantes y  setenta veces menos terri­
torio que la China continental, mantiene unos volúmenes de co­
mercio exterior superiores, en cifras absolutas, a los alcanzados 
f ° r Pekín. El año pasado aumentamos las operaciones comercia­
les con otras naciones en un 1G por 100. y ellos vieron disminuir 
las t a n a  en un 3 por 100.

—¿Existe, como han dejado entrever algunos observadores, cierta 
Política de acercamiento por parte de los dirigentes de Taipeh 
al bloque soviético?

- E l  principio básico de nuestra política exterior es mantenemos 
de todo aquello que pueda resultar de Interés para el pueblo. 

Adoptamos una postura anticomunlsta porque entendemos que el 
comunismo de la China continental es  perjudicial. Con otros países 
“ mmnistas cuya actuación no resulte dañosa para el pueblo de 
f" * » »  ai podemos tener contactos. En estos momentos todavía no 
•o» tenemos, pero la posibilidad de mantenerlos en el futuro no 
*** descartada. Antes e s  necesario saber las Intenciones que esos 
Wtses llevan hacia nosotros y  si lo  que pretenden es una política 
JlmnUtad; sin Interferir en el gobierno Interior, pueden existir

nm*m* dc entendimiento y  colaboración.
-cCuál es su opinión acerca de la inminente visita del Presidente 

wix°n a  Pekín?
- ¿ a  preocupación principal de los países del bloque occidental 

mi punto de vista, la Unión Soviética. SI Norteamérica 
aproximarse a los comunistas chinos es porque cree, equivo­

cadamente, quo asi podrá hacer frente mejor a  Rusia. Digo equivo­
cadamente porque, como acaba de verse en la guerra indo-paquistaní, 
de una colaboración Washlngton-Pckín no puede salir nada positivo. 
Estados Unidos se unió a  China frente a Rusia y  perdió la  guerra. 
También está demostrado que negociando con Mao, Nixon no va 
a encontrar una solución para la guerra del Victnam, ni mucho 
menos para el conflicto del Oriente Medio. Mi opinión no puede ser 
otra; creo que el Presidente de los Estados Unidos se ha equivocado 
de camino.

—Supongamos que en su  visita a Pekín Nixon y Mao acuerdan 
formalizar relaciones diplomáticas, ¿Qué postura adoptaría entonces 
el Presidente Chiang Kai-Shck? ¿Seguirá el Gobierno de Taipeh man­
teniendo su actitud dc romper con aquellos países que reconozcan 
al régimen de Pekín?

_Esta suposición que usted m e formula no puede ser realidad.
Nixon, que está preparando al pueblo norteamericano para que no 
le cojan de sorpresa los fracasos de su  viaje, anunció la pasada 
semana que sus conversaciones con los líderes comunistas chinos 
no van a lograr resultados concretos, es  decir, que n o  se traducirán 
en el establecimiento dc relaciones a  nivel de embajadores. Por lo 
tanto, tenemos que confiar en las palabras del Presidente.

—Bien; es  probable que con los Estados Unidos no se  le plantee 
este problema a su Gobierno; ahora bien, con otros países s i  está 
surgiendo.

—Conviene no perder dc vista el curso dc los acontecimientos. 
Antes de estar en las Naciones Unidas, los comunistas chinos prome­
tían muchas cosas a los países que podían darles su  voto, pero una 
vez conseguido su objetivo parece se desentienden de sus compro­
misos. Voy a ponerle un ejemplo: Méjico y  Ecuador votaron por 
el ingreso de la China continental en la ONU y  ahora son los propios 
chinos quienes se niegan a establecer relaciones con ellos. Nosotros, 
por el contrario, seguimos una política de buenas relaciones con 
todas las naciones cuyos objetivos no nos perjudiquen. En Africa 
hay tres países que han establecido relaciones con Pekín, pero sin 
ir más lejos, y  nosotros no hemos roto con ellos. Siempre que no 
ge menoscabe nuestra dignidad, seguiremos manteniendo relaciones 
con algunos pueblos que también tienen embajadores en el conti­
nente. Dependerá de cada país. E l principio de nuestra política exte­
rior para e l futuro será mantener relaciones amistosas con los países 
que no pretendan lnterferirse en nuestro sistema constitucional ni 
menoscabar nuestra dignidad nacional.

—¿Reconocerá Taiwan a Bangla Desh?
—N o podemos ocultar nuestras simpatías hada el pueblo bengalí, 

con cuyos sufrimientos nos sentimos identificados. La política es 
similar al amor: para que haya boda tienen que ponerse de acuerdo 
dos partes: el hombre y  la mujer. Para que se establezcan unas rela­
ciones diplomáticas Üene que ocurrir lo  mismo: antes deben ponerse 
de acuerdo las dos partes. Nosotros, como la mayoría de lo?. 
Gobiernos, estamos a la expectativa. La independencia de Bangla 
Desh la patrocinan India y  Bután, dos naciones que votaron en 
contra nuestra en las Naciones Unidas. ¿Por qué vamos a  precipi­
tamos a apoyarlos nosotros ahora? Nuestro reconocimiento depende 
en gran parte de la' actitud que India adopte hacia Taiwan.

—¿Cómo son en estos momentos las relaciones con Japón?
—Excelentes. Dentro de unos días cesa, por razón de edad, el 

embajador de Japón en Taipeh. El Gobierno de Tokio, para evitar 
que su  partida pudiese suscitar suspicacias, se ha apresurado a nom­
brar el sucesor. Pocas veces un Gobierno se  anticipa asf en el nom­
bramiento de un representante cuando aún no ha cesado el anterior.

—Desde Formosa pueden contemplarse, los días despejados, las 
costas de la hermética China continental. ¿Qué versión tienen uste­
des de los sucesos que han costado la vida a  Lin Plao?

—Desde siempre el comunismo va unido a  sucesos sangrientos. 
El comunismo se  sostiene con lucha; lucha no sólo contra Jos demás 
enemigos del sistema, sino entre sus propios seguidores. Conociendo 
este fenómeno, la muerte, por lo menos la  muerte política, de Lin 
Plao no nos sorprende. La desaparición del sucesor prueba que el 
régimen de Pekín no e s  un régimen estable. En el partido comunista 
chino, a l igual que ocurre en las filas de la  Mafia, se  ataca por la 
espalda. Lin Piao no será la última victima; la  próxima será Chu En 
Lai u otro, ya veremos. E l tiempo demostrará que estamos en lo 
cierto.

—¿Mao está por encima de esas luchas?
—En gran parte, s i. Mao ha sido deificado. Contra él ya no van. 

La disputa en los altos niveles políticos tiene como objetivo la su- 
cesión. Cuando Mao muera, el sistema se vendrá abajo. Entonces la 
China continental será un caos. Las provincias pretenderán indepen­
dizarse y  los altos jefes militares intentarán conseguir el Poder al 
precio que sea. La confusión será terrible.

—Y, ¿qué pasará en Formosa cuando falte el general Chiang Kai 
Chek?

—Nosotros no sufrimos esa preocupación. Tenemos una Consti­
tución y  el sistema seguirá su  curso normal. El Presidente Chiang, 
por otra parte, goza de buena salud. Los chinos continentales tam­
bién tienen una Constitución, pero lo  ocurrido con el sucesor Lin 
Plao prueba que es un fracaso.

—¿Cómo actúa la oposición anticomunlsta dentro de la  China 
continental?

—Está dividida. Unos luchan de forma pasiva, colaborando lo 
menos posible con el régimen, manteniendo una actitud casi de huel­
ga de brazos caídos. Otros, los verdaderos activistas, combaten al 
sistema por medio de frecuentes campañas de terrorismo, realizan­
do sabotajes, colocando bombas y  distribuyendo propaganda. Esta 
oposición, cada vez más intensa, obliga a l Ejército a  estar en todaa 
partes: en las empresas, obligando a  trabajar; en las Universida­
des, obligando a  estudiar... Este es  otro fenómeno que no debemos 
perder de vista: la misión policial encomendada al Ejército le está 
apartando de sus funciones fundamentales. Tanto, que en la reciente 
guerra indo-paquistaní la Qiina comunista no pudo acudir a  tiempo 
en ayuda de sus aliados porque no consiguió movilizar las unldadea 
necesarias con suficiente rapidez.

Aunque la  visita del señor Chow tiene carácter privado, celebrará 
una reunión con el Ministro de Asuntos Exteriores, don Gregorio 
López Bravo.

—No puedo adelantar los temas que se van a tratar, sería anti­
protocolario. En lineas generales se puede decir que hablaremos d« 
todo aquello que contribuya a  intensificar las relaciones entre los  
dos países. En los últimos años estas relaciones son excelentes. Es­
paña atravesó después de la guerra una etapa similar a  la que aho­
ra atravesamos nosotros. En Madrid, entonces, sólo permanecieron 
tres embajadores. Nosotros tenemos en Taipeh treinta y tantos y 
mantenemos relaciones con cerca de sesenta países. Nuestros paí­
ses, ambos de base agrícola y  carácter nacionalista, tienen muchas 
cosas en común. El embajador dc España en Taiwan, don Miguel 
Angel Velante, decano del Cuerpo diplomático, persona muy apre­
ciada en Taipeh. acaba de cesar en el cargo para desempeñar el mis­
mo puesto en Kenya. Esperamos poder darle nuestra más cordial 
bienvenida muy pronto a  la persona que el Gobierno español desig­
ne para sucederle. La presencia del nuevo embajador contribuirá a 
dar otro Impulso a las buenas relaciones ya existentes. Por nuestra 
parte, con el fin de incrementar esas relaciones, estamos potencian- 
do nuestra Embajada Vn Madrid,

Diego CARCEDO 

Cotos: ANTONIO

EL MINISTRO DE ASUNTOS
e x t e r i o r e s  DE FORMOSA,
EN M A D R ID

CHOW
SIN VETO
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RECAIDA EN EL BEHAVIORISMO

antiguo premio Biblioteca Breve, después de las Tidáíiides 
editoriales que siguieron a  la separación de Carlos Banal, 
que pasó a  la nueva editorial de su  nombre llevándose ten»  
y  penates, y  si no «i premio Biblioteca Breve (que sigue vincu­
lado a  Sebe Barra!, la  antigua firma), si d  Jurado que lo 
componía, con García Márquez y  Vargas Llosa entre sus miem­
bros. Ha pasado al premio Barra! con ellos e l  talante del 
antiguo certamen, del que dijimos que comportaba una especie 
d e cuarto voto hacia unas circunstancias  especiales de la  nanra- 
tiva que en  los primeros tiempos apuntaron hacia el objeti­
vism o y  la  posible nacionalización del «nouveau román» y  que 
en  realidad trajo como resoltado positivo una exigencia de 
«^versificación de la com ente narrativa general, y  en  la  prác­
tica un puesto avanzado en la  descubierta de la  nueva narra­
tiva sudamericana. H a solido o  ha tendido <ú premio Biblioteca 
Breve a  ser certamen m ás «in» de los que aleteaban en  el 
orbe literario, con sus ventajas e  inconvenientes, y  Castellet 
y el mismo Barra! k> han pilotado con enérgicos golpes «le 
timón procurando que el rumbo del certamen apuntase en lo 
postbie a  k> nuevo y  a  la  vanguardia.

Ahora, como hemos dicho, y  sin que ello haya significado 
por su parte regresión por parte «le! premio supérstite con el 

. viejo título, han trasladado a l nuevo 3a antigua programática 
y  estilo. Por eso  causa cierto asombro comprobar, no una 
apostasía. pero s í un estancamiento o  cansancio mantenido 
por la  repetición, el posible academicismo en las directrices 
generales. Nos referimos a  la novela de Haroldo Con ti titulada 
«En vida», ganadora de la  última edición del premio y  la pri­
mera que se concede desde la  nueva situación Barral. «En 
vida* es una novela estimable, pero su  calidad de novela pre­
miada en  un concurso cualificado obliga a  pensar «los cosas: 
o  e l  empobrecimiento «le una de las vetas más laboreadas de 
la  narrativa, a l menos en  lo  que la  veta hispanoamericana viene 
concurriendo a  premios, o  un repliegue deá premio Barral 
hada sus orígenes en  el sentido de volver a  estimar valores 
y  m atices que ya estimaron en su  tiempo. Pensamos que posi­
blemente en otra circunstancia ajena a  un premio que siempre 
trae aparejada una nota d e modernidad no se notaría tanto el 
carácter cíclico que lleva consigo inevitablemente la distinción 
de «En vida».

La novela de Harolod Con ti significa recaída én el behavio- 
rismo, matizado por la descripción minuciosa de ambiente que 
se  adhiere al vagabundo de Oreetac Antonelli, un porteño tipo, 
procedente del stock italiano inmigrante en  segunda o  tercera 
generación. Orestes «patea la  calle con cara de amargado tan 
semejante a  cualquiera d e esos tipo*». Un circunstante «lo mira­
ba con cara de bronca, cara general d e lunes, cara general, en 
general, «le Buenos Aires» en  otra ocasión. Orestes se siente 
desasido y  con ganas de huir de su familia, de su  trabajo y 
acaba anclado en  un rincón cualquiera en una casita frente a 
un terraplén que posee Margarita, ajada «girl» de bailongo cuan-

; «te las noches del sábado se lo des-
______v por la vida. En realidad la figura de Orestes

___ ... __! y  n o  difiere d e la  característica autóctona definida
ocano la  de «el hombre que está solo y  espera», ü n  personaje 
que se  desvanece, aquel Paco, tan dado a la farra desde su 
«C3>evn>let» de viajante, precisa en un momento determinado que 
le  par»*»» «haber estado equivocado toda mi vida». «Me dije
siem pre_rontir .’a_ esto es  provisorio, mi verdadera vida va
a empezar en  cualquier momento. Y así se me fueron los años.» 
En su peregrinar. Orestes e s  permeable al ambiente bonaerense 
muy transitado, a  sus luces y  sabores, a  sus músicas populares 
de consumo, todo bien descrito y  «árcunstanciado dentro del 
m ás estricto behaviorismo. Por ejemplo: a  través de los par­
lantes y  por encima «te todo, Raphael cantaba con su linda voz 
marica «Yo soy aquelo. En otra página se dice que «Olga Guíllot 
canta con su  gran voz uterina «Háblame». Hoy en la novela no 
menos «te tres docenas de precisiones audiomusicales por el 
estilo en  el desengañado itinerario de Orestes que es  la novela 
de Conti.

l a  novela, indiviualmente, no nos defrauda, porque está bien 
resuelta y coa oficio, pero esto a  esta altura ya es poca cosa 
para descollar y  representar un premio que quiso siempre ser 
un grito agudo. Por lo pronto, comienza a  ser hispanoameri­
cana sin  el hispanoamericanismo a l que los últimos años nos 
han acostumbrado. No vale mucho hoy traer-un reflejo de la 
ya clásica escuela de Boedo en un espejo una vez más porteño 
con la  «lesesperanzada «vague d ’ame» de un tipo genérico po­
roso y  permeable a  un vagabundeo bien descrito técnicamente, 
pero nada más. ¿Paran en  esto los premios, en la repetición, 
en  el academicismo? ¿No hay otra cosa? Nos hace pensar esto 
que en el mismo certamen se distinguió otra novela argentina 
de Mirko Buchín, «Qiechechela», con n.er.os entidad y  aparato 
narrativo que la  premiada, pero tanto o  más representativa 
dentro de su  divertida «tosvergüenza, ligera y  atractiva, del 
behaviorismo que con otra pretensión de calado literario tiene 
«En vida». «Chechechela» no fue premiada o  no fue conside­
rada como  premiable, aunque s í con mérito para ser indivi­
dualizarla, por su  trama ligera y  sus pocos folios d e longitud, 
por ser en definitiva novela ffiidicorta, como las polleras de 
la  protagonista rosarína.

Esto nos lleva a  Manuel Puig, ej autor de «Boquitas pinta­
das», de quien se publica ahora la primera de sus novelas, «La 
traición de Rita Hayworth», pero esto ya es otra historia, por 
más que la mención de «Chechechela» nos conduzca a  ella. Es­
cribiremos otro «lia d e la  cuestión. Hoy, aunque remetida en 
la  novela argentina que se premió (y en la de la misma nacio­
nalidad que se  distinguió) nos interesa ver cómo el Premio 
Barral, nuevo de este año, pero con tradición que llega desde 
su viejo hogar del Biblioteca Breve, vuelve otra vez a  los pagos 
del behaviorismo en  su  exploración hispanoamericana.

Antonio VALENCIA

EN VIDA.—Haroldo Conti.—Barral Editores. 
CHECHECHELA.—Mirko Buchin.—Banal Editores.

Con asistencia del Ministro de Información y  Turismo

INAUGURACION DE iLA EX

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Ministro de Información 
y  Turismo, don Alfredo Sánchez Bella, asistió ayer al acto «le 
inauguración de la  Exposición de lib ro s  y  Material Didáctico, que 
tendrá lugar hasta el próximo día 22 en el Palacio de Congresos y 
Exposiciones d d  Ministerio de Información y  Turismo. El acontecí, 
miento se  inscribe dentro de las actividades que se desarrollarán 
en  España con motivo de haber sido declarado 1972 «Afio Internacio­
nal del Libro». La exposición ha sido instalada por el Instituto 
Nacional del lib ro  Español con el patrocinio de las Direcciones 
Generales d e Ordenación Educativa y  de Cultura Popular y 
pedícu los. Surge impulsada por el auge que ha experimentado la 
industria editorial española en los últimos años, qne la ha hecho 
situarse en uno de ios primeros lugares entre los productos de 
exportación.

Del interés que despiertan en el mundo las producciones edito­
riales españolas da buena idea el bocho de que, desde Colombia 
y Estados Unidos, se  han recibido peticiones para que io s  libros 
didácticos españoles se  encuentren presentes en el Primer Salón 
Internacional del lib ro  y  Material Didáctico (que se  celebrará en 
Bogotá el próximo m es do marzo) y  en el Festival de las Cinco 
Banderas, de Pensacola (Florida), en una de las zonas de mayor
abundancia de población hispanoparhmte, y  como punta de lanza 
para un mercado, como el americano de habla española, de muy 
amplias posibilidades comerciales.

En la muestra se exponen unos dos mil volúmenes, correspon- 
dientes a  todos los niveles «le enseñanza, y  de acuerdo con las 
nuevas tendencias marcadas por la ley de Educación de un total 
d e treinta y  una empresas editoriales. Mención especial merece el 
Servicio de Publicaciones del Ministerio de Educación y  Ciencia, 
que ha aportado una importante colección de libros. Figuran tam­
bién las prodiciones de ocho rtnpresas de medios audiovisuales, 
algunas de las cuales llamaban particularmente la atención, como 
d  método para estudiar inglés mediante la  utilización de películas 
de la  serie de televisión «Los vengadores» y  lo s  «cassettes» utiliza, 
dos para el estudio de lenguas extranjeras.

El Grupo Nacional de Editores de Libros de Enseñanza ha orga­
nizado, como complemento de la exposición, dos conferencias en 
las mañanas de los «lías 15 y  16 a  cargo do don Roberto Medina, 
subdirector general de Métodos y  evaluación («Principales inno­
vaciones didácticas de la  ley de Educación»), y  don Víctor García 
Hoz. director del Instituto de Ciencias de la Educación de la Uto- 
vcrsldad Complutense («Posibilidades y  dificultades en la colabo­
ración nadre-profesor»). . . .

non F ra n c is c o  S a lv a d o  D o m in g o ,  p r e s í d e l e  d e l  G ru p o  -N ado- 
d e  E d i to r e s  d o  l i b r o s  d o  E n s e ñ a n ! » ,  m a n i f e s tó  a  l o s  m C otm a- 

d n r e s  o u e  o> U b r e  e s p a ñ o l  d e  e n s e ñ a n r a  o c o p a  u n  p r u n e n s lm o  
“  e n  d  m u n d o ,  ta n to  e n  su a s p e c to  d id á c t ic o  c o m o  en el de 

u n a  c a l id a d  „ •  .m a  •  un p re c io  b a jo  a  c a u s a  d e  
¡“  liradas. Hizo m e n c ió n ,  a s im is m o ,  s  1» e s t r e c h a  c o la .

'“ a ^ u e  ^ - o  «» “ *> “ • »  *  *

[ E L  T O R O _________________

Balances y comentarios (12)

E S P E R A N Z A S  Y 
DESPROPOSITOS

DE LIBROS Y MATERIAL DIDACTICO
•  P A R T IC IP A N  31 E M P R E S A S  E D IT O R IA L E S  

Y  O C H O  D E  M E D IO S  A U D IO V IS U A L E S
Educación y  a c o d a  y  el Grupo de Editores, con ocasión de las 
profundas reformas ocasionadas por la ley de Educación.

Por su  parte, el señor Pérez González, presidente de la Arrapa, 
o  Nacional de Editores, se  refirió a l interés despertado entrodon

educadores
rampo de la enseñaras se  realiza en  España y  la posibilidad de 
participar en el desarrollo de la industria editorial de esos psises.

interés despertado entre 
tom as por todo lo que en el

&  Campaña de promoción de lectura infantil
MADRID. (Cifra.)—Cerca de 240.000 niños madrileños se  han 

beneficiado de la  campaña de promoción de lectura infantil que, 
organizada por Bibliotecas Populares de Madrid, en relación con 
la Inspección General de Bibliotecas y  en colaboración con la ins­
pección de Enseñanza Primarla y  el Ayuntamiento, se ha desarro­
llado durante los pasados días de vacación escolar do las Pascuas 
navideñas.

De los principales aspectos de la misma informó a  primeras 
horas do ayer tarde a los periodistas el director general de Archivos 
y Bibliotecas. Luis Sánchez Belda.

En total se montaron veinticinco salas provisionales de lectura 
en colegios nacionales de Enseñanza General Básica, que con 
las seis secciones Infantiles de la red de Bibliotecas Populares de 
Madrid, sumaron treinta y  una bibliotecas dedicadas exclusiva­
mente a  la lectura infantil.

Por término medio se  instalaron 150 asientos en cada «ata. Es­
tas fueron distribuidas por todos los barrios «te la  capital, prefe­
rentemente por los periféricos, tradicionalmente peor dotados «te 
medios culturales. Colaboró en la campaña el Servicio «te Bihlio- 
buses de la capital, que intensificó su  labor cu los barrios Indica- 
dos y  repartiendo propaganda en todos los colegios nacionales de

E n nuestro orden, que es el d e las corridas vistas por nos­
otros a  cada torero, te corrcepondía el turno a Antonio «Bien­
venida». «le cuya reaparición y  campaña consiguiente ya escri­
bimos ci pasado 22 d e diciembre, en e l  segundo artículo de 
esta serie. Demos paso, entonces, al que le sigue: el descon­
certante Miguel Mateo «Miguelín», que unos años está a  todo 
y  otros, como en  d  71 que comentamos, a  nada, o  a  casi nada. 
Miguelín, que es  un lidiador completo, dlestrísimo y  sapien- 
te, lo  mismo se  guarda en las ocasiones m ás propicias para 
el triunfo que se  desenvuelve, con fácil y  envidiable maestría, 
en  las llenas de dificultades y, según se-reseñ e o  ae entregue 
con un mínimo d e continuidad, pasa d e r 
__  i  e l  siguiente, dándote igual hacer d e espontá­
neo y  afrentar a  un compañero que unirse a  él para aprove- 

, d d  «suceso». Lo malo es  que sn in-

Las bibliotecas se  constituyeron con un lote promedio de 1*00 
libros, sumando entre todas un total de 50.000 valorados en ocho 
mülones de pesetas. La mayoría de ellos eran de carácter recrea- 
tlvo, incluyendo biografías, libros de viaje, «te historia, religión, 
versos, etc.

Como resultados principales de la citada compaña, el señor Sin- 
ehez Brida señaló el haber despertado la afición de tes niños por la 
lectura y  haberles hecho ver el valor del libro como complemento 
de la  formación personal y como medio de distracción. También 
indico que de esta campaña se han sacado experiencias, qne serán 
útiles a  la hora de planificar el montaje de servidos bibliotecarios 
infantiles en  ciudades muy pobladas.

También indicó el señor Sánchez Belda que la citada campaña 
puede considerarse como la primera aportación de su Dirección 
General a la celebración del «Año internacional del Ubre», que 
se conmemora este año en el mundo entero, bajo el patrocinio 
de la UNESCO.

consecuencia, calificable d e congénita, e s  causa de lógicas y 
crecidas desconfianzas, con la  agravante d e que su  veteranf»

0 doctoró en septiembre de 1958— antes se  presta a  prolon­
gar desganas que e  promover nuevas ilusiones. Miguel Mato
«Miguelín», de quien siempre se  hablará reconociéndole i  
sitio y  unos méritos poco comunes, e s  probable que continúe 
en  activo durante varias temporadas más, pero el sorpren­
dente y  triunfal Miguelín de hace cuatro años, ése, temen»» 
que nos baya dicho adiós.

Marcelino librero «Marcelino» abrió la  marcha d e las alter­
nativas en  1971, tomándola el 11 de abril, en  Sevilla. Luego, 
bajo el auspicio d e un apoderado influyente, volvería a  hacer 
el paseíllo en !a feria sevillana, y  en  Madrid, Pamplona y  San 
Sebastián, aparte d e en otras plazas segundonas, hasta sun 
un total d e quince corridas. Oportunidades, incluso de las q 
se  niegan a  la mayoría, no le faltaron; pero, aunque ci mu­
chacho demostrara valor y  cierto garbo, en  especial con «1 
capote, no dejó siembra bastante para la  cosecha de la tem­
porada que ya  se  anuncia.

Sólo de detalles, por muy buenos que sean, no se puede 
vivir, y  sólo detalles recordamos de Rafael Torres, un torori- 
to que será lástima que se  pierda, pues no sobrabn los de su 
corte o, si se quiere más claro, los de su  estilo, dentro de la 
llamada escuela sevillana. Llevado quizá con demasiadas pri­
sas, se  le ve inexperto, sin que sus deseos de agradar com­
pensen a  sus pausas y  sus dudas. Mucho tiene que apretar 
Rafael Torres para que e l torero que se  presentía en *3 llegue 
a realizarse.

Para quien no le haya visto en Albacete, su tierra, Antonio 
Rojas es casi un perfecto desconocido. Pero en Albacete, An­
tonio Rojas pesa tanto como el mismísimo Dámaso Gonzáwx. 
y con razón. Ver a  Antonio Rojas ante sus paisanos es  ver a 
un torero de los de verdad. Nosotros damos fe de qne en b  
última feria, alternando con Puerta, Bcnítez, Palomo, Fuentes, 
Curro Rivera y  el ya dicho Dámaso González fufe, por derecho 
propio, el triunfador autentico y  rotundo. Torca con te»P*- 
profundidad y  ligazón; posee valor más que suficiente y, »  
preciso, sabe salirse por las peteneras de! efectismo, audfl* 
su fuerte esté en el hacer clásico d e los muletazos cabales. Tte 
ne defectos, como el de alargar las faenas para luego P**<* 
pitarse a  la  hora <te matar, pero está en buen camino d e »  
rregirlos y  grande será nuestro desengaño o  nuestra cqotvo- 
cactón si no revalida sus triunfos en  cuantas plazaí s» J* 
abran, porque si hasta ahora es un torero, digamos, de pr* 
vmeias, reúne condiciones para serlo nacional, k» que no ó™* 
re decir que le consideremos como a  un fuera de serie, siw> 
“ 5 ” * “  buen « m » ,  -1 que hay que cederle paso. S . * • »  
B .  u í ' . ' u ’ ”  ”°  *  *"*>•■*■> Pur «KmPlo: » FrancW» 
Kulz. Miguel le concedieron en Sevillii las dos orejas y  el r s»  
“  S V J r * '  lr° , '"s  "° «onseguidos por ningún olio  
r a ía  (cria , ,  « „  embargo, le negaron el derecho a  salir a bc®j 
broa por la puerta del Principe. Tantpnco ae entiende q«« »  
tm inlo tal en Sevilla solo le sirviera al torero para seguir t» 
reando en las plazas andaluzas, sin que se  interesaran por * 
Ua Erapreaa, de Madrid. Valencia, San Sebastián. VltorM. 
m iurí ' ba°  y un «'«itera... larguísimo, d h »  
miaras para esto., se dirá Rulz Miguel, torero muy apañad» 
íá fura™'*1? 05 “ ver- «°“  “usl°  por nuestra parte y  ásltoP*  

’z  «“  J“ t .  y  que tiene derecho a no creer en nada. 
eonwi v “Jif;  arbil"“tonente, ae le negara todo. Cloro q *  
rriT el c“ b  «tónica de su  apoledsis sevillana. ■»
v no wu1 d e  Quc ,e  «latinearan .especialista en mi 
r a í  _  .  r  a ,orcar “na corrida cómoda. De todas 1 

Ves,el P“ ar", dr tu triunfo, Rulz Miguel sumó cuarto» ’
1 «n el año. pero... en niaras de esc asa  entidad, donde t o  ÍM ?n cl ““«• P«r“ en Plazas de escasa entidad, don 

honra* iUC,U,ados "«"en relieve, donde .peno: «aben» 
no L ,á  e í rOVCcho- Keeomendémosle paciencia, que otra cn nuestras manos.

José A n to n io  M EDRAN0

Ayuntamiento de Madrid
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POSICION MUNICIPAL
Por una propuesta de la Subcomisión Nacional de 

Precios — dije ayer—  so autorizan ahora las tarifas de 
taxis y se las eleva sobre la previsión municipal. Y aña­
dí que, desde un punto de vista administrativo, la últi­
m a  palabra la tendrá que formular el Ayuntamiento. 
Desde un punto de vista político, también. La Casa de 
|* Villa aceptará el acuerdo — según el criterio del pro­
pio delegado de Circulación y Transportes, señor Val-

__elevado por la Subcomisión Nacional de Precios
a la Comisión Delegada de Asuntos Económicos sin re- 
currirlo por esta o  aquella vía. En las ideales redes del 
¿rea local se ha colado un gol. Habrá que atribuirlo 
a |a viva y ‘ legítima acción sindical correspondiente. 
Cerca de diez mil autopatronos se beneficiarán de la 
subida. Los bolsillos de tres millones y  medio de po­
tenciales usuarios soportarán impertérritos la tibia o 
diplomática aceptación de la Casa de la Villa.

No voy a insistir. Creo, en cambio, que el Ayunta­
miento está en condiciones de mejorar el servicio que 
presta la atomizada indostria taxista sin necesidad 
de someter sus dictámenes o  resoluciones a ninguna Co. 
misión o  Subcomisión interministerial. La Delegación 
d« Circulación y  Transportes puede proponer al Ple­
no o determinar por sí misma, entre otras cosas, 
la ampliación del área de retorno y  hacer posible que 
en el término municipal no se produzca esta fórmula 
de compensación económica; puede proponer, para pa­
liar el sonrojante tráfico d e licencias, la ampliación del 
número vigente en dos o  tres mil; puede estructurar la 
industria de forma que no se produzca la desasistencia 
en ningún momento del día, cosa tan frecuente que re­
sulta obvio subrayar.

No sé si la Comisión informativa, la Delegación co­
rrespondiente o , en última Instancia, la Alcaldía-Presi­
dencia estarán dispuestas o  en disposición de adoptar 
unas medidas que, en buena política administrativa, 
debieron afrontar hace muchísimos años. Está claro 
que los taxistas tienen buenos valedores. En el salón 
de sesiones de la Casa de la Villa de antiguo se han 
escuchado voces solemnes o  airadas en defensa de la 
popular industria. No sería ocioso que por una vez, 
sólo por una vez, se arriaran tan arrogantes gallarde­
tes para que una voz tímida y  discreta vele por el inte­
rés de los usuarios.

Antonio IZQUIERDO

Entrevista de media hora

a  CARDENAL TARANCOAI VISITO 
AL ALCALDE DE MADRID

MADRID. (D e  n u e stra  R ed a cc ió n .)— E n  la  mañ an a  de  
ayer e l  Cardenal A rzob isp o  de M adrid , d o n  E n riq u e  Ta- 
rancón, v isitó  a l A lca ld e  d e  M adrid , d o n  C arlos A rias N a ­
varro, para cu m p lim en ta r le  tr a s  su  rec ien te  n o m b ra m ien to  
al frente de la  d ió c es is  d e  M adrid.

El Alcalde m ad rileñ o , aco m p a ñ a d o  d el p r im er  ten ien te  
de Alcalde, d o n  J esú s S u e v o s , rec ib ió  a l  card en a l Tarancón  
eo su  despacho o fic ia l, d o n d e  m a n tu v iero n  una en trev ista  
de m edia h o ra  d e  duración.

Cerca de 19 millones de pesetas

A P R O B A D A  I A  P A V I M E N T A C I O N  
D E N U E V E  C A L L E S

PUERTO CHICO
OTRA VEZ

•  Los vecinos exigen a ias inmobiliarias 
125 millones de pesetas

Puerto Vhico, otra vez. Parece que no se acaban los problemas 
y los sinsabores para los vecinos de este barrio. Primero tuvieron 
que superar las dificultades que les surgieron ante la inesperada 
entrega de otras 60.000 pesetas a las inmobiliarias que constru­
yeron sus viviendas. Luego, la paciente espera con esperanza del 
fallo del pleito, por ellos promovido, ante lo  que consideraban una 
exigencia injusta. E l dia 23 de febrero del pasado año, la Sala 
Cuarta de lo Contencloso-Administrativo del Tribunal Supremo emi­
tía la esperada sentencia. Fallo que anulaba dos resoluciones del 
Ministerio de la Vivienda. Las empresas fueron condenadas a  de­
volver a  cada vecino la mitad de la cantidad entregada, unas 30.000 
pesetas, aproximadamente. ARRIBA publicó una información el dia 
30 de diciembre pasado en la que se detallaban todos estos extre­
mos y el momento que vivían los vecinos. En aquellas fechas su 
más inmediata preocupación era que la  Dirección General de la 
Vivienda dictase la resolución previa para que las empresas ini­
ciaran el pago de las cantidades que adeudaban.

Llegó la resolución del Ministerio de la Vivienda
E l dia 31 de diciembre tenia en su  poder la Asociación de Veci­

nos del Barrio de Puerto Chico la resolución del Ministerio de 
la Vivienda, que llevaba fecha del dia 29. Esta resolución fija un 
nuevo precio legal a las viviendas que modifica la cédula de cali­
ficación primitiva. La diferencia entre el nuevo precio y  lo  que las 
inmobiliarias cobraron es la cantidad que los vecinos tienen que 
percibir

Una vez conocida esta resolución, e¡ presidente de la Asociación 
de Vecinos dei Barrio de Puerto Chico, don Florencio Sánchez Ro­
pero, acompasado del secretario, don Sevorlno Sánchez Fajardo, 
y del asesor jurídico, se presentaron en las oficinas de Ralpesa el 
día 7 de enero. El director-gerente de esta sociedad, don Juan Gar­
cía Díaz, les manifestó, en una breve reunión que celebraron, que 
ellos ya habían recibido la resolución y  que iban a convocar la 
Junta de la sociedad, y a la vista del informe de su asesor Jurídico 
obrarían en consecuencia. Los representantes de los vecinos mani­
festaron, por su parte, en aquel momento, la intranquilidad y  la 
impaciencia que reinaban entre los habitantes del barrio. Estos 
son los antecedentes.

Un nuevo acto
E l nuevo acto se inicio el lunes dia 10, cuando un grupo de 

vecinos, alrededor de cincuenta, por propia iniciativa, acudieron a 
las oficinas de las inmobiliarias (Ralpesa y Promovinsa), en Cas- 
telló, número 36. No recibieron el dinero y  las explicaciones que 
les dieron no fueron, según sus testimonios, bastante convincentes. 
La verdad es q eucuando volvieron al barrio pasaron eviso a  todas 
las casas, convocando al resto de los vecinos a  pasar por las ofici­
nas a exigir ei pago.

El dia señalado, lunes, a  las siete de la tarde, a  pesar de la 
lluvia que en aquellos momentos cala sobre Madrid, unas cuatro­
cientas personas se  congregaron en las oficinas de las inmobilia­
rias. Unos se  quedaron en la calle, otros subieron hasta la planta 
correspondiente. Hubo abucheos para el gerente de la empresa; 
los ánimos se alteraron. Alguien sacó una pancarta en la que se 
leía: .«Justicia a  Puerto Chico. Estafas, no.» El gerente de Ralpesa 
llamó a  la Policía. Acudieron varios «jeeps» y la correspondiente 
dotación. Varios directivos de la. Asociación de Vecinos, asi como 
el gerente de Ralpesa comparecieron en la Comisaria, donde este 
último presentó una denuncia por intento de agresión, aunque no 
se acusó a nadie en concreto. Según hemos podido saber en las 
dependencias policiales, el gerente de Ralpesa. don Juan García 
Díaz, dijo al presidente de la Asociación de Vecinos de Puerto 
Chico que habían decidido presentar a la Sala del'Tribunal Su­
premo una aclaración de la sentencia.

A este respecto, don Florencio Sánchez Ropero nos ha manifes­
tado lo siguiente:

— Es de notar que otra aclaración igual la presentaron a la 
Sala del Tribunal Supremo a  los pocos días de dictarse la senten­
cia de 23 de. febrero de 1971. Les contestaron en el mes de marzo. 

.En el escrito que recibieron decía que «la Sala acuerda no haber 
lugar a  lo que se  solicita (la aclaración), debiendo estarse a lo 
resuelto en la sentencia, toda vez que las consecuencias legales 
de lo  que en el fallo se declara no precisan de ulteriores aclara­
ciones, y  siendo forzoso atenerse a  lo juzgado, que racionalmente 
no plantea dudas que puedan producir confusiones».'Ya es  la se ­
gunda, pues. Los vecinos conocen esto y se sienten irritados por- 
oue piensan que e s  una dilación en la actuación de la Justicia. 
Un entorpecimiento, una temeridad; en fin, de todo dicen. Nosotros 
la verdad es  que estamos ya muy cansados. No podemos controlar 
la-situación de unos vecinos bastante impacientes. Esta es Ja verdad.

Ahora estos vecinos tendrán que esperar los trámites que el 
recurso lleva aparejados. Treinta días, quizá, hasta que los 125 mi­
llones de pesetas vayan a  parar a  los respectivos bolsillos de los 
cuatro mil y pico vecinos que esperan.

Jesús TORRE FRANCO

MADRID. (De nuestra Redac- 
c5ón)—A cerca de diecinueve 
DhUones de pesetas se eleva el 
“hporte de las obras de pavi­
mentación aprobadas ayer por 
U Comisión Municipal de Go­
bierno. Estas obras se realiza- 
tán aceras y  calzadas de las 
**lles General Aranaz, Reyes 
Magos. Conde de Cartagena, Cas-

208 JOVENES CHILENOS, 
LLEGARON A BARAJAS
•  SON HIJOS DE ESPAÑOLES

MADRID. (Cifra.)—En un «DC-8» de Iberia llegaron ayer por la 
mañana a Barajas, procedentes de Santiago, 208 Jóvenes hijos de 
españoles residentes en Odie. Permanecerán hasta el próximo dia 
28 de febrero en España, en viaje patrocinado por la Embajada de 
nuestro país en Chile, el Instituto Español de Emigración y el Mi­
nisterio de Educación y  Ciencia.

Integran esta juvenil embajada miembros de la Asociación De­
portiva .Estadio Español», que disputarán varios encuentros de fútbol 
en España, del Instituto Chileno de Cultura Hispánica y  del Minis­
terio de Educación de aquel país.

Los dos últimos grupos mantendrán contactos con las respecti­
vas oficinas españolas para tratar asuntos de su competencia.

Los 208 jóvenes visitarán durante su larga estancia en España, 
Jaén. Córdoba, Granada. Málaga, Cádiz, Sevilla y Cáceres.

En el aeropuerto de Barajas fueron recibidos por representantes 
de las entidades patrocinadoras del viaje, la Delegación de Juven­
tudes y  de la Delegaciin de Educación Física y  Deportes.

Conservación de parques
ia Conferencia Episcopal de Fi­
lipinas en España, «que con no­
ble asturianía y acendrado es­
pañolismo desarrolla su apostó­
lica labor en tierras orientales», 
según dice la convocatoria de 
dicho acto, organizado por la 
«Cátedra Jovellanos» del Centro, 
en colaboración con la Dirección 
General de Cultura Popular y 
Espectáculos del Ministerio de 
Información y Turismo.

talla, Ramírez de Tomó, Fernán­
dez Shaw, Gutiérrez Canales, 
Pío XII y Pintor Ribera..

En el capitulo de obras y  ser­
vicios urbanos se aprobó, asi­
mismo, la construcción de 47 se­
pulturas de tercera clase, por un 
importe superior a  las trescien­
tas mil pesetas, en el cuartel 12 
dei cementerio de El Pardo.

DIPUTACION PR O V IN C IA L  DE L ER ID A
A N U N C I O

ADQUISICION DE APARATOS MEDICO 
“ -tCTROMCOS CON DESTINO AL SERVICIO DE CUIDADOS 

INTENSIVOS DEL HOSPITAL PROVINCIAL
do licitación: 2.400.000 pesetas, a  la bala, 

anuncios; «B. O. Estado, núm. 4, de 5 enero de 1972, y «B. O. Pro- 
„ a“ núm. 154, de 23 diciembre de 1971.

. placo presentación proposiciones, dia 29 enero 1972.
Lúormaclon: Secretaria General ..Negociado Contratación).

El Presidente (linnado), José María Ranjuln Jeoe.

VIDA CULTURAL
Conferencias

— A las 1730 horas, en el Ateneo de Madrid (Prado, 21), 
•Soledad interrumpida», por Luis de Pablo.

— A las 1930 horas, en el Instituto Francés (Marqués de la 
Ensenada, 10). «Mesa redonda sobre Proust», con Carmen 
Castro. José María de Aieilza, Juan Rof Carballo. Francisco 
Hernández y Jean Pierre Desscnoix.
_A las 2030 horas, en el Circulo Catalán (Marqués del

Riscal, 11), «Eónica de la sexualidad humana (Biología. 
Etnología y Etica del sexo)», por Francisco José Flórcz 
Tascón.

— A las 20.45 horas, en los PP. Dominicos (Cañizares, 4). 
«Incorporación del pueblo de Dios al rezo divino», por Antonio

— A las 2230 horas, en el Colegio Mayor «Antonio Rivera» 
(Ciudad Universitaria), «Boxeo», por Vicente Gü Garda.

Cine
— A las 1930 horas, en el Centro Cultural de los Estados 

Unidos (San Bernardo. 107). «My oíd mand», comentada por 
George Sidney.

Teatro
— A las 20,00 horas, en Puente Cultural (Puerta del Sol. 14), 

«Cosas de gato», de Italo García Nutini, por el grupo Altazor.

MADRID. (De nuestra Redac 
ctón.) — Se anuncian concursos 
para la conservación, desarrollo 
y fomento de los parques <Azo- 
rín» Sur. según dos resolucio 
nes del Ayuntamiento de Madrid 
que ayer insertó en sus páginas 
el «Boletín Oficial del Estado».

El tipo de licitación por hec­
tárea y año es de 200.000 pese 
tas para el primero de los par­
ques. y  de 160.000 para el se­
gundo. E l plazo de duración pa­
ra ambos es de cinco años, a par­
tir de los treinta días siguientes 
en que se notifique al contratis­
ta la adjudicación definitiva, se­
gún informe de la intervención 
municipal.

Curso de mecánica 
del automóvil

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — La Delegación Local del 
Distrito II de la Sección Feme­
nina del Movimiento de Madrid, 
organiza un Curso de Mecánica 
del Automóvil los lunes y jue­
ves. de 830 a  9,30.

Para informes: calle Fernán­
dez de los Ríos. 2. Teléf. 2232066.

Juan Antonio Cabe­
zas, pregonero de lás 
Fiestas de San Antón
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — El próximo sábado, 
día 15, a  las siete y media de 
la tarde, Juan Antonio Cabezas 
pronunciará e l Pregón de las fies­
tas de San Antón, en el Colegio 
de las Escuelas Pías (Hortaleza. 
número 63), en acto organizado 
por la  Asociación de Antiguos 
Alumnos de dicho colegio y la 
colaboración de la Junta Munici­
pal del distrito del Centro.

El escritor y periodista Juan 
Antonio Cabezas será presentado 
por el pregonero del año pasa­
do. José Montero Alonso, termi­
nando el acto con la actuación 
de la tuna y  escolanía del men­
cionado Colegio de San Antón.

El lunes 17. por la tarde, fes­
tividad del santo, tendrá lugar 
una recepción de los antiguos 
alumnos, distribuyéndose los t í­
picos panecillos.

Homenaje a Hernán­
dez Girbal y López 

Anglada
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — La Casa de Vallado’id 
en Madrid ha organizado, para 
el próximo sábado, dia 15 del 
corriente, una comida homenaje 
a los escritores Florentino Her­
nández Girbal y Luis López An- 
glada. recientemente galardona­
dos con los premios «Amadeo Vi­
ves» y  «Lepanto». respectiva­
mente.

Dicho acto se celebrará a las 
dos y  media de la tarde, en el 
restaurante Angulo (Almansa, 70).

Distinción a monse- 
ñor Ve lasco

MADRID. (De nuestra Redac- 
ción.) — El próximo día 20 de 
este m es se celebrará, en el sa­
lón de espejos del Centro Astu­
riano de Madrid, la imposición 
de la «Manzana de Oro» a  mon­
señor Juan Bautista Velasco. 
obispo de Amoy y  delegado en

Peña Ferrolana
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — La Peña Ferrolaria del 
Centro Gallego de Madrid, se  re­
unirá el próximo sábado, día 15, 
a las dos y  medi3, en el hotel 
Mlndanao (San Francisco de Sa­
les. 15), para celebrar una co- 
mida de hermandad entre los fe- 
rroíanos residentes en Madrid.

Residencias para per­
sonas de edad

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — La Asociación de Hi­
dalgos. gracias a la Confedera­
ción Española de las Cajas de 
Ahorros, en el próximo m es de 
marzo inaugurará la primera 
Residencia de Reposo «Casas o- 
lar Santo Duque de Gandía», en 
Madrid, avenid?1 del Manzanaros 
(final).

La Casasolar Santo Duque de 
Gandía tiene unas características 
de hotel y  tiene otras de casa. 
Posee todas las correspondientes 
a un hotel de tres estrellas, in­
crementadas en un mayor núme­
ro de salones grandes y  peque­
ños. salas de música, de televi­
sión, de juegos, de entreteni­
mientos. de lectura y de paseo, 
gimnasio, cafetería y bar. terral 
zas. Jardines y  jardín de invier­
no. servicios sanitarios y  capilla. 
Es el resultado de un estudio 
metódico ajustado a las necesi­
dades de quienes la van a habi­
tar, observado en otras naciones 
y adaptado a las comodidades de 
nuestros mayores.

En cuanto a  la conveniencia de 
crear una asociación de amigos 
de residencias y  convocar una 
asamblea para que se  Junten los 
interesados en esta Idea, la  Aso­
ciación de Hidalgos se  ofrece pa­
ra ello, invitando a quienes de­
seen ser tenidos en cuenta para 
ambas, se  interesen por escrito 
con sus oficinas (Atocha, 91. Mas 
drid-12).

L A  V ID A  D E  
C H E V A L IE R , 

R E P R E S E N T A D A  
EN  M A D R ID

MADRID. (Pyresa.) — La vi­
da del que fue uno de los hom­
bres más populares de Francia, 
Maurice Chevalier, se va a Lle­
var al teatro en Madrid. Será 
una pieza antológica de los gran­
des éxitos del «chansonier» fran­
cés, que se espera estrenar en 
la próxima primavera.

El papel de Maurice Chevalier 
será representado por el cantan­
te español Juan Erasmo Pascual 
«Mochi».

EX C M O . AY U N TA M IEN TO  D E GERONA
Para subasta de la segunda fase del Proyecto de ampliación de 

414 nichos en el Cementerio municipal, que comprende los Cuer­
pos II (150 nichos) y  III (174 nichos), pueden presentarse proposi­
ciones en la Secretaria Municipal hasta las trece horas del dia 13 de 
enero de 1972. Las circunstancias detalladas fueron publicadas en 
el «Boletín Oficial de la Provincia» núm. 156. de 30 de diciembre 
de 1971. y  «Boletín Oficial del Estado» num. 311. de 29 de diciem­
bre de 1971. Las Cédulas de Crédito Local son admisibles para cons­
tituir las fianzas provisional y definitiva.

Geruua, 3 de enero de 1972.—El Alcalde (firmado). Bonet.

Ayuntamiento de Madrid



LA LUNA Y SUS LATIDOS
AUNQUE DEBILES, LOS ESTETOSCOPIOS 
DETECTAN CENTENARES DE TEMBLORES

HOCSTON (Tejas). (Efe-Rcuter.)—Tres estetoscopios extremada­
mente sensibles, dejados en la superficie lunar, están probando que. 
aunque su latido es  débil, la Luna no está muerta, se informó ayer.

El doctor Gary Latham, encargado de las estaciones de sondeo 
•íamlco, establecidas en la  Luna por los astronautas norteamerica­
nos de los «Apolo» 12, 14 y 15, ba declarado que los instrumentos 
están detectando centenares de pequeños temblores de Luna cada 
afio.

La estación del «Apolo 14» registra unos mil ochocientos anuales 
y las del «Apolo 12», seiscientos. No hay todavía datos estadísticos 
sobre la del «Apolo 15». establecida el mes de Julio último.

El doctor Latham ha añadido que «aunque los temblores son 
Irregulares y. al parecer, no están relacionados, algunos tienen un 
ritmo mensual y pueden calificarse en unos «diez Juegos» proceden­
tes de diez puntos distintos».

«No conocemos todavía la fuente de esta energía, pero creemos 
que los temblores pueden ser el medio mejor de comprender la 
estructura Interior de la Luna», dijo también el doctor Latham.

Mejores inventos 1971
NUEVA YORK. (Pyresa.)—lina 

tnáquina de coser que no utiliza
hilo, sino ondas 
sin acumuladores que recoge dl-

is; un faro

LAS M U JE R E S, EN B A JA  
EN EE CINE

HOLLYWOOD. (AP-Efe, por Bon Thomas.) — ¿A dónde han ido 
a parar todas las reinas del cine?

La pregunta se  suscitó, una vez más, la semana pasada, con la 
publicación de la XL selección de estrellas taquilleras, según un 
«ondeo a los propietarios de locales, realizada por el «Motín Picture 
Heraldo. Los propietarios de los locales saben las que suben la ven­
ta  de entradas, las que atraco y  las que no.

Según ellos, John Wayne e s  el número uno en los cines de los 
Estados Unidos. En eso no hay sorpresa. La mayoría de ios obser­
vadores opinan que el indestructible Wayne es la única estrella que 
puede atraer aficionados, sin tener en cuenta el vehículo.

La i'mira mujer que aparece entre los diez primeros es Ali Mac 
Graw, que se ha colocado en el número ocho. Eso es una rareza, 
dado que se basa sólo en una película: La sorprendente «Lovc story». 
Antes había hecho sólo una película, «Good bye», y  después, mn-

*” r ía s  de Wayne, el reído de los dlec, por orden, son: Clint East- 
wood Paul Newman, Steve McQueen, George C. Scott, Dustln Hoff- 
m an.’walter Mattahu. la  McGraw. Sean Connery y  Lee Marvin.

Sólo una mujer entre los diez primeros. Así no era antes.
Las estrellas femeninas han encabezado la  lista del «Herald» 14 ve- 

d«> las 40. Las ganadoras fueron:
Marle Dresslcr, 193S-3-1; Shlrley Temple, 1935-38-, Belly Gable. 1943; 

Doris Dav, 1960-62 y 61: Ellzabcth Taylor, 1961, y Julle Andrews, en

*°SI-os°buenos'tÍenlpos de las reinas del cine so produjeron en los 
primeros años de la década de los treinta.
puestos de los dlex primeros en 1933, con Marte Dr. sitar, Janet 
Gaynor, lean Harlow. Mas West, Norma Shcarer 1 ' » "  “  

Todas, menos la Harlow, repitieron en  1931. Ese año, Shlrley 
Temple se  incorporó a  la lista.

Los años de la guerra trajeron on descenso en J ” *
teres taquilleras. Chicas atraetlv-as, oomo Betty Grable, Rita Hay- 
worth yE sthcr Williams, entraron en  la lista, y  algunas pocas artri. 
oís dramáticas. como Belte D a is , Ingrtd Bergman y  Creer Gmaon. 

Pero el público de la mañana, que apoyaba las -P e lícu las  de muje­
res., ha desaparecido, para nunca volver. ____

-Por qué este predominio de lo masculino en el mundo del une. 
La razón es el tipo del producto. En lugar de proyector ™_pro- 

grama recorriendo rotattvamente todos los tipos de 
!£ m £ ñ ía s  se concentraron snbrc ^  « ? * » ? * *
«tactivos con toda seguridad: el sexo y  ta

(s«  películas de violencia son, en su  origen, mascuunw, y  m*
mismo ocurre c o n  e , sexo¿ Z S ' E j S ' T S S S r t i  

cCZ o  . S ’ighT'cowboy.

lm.  muk. ,  Interviene, generalmente hace e l papel de pros- 
«m?a F tn “ a -  rond„, Streisand, en -The

* * A * m m 8  PflT £ 1" w ^ n bcS ,0 d, e l a f ^ í i u a s  experimentan un

sg&EZ*£¡A> — —
hombres.

rectamente la energía del mar; 
un flUro de muy poco coste que 
puede limpiar el agua de virus, 
y  una máquina del tamaño de un 
libro que permite a los ciegos 
leer un texto Impreso normal­
mente, convirtiendo lo  escrito en 
sensaciones táctiles, figuran en 
la lista de los cien inventos más 
importantes de 1971 presentados 
al IX Concurso l-R-100. organi­
zado por el periódico «Industrial 
Research», de la  localidad de 
Bcbcrly Shorcs, Montana.

Los cien productos triunfado­
res del concurso, al que se  pre­
sentaron más de 10.000 invencio­
nes, han sido seleccionados por 
un J u r a d o  compuesto por 35 
científicos y  personalidades del 
mundo de la investigación, y han 
sido expuestos en el Musco de 
la Industria y  de la Ciencia de 
Chicago. Entre los Inventos pre­
miados, cuyas aplicaciones van 
desde los terrenos de la salud y 
la medicina al control de la con­
taminación del medio ambiente, 
asi como la exploración de los 
océanos o  la producción indus­
trial, había tres realizaciones in­
glesas, una australiana, una de 
Alemania del Oeste, una israelita 
y una sueca.

Rayos X con memoria
MOSCU. (Ele.) — En el Insu­

m ió Tecnológico do Lenlngrado 
ha sido construido un aparato 
capaz de «recordar» y  reprodu­
cir más tarde las Imágenes do 
un objeto que se coloque ante 
una pantalla de rayos X.

Sobre una pantalla de acero 
sometido a  tensión se  proyecta 
una imagen; el aparato «recuer­
da» el objeto y  lo  hace risible 
en la pantalla una hora más tar­
de, después de haber desconec­
tado la fuente de radiaciones. 
Para «borrar» la imagen es  sufi­
ciente interrumpir e l flujo de co­
rriente eléctrica.

Peligro de radiactivi­
dad en la ganga del 

uranio
WASHINGTON. (Efe - Reuter.) 

Se efectuará un estudio sobre 
los posibles efectos genéticos de 
la radiactividad en niños recién 
nacidos en Colorado, donde se 
utilizó material de desecho de 
mineral de uranio para la edi­
ficación de viviendas, anunció 
ayer un portavoz de] Gobierno 
estadounidense.

El material de desecho o  gan­
ga oei mineral radiactivo es lo 
que queda después de extraer 
del mineral en bruto el uranio 
que se emplea como fuente ener­
gética de los reactores nuclea-

EN RADIO NACIONAL DE ESPAÑA

PROGRAMAS DE HOMENAJE 

A GERARDO G0MBAU

Los diseñadores de jeyas se quejan

«LO S FA BRICANTES NO QUIEREN  
S A B E R  N A D A  DE NO SO TRO S»

•  H A Y  Q U E  R O M P E R  CO N  L A  JO YA  T R A D IC IO N A L

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)—Cinco diseñadores
españoles lAguilar. . .-de"»- 
Font, Ouardiola y  Guaso») ex­
ponen actualmente en las *  
las del Museo Español de «  
le  contemporáneo. « I » - » »  
como diseño, es el «tutórge 
la muestra. Los cinco artis­
tas se reunieron ayer porto  
noche con los m lo-n. dores 
en e: Club Intentadlo!»! «  
Prensa, con po-os « “ " ¡ f  
ocupados por culpo dal acón- 
teemneoio deportivo que et 
mu’tOneamente tenia lugar en 
el Bomabéu.

Todos ellos expresaron . -  
descontento por ! » “ ! * «  
oontactos con los fabricantes. 
.E l  oomercio, los : 
no quieren sabor nada de 
nosotros. Por eso berta» or­
ganizado esta Exposición, pa- 
ra dar a conocer nuestro tra- 
balo y tratar de que tatotwe 
a alguien.» En la PrJc0“ - 
sin embargo, el éxito ba re­
editado más artístico que oo- 
merclal y  el acercamiento 00 
los fabricantes ha sido prác­
ticamente nulo.

El problema —dicen k>s di­
señadores- estriba en una 
especie de reíraso mental de 
los fabricantes que a* W 5 
ciñan on diseños de óxilo co­
mercial seguro, por antiguos 
o por estar avalados por el 
extranjero. El p r o b l e m a  
-continúan— también escri­
ba en que no quieren que los 
joyas lleven la firma del dise­
ñador, sino la  del propio fa- 
brícente. ¿La solución? Unir 
intereses, dicen. Por ello ta­
chan. aunque no parecen te- 
ner demasiadas esperanzas 
conseguir algo positivo. Sus 
Intentos, hasta el momento, 
han resultado bsldlos. «Y nues-

Anillo de piala disemula por M. Guardiola

tros problemas -afirman— 
son  los de todos tos diseña- 
dores españoles.»

En sus diseños, el malcría! 
m ás empleado es la plata, 
aunque tampoco tallan tos 
piezas en latón, cobre, marfil, 
ébano, oro, etc, Y el precio no 
resulta, al parecer, elevado, 
tanto en piezae única» como 
seriadas. , .

Es  cierto que las Jovi» de 
estos entusiastas diseñadores 
se apartan un poco oe las 
que pueden contemplarse on 
cualquier escaparate. . Quiza 
sea porque tienen la idea do 
que es preciso transtormar 
la joya, mejor aún la imagen. 
;oya. «Nuestros diseños sor­
prenden at principio, pero 
terminan gustando a poco 
que se los observe con aten­
ción.»

Sus ideas fundamental,? 
sen las seis siguientes:

— Entendemos por Joy9 un 
objeto precioso para la per- 
sona misma.

— I-*! ruptura con la joya 
tradicional ayuda a  la com­
prensión de! concepto Joya.

—- Los materiales en las jo­
yas no han de ser precisando, 
te  nobles.

— Las joyas pueden o no 
pueden ser llevables, pero 
siempre han de comunicar.

— Las joyas han de ser má- , 
gicas, porque la auténtica jo 
ya es  magia.

— Entendemos por diseño 
la perfecta coherencia «tire 
forma y  función, pero tenien­
do en cuenta que lo impor­
tante es el concepto.

LOS ANIMALES DEL NUEVO ZOO 

SE ACLIMATAN BIEN
T r e s  j i r a f a s  m u r ie r o n  p o r  accidente

—LOS nuevos animales que se 
han traído para el Zoo de lo 
Casa de Campo no tienen nin­
guna dificultad de aclimatación

Hoy, al cumplirse un mes ae 
a muerto de Gerardo Gombau. 
Badio Nacional transmite —por 
ms tres redes— obras del maes- 
zo  salmantino. De manera que. 
foxfo ei desfase de los horarios 
Se las distintas transmisiones, el 
oyente Interesado puede formar­
le una i d e a  panorámica muy 
completo de lo  que fue el arte 
oreador de Gombau, en sus dis­
tintas etapas, aspectos y  estilos.

A través del «Programa Nado- 
n b  v a  las cinco y  ocho mí- 
a t ,  da 1» tarde, so ofrecerán 
«filete Claves de Aragón». torta 
de Santiago Golindo, en versión

¿ I Z Z  la orquesta do cámara

S S t c í »¡rica Religiosa de Cuenca.

diez y  media de la mañana, po­
drán oírse «Apunte bélico», pa­
ra plano; «Ronda de Carballe- 
da», «Texturas y  estructurase 
«Villancicos», de Rafael Alberti; 
«Tres más uno*, para cuarteto 
de cuerda, y  «Róndela de Cantos 
charros*.

En fin, dentro de las emisio­
nes del «Torcer programa», y  a 
les  once de la  noche, han sklo 
programadas «Texturas y  estruc­
turas», «Música p a r a  voces e  
instrumentos», «H **» do 1» be. 
lia ópoque» ,  «M U *» p a r »  
ocho».

I *  üluma composición de 
Gombau -«Grupos tim bricóse- 
fue escrita por encargo de t e ­
dio Televisión Española, y  será 
estrenada la próxima primave­
ra por la Orquesta «nfúnlca 
RTVE. dentro de sus citaos ba­

so  adaptan «orprendentemeot* 
bien.

Esto dice la doctora Celma Vi­
llares, veterinario d e l  Parque 
Zoológico, ante la noticia de que 
algunos de esos bichos que lle­
gan por primera vez a  Madrid no 
podían aclimatarse. De todas for­
mas se habla de tres jirafas que 
han muerto.

—Es cierto que h a n  muerto 
tres de esos animales, pero se 
puede decir que fue por acciden 
te durante el transporte, no de­
bido a  problemas climatológi­
cos. Las tres venían de Italia y 
una de ellas murió al llegar al 
puerto de Valencia. Las otras d03 
pudieron transportarse a Madrid

en grave estado, pero al D 
aquí no se  pudo hacer pada P* 
salvarles la vida.

—Entonces, ¿en el Zoo &1 
Casa de Campo no hay n»  
dad?

-R epito  que los anímala» 
encuentran perfectamente, 
el punto de que una 
«dlmbo», exótico perro »  a 
australiano, ha tenido 
sin complicaciones. U  üiM 
ción está pendiente de J* 
terminen las obras JMJv j, 
clón depuradora y s)sw» 
saneamiento y  del traslado ce- 
animales del Retiro.

F.

350.000 pesetas en premios

FESTIVAL DE LA CANCIOl 
DE ALCOBENDAS

De Raymond defenderá el tema «Vete,

B lV ti, (m iuu •>— -------

MONUMENTO AL AFILADOR
ORENSE (Servicio especial).—Paitaba en España un monu­

mento a  la figura, hoy casi desaparecida, del afilador. El 
hombre que recorre caminos y calles con la rueda y el pe­
queño taller de afilar cuchillos y  navajas, el «afíador» galle 
go, tiene su monumento. Se acaba de Inaugurar en Iziintra. 
del municipio de Noguetra de Raimtín (Orense), obra del 
escultor Manuel García «Buclños».

MADRID. (De nuestra Redac­
tado.)—El cantante De Raymond 
Pffttdpará en la primera edi- 
otón del Festival d e la Canción 
de Alcobendas, que se  celebrará
®  esta localidad los días 20.  21 
y  22 del presente mes de enero. 
Defenderá la canción de Félix 
Capitine y  Manuel Gamas, «Ve­
to, mujer». El Festival se ha con. 
2 L ? l r a  «aderas compo­
n -c a n ta n te s  con obras taédU

«otooclón 
,,!ln,e “ botones. En 

a  primare «alón, cada lntérpte- 
™a canción de su 

repertorio habitual, seguida de 
to seleccionada pata el concur­

so. Lo mismo *  
do día. El día 23.
terpretarán la»
finalista». ,

c .  qstsbtooen tofi

setas, úl ̂  
al tntérpre*», “ “ " l u ­
dientes trofeos: ®*J¡¡ 
míos de tanta»"» a  ¿ i 
y terceros PM^S,5é»tl 
CO mil pesetas. 
blece el i L  é P
trofeo Ayuntamienw ^
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A R IE T A  M A R C O  EL U N IC O  G O L  D E L  P A R T ID O  A  S IE T E  M IN U T O S  D E L  F IN A L

España venció a Hungría
• La técnica de los húngaros encontró siempre ia dificultad de un acertado mareaje

• EL E X IT O  E S P A Ñ O L  FIJE C IM E N T A D O  EN  L A  G R A N  A C T U A C I O N  D E  L A  D E F E N S A

Encuentro amistoso en el Santiago Bernabéu entre la* selecclo- 
nf«  nacionales de España y Hungría. En el palco de honor, ©1 Prin­
cipe de España, acompañado por varios Ministros del Gobierno, 
presenció el partido, que Televisión retransmitió en directo.

El resultado final favorece a España por un gol a cero, tanto con­
seguido por Antón ArJeta a  siete minutos del final a  base de coraje.
La Jugada fue un córner que sacó Chut-ruca por el lado derecho del 
ataque, para que Gallego, con un tremendo salto, dejara el balón 
a los pies dei jugador bilbaíno.

ESPAÑA-—Iríbar; Sol, Gallego, Tonono, Touríño; Lora. Luis 
(Cburruca), Lico; Amánelo (Quiñi), Quino y  Rexach (Arieta).

HUNGRIA.—Greczv; Fabian, Kovacs, Vidala, Peter Juhasz; Ivant 
juhasz (Szoke), Bene, Szucs; Fazecas, Dunal II (Toth) y  Zambo.

El árbitro Kart Tschencher, de Alemania federal, ha cometido un 
único y tremendo fallo: omitir un claro penalty que le hicieron a 
Luis cuando el reloj marcaba los treinta y  tres minutos de juego.
Aparte este error, posiblemente justificable porque el colegiado es­
taba en el centro del campo y  no seguía el Juego de cerca, la  labor 
arbitral no ha sido mala. Acertó en consentir el fútbol recio y  no 
permitió que se  pasara de ahí.

Como es de rigor, antes del partido se interpretaron los corres­
pondientes himnos nacionales.

J U S T A  R E C O M P E N S A

Tesón. Esta es una palabra que 
ce debe repetir profusamente a  
lo largo de la crónica, y para que 
la Idea quede mejor expresada, 
hay que aliñar ese calificativo 
con otro más: coraje.

Con estas dos bases puede em­
pezarse a  narrar todo lo quo ocu­
rrir: en el Bernabéu entre dos se­
lecciones muy desiguales sobro 
el papel, porque la  verdad es que 
a. nadie, o a  pocos, hubiera ex­
trañado que los húngaros batie­
ran a los muchachos de Kubaia 
por un margen más o  menos am­
plio.

Uesde los comienzos, el selec- 
donador español ha planteado 
«*n habilidad el partido. La II- 
**a de defensa, bien colocada, 
como una tremenda barrera an­
te hombres como Fazecas, Bene 
y  Zambo, que son capaces da 
•brir brecha donde no hay rea- 
quicio.

La única manera de vencer era 
k*char, l u c h a r  mucho, luchar 
hasta agotarse. E l camino exclu­
sivo de la victoria estaba traza­

do por el tesón y  el coraje con 
que se han empleado nuestros se­
leccionados- V así se ha llegado 
hasta ese uno-cero que ha servi­
do de justa recompensa a l es­
fuerzo realizado.

Cronológicamente, el dominio 
territorial ha sido alterno; pero 
s i se hace recuento en las notas, 
las oportunidades han menudea­
do en  la  delantera española, por­
que se ha Ido con fuerza hacia 
el gol. Conste, además, que lo de 
la fuerza no es un tópico habi­
tual y manoseado para estos ca­
sos. Lo de la  fuerza rtt una rea­
lidad que han utilizado los hom­
bres de Kubaia para suplir la po­
sible desventaja t é  o n i c a  exis­
tente.

Durante el primer tiempo, loa 
húngaros han producido una gra­
ta sensación por su  tremenda 
conjunción y por ese Juego al 
primer toque de balón que tam­
bién los españoles utilizaron en 
algún momento, c o m o  cuando 
Lufa recibió nn balón y  oe fu»

QUINO, DE CABEZA.—Era el m inuto quinto del encuentro. A m ando había colgado un  balón sobre la puerta húngara y  Quino llegó 
con mucha dificultad para cabecearlo. Luego el esfuerzo fue intíttlporque no  Uegó el gol. (Fotografía de Antonio.)

rápido hacia la puerta para ver­
se detenido por ci penalty narra­
do o  como en la ocasión que 
crearon Quino y  Rexach, combi­
nándose hábilmente en la  linca 
perpendicular de la portería hún­
gara.

Luego, cuando se reanudó el 
partido tras e l descanso, bajó un 
poco la  tónica, porque algunos 
hombres estaban causados. Faze­
cas, por ejemplo, ya no se atre­
vía a  hacer incursiones demasia­
do rápidas porque Touríño, des­
de el principio, lo  había sujeta­
do muy bien a  costa incluso de 
«castigarle» las piernas a l ex­
tremo.

Los cambios Influyeron tam­
bién en bajar la tónica general, 
porque los jugadores, cuando es­
taban ya acoplados, ambos selec-

cionadores estuvieron de acuerdo 
en hacer las sustituciones a  los 
quince minutos de la continua­
ción.

Entonces fue cuando salieron 
del campo Amando y  Rexach, 
dejando atrás una tremenda ova­
ción, porque tanto uno como 
otro, y  diría que especialmente 
el madridLsta, habían elaborado 
un buen juego.

El minuto treinta y  ocho es el 
crucial. Poco antes de que Chu- 
rruca sacara el córner. Quino y 
Vldats habían saltado para cabe­
cear un balón, ya en e l área hún­
gara. Los dos salieron malpara­
dos del encontronazo y  tuvieron 
que retirarse para que los masa­
jistas les aplicaran los remedios 
de urgencia necesarios. El balón, 
mientras tanto, había salido a

córner por la izquierda de la por­
tería y  Cburruca estaba dispues­
to a lanzar el balón. Para rema­
tar, Gallego, Arieta y  los demás.

Fue una jugada bonita, que pu­
so en pie, porque el balón, que 
primero tocó esforzadamente Ga­
llego, se  pegó materialmente a 
las piernas de Arieta y, a  tran­
cas y  barrancas, se metió casi en 
la portería de Geczy. Tesón y  co­
raje se habíau conjugado una vez 
más; p e r o  ahora, también la 
suerte quiso sumarse para ela­
borar este premio que había me­
recido la selección española y 
Kubaia, que e s  un selecclonador 
trabajador y  consciente.

La selección húngara, a  pesar 
de la fama que la  precedía, no 
ha sido especialmente brillante. 
La buena conjunción de sus lineas

no ha dado los resultados ape­
tecidos de cara al marcador, por­
que casi ha sido única la  opor­
tunidad que tuvieron en ia pri­
mera parte.

Bene, Zambo, Duna! y Fazecas 
han estado sujetos por nuestros 
defensas y, s  pesar de todo, de 
cuando en cuando se lian esca­
pado a  los mareajes, sin que eso 
les permitiera llegar h a s t a  la 
puerta de Iríbar

De cualquier forma, han deja­
do ver su  técnica, su  dominio 
del balón y  su  precisión, a  veces 
matemática, en los centros lar­
gos y profundos, que siempre 
son virtudes suficientes p a r a  
complacer, aunque no para lle­
nar toda la  aureola de fama 
creada.

Francisco CAPARROS

-  U JIS .-L y ls  está tendido en el suelo ,  e, de/ensa " ¡Ü T »
*• no> no es penalty. E l árbitro, como esta la  lejos, no  ¡o P * j¡r***  ‘ 

cesita más comentario. (Fotografía de Antonio.)

EL ACOSO.—Se cuentan en ia lo to  a  seis jugaaoies hángaros, incluido el portero Esta ya es sufi 
cíente prueba del acoso por el que pasó la portería de Geczy en algunos momentos. (Foto Antonio
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KUBALA SATISFECHO DE LA SELECCION

TENEMOS QUE ASIMILAR 
SU TECNICA H EM O S  V EN C ID O  POR 

T E M P E R A M E N T O  Y  PO R  R A Z A
Mucha alegría en el vestuario 

español. Kubala acudió inmedia­
tamente a  satisfacer la curiosi­
dad de todos, y  por todas partes 
reinaba el optimismo. Sin que 
nadie preguntase nada, el selec- 
cionador naoional comenzó a  ha­
blar:

—El partido quizá no haya sido 
nn partido brillante, pero ha sido 
vistoso. Nuestros muchachos, al 
principio, salieron un poco cohi­
bidos por la fama que tienen los 
húngaros. Ha sido un partido 
m ás, una victoria más para Espa­
ña, que ofrecemos a  todas aque­
llas personas que colaboraron 
con nosotros y  a todos los aficio­
nados. Estoy muy contento, muy 
satisfecho de todos, porque si los 
jugadores han sido los que han 
ganado en el campo, también se 
lo  tenemos que agradecer a todos 
aquellos que nos dieron ánimos.

—¿Cuál fue el motivo de los 
cambios?

—Amancio tiene una lesión en 
el brazo y  Luis una contractura. 
Han cumplido fenomenalmente 
en  el primer tiempo y  no quería 
que ninguno de los dos se lesio­
nara de gravedad. Además, en el 
centro del campo necesitábamos 
un hombre que supiese pelear. 
Como en fútbol no podíamos en­
frentarnos al mismo juego de 
ellos porque son más técnicos, 
pues hacia faltá pelear, no dejar­
les jugar, empleándose con la 
raza y  el temperamento que po­
seen los jugadores españoles. Es­

to es  también lo  que nos dio la
victoria.

—¿Han respondido los húnga­
ros a la fama de que venían pre­
cedidos o  han defraudado?

—No, no, no. A la  hora de la 
verdad hay que ser sincero; es un 
gran equipo. Técnicamente son 
formidables y, sin despreciar a 
mis jugadores, nosotros tenemos 
que aprender en partidos como 
éste. Hay que asimilar su  técnica. 
A ellos les falta la raza de los ju­
gadores españoles.

—La famosa delantera húngara 
no ha creado tanto Juego como 
creimos...

—Son muy buenos. Facekas 
juega muy bien, pero no le dejó 
Touriño. A Benc no le dejó Ju­
gar Lora. Dunal hasta creo que se 
marchó de aburrimiento y  le quL 
taron porque Gallego estuvo fe­
nomenal con él. Y Zambo, que 
dicen que es el jugador del año, 
no hizo nada, porque Sol le anu­
ló perfectamente. Todos han 
cumplido bien en un partido 
muy difíciL

Todos de acuerdo: Es 
un gran equipo, pero 
no les hemos dejado 

jugar
Los componentes de nuestra 

selección también dieron su opi­
nión sobre el partido:

SORTEO PE CUARTOS PE FINAL EN COPAS EUROPEAS

I ¡V G LA TE IR A -A LE M A N IA  OESTE, 
E l  M E JO R  CHOQUE

SIR ALF RAMSEY, SATISFECHO 
DEL RESULTADO

ZUR1CH. (Alfil.)—La mejor 
deportista femenina, Luisa Meta 
Antenen, subeampeona europea 
de salto de longitud, sacó las do- 
las correspondientes a  ios equi­
pos participantes en las cuíco 
competiciones europeas, en el 
acto del sorteo efectuado en Zu- 
rích.

Los partidos de las copas eu­
ropeas Interclubs, organizados 
por la UEFA, se celebrarán e l  8 
de marzo, los de ida, y el 22 de 
marzo los de vuelta, mientras 
que los encuentros de ida del 
Campeonato de Europa de Na­
ciones s e  celebrarán los dias 29 
ó 30 de abril y  e l 13 ó  14 de ma­
yo los de vuelta.

E l emparejamiento más espec­
tacular de la Copa de Europa 
Internaciones ha sido el de In­
glaterra contra Alemania Occi­
dental. Ambos países tienen 
cuentas que saldar, ya que en la 
Copa Mundial de hace dos años, 
Alemania Occidental se impuso 
a  Inglaterra por tres goles a  dos, 
mientras que en 1966, Inglaterra 
se  adjudicó la  final del Campeo­
nato mundial precisamente tras 
triunfar sobre los alemanes occi­
dentales por cuatro tantos a  dos.

¡Resultados del sorteo
E l sorteo para emparejar los 

equipos en los cuartos de final 
de los torneos europeos de fút­
bol dio los siguientes resul­
tados:

Copa de Europa de campeo­
nes de Liga:
Ujpest Budapest contra Celtio 
Glasgow.

Feyenoord de Amsterdan con­
tra Benfica de Lisboa.

AJax de Amsterdam contra Ar­
senal de Londres.

Inter de Milán contra Stan­
dard de Lieja.

Copa de Europa de campeones 
de Copa.

Steaua de Bucarcst contra Ba- 
yem  Munich.

Estrella Roja de Belgrado con­
tra Dynamo do Moscú- 

Torino contra Glasgow Ran-

“Tlvldaborg. do Suecia, contra 
Dynamo do Berlín oriental.

Copa de la UEFA :
Juventus de Turto contra woi-

contra zo.on.car
de Sarajevo.

UT Arad, de Rumania, contra 
Tottenham Hotspur.

A. C. Milán contra Lierse S . K. 
de Bélgica.

Copa de Europa de Naciones:
a) Hungría contra Rumania.
b) Inglaterra contra Alona- 

nía Occidental.
c) Yugoslavia contra Unión

Soviética.
d) Italia contra Bélgica.
Semifinales:
Vencedor «a» contra vence­

dor «c».
Vencedor «d» contra vence­

dor «b».
Copa de Europa de seleccio­

nes Sub-23:
a) Unión Soviética contra 

Alemania Occidental.
b) Suecia contra Checoslova­

quia.
c) Dinamarca contra Grecia.
d) Bulgaria contra Holanda.
Semljtnales:
Vencedor «a» contra vencedor 

«d». Vencedor «b» contra vence­
dor OCtt.

Las fechas, en principio, para 
los encuentros de ida y  vuelta, 
son. respectivamente, los días 8 
y 22 de marzo, para los torneos 
de Copa de Liga, de campeones 
de Copa y  de la UEFA.

Las fechas para los encuentros 
de ida y  vuelta de los torneos 
europeos de naciones son, res­
pectivamente, los días 29 ó  30 
de abril y 13 ó  14 de mayo.

El seleccionador In­
glés, contento

LONDRES. (Alfil.)—El selcc- 
donador nacional de fútbol in­
glés. sir Alf Ramsey, se  ha mos­
trado satisfecho al enterarse del 
resultado del sorteo celebrado 
en Zurich.

«Alemania Federal ha sido la 
gran rival de Inglaterra en fút­
bol durante los últimos años 
—ha dicho sir Alf—, y  este nue­
vo enfrentamiento a  dos parti­
dos dará ocasión a  un excelente 
choque futbolístico.»

Sir Alf ha añadido que la  úl­
tima vez que ha visto jugar a 
Alemania Federal, quedó impre­
sionado, ya que, como Inglate­
rra. mantiene todavía la base de 
equipo que participó en  el Mun­
dial 70 de Méjico, pero con in- 
jertos que serta muy provecho.

Luis: Creo que España ha ju­
gado bastante bien y  ha mereci­
do la  victoria.

Iribar: Ha sido un partido 
con una primera parte muy se­
mejante de ritmo entre los dos 
equipos. Ellos controlan muy 
bien la pelota, pero se han en­
contrado con un equipo que no 
les ha dejado hacer las cosas 
como ellos querían.

Gallego: Ha sido un partido 
bonito jugado a mucho ritmo. 
Creo que les hemos marcado 
bien y  no les hemos dejado ju­
gar.

Tonono: Un partido bastante 
competido, y  creo que les hemos 
superado en todos los terrenos. 
Me parece un poco corto el re­
saltado.

Lora: Un encuentro m u y  
disputado, en el que hemos lu­
chado mucho. Ellos son buenos 
jugadores, pero no les hemos 
dejado Jugar.

Quino: Hemos luchado desde 
el principio hasta el fin, con­
trarrestando de esta manera la 
mejor técnica de ellos.

Lico: Es un gra nequipo, pero 
nosotros hemos luchado hasta 
el límite de nuestras fuerzas.

Sol: Son unos grandes jugado­
res, pero hemos jugado con mu­
cha velocidad y nos hemos anti­
cipado a  todas sus jugadas.

Touriño: McrecemLso ganar y 
creo que la diferencia es justa. 
Ellos lian Jugado bien, pero no 
creo que hayan respondido a Ja 
fama que tienen; no por culpa su. 
ya, sino porque nosotros no les 
hemos dejado. Para ser mí pri­
mer partido en la selección creo 
que he jugado bien, aunque ten­
go que mejorar bástente. He es­
tado un poco lento.

Reach: F u e  un partido ju­
gado de poder a  poder. Jugamos 
más a l ataque que ellos y  mere­
cimos ganar.

Quiñi: Creo que hemos gana­
do Justamente. Hemos luchado 
mucho y  merecimos la victoria.

C h u r r u c a :  Quizá lo haya 
sido un partido muy vistoso, pe­
ro creo que el público se  ha di­
vertido, que es lo importante.

Ariete: Son unos g r a n d e s  
dominadores del balón. Me lia 
parecido que se conformaban con 
el empate y al encontrarse con 
ese gol de última hora no han 
podido reaccionar.

E. LOPEZ FEITO

«El empate hubiera 
sido más justo», dice 
el entrenador húngaro
Los húngaros aparecen tristes 

y como disgustados. El empate 
ha deshecho faltando ocho 

minutos para el final...
«Ha sido un buen encuentro. 

Espero que el público se  haya 
divertido y  haya salido satisfe­
cho del estado del juego presen­
ciado. El resultado no se puede 
decir que sea justo. Un empate 
a cero habría reflejado de ma­
nera más fiel lo  sucedido en el 
terreno de juego.» El que así se 
expresaba era e l  entrenador hún­
garo, Illovszki, que, a  pesar de 
la derrota de su  equipo, se  mos­
traba amable y  lucia una abierta 
y  cordial sonrisa.

—¿Ha Jugado su selección para 
ganar el encuentro?, pregunta al­
guien.

—Desde luego, ya lo dije antes 
del partido. Veníamos a ganar, y 
m is jugadores se han empleado 
a fondo para hacerlo...

—Sin embargo, no parece que 
les haya salido un gran encuen­
tro. '

—liem os jugado lo que hemos 
podido. Los españolea han reali­
zado una buena defensa, que ha 
Impedido a  mis atacantes crear 
más situaciones de peligro.

—¿Qué le ha parecido lo mejor 
de España?

—Su merjor virtud ha sido, sin 
duda alguna, su  afán de lucha, 
no entregarse jamás, no dejarnos 
respirar ni un solo momento. In­
dividualmente, creo que Gallego 
y  Lora, junto al magnifico pri­
mer tiempo de Amánelo, han si­
do sus mejores piezas.

—Hungría llevaba seis meses 
sin perder un solo encuentro. 
¿Supone mucho esta derrota pa­
ra su  equipo?

—Supone un golpe moral. Pero 
hay que saber perder y  hay que 
saber ganar.

BOXEO: Si gana a Coudrón J
SEN IN  PELEARIA CON RUDKIN
El promotor Mike Barret ofrece al español 1 .700.000 peseta»

LONDRES (A lfil).-E l promo­
tor británico Mike Barrett, ha 
ofrecido al español Agustín So­
nto, campeón de Europa de loa 
pesos gallos, la  cantidad de l ia .  
mil libras esterlinas (1.700.000 pe­
setas) para que defienda su ti­
tulo europeo en el Royal Albext 
Hall de Londres el día 7 de mar­
zo, según ha comunicado ia ofi­
cina londinense de Barrett.

Mike Barrett se  encuentra ac­
tualmente de vacaciones en Te­
nerife y  ha telefoneado a  Londres 
diciendo que tiene la casi segu­
ridad de contar con Agustín So­
nto para el 7 de marzo en ti  
Royal Aloert Hall.

El asp'ranle frente a  Sento se­
rá el ven'odor del combate para 
el Campeonato británico de los 
gallos, que so celebrará el 25 de 
este mes, entre el campsón, AJan 
Rudkin, y  -Ichnny Clark.

Alan Ruditin perdió su tituu» 
europeo ante Senin en Bilbao, el 
pasado mes de agosto.

Desde entonces, la afición bri­
tánica quiere ver a  Senin, «un 
agresivo pegador que no para de 
atacar», según lo  describe la  en  
tica londinense, ya que Rudkin 
ha sido uno de los favorito* de 
esta afición.

Senin: «Estoy dispues­
to a ir a Londres»

BARCELONA (Alfil). — «Por 
diez mil libras esterlinas estoy 
dispuesto a  ir a  Londres a  po­
ner en juego m i titulo de cam­
peón europeo de los gallos, que 
además, espero revalidar y  con 
claridad, ante Coudron», ha di­
cho Agustín Senin, que se  en­

cuentra en Barcelona preparar 
do su próxima pelea.

Senin se  encontraba tn  el gim­
nasio de Goya, su manager y 
preparador, cuando hizo estas 
declaraciones. Con respwío aia  
pelea con el francés, dice.

«Ahora, más que nunca, me in­
teresa ganar esta pelea La oler 
ta para ir a  Londres es apeteci­
ble y, naturalmente, quedaría 
supeditada a  una victoria en es­
ta pelea con Coudron, que yo 
estoy seguro que resolveré a  mi 
favor.»

Por lo que respecta a !a cier­
ta inglesa, Alfonso Goya nos di­
ce: «Estuve hablando con Bobby 
Diamond, con plenos poderes de 
Mike Barrett para hacer esa 
oferta, que en realidad ro ruede 
decirse que exista oficialmente. 
Hay, sí, un indicio de conversa­
ciones. Los ingleses están intere­
sados en  llevar allí esta pelea, 
porque Senin se hizo un gran 
cartel al arrebatarle el titulo a 
Alan Rudkin, y  sin duda nos lla­
maron para tantear el terreno.»

—¿Posibilidades de que sea un 
hecho?

—Naturalmente, todo queda su­
peditado al desenlace de la pelea 
contra Coudron. Pero yo espero 
que Agustín revalide el título y, 
además, con brillantez. Ya ha 
oído con qué moral y  ánimos es­
tá. Su preparación e^ excelente 
y sus dotes de gran peleador son 
sobradamente conocidas. Luego, 
s i se  llega a  una cifra adecuada, 
podríamos llegar a  un acuerdo

—¿Cifra adecuada?
—Ya lea dije que estaríamos 

dispuestos a negociar sobre la 
base de unas diez mil libras. 
Ellos empezaron hablando de 
siete u  ocho mil. A este precio

no interesa, porque es un riesgo 
ir  a pelear a  Londres, y ante tí 
vencedor de Alan Rudkin, por 
que se  trata de un pegador om  
notable. Ahora parece que hablan 
ya de diez mil libras. Esto ta 
más conforme. Pero, natui sí­
mente, no puedo decir que se ha. 
ya firmado nada y  porque supon, 
go que hasta después de .a ¡*- 
lea con Coudron tampoco se po 
drá firmar nada.

EL COMITE DE COMPETICION, ENERGICO

BENITO, SUSPENDIDO 
POR CUATRO PARTIDOS
•  Otros cuatro a San José del Sevilla y  a Martínez del Málaga

E l Comité de Competición de 
la  Federación Española de Fút­
bol adoptó en su  reunión de ayer 
entre otros, los siguientes acuer­
dos:

PRIMERA DIVISION

Clubs:

Multa al Sabadell, por la acti­
tud desconsiderada del público 
hacia el árbitro.

Multa a l Granada, por incum­
plimiento de sus obligaciones.

Jugadores:

Cuatro partidos de suspensión 
a Benito, del Real Madrid, por 
agresión a  un contrario.

Cuatro partidos de suspensión 
a San José, del Sevilla, por agre­
sión a un contrario.

Cuatro partidos de suspensión 
a Martínez, del Málaga, por agre­
sión a  un contrario.

Tres partidos de suspensión a 
Montesinos, del Sabadell, por in­
sultos a l árbitro.

Dos partidos de suspensión a 
Borrachína, del Valencia, por re­
peler una agresión con un acto 
de la misma Indole.

Un partido de suspensión a 
Rincón, del Sevilla, por reinci­
dir en falta estando advertido 
de suspensión.

Doble amonestación y  multa a 
los jugadores Iglesias, del Atlé­
tico de Madrid, y  Eloy, del Sevi­
lla, por juego peligroso.

Amonestación y multa a  los 
jugadores Anzarda, del Real Ma­
drid, y  B eci, del Coruña, por 
juego peligroso.

Doble amonestación y  multa a 
Marfil, del C. D. Español, por 
desplazar el balón.

Amonestación y  multe a  Cos­
te, del Sevilla, por desplazar «- 
balón.

Multa a  Calleja, del Atlético de 
Madrid, por desconsideración 
con un contrario.

Multa a Vidal, del Sabadell, 
por dirigirse a l árbitro, «in «ex 
el capitán.

Arbitros:

Amonestación al colegiado Me­
dina Iglesias, que dirigió el par­
tido Real Madrid-AUético de Ma­
drid, por omitir en el acta he­
chos de dicho eocueuuo.

Delegados de campo:

Un mes de suspensión al dele­
gado de campo del encuentro 
Granada-Burgos, por incumpli­
miento de sus obligaciones y  no 
impedir la invasión del público 
en e l  terreno de Juego.

SEGUNDA DIVISION

Un partido de suspensión a  los 
jugadores Nieto, del Rayo, y 
Díaz Reina, del Mallorca, por 
juego peligroso.

Cuádruple amonestación, mul­
ta y  advertencia de suspensión a 
Bernardo, del Cádiz, por juego 
peligroso.

Doble amonestación y  multa a 
Laredo. del San Andrés; Ferrci-

ra, del Cádiz, y  Plaza, del San­
tander, por juego peligroso.

Doble amonestación y  molla a 
Parra, del Jerez, por retrasar d 
juego.

Amonestación y  multa a Ba­
rras, del San Andrés, y No® 
part, del Elche, por Juego peli­
groso.

Amonestación a  García Ferní* 
nández, del Jerez, por xtttwar 
el jiíego.

Multa a  los jugadores Pera** 
del Mallorca, y  Pérez GonsalB. 
del Hércules, por dirigirse al ar­
bitro sin ser capitanes.

Multó a  Feliu, del San Andrt* 
Segura, del VaUadoUd, J 
del Castellón, por descons»*»- 
ción con contrarios.

Entrenadores:

C u á  d  ruple amonesteri^J 
multa y  advertencia de su*?* 
sión a  Héctor Martín, 
dor del VaUadoUd* P°r 
lar al árbitro.

n u e s t r o  p r o n o s t ic o
Difícil se  presentó la vigé­

sima jomada de las apuestas 
mutuas deportivas. Salvo cin­
co o  seis equipos, que pue­
den ganar en sus lares, el 
5 5 2  «■“ “  “ das las posibi­
lidades. Es decir, en ocho en- 
cuentros deben existir varlan-
r *'j*  especialmente los vía. 
£ “ ?B„  falencia, Barcelona. 
Real Madrid, Elche, Oviedo.

VaUadoUd tienen pro- 
habilidades do sacar algún 
Punto. El boleto que se ^  
büca es quitó atrevido, piro 
no exento de lógica. Eso, al 
menos, piensa el pronostica-

1 « t «sírW-Belii.
2 Bijón-Cella.......
1 Español-At Bílbie —

. * R. Soeiidad-VaUnriL?
6 Málag*-Bircelon«.... 
8 Cérdoba-Granadi....,
7 Burgos-ConiSa.......
8 Sevilla ». Madrid-̂ .
3 Caitellón-Santander.

10 Ponlcrtdra-ElcHs...
11 ?arago?a-Oviadc..̂ .
12 Jerez-Rayo Vallecaiw
13 FerrolValladolíd....
14 Hcrculea-lografté»-̂ !
1- R Míítilla Mallofea •
2- B Langreo-Cld

A P U K S T
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b a l o n c e s t o

ESTA TARDE, REAL M A D R ID -IG N IS
•  Ausencias: Rullán y Ramos en los españoles y Ossola por los italianos

Ayer a  las dos y media, en vuelo de Iberia, llegaron al aero­
puerto de Barajas los componentes del equipo de baloncesto 
riel Ienis P a lla c a n e str o  Varesse, que hoy se enfrentará al Real 
Madrid en en cu en tro  de vuelta de los cuartos de final de la 
XV edición de la  Copa de Europa de clubs campeones. Como 
«e sabe, en el de ida el Madrid perdió por catorce puntos de 
diferencia (90-76).

forman la expedición italiana los jugadores Edoardo Rusco- 
ni Ottorino Flaborea (capitán), Grazlano Malachln, Walter Vi- 
en’a Marino Zanatta, Paolo Vittori, Dino Meneghin. Antonio 
Oe¿ari. Ivan Bisson y  Manuel Raga. No pudo desplazarse 
Aldo Ossola, lesionado.

Por su parte, el Real Madrid, que desde el martes por la 
tarde se encuentra concentrado en Navacerrada, cuenta con dos 
lesionados de cierta consideración, como son Rullán, que pa­
dece un fuerte ataque gripal, y  Vicente Ramos, que frente al 
Estudiantes sufrió un esguince en el brazo Izquierdo. Estos 
dos jugadores no han acudido a  la concentración para intentar

su recuperación y poder actuar mañana, aunque ello es bas­
tante difícil, sobro todo en lo que respecta a  Ramos.

Los concentrados madrileños son: Wayne Brabender, Cristó­
bal Rodríguez, Carmelo Cabrera, Vicente Paniagua, Antonio Na­
va, Emiliano Rodríguez, José Ramón Ramos, Clifíord Luyk, Al­
berto Viñas y Tim Muller. Al frente de los equipos figuran 
Alexander Nlkolic, por el Ignis. y  Pedro Ferrándiz, por los 
españoles.

A pesar de las lesiones madridistas, el resto de los jugadores 
se  encuentra con gran moral, tras su rotunda y  clara victoria 
sobre el Estudiantes, y  se  espera poder remontar los 14 puntos 
de ventaja que traen los italianos, aunque no se  ignora que ello 
resultará francamente difícil.

El Real Madrid dio por finalizados el martes por la tarde sus 
entrenamientos, pero los italianos lo  hicieron ayer tarde, de 
siete a  nueve, en el Pabellón deportivo del Real Madrid. El par­
tido se  jugará hoy a  las siete y  media de la tarde y  será tele­
visado en directo.

ESQUI: Descenso de Badgastein

G ANOANÑEM ARIE
PR O E L I

Frantoise Macchi, que fue sexta, encabeza 
la clasificación para la Copa Mundial

BADGASTEIN (Austria). (Al­
fil.) — La actual campeona mun­
dial, Annemarle Proell, de Aus­
tria,’ venció ayer en la  prueba 
de descenso, femenino, corres­
pondiente a  l a s  competiciones 
Silverjug, de esquí alpino, co­
rrespondientes a la Copa mun­
dial. En su país no le fue difícil 
triunfar a la campeona, que su­
bió al podio junto a  su  compa­
triota Drexel.

La prueba se disputó sobre un 
recorrido calificado de «demasia­
do fácil» para las mejores es­
quiadoras del mundo.

La carrera de descenso se  rea- 
toó sobre un recorrido de 2.500 
metros de longitud, con 522 me­
tros de desnivel y  18 puertas 

Clasificación:
1. Annemarle Proell (Austria', 

1 m. 30 s. 59-100.
2. Wiltrud Drexel (Austria), 

1-32-65.
3. IsabeUe M lr  «•'randa), 

1-32-99.
4. Michéle J a c  o  t  (Francia). 

1-33-59.
5. Marie-Thérése Nadig (Suiza), 

1-33-63
6. Francolse Macchi (Francia), 

1-33-64.
7. Be mié Reauter (Austria), 

1-33-84.
8. Monika Kaserer (  Austria ). 

1-33-86.
9. Rosi Mittermaier (Alemania 

Occidental), 1-34-17.
10. Susan Corrock (EE. üü .). 

1-34-27.

50. Conchita P u i g  (España). 
1-38-11.

UNA BOMBA ANTE LA OLIMPIADA

Clasificación generai individual 
para la Copa del mundo:

1. Francoise Macchi (Francia).
156 puntos.

2. Annemarle Proell (Austria). 
138.

3. Jacquellne Rouvler (Fran­
cia), 60.

4. Rosi Mittermaier (Alemania 
Occidental). 52.

5. IsabeUe Mir (Francia). 47.
6. Michele Jacot (Francia). 45.

25. Conchita Putg (España), 28.

Duvillard, primero en 
la Copa de! mundo 

masculina
El francés Henri DuvlUard en­

cabeza ta clasificación masculina 
de la Copa del mundo de es­
quí, después de las pruebas de 
Berchtesgaden, en las que el equi­
po francés se ha visto privado de 
su figura, Patrlck Russel. En es­
te fin de semana se celebrarán 
las competldones de Kitzbuhel 
con el aplazado descenso de Ses- 
triere, que se  correrá mañana, 
y el slalom especial que se  ce­
lebrará el domingo. También el 
sábado se  disputará el descen­
so de Hahnen-Kaliamm, pero no 
puntúa para la Copa del mundo.

Detrás do Duvillard, quo ha 
sumado hasta ahora 49 puntos, 
están en la clasificación general 
masculina Jean-Noel Augert. con 
44 puntos: el austríaco Messner, 
con 40; el suizo Walter Tresch. 
con 38, y  el polaco Bachleda, 
con 37.

PROBARLE: ESTEVA 
DEJA LA NATACION
Ai p are ce r una lesión en un hombro 
impide a nuestro campeón estar en forma

f r a r s u .  AL COPQ—Ar.nc M ane Proell. o la derecha en la jo to  
t i  descenso de Badgastein, y  su  compatriota, W iltrud Drexel, 
«*edó segunda. La alegría, pues, fue por partida doble. 

(Telefoto Europa Press.)

E s  m u y  p o s ib le  q u e  e l  m ejo r  n a d a d o r  e sp a ñ o l d e  tod os  
lo s  t ie m p o s , S a n tia g o  E stev a , a b a n d o n e  la  p rá ctica  d e  la 
n a ta c ió n , seg ú n  a n u n ció  a y e r  e l  •‘M undo D eportivo" , de 
Barcelona.

L a cau sa  d e  s u  ab an d on o  s e  d eb e  a  u n a  le s ió n  d el h om ­
bro d e  la  q u e  n o  e s tá  co m p le ta m e n te  recu perad o. P or lo  
v isto , S a n tia g o  E stev a , fa lto  d e  m o ra l, n o  p u ed e  en tren a rse  
d e sd e  e l  p a sa d o  m e s  d e  o c tu b re  a  c a u sa  d e  su  le s ió n  y 
e s tá  p erd ien d o  e l  tre n  d e  lo s  p ró x im o s J u eg o s O lím picos  
d e  M unich . C o n .e l  m o tiv o  d e a n im a rle  han sa lid o  para 
In d ia n a  su s  p a d res  y  su  en tren ad or, J a m es  C otm silm an, 
a sí c o m o  e l  m é d ic o  d e  la  F ed era c ió n  E sp añ ola  de Nata­
c ió n , e l  s e ñ o r  M erin o, q u ie n  d ic ta rá  el a lcan ce  d e  la  les ió n  
q u e  su fre  n u e stro  n adad or.

Record ijiundia!

El nadador australiano Brad Cooper ha establecido un nuevo re­
cord mundial en la distancia de 8U0 metros, libre, cu un tiempo de 
8-23-8, en el curso de las pruebas celebradas ayer en Siduey. El 
record anterior lo ostentaba el también australiano Graliani Win- 
deatt, que terminó segundo en ta prueba en la que Cooper batió su 
marca.

Nuevo record de la Commonwealth

NeU Rogers. de Australia, ha baüdo el record de la Comnion- 
wcalth de los 100 metros, mariposa, en el curso de las serles eli- 
m Inato rías de esta especialidad, en los Campeonatos de natación 
de Nueva Gales del Sur. Rogers, que tiene dieciocho anos, hizo la 
distancia en 57 segundos. 2 décimas, a dos segundos y dos décimas 
del record mundial.

PARADOJAS.—Santiago Esteva se  muestra dubitativo en una foto­
grafía hecha en junio de 19S8, cuando era una gran promesa y aún 
no había llegado a  ser la estrella que se adivinaba. Todo un brillan­
te camino ante si y el Jovencíslmo nadador ya se  mostraba pensa­
tivo. Ahora lo imaginamos asi, pero dejando atrás una estela impre­
sionante de éxitos y algún fracaso. Tal vez pensamos si no será ya 
el ocaso de una carrera metcórica que se nos antoja precozmente 
truncada precisamente porque Santiago nos enseñó muy pronto 
sus triunfos

P A N O R A M A
SHANE GOULD Y VASSILI ALEXEIEV, 

GALARDONADOS
El Premio «Del Presidente» de la Academia Francesa de De­

portes, ha sido adjudicado en París a  ta nadadora australiana 
Shane Gould, que posee todas las marcas del record del mun­
do de natación Ubre, y  al ruso Vassiü Aleixeiev, recordman 
del mundo de halterofilia de todas las categorías. Este pre­
mio, concedido este año a  titulo excepcional y  conjuntamente, 
está destinado a  ensalzar 1a hazaña deportiva más importante 
del año.

PATINAJE ARTISTICO

LOS CAMPEONATOS DE EUROPA
Por cuarta vez consecutiva los soviéticos Irina Rodhina y 

A.eksar Ulanov, con 420 puntos, han reavUdado su título de 
campeones de Europa de patinaje artístico por parejas, al 
vencer en la  última prueba disputada anoche en el Palacio 
de los Deportes de Goeteborg (Suecia). En segundo lugar se 
han clasificado sus compatriotas Lumila Smimova y  Andrei 
Suraikine, que han totalizado 417,4 puntos. Esta pareja ya se 
había proclamado subcampeona de Europa el pasado año.

BOBSLEIGH
HOY COMIENZAN LOS CAMPEONATOS 

DE EUROPA
Los alemanes occidentales Horst Floth y Peppl Bader, cam­

peones mundiales de 1970, se  presentan como favoritos en el 
Campeonato europeo de bobsleigh. biplaza, que comenzara 
hoy en Saint Moritz.

Participarán en los Campeonatos 30 equipos de los paises 
siguientes: Alemania Occidental, Francia, Gran Bretaña, Aus­
tria, Rumania. Suecia, España, Suiza, Italia y  Checoslovaquia.

JUEGOS DE INVIERNO
INAUGURACION DE LA VILLA 

OLIMPICA EN SAPPORO
La villa olímpica de los Juegos de Invierno de Sapporo, que 

se iniciarán el 3 de febrero, ha sido inaugurada oficialmente 
en el curso de una ceremonia a  ta que han asistido unas 600 
personas. En la  plaza principal de ta villa olímpica ondeaban 
las banderas de tas treinta y cinco naciones participantes.

TENIS
SORTEO DE LA COPA DAVIS

El próximo dia 14 se celebrará, en las instalaciones del 
Queen’s  Club de Londres, el sorteo para el emparejamiento de 
los equipos de zona europea de Copa Da vis. Como represen­
tación española asistirá Jaime Bartolí, el capitán de nuestro, 
equipo en esta competición. Se desconoce el número de paí­
ses inscritos dentro de la zona europea, pero se  espera que 
ta lista pase de ta treintena.

TORNEO INTERNACIONAL «PLAYER»
DE LONDRES

Manuel Orantes y  Andrés Gimeno, formando pareja, actua­
rán en el próximo Torneo Internacional «Player» de Londres 
y posteriormente en una serle de torneos americanos valede­
ros para el Grane} Prix, que se  prolongarán hasta finales de 
marzo. Esta actuación de Gimeno servirá para calibrar sus 
posibilidades.

VICTORIA DE JUAN GISBERT
Juan Gisbert ha vencido al sudafricano B. Poscowe por 6-0 

y 6-4, en partido de tenis correspondiente a la tercera ronda 
individual masculina de los Campeonatos internacionales de 
Natal (Sudáírica). En encuentro correspondiente a  la segun­
da ronda de individuales femeninos, M. de Gisbert derroto 
a M. Druger. de Africa del Sur, por 6-1 y  6-2.

BALONCESTO
EL ESTUDIANTES. MULTADO

E l Comité de Competición de la Federación Española de 
Baloncesto ha adoptado, entre otros, los siguientes acuerdos: 

Encuentro Estudiantes-Real Madrid. Se impone multa de 
5.UO0 pesetas a! club Estudiantes, por comportamiento inco­
rrecto del público con el equipo visitante.

Liceo Marítimo-Celta de Vigo. Se suspende a  perpetuidad 
al Jugador del Liceo Marítimo Juan Manuel Patino Guillen, 
por agresión al árbitro

CICLISMO
CONCENTRACION DE PRE-OUMPICOS

Han quedado concentrados en El Tiemblo, localidad de la 
provincia do Aviia, un total de trece ciclistas aficionados, 
seleccionados por el entrenador nacional, señor Mendiburu, 
con vistas a  su participación en la  Olimpíada de Munich. Fal­
taron a la cita los corredores Viejo y  Torres, por hallarse 
cumpliendo el servicio militar.

RUGBY
HOY. PARTIDO INTERNACIONAL

Un combinado de jugadores del Club Deportivo Universita­
rio y  del Club Natación Barcelona será el adversario del po­
tente equipo australiano de rugby Petersham, de Sidney, en 
su visita a  Barcelona. E l partido tendrá lugar hoy en el campo 
de la Ciudad Universitaria de Barcelona.

TRINEOS

LOS CAMPEONATOS DE EUROPA, 
EN ALEMANIA

Los Campeonatos de Europa de trineo, que debían dispu­
tarse los próximos sábado y domingo en Villard de Lans, 
tendrán lugar el domingo y el lunes en ta pista de Koenigsee 
(Alemania Federal), según decidió ayer el Jurado de la Fe­
deración Internacional.

E l motivo de este cambio de terreno e s  ta temperatura que 
reina en Villard. demasiado elevada para practicar tal de­
porte.

■ « * i i do 1972
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u n a s la b o r es  para la s  q u e  
a n te s  s e  n ecesita b a n  m u ch í­
s im a s  peonadas.

La tec n iñ c a c ió n  d e l cam ­
p o  t ien e  o tra  f a ce ta  p ositiva , 
cu al e s  la  de req u erir  p erso­
n a l c o n  m a y o r e s  co n o ci­
m ie n to s  y  e sp ec ia lid a d es , c o ­
m o o cu rre  n o  s ó lo  c o n  el 
m an ejo  d e  la s  m áq u in as, s i­
n o . in c lu so , c o n  la  aplica­
c ió n  d e e s o s  p ro d u cto s  quí­
m ico s  q u e h o y  s e  generali­
zan  e n  lo s  cu ltivos.

E l s e c to r  g a n a d e r o ,  a 
igualdad  d e  cen so  d e  ca b e­
z a s , o  c o n  m a y o res  co n tin ­
g e n tes  e n  d eterm in ad as es­
p ec ies, p artic ip a  d e  una  
a g lu tin ac ión  q u e  requiere  
m en o s cu id ad ores. La vida  
a c tiv a  d e  la  co o p era ció n  y  
de la s  ex p lo ta c io n es  com u ni' 
ta ria s  n o s lleva  a  idéntica  
co n c lu sió n  de red u cción  de  
la s  p la n tilla s  de trab ajado­
res activos.

C E N SO  D E  AFILIADOS

Cuenta la  M u tu alid ad  N a­
c io n a l Agraria e n  e s to s  m o  
m en to s  con  u n  cen so  to ta l  
d e  a filiac ión  de 2.198.297 
trab ajad ores. D e e llo s , son  
1.089.509 p o r  cu en ta  ajena, 
y e l  resto , e s  d ec ir . 1.084.734, 
s o n  trab ajad ores p o r  cu en ­
ta  propia . V em o s, p u es, que  
la s  c ifras so n  de casi igual 
m on tan te para u n o  y  otro  
gru p o  de afiliados.

La m ayor d en sid ad  d e  
agricu ltores a filiad os co rres­
p on d e a  la s  p rov in c ias que  
siguen:

>. L u g o ..................... 112.337
2 ,  V a le n c ia .............  99.105
3, S e v i l l a .................  97.419
4 , 1.a C o ru fla____  82.569
f  O r e n s e ................  82.346
6 . C ó r d o b a .............  82.267
7, B a d a jo z .............. 79.719

P or e l  con trario , la s  c ifras  
m en ores d el cen so  de afilia- 
dos e stá n  en:

50, G uipú zcoa .
49, A lava . . . . .
48, V izcaya . .
47, S oria  . . . .
46, fa le n c ia  . . .
45, G uadalajara

O m itim os lo s  ce  
afiliad os en  ,'eu ta  \

S em SOn’oorespect1' d e  123 y  88.

» . £ k , DEFIClT  D 
MUTUALIDAD AG

repetidas

ha d ich o , la  M utualidad Na­
c io n a l A graria d e la Seguri­
dad S o c ia l v ien e  cerrando 
to d o s su s  b a lan ces anuales 
con  d é fic it. T ales números 
ro jo s  so n  com pensados por 
la s  ap o rta cio n es  del Estado 
y can a lizan d o  a  este  sector 
ca m p o  fo n d o s d e  otros me­
d io s  de cobertura de la Se 
guridad  S ocia l.

E l d eseq u ilib r io  financie 
ro de la  M utualidad se pro­
duce. de u n  lado, porque es 
sa b id o  q u e la  econom ía agra­
ria, e n  g en era l, es  m ás débil 
q u e la  d e  la  industria o  los 
serv ic io s , y  de otro, porque 
la  M u tu alid ad  N a c i o n a l  
Agraria arrastra  desde hace 
m u ch o  t iem p o  una amplia 
m a sa  d e pension istas.

H ay, e n  e s to s  momentos, 
u n  to ta l d e 988.793 pensio­
n is ta s  e n  e! cam po. Como 
v em o s, c a s i por cada dos afi­
lia d o s  co tiza n tes  hayunte.* 
c e ro  c o n  e l  carácter de pen­
sio n ista .

E n  c u a n to  a l tota l de los 
p en sio n ista s  u n  tercio d* 
lo s  m ism o s  — exactamente 
303.171—  proceden de los 
c e n so s  ag r íco la s  antiguó, 
en  lo s  q u e , c o n  períodos mr 
n im o s d e  cotización , se 
s ig u ió  cu b rir  e l  período o® 
caren cia  p ara acceder a 
sio n ista .

EQUIPARACION A LOS 
DE M A S SECTORES

D e cara  a l  futu ro, j 
m o s d ec ir  q u e  la 
dad. c a s o  de m antener»  
su s  con cep cion es actta*» 
iría  m ejoran d o  progres>" 
m en te  s u s  balances, pot? 
el ca m p o  s e  t e c n ia »  i  r  
ga ca d a  v ez  jornale® »  
e lev a d o s a l personal njv.  
even tu a l, y  porque u v  
p o rc ló r  en tre  activos > • 
h ila d o s n o  será  tan desp> 
p orcion ad a co m o  ant 
H alábam os.

N o  o b sta n te , e sto  9“”^  
m o s ap u n tad o n o  sera 
b le  (n i in teresaría), P " " ,  
lo  c ie r to  e s  q u e “j ^  
cam p o, a  e sca la  de 13 
ridad S o c ia l, t ien e W PJ"*  
sa f irm e  d el M in ia » „  
T rabajo  d e una p ro n ta j/J ,  
ta equiparación  c o i
m á s se c to r e s  de P°” ^ta, 
n acional p roteg id a  J  #  
e n  su m a, en tren a  c u * -  „  
d a  v ez  m á s e l e v a d a ^  
hacer fren te  a lasJJüS». *  
n es de to d o  orden-

E n  to m o  a  la  S eg u rid a d  S o c ia l " se  h a  dicho" y  “se 
h a  escr ito"  lo  q u e  r e co g e m o s  d e la  P ren sa  n ac ion a l:

•  Salarios y precios
"L os sa la r io s  d eb en  crecer  m á s  q u e  lo s  p rec io s  y 

a lg o  m á j  q u e  la s  p r in c ip a les  m a g n itu d es eco n ó m ica s  
co m o  la  R en ta  N a c io n a l, e l  P ro d u cto  In ter io r  B ruto, 
e tc é te ra , p ara q u e  la  p o lít ica  so c ia l s e a  p ro g resiv a  y 
m ejo r e  la  s itu a c ió n  s o c ia l  d e  lo s  trab ajad ores. Pero  
s i  e l  c r ec im ien to  fu e r a  d esp ro p o rc io n a d o  c o n  e sa s  
m a g n itu d es, s e  p ro d u cir ía n  tra sto rn o s eco n ó m ico s  
c u y a s  c o n se cu en cia s  ser ía n  m u y  g ra v es  p ara to d o s y 
esp e c ia lm e n te  p ara lo  tra b a ja d o res .’*

•  Cotizaciones
“P u ed o  a segu rar  q u e  

n u e stra s  c o tiz a c io n e s  p a­
r a  la  S eg u rid a d  S o c ia l su­
p o n en  b a sta n te  m en or  
p ro p o rc ió n  de la  R en ta  
N a cio n a l, d e l P rod u cto  
In ter io r  B r u to  o  d e  lo s  
sa la r io s  de l o  q u e  su p o ­
n e n  e n  E u rop a , d on d e  
h a y  p a íses  q u e  dup lican  
p ro p o rc io n a lm en te  n u es­
tra s  c o tiz a c io n e s ... ( . . . ) .
L a m ejo r a  c o n sta n tem en ­
te  so lic ita d a  y  d esea d a  de  
la  S eg u rid a d  S o c ia l:  la 
in ex cu sa b le  m ejo ra  de 
p r e sta c io n e s , h o y  m uy  
b a ja s , c o m o  las d e  p en ­
s io n es  o  d esem p leo , s ó lo

•  Medicina social
“H e  d ich o  e n  m á s d e  u n a  o c a s ió n  q u e n o  m e  g u sla  

em p lea r  e l  c o n c e p to  d e  “so c ia liz a r  la  M ed ic in a” ni 
e m p lea r  e l  tér m in o  de form a q u e  p a rezca  q u e s e  tien­
de a  una e sp e c ie  d e  “n a c io n a liza c ió n ”.  Y o prefiero  
e m p lea r  e l  c o n c e p to  d e  M edicina s o c ia l ; e s  d ecir , de 
M ed icin a a l  a lca n ce  d e  to d o s , c o n  u n a  a u tén tica  so li­
d ar id ad  a n te  la  en ferm ed a d  o  e l  a cc id en te , s in  d es­
cu id a r  p o r  e l lo  su s  a sp e c to s  h u m a n o s q u e  so n  p erfec  
la m e n te  co n c ilia b les . La b u ro cra tlza c ló n  seria  ta m ­
b ién  u n a  fa lsa  so lu c ió n . Y  n o  e s  p r e c iso  d ec ir  q u e  
c o n  d i o  ta m p o co  s e  d eb e  lle g a r  a  la  m a siflca c ió n .

•  Gigantismo y burocratización
-D e  h ech o , la  S eg ú n - u n o s  26  m illo n e s  d e l* n e -  

d a d  S o c ia l cu en ta  y a  c o n  f id a r io s .  E l a c c eso  d e  ca-

e s  p o s ib le  so b re  la  base  
d e  u n a  m a y o r  m oviliza­
c ió n  y  d isp o n ib ilid a d  de 
r ecu rso s . S in  em bargo, 
e s to  n o  h a  de se r  o b s­
tá cu lo  p ara q u e  s e  actú e  
c o n  tod a  p ru d en cia . Se  
cotizará  so b re  u n a  b ase  
su p er io r , e s  c ierto , pero  
p aralela  v  lóg icam en te  
s e  d ism in u irá  sen sib le ­
m en te  el t ip o  d e co tiza ­
ción .

La in c id en c ia  eco n ó m i­
c a  so b re  la s  em p resas va 
a  se r  m o d era d a  y  gradual 
a  lo  la rg o  d e l p er ío d o  fi­
ja d o  d e  cu a tro  años.**

d a  n u e v o  gru p o  p r o fes io ­
n a l a  la  a s is te n c ia  m éd ica  
h a  su p u e sto  n u ev o s  p ro­
b lem a s, p ero  ta m b ién  un  
r e to  a  la  gen erosid ad , 
a m  p  l ia m e n te  d em ostra­
da, d e  to d o s  lo s  in teresa ­
dos."

“E l p e lig r o  d e  la  M edi­
c in a  so c ia l e s  e l  g ig a n tis­
m o  y  ¡a  co m p le j id a d  bu­
ro crá tica  y  p a ra  e llo  h ay  
q u e  h u m an izar c u a n to  
se a  p r e c iso  la  g e stió n  d e  
la  S eg u rid a d  S o c ia l;  p o ­
ten cia r  la  re la c ió n  p e r so ­
n a l m éd ico -en ferm o ; dar  
co n d ic io n es  v  m ed io s  a

lo s  p ro fesio n a les  d e  la 
M ed ic in a  p ara q u e pue­
d a n  rea lizar su  trab ajo  
s in  a g o b io s , e n  eq u ij \  
p resta n d o  a ten ció n  c o m ­
p le ta  a  tod a  la  problem á­
t ic a  d el enferm o."

“S a b e  u sted  q u e ten e ­
m o s e n  m arch a u n a  re­
fo rm a  q u e  p ersigu e p rec i­
sa m e n te  ta les ob jetivos."

(D e  la s  declaracio- 
d e l M in istro  d e  Traba­
jo , L ic in io  de la  Fuen­
te , a  A ngel C uevas, en  
“ S  o  1 i  daridad N ad o-  
nal".)

#  Salamanca: Dos nuevos hogares
E l d ia r io  “E l  A d elan to”,  d e  a q u e lla  provincia , c o ­

m e n ta :  “L a S eg u rid a d  S o c ia l, c o n  s u  P lan  G eronto- 
ló g ico  n a c io n a l, e s tá  lev a n ta n d o  h o g a res  en  toda la 
g eografía  n a c io n a l. E n  S a la m a n ca  serán  d o s: e l  del 
P ad re Cám ara y  e l  d e l R o llo , e n  e l  m ism o  cu erp o  de 
e d ific io  d e  la  R es id en c ia  p ara a n c ia n o s d e S a n  Ra­
fa e l. L o Im p ortan te e s  q u e  s i  lo s  p resu p u esto s  n o  se 
h a cen  a  lo  lo c o  y  s í  c o n  e l  c u id a d o  d e n o  exced erse , 
e n  c u a n to  a  la  am b ien ta c ió n  y  com od id ad  s e  pasa  d e  
lo  d iscr e to  a  lo  e leg a n te ; d e  lo  a coged or a  lo  com o- 
d ís im o . L os h o m b res q u e  trab ajaron  m u ch o s a ñ o s  de 
su  v id a , q u e  co n o c iero n  p r iv a cio n es  y  sa crific io s, m e­
recen  e s t o  q u e  a lg u n o s  p u d ieran  in terp re ta r  exceso s . 
S o n  a creed o res  a  to d o  e s o .”

( “E l A d elanto" , de Salam an ca.)

0  ¿Televisión o lectura?
“A lgo c u r io so  y  q u e  de* ju eg o . N o  obstante, cuan-

b e  ten er se  p r e se n te  e n  lo  
q u e  re sp ec ta  a  la  p s ic o lo ­
g ía  d e  n u e stro s  p en sio n is­
tas. A sí c o m o  la s  sa la s  de 
ju e g o  y  la  b ib lio tec a  ap a­
recen  d esb o rd a d a s, n o  
a s í  la  sa la  d estin a d a  a  la  
te lev is ió n . A u n q u : acu ­
d en  a lg u n o s s o c io s  ( se  
r e fie re  a l H o g a r  de La 
G u in eu eta ), n o  e n  núm e­
r o  su f ic ien te ;  ta n to  que  
la s  s illa s  s e  co g e n  para  
o cu p a rla s  e n  la  s a la  de

d o  s e  retra n sm ite  algún  
p artid o  de fú tb o l in tere ­
sa n te  s í  q u e s e  llen a . Y 
e s  q u e  lo s  p en sion istas, 
s in  duda, lo  q u e  quieren  
e s  un en treten im ien to  
q u e  les  perm ita  hablar, 
co m u n ica rse , verterse  ha­
c ia  lo s  dem ás. La "peque­
ñ a  ran ta lla"  n o s  a is la  y  
en cierra  e n  n o so tro s  mis- 
m os."

(" S olid arid ad  N a cio ­
nal". d e  B arcelon a.)

2,2 MILLONES DE AFILIADOS A LA 
MUTUALIDAD NACIONAL AGRARIA

L A S  C IF R A S  D E  T R A B A J A D O R E S  P O R  C U E N TA  A J E N A  Y  POR 
C U E N T A  P R O P IA  SO N  S E N S IB L E M E N TE  IG U A LES:

Lugo y Guipúzcoa marcan los polos 
máximo y mínimo de afiliación

C A S I  UN  M I L L O N  DE 
PENSIONISTAS EN EL CAMPO

C ON datos recientes podemos intentar un esque­
ma de lo que es la Mutualidad Nacional Agra­
ria  de la Seguridad Social, tanto en su conjun­

to nacional, como en algunos detalles de especial re­
lieve para comprobar su campo de afiliación en todo 
el país.

H ab ría  q u e  señ a la r , an te  
to d o , q u e  la  M u tu alid ad  N a­
c io n a l A graria  r e fle ja  e n  su s  
d a to s  e s e  fen ó m e n o  evid en ­
te  d e l é x o d o  d e  lo s  a g r icu l­
to re s  h a c ia  o tr o s  trab ajos  
n o  agr íco las.

E s ta  d esp o b la c ió n  rural 
e s , a  s u  v ez , ex p o n en te  d e

u n  d esa rro llo  in d u stria l del 
p a ís  y  d e  u n a  p ro g resiv a  tec- 
n ific a c ió n  d e  la  a gricu ltu ra , 
q u e  v a  co n s ig u ien d o  m a y o ­
r e s  p ro d u cc io n es  u n ita r ia s  y  
g lo b a le s  c o n  n e c e sid a d  de  
m en o r can tid ad  d e  m a n o  de  
ob ra . A b on os, m áq u in as h er ­
b ic id a s, e t c . ,  s im p lifican

Se ha DICHO... Se ha ESCRITO

2 2  Arriba

Ayuntamiento de Madrid
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POR OTRO PERIODO DE CINCO AÑOS

MclllAMARA, REELEGIDO P R E S ID E N TE  DEL BANCO M U N D IA L
DE LOS PAISES EUROPEOS ESPAÑA ES EL Q UE MAS CREDITOS RECIBIO DEL BANCO

D U R A N T E  S U  M A N D A T O

ALERTA BANCARIA
Se contrataron 130 valores de renta variable 
de los que 88 suben, 16 bajan y 26 repiten
■Pura, encendida B olsa,/ém u­

la de la llama que sale con el 
día,/¿cóm o naces tan llena de 
alegría si sabes que la tendencia 
que te da el cielo c~. apenas un 
breve y  veloz vuelo?» En la tra­
gedia diaria del mercado nos 
sentimos elevados en lo  poético 
y entonamos cánticos que hagan 
más llevaderas las Jomadas; por 
ello, cuando dice el poeta: «Este 
mundo bursátil es  el camino pa­
ra otro, que es morada sin pen­
sar; /  mas cumple tener buen ti­
no para andar las Jomadas sin 
errar.» Y luego añade: «Los esta­
dos y riqueza que adquirimos 
a deshora, ¿quién lo  duda?, no les pidamos firmeza, /  pues son de 
una señora que se m uda./Q ue bienes son de Fortuna que revuelvo 
con su rueda presurosa, la cual no puede ser una ni ser estable, 
ni queda en una cosa», queremos hacer ver que la actual estridencia 
no puede seguir por mucho tiempo. Todo es  mudable, todo es pasa­
jero, todo es  circunstancial; la situación bursátil también lo es, y la 
estridencia con que se opera deja mucho de tener vinculación real, 
dista mucho de lo que se puede esperar de un equilibrado desarrollo 
económico-social del país.

Se están desbordando las previsiones y en muchos valores, como 
los bancarios, se compra por aquello de que mañana seguirán su­
biendo. Es mejor operar con ponderación, previo análisis y  sabiendo 
hasta dónde puede Regar en sus implicaciones la actual coyuntura 
económica en su vertiente exterior e interna. Nuestra prosperidad 
camina lentamente, pero camina, y  no e s  razón para hacerla desbor­
dar desorbitadamente. Hoy, al igual que ayer, el índice general pon­
derado ha subido un 0,91 por 100, lo que quiere decir el buen mo­
mento, demasiado estridente quizá, por el que atraviesa el mercada

Atracción bancaria
No es pesar, previsión ni pesimismo, pero la situación de las 

contrapartidas en el sector bancarlo crea alarma, más bien alerta 
y tendencia alcista, en una continuidad diaria de revalorización. El 
Indice parcial de este sector sube en la Jornada 1,44 puntos, que 
supone un aumento de valor de los títulos que lo  componen de 
4.900 millones de pesetas en  la capitalización bursátil del presente 
año. La razón no podía estar en que han cerrado un buen ejercicio 
las entidades bancarias, ni tampoco en que las previsiones expansi­
vas hacia los próximos años son altamente halagüeñas, sino en que 
hay en perspectiva —son las que producen los rumores— nueva* 
plusvalías sin desembolso dlnerario, aunque ello es  imprevisible. Se 
trata, según nuestras Informaciones sin confirmar, que posiblemente 
haya una nueva ley de regularizaclón para actualizar los activos 
reales de la Banca, tal y  como se  dictó en diciembre de 1961.

Puede ser, pero lo creemos Improbable, máxime cuando se está 
saliendo de la primera entrega de activos en contravalor de una 
valoración que no ha aportado dinero físico a la j arcas bancarias. 
Ello aumentarla desmesuradamente el capital, tal y  como ha pasado 
con la ley de 1961, que subió el saldo regularizado a  16.566 millones 
de pesetas, los cuales hay que rentar como a las acciones emitidas 
previo pago en perjuicio del dividendo. N o obstante, la ilusión pre­
valece y el fuerte negocio también, contratándose acciones por un 
efectivo de % millones de pesetas.

Estridencia siderúrgica y mejoría en químicas
Los valores siderúrgicos —Incluidos los del motor— han protago­

nizado el alza mayor de la jornada al subir el Indice 3,89 puntos, lo 
que supone una revalorización de unos 2.000 millones de los título* 
que componen el capital admitido a  contratación en la Bolsa central. 
Protagoniza la reacción alcista el grupo del motor, especialmente 
SEAT, de la que se contratan 1.690 acciones por 6,5 millones efecti­
vos; FASA, con 290, por 6,09 millones, y FEMSA, con 1.815, por 2,9 
millones; aunque también tenemos el buen momento de Hornos, 
Babcock, Santa Ana y Tubacex, cuyos ejercicios han sido franca­
mente buenos y  con mejores perspectivas a  futuro, como en el caso 
de Citroen.

En cuanto al grupo químico, el alza del índice sólo es de! 0,11 
por 100, destacando Española de Petróleos, con 4.624 acciones con­
tratadas por 8,2 millones, e  Hidro-Nltro, con 2.000, por 1,4 millones, 
y en alza fuerte. Químicas Canarias, frente a  pérdida un Explosivos.

Las acciones eléctricas siguen presentando un amplio campo in­
versor, pero una irregularidad de cambios muy sospechosa. Así 
tenemos pérdidas en Vlesgo y  en Hldro-Española, con subidas en 
las demás entidades, señalando un entero Ibcrduero despuéb del 
sostenimiento de la jomada anterior. E l índice dé este grupo subo 
un 052 por 100, y  la contratación efectiva alcanza 92 millones de 
pesetas.

Destaca Iberduero, con 20.516 acciones contratadas en la sesión, 
por 29,5 millones efectivos, y 20.000 acciones de precedentes, por 
28,7 millones efectivos; le sigue Sevillana, absorbiéndose toda la’ ofer­
ta, con 13501 acciones, por 15,4 millones efectivos en la sesión, y 
5.000 acciones de precedentes, por 5,7 millones efectivos. Después 
tenemos a Hidro-Cataluña, con 3.870 acciones, por 3,8 millones; a 
Reunidas de Zaragoza, con 3 508 acciones, por 35  millones; a Unión 
Eléctrica, con 1.786 acciones, por 2,04 millones, y  a  Hldrola, con 
1.278 acciones, por 15  millones.

WASHINGTON, 12. (E íe-)-E l 
Presidente del Banco Mundial, 
Robcrt McNamara, ha sido re­
elegido hoy por otro período de 
einco años, anunció el grupo de 
directores ejecutivos de dicha 
institución internacional.

La declaración hecha pública 
hoy por el Banco Mundial dice 
lo  siguiente:

«Los directores ejecutivos del 
Banco Internacional de Rccon* 
micción y Fomento (Banco Mun 
dial), reconociendo el progreso 
registrado en las actividades de! 
Srupo del Banco Me dial en su* 
últimos años, y deseando asegu­
rar la continuidad en la direc 
“na resolución por unanimidad 
dón del mismo. 1j  aprobado 
reeligiendo a  Robert McNamara 
como presidente por un nuevo 
Período de cinco año* a  partir 

1 de abril da lf73.

El señor McNamara aceptó la 
reelección y  continuará siendo 
también presidente de la Corpo­
ración Financiera Internacional 
y de la Asociación Internacional 
de Fomento dorante el mismo 
periodo.»

El ex secretario da Defensa 
norteamericano durante las Ad­
ministraciones Kennedy y  John­
son fue nombrado presidente da 
la institución bancaria interna­
cional en 1968.

La confirmación para un nuevo 
período de cinco años ■ partir 
de 1973 se  esperaba en el seno 
del Banco Mundial, aunque exis­
tían rumores de que el actual 
Gobierno de Washington estaba 
descontento por la política en 
materia de préstamos y conce­
siones seguida por McNamara

Con la llegada de Robert Mc­
Namara a l Banco Mundial, esta

institución financiera internacio­
nal ha logrado duplicar el total 
de préstamos concedidos en el 
período anterior.

Mientras que en 1968 el Banco 
Mundial concedió préstamos por 
un total de 772 millones de dúla- 
res, en 1969, con McNamara al 
frente, esta suma se  Incrementó 
a 1.399 millones de dólares, pa­
sando a  1.660 millones en 1970 
y a  1596 millones en  1971.

Durante 1971, 41 países se  be- 
neflcieron de los préstamos del 
Banco Mundial, siendo los países 
más beneficiados los de Aria, 
que recibieron un total de 838 
millones de dólares en créditos 
y préstamos del Banco y de a 
Agencia Internacional del Des­
arrollo, seguidos de los de Ibe­
roamérica y el Caribe, con 704 
millones; los de Africa, con 468 
millones de dólerrr; Europa, con

418 millones de dólares, y Oc*a- 
nía, con 51 millones de dólares.

De lo* países europeos, España 
fue el que más préstamos recibió 
del Banco, con un total de 102 
millones do dólares, en  1971, des­
pués de Turquía, que recibió 114 
millones.

S . A. DEL FERROCARRIL 
ELECTRICO DEL GUADARRAMA

Por acuerdo del Consejo de Ad- 
ministración de esta Sociedad, se 
traslada el domicilio social de la 
calle de Isaac Peral, 50, a  la de 
Casado del Alisal, 7, primero, de 
Madrid.

Madrid. 12 de enero de 1972.- 
E1 Secretario del Consejo de Ad­
ministración (firmado). Salvador 
Villegas Penzato.

Resto del mercado
Sigue Tele] lumen de negocio, contra­

tándose en  la jornada 21564 acciones, por 32,03 millones efectivos; 
le sigue CAMPSA, con 2.142, por 3,9 millones; Dragados, con 6510, 
por 195 millones; Galerías, con 2500, por 4,2 millones, y  Cervezas do 
Santander, con 5.155, por 2,7 millones. Hay que resaltar d  fuerte 
empuje alcista de Sarrio, contratándose 883 acciones por 750550 
pesetas efectivas.

En cuanto al sector de las ampliaciones, tenemos un total do 
432508 derechos negociados por 62A  millones de pesetas. Destaca 
el Banco Central, con 55534, por 30,8 millones, siendo el total con­
tratado de 694594 derechos, que supone un 6,4 por 100 sobre el 
capital admitido a  cotización; le sigue Hldro-Española, con 129.221 
derechos contratados en la sesión por 85 millones, y 150 000 de pre­
cedentes, por 105 millones, lo  que suma un total de 457569, que 
supone el 0,79 por 100 sobre el capital admitido a cotización; des­
pués tenemos a FECSA, con 23.188 derechos de pago negociados, 
por 2,8 millones, que supone un total de 232582 y un 1,9 por 100 
sobre el capital; del Banco de Bilbao se contratan 5.148, por 1,9 mi­
llones. y del Banco de Vizcaya, 7533, por 15 millones. Buen am­
biente al final tanto para acciones como para los derechos de sus­
cripción.

A. ESPADA BEJAR
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PESE A  LA OPOSICION 
DE LOS AGRICUL­

TORES
Jefatura Provincial de Carreteras Provincia de Madrid

E X P R O P I A C I O N E S

E D IC T O
Términos municipales de Pelayos de la Presa y San Martín de Valdeiglesias

Por estar incluido el proyecto 6-M-648 «C. C. SOI de Alcorcón a Plasencia, tramo comprendido entre 
Las Navas del Rey y  San Martin de Valdeiglesias con variantes», en el Programa de Inversiones del vi­
gente Plan de Desarrollo, le es de aplicación el artículo 20, apartado d) de la Ley 194/1963, prorrogada 
por Decreto-Ley 18/1967 de 28 de diciembre del mismo año, considerándose implícitas las declaraciones 
d e utilidad pública, necesidad de ocupación y  urgencia para la  ocupación de los bienes y derechos 
afectados, con los efectos que se establecen en el art. 52 de la Ley de Expropiación Forzosa de 16 de 
diciembre de 1954.

Asimismo, y  de acuerdo con el art. 8 de la Ley 56/1960, de 22 de diciembre del mismo año, se en- 
tiende implícita la  necesidad de ocupar los bienes comprendidos en el proyecto de trazado aprobado.

En consecuencia, esta Jefatura, de conformidad con lo dispuesto en el art. 52 precitado, ha resuelto 
convocar a los propietarios y  titulares de derechos afectados que figuran en la relación adjunta, para 
que el día y hora que se  expresan comparezcan en las oficinas de los Ayuntamientos de Pelayos de 
la  Presa y  San Martin de Valdeiglesias, al objeto de trasladarse posteriormente al terreno, si fuera 
necesario, y proceder al levantamiento de las actas previas a  la ocupación de las fincas afectadas.

A dicho acto deberán asistir los afectados personalmente o  bien representados por persona debi­
damente autorizada para actuar en sú  nombre, aportando los documentos acreditativos de su  titularidad, 
el último recibo de la contribución y  certificación catastral, pudiendo hacerse acompañar a su costa, 
s i lo  estima oportuno, de su perito y  notario.

De conformidad con lo  dispuesto en el art. 562 del Reglamento de 26 de abril dei 1957, los^ tejesa-  
dos. asi como las personas que siendo titulares de derechos e intereses económicos directos sobre j o s  
bienes afectados se  hayan podido omitir en la relación adjunta, podrán formular P °r  eMrito ante Mta 
Jefatura, hasta el dia señalado para el levantamiento del acta previa, alegaciones a  los solos efectos 
d e subsanar posibles errores que se hayan podido padecer al relacionar los bienes y  derechos que 
se  afectan.

Nombre del propietario 
y domicilio

Superficie 
aproximada 

que se ex­
propia 

M.*

Forma en 
que se  ex­

propia
Clase de 
terrenos

Fecha del levantamien­
to de las actas

6'-
Término municipal de Pelayos de la  Presa

Parcialmente Resto de zona EneroDon Rodrigo Rodrigo.—Pelayos 
de la  Presa.

731,00 9,30

6'. Don Jacinto Román Lobato.— 
Pelayos de la Presa.

18120 » » » 25 9.30

7’.  Don Félix Ramos Burguíllo.— 
Pelayos de la Presa.

59,00 s Urbana 25 9,30

8'. Don Darío Rodríguez Juez.—Pe­
layos de la Pi?sa.

123,75 » » 25 9,30

Término municipal de San Martín de Valdeiglesias
1. Don Manuel García Ramos.— 

C/ .  Fraguas, 1.—S. Martin de 
Valdeiglesias.

242.60 Parcialmente Viña 25 16,00

2. Doña Victoria Sánchez 'arla — 
Cenicientos.

234,45 » 7> 25 10,00

3. Don Manuel García Ramos 
C/. Fraguas, 1.—S. Martin de 
Valdeiglesias.

282.00 * » 25 16,00

4. Don Ceferino Carla Gómez— 
C/. Queipo de Llano s/n.—San 
Martin de Valdeiglesias.

604.50 * 25 10,00

5. Don Manuel de Francisco Ramí­
rez.—C/. Enrique Capdevila, s/n. 
San Martin de Valdeiglesias.

2.26520 » » 25 10,00

6. Don Jacinto Pedro Carla Díaz — 
C/. Canalejas, s/n .—San Martin 
de Valdeiglesias.

2.455,90 25 10,00

7. Don Manuel Sánchez de la Cruz 
Costanilla del Castillo. — San 
Martín de Valdeiglesias.

6.038.35 * 25 10,00

8. Don Demetrio Román Torres — 
C/. Gral. Martínez Benito, s/n. 
San Martín de Valdeiglesias.

5.65725 » Viña y  olivar 25 10,00

9. Hdros, de don Leopoldo Arribas. 
C/. Ramón y  Cajal, s/n.—San 
Martín de Valdeiglesias.

2.523,75 » Viña 25 16,00

10. Don Conrado Rodríguez San 
Juan,—La Presa.—San Martin 
de Valdeiglesias.

387,00 » » 25 10,00

11. Doña Pilar Reviejo Pérez.—Calle 
del Pozo, s/n.—San Martín de 
Valdeiglesias.

22020 » » 25 10,00

12. Hdros. de don Eusebio García 
Bravo.—La Dueña.—San Martin 
de Valdeiglesias.

38920 » » 25 11,00

13. Don Valentín Lago García.—Pla­
za del Generalísimo, s/n .—San 
Martin de Valdeiglesias.

1.881.50 » » 25 11,00

14. Doña María Valentina Díaz de 
Villegas.—C/. Gral. Varela, s/n. 
San Martín de Valdeiglesias.

224625 » Viña y  olivar 25 11,00

15. Don Joaquín Simón Carla.—Ca­
llo Coronel Castójón, s/n.—San 
Martín de Valdeiglesias.

678.00 » » 25 11,00

15’.  Ayuntameinto de San Martín de 
Valdeiglesias.

428,50 » Rústica 25 16,00

16. Don Darío Simón Carla.—Calle 
Queipo de Llano, s/n . — San 
Martin de Valdeiglesias.

1.49125 » Viña y olivar 25 11,00

17. Don Manuel Rodríguez Bravo.— 
Carretera de Toledo, s/n.—San 
Martín de Valdeiglesias.

2.972,25 » Viña 25 11,00

18. Doña Leonor Mampaso Torcue- 
ra.—C/. Calvo Sotélo, s/n .—San 
Martin de Valdeiglesias.

216,00 •  Viña y  olivar 25 11,00

19. Hdros. de don Gregorio Parras. 
C/. Canalejas, s/n .—San Martin 
de Valdeiglesias.

780,00 » Cereal secano 25 11/»

20. Doña Marcelina Horcajo San 
Román.—P. Santa Catalina, s/n . 
San Martin de Valdeiglesias.

61920 » Viña y  olivar 28 12/»

21. Don Benito Otero Bravo—Plaza 
Generalísimo, s/n .—San Martin 
de Valdeiglesias.

80120 » Vffia 25 12/»

22. Don Roberto Lastres Cimeros. 
Gral. Martínez Benito, s/n.— 
San Martin de Valdeiglesias.

626.50 •  Cereal secano 25 12/»

23. Don Francisco Rodríguez Las­
tras.—El Arco.—San Martin de 
Valdeiglesias.

1120 » Olivar 25 12/»

24. Don Emiliano Rodríguez Las 
tras.—C/. Queipo de Llano, s/n . 
San Martín do Valdelglealas.

3.598,30 1 .Viña y  olivar 25 16/»

IR L A N D A  A C E PT A  
LA OFERTA 

C O M U N ITA R IA
DUBLIN (República de Irlan­

da) (Efe).—E l Gobierno de la 
República de Irlanda decidió 
aceptar la última oferta del Mer­
cado Común sobre el azúcar, a 
pesar de la oposición de los 
agricultores, según se ha sabido 
a la salida de una larga sesión 
del Gabinete.

La decisión final sera adopta 
da, en cualquier caso, hoy o  ma­
ñana. de tal forma que el primer 
ministro, Jack Lynch, pueda i li­
mar el tratado de adhesión de 
su país a  la CEE, tal y como ya 
se  ha anunciado.

La última oferta de la Comu­
nidad Económica Europea ha 
elevado en 15.000 toneladas de 
azúcar al año la proposición an­
terior. En total, la CEE ofrece 
150.000 toneladas anua'.es, Iren 
te a las 170.000 que pedía el Fire.

El Partido Laborista de la Re­
pública Irlandesa se  muestro, sin 
embargo, opuesto a aceptar di­
cha oferta y  ha anunciado una 
campaña para impedir la ti mía 
del acuerdo.

El secretarlo general del Par­
tido, Brendan Halligan, ha anun­
ciado la creación de un «Comí 
té de Acción» para llevar adelan­
te la campaña.

La OPEC claudica en 
la guerra del petróleo
GINEBRA (Eíe-Upl).—Los pal- 

ses productores de petróleo han 
declarado hoy que se hallan dis­
puestos a reducir la  c.íra de su 
solicitud de compensación de la 
devaluación del dólar, como par­
te de un acuerdo de compromiso 
con las principales empresas pe­
trolíferas.

Los países productores, agru­
pados en la Organización de Paí­
ses Exportadores de Petróleo (Ja 
OPEC), han manifestado a  las 
compañías que retiraran su pe­
tición primitiva, que venia a sig­
nificar la solicitud de un 12 por 
100 de aumento en  los pagos por 
«royalües», con carácter de re- 
troactlvldad al pasado 15 de agos­
to, en que el dólar comenzó a 
flotar a  la  baja.

Según fuentes de la propia 
OPEC, los países productore. 
tarían dispuestos a  aceptar aho­
ra un incremento de sólo un 8,5 
por 100.

n u e v a  t e r m i n a l  d e  i b e r i a
EN E L  A E R O P U E R T O  KENNEDY

el “  " *
enero. Compañías aireas norteamericana.

Destacada, comercio y  de la in d u s t r ia ^J. extranjeras. ñel tun-nnn Ban^. ^  d(.  |beria> sltuad> ^

d‘-' "ur,c"’ de vu"°~s

Nacional de Industria Insaustl. dlrector-geienle de u
Jesús Romeo Goma, y  José 
Compañía aérea española.

BANCO POPULAR ESPAÑOL, S. A.
p K S t f  , - S S S M

... 1QT2 a las 1220 y  13,30 horas, respecti. 
S X u f e n  el ^ tó n  d'cÍTeit,., de la Zarzuela de Madrid, calle 
de Jovellanos, numero 4,

r s a s ' r s * ^  s í
S S u S U  Anónimas y  concordantes, no podría cele-

víspera del referido día 29.
ORDEN DEL DIA 

JUNTA GENERAL ORDINARIA

2.0 Distribución de beneficios.
3.0 Renovación de puestos del Consejo.
4o Designación de accionistas Censores de Cuentas para el ejer- 

ciclo 1972.
JUNTA GENERAL EXTRAORDINARIA

A) Autorización al Consejo de Administración para ampliar ej ca- 
pltal social en la forma, cuantía y límites previstos en el ar- 
tí culo 96 de la vigente ley de Sociedades Anónimas.

B) Modificación, en su  caso, del articulo 10 de los Estatutos so- 
cíales.

Tienen derecho a concurrir a las expresadas Juntas generales 
todos los accionistas que posean, como mínimo, 5 000 pesetas no 
mínales en acciones. Los que posean menor cantidad podrán ha­
cerse representar por otro accionista con derecho de asistencia, o 
por cualquiera de los que al agruparse intégren el mínimo antes 
fijado.

Para asistir a  las Juntas generales se proveerán los accionistas 
de una tarjeta de admisión, nominativa y  personal, que estará a su 
disposición en la Secretaria General del Banco hasta las tres de la 
tarde del día 24 de enero de 1972.

A estos efectos deberán tener depositadas las acciones en las 
Caías de la Entidad o  en cualquier otro establecimiento bancano e 
inscritas en el libro-registro de acciones, cuando menos ccn cinco 
días de antelación a la fecha fijada para celebrar las Juntas gene­
rales, no pudiendo cancelar estos depósitos e inscripciones hasta A 
día siguiente a la de su celebración.

Los señores accionistas deben entender que las mencionadas Jun­
tas generales se celebrarán precisamente en segunda convocatoria 
y, por lo tanto, para evitarse molestias, acudir al Teatro de la Zar- 
zuda el sábado Uia 29. Se advierte que, respondiendo al deseo ex­
presado por muchos accionistas, el acto empezará puntualmente a 
las 1220 horas, sin el cuarto de hora de demora que tradicional- 
menté se venía concediendo.

Madrid, 11 de enero de 1972.—El Secretario del Consejo de Ad­
ministración.

Je fatura  Provincial de Carreteras Provincia de

EDICTO
(Continuación.)

Nombre del propietario

Superficie 
aproximada 
que se ex-

Forma en 
que se ex- Clase de

Fecha del leranlamlt» 
to de las acias

N.® y  domicilio prapia propia terrenos
Mes Día H»n

25. Don Alfredo Otero Carla.—Me­
diodía ¿Uta. — San Martin de

317/J5 Parcialmente Huerta Enero 25
Valdeiglesias.

28. Hdros. de don Máximo Yuste 
García. — Solana. — San Martín 
de Valdeiglesias.

620,50 » » 9 23 1¡Í»

i
29. Don Angel Simón Carla.—CaUe 

Canalejas, s/n .—San Martin de 
Valdeiglesias.

92/» 8 Viña 9 25 12/#

30. Don Roberto del Rio.—c / .  Ca­
nalejas^ s/n . — San Martín de 212.50 Huerta » 25

31. Don Vicente Zamora Miranda.— 
Solana.—Sao Martín de Valde­
iglesias.

78,75 • » 9 25 B *

32. Hdros. de don Leopoldo Arrt- 
bas.—C/. Ramón y Cajal, s/n. 
San Martin de Valdeiglesias.

50,00 » Olivar » 23 I t f

' w
1 .  Ayuntamiento de San Martín de 

Valdeiglesias. 483.00 » Rosto de zona 9 - 5 — 1 5
2 .  Ayuntamiento Se Sen Martin do 

Valdeiglesias. 403.75 a a » 25 W*

3 - O S ^ r ^ ^ ^ d o «2,50 a a 9

■ v a S 3 » S E £ ¡ ¿  d ”  S a n  M a r t i n  a o 1339.25 a a 9
- 5 — ¡5°

San Martín do Valdeiglesias ̂
658,67

a Viña » - « - S í

■ s ? a& CSrade°^I3SB& - 669.25 a Huerta 9 - j T - S S

San Martin do
503.85

a 9 9 - 7 T " ®

U  *1 « e r o  de I9T2— El Ingeniero jefe « U n » m***
24 Arriba
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A g e n d a
JUEVES, 13 DE ENERO DE 1972

« a  dédmotercer° del afio, cuarto de la tercera semana del 
- im e r  mes. Faltan, pues, trescientos cincuenta y  tres días 
Jara que finalice 1972.

P3 Sol sale a  las 8,37 horas y  se  pone a  las 18,10. La Luna 
ale a  las 20,11 horas, para ponerse a  las 9.52.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID 
Y BREVE PRONOSTICO PARA HOY

Máxima de ocho grados a  las 15/0 horas y  mínima de 2fi 
jjados a  las 6,48 de la mañana.

Nubosidad, sin cambios en la temperatura.

_____ T E L E F O N O S
Averías telefónicas ........................ ...
Información n ú m e r o  teléfonos Ma­

drid ... -  ......... .. ...........-  --------------
Oficina de la  Telefónica
Policía -  ..............  -•  ~  ~
Urgencia municipal . . . ------
Información horaria .........  _  _  _  _
Información meteorológica ...................
Noticiarlo de Radio Nacional e tofo»

moción taurina.............  - ......... .. ... ...
Información deportiva.............................
Información general: horario m i s a s ,  

s e r v i c i o  despertador, programa­
ción radio . . . . . . . . . ---------- — — •

Aviso a  vehícu los------ ---- --  -
Bomberos ... ...
Taxis ...............................-  — — — — ~
Mensajes para barcos en alta mar ...
Urgencia médica .„ ....................... . ...
Estado de carreteras y  puertos de mon­

taña ... ... ....................... .. . .. ,,,
Telegramas por teléfono ...
Consultas re lig io sa s------------------------279 46 00 (283)

233 3 2  32 
223 61 00  
223 U  41 
281 61 9&7-W

2 «  60 la 
221 10 17

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer N.° 391

Días laborables: De dos a cuatro y media de la 
tarde y de ocho a once de la noche 

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA-VILLAVER-
DE.—Antonio Leyva, 17; Fe­
rroviarios, 97; plaza Pcñuclas, 
número 9.

BLF.NAVISTA,—Colomer, 9; 
Serrano, 96; conde de Pefial- 
ver, 51; Alcalá, 148; Velázquez, 
número 20.

CA'IABANCHEL— San Dá­
maso, 12; Cadete J. Llompart, 
número 17; plaza de Setúbal, 
número 4; Alejandro Morán, 
número 9; avenida Muñoz 
Grandes, 19; Ocaña, 93; Se.se- 
fta, 72; Ansar, 49; Doña Beren- 
gucla, 9; avenida de Aviación, 
número 83.

CENTRO—  (fortaleza, 15; 
avenida de José Antonio, 56.

CHAMBERI. — Ponzano, 43; 
Alonso Cano, 9; Glorieta Ruiz 
Giménez, 8.

CHAMART’M. _  Cañamar, 
número 12; avenida de San 
Luis, 52; Arturo Soria, 282; 
avenida del Generalísimo, 89; 
Juan Ramón Jiménez, 2; pro­
longación General Mola, 289; 
Puerto Rico, 8; Gabriel Lobo, 
número 23; Anastasio Aroca, 
número 4.

LATINA—»Ronda de Segó- 
via, 93; plaza de Santiago, 1; 
paseo de la Florida, 47.

RETIRO-M E  D I O D I  A.—
Huertas, 17; Lavapiés, 56; pa­
seo de las Delicias, 40; barrio 
de la Estrella. Estrella Polar, 
número 5; L o s  M e s e j o, 4; 
Doce de Octubre, 2.

TETUAN. -—Angel Mújica, 
número 54; Cantalcjos s/n; 
Marcelina, 27; Aguilafuente, 1; 
Lope de Haro, 10; Comandan­
te  Zorita, 48; avenida de Rei­
na Victoria, 20.

UNIVERSIDAD.—Altamira- 
no, 14; Fernández de los Ríos, 
número 21; Cea Bermúdez, 60.

VALLECAS.—Barrio Mora- 
talaz, polígono I; Mendivil, 
número 28; Melquíades Bien- 
cinto, 31; Camino Bajo Palo­
meras, 68; D. Manchado, 52; 
cerro de la  Alcazaba. 55.

VENTAS.—José Arcones Gil, 
número 21; plaza de la Herra­
mienta, 4; Emilio Ferrari, 91; 
Santa Irene, 1; Condes To- 
rreanaz, 33; Grucer, 12.

Días laborables: De ocho de la noche a diez 
del día siguiente

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA-VILLAVER-
DE.—San Magin, 21; avenida 
Córdoba, 10; Toledo. 53; San 
Ramiro, 17; Ciudad de los An- 
selra, 13; Esperanza Macare­
na, 3.

BUENAVISTA. — Ayala, 19; 
Hermosilla, 85; Castclló, 110; 
paseo de la Castellana, 104; 
Alonso Hcredia, 22; avenida 
«te América, 56.

cARABAN CH El----- General
Acardos, 114; c o l o n i a  Ve- 
la*<iuez; Vía Carpetana, 141; 
^Beraa de Montljo. 68; G e  
“ ral Romero Basart, 7; Ca- 
marena, 93; Viüamanin. 7; pa­
seo de Extremadura, 136.

CENTRO.—Espíritu Santo, 
"«mero JO; plaza d e las Salc- 
««*. 7; Arenal. 2.

HAMBERI. _  Modesto La­
jéente, 53; Gonzalo <ri Córdo- 
b t- 14; Sagasta. 21.

CHAMARON. -  Carretera 
de Camilas, 21; López de Ho­
yos. 282; avenida del Genera­

lísimo, 144; plaza de Chamar- 
tín, 2; López de Hóyos, 121; 
Serrano, 222.

LATINA.—Juan Duque, 30.
RETIRO-MEDIODIA. — Pa­

seo del Prado. 14; Atocha. 110; 
Tomás Bretón, 14; Doctor 
Castelo. 45; Abtao, 40.

TETUAN. — Pico Balaitus; 
Azucenas, 51; Numancia, 26; 
Orense, 59; Bravo Murillo, 151.

UNIVERSIDAD.—Princesa, 
número 16; Guzmán e l Bueno, 
número 34* Boix y  Morer, 14.

VALLECAS. — Avenida de 
Mor atala?, polígono C; aveni­
da de Ja Albufera, 87; aveni­
da de San Diego, 73; Puerto 
Cardoso. 9; Rincón de la Vic­
toria/ bloque 3.

VENTAS.—Virgen de Uuc. 
número 16; Torrelaguna. 16; 
Emilio Muñoz, 7: Timoteo Do 
mingo. 25; avenida de Daro- 
ca, 47: Sancho Dávila. 23; po­
blado de Absorción de Cani­

l e s  CARTA DE /JUSTE: In­
terpretaciones de Waldo de 
los Ríos.

2.*0 Apertura 
2.01 SOBRE 1 
3 0 0  NOTICIAS A LAS TRES. 
3,23 EL INFORME CIENTIFI­

CO. Núm. 7.
Incluye:
«En laa fronteras de la  vis­
tas. Modernas cámaras de 
televisión y  diseños de 
puntos ayudan a 
los ctego».

• «Radiografía». La nueva 
técnica do la  cinematogra­
fía  permite a  lo s  módicos 
registrar «4 funcionamien­
to  del cuerpo humano en 
películas d e  rayes X. 
«Enorgia atómica contra<v>T»»emin°<»ión». Desarrollo
de técnicas para la utllt- 
Ki&ón de materias radiac­
tivas com o «rastreadoras* 
de agentes contaminantes 
en la  atmósfera y  vías 
acuáticas.
«La fiebre de lo s  panta­
nos». Medidas que so to ­

para controlar esta

4,00 ESA CHICA.
«La gran patinadora».
Ann sólo oon-sigue un con- 
trato do publicidad a  base 
de patinar sobre ruedas. 
Donald la  ayuda en e l  mo­
mento del rodaje, pero 
Ann se  cao en medio do la

4,2* Despedid» y  cierra.

5,45 CARTA DE AJUSTE: Fan­
tasía de «Pan y  toros» 
(Barblerl).

•AS Apertura y  presentación.
6,01 LA CASA DEL REtOJ. Nú­

mero 14 íregxsticiún».
«El tiempo» (II).

«-35 CON VOSOTROS.
— Presentación, concurso y 

comentarlos del libro 
«ROBIN HOOD».

— LOS PICAPIEDRA. 
«Actor de eme».
Pedro gana un concur­
so  para interpretar una 
película. Su mujer en­
vía un escrito haciendo 
valer los m éritos artts- 
t i c o s  y  deportivos, 

cuando Podro intento 
hacer e l  papel que le 
h»n asignado.

— IO S  CABALLEROS DEL 
CIELO: «Aterrizaje en 
e l glaciar».
Tanguy y  Lavordure pa­
san sus vacaciones en 
la  nieve. Pero pronto 
se  verán enredados con 
una banda de atracado­
res que les  obliga a  tri­
pular su  avión.

1 »  BALONCESTO.
Real Madrld-Ignls d e  Va- 
reto. Copa de Europa. 
Retransmisión en directo 
desde e l  Pabellón Deporti­
vo del Real Madrid.

NOCHE

9,*0 NOVELA (capítulo III>. 
«Ella».

9,30 TELEDIARIO.
9,55 SESION DE NOCHE. CI­

CLO EL CINE ESPAÑOL 
EN TVE (XI).
«MI último tango». 1960. 
Director Luis César Ama­
dor!.
Intérpretes: Sara MonUcl, 
Maurioe Ronet. Isabel Gar- 
cé* y  Laura Granados.
Da nuevo Sara Monticl. 
esta v es  como cantante de 
tangos, en  una película 
que sirve de vehículo n 
sus canciones y  a  su  pe­
culiar modo dé entender 
e! cine.

11.50 VEINTICUATRO HORAS.
005 Despedida y  cierre.

SEGUNDA CADENA

Hojas.
5— B

S E G U N D A
CA DENA

6-30 CARTA DE AJUSTE: Con- 
cierto» para Oboe j  or­
questa (Vlvaldi).

6,55 Presentación y  «ranees. 
7.00  PATINAJE ARTISTICO. 
A30 HUCKLSBERRY HOUND: 

«El cazador y  e l  león».

íhiottíui.».-
Mónte» Randsn. Femando 
UUoa. José Marta E w a» . 
Jorge Serrat t Consuelo 
de Nieva.
Sherlodc H dn .es y su  omi­
so  Watson investigan el 
oncan de unos extrañas 
cartas con monigotes que 
le dirigen a l matrimonio 
Cubltt. Hornea desenreda

U.M
d« uno do

oo» el pasado 
lo» personajes.

A RIENDA SUELTA l«U» orine sur ie cou»)^- 
DirJ Roger Vadim. Inri: Brigltte Bardot Ver­
sión original francesa con subtítulos en es- 
pañoL (18.) Comedia de costumbres. GP. Ca­
lificación: JOc. (ALEXANDRA./

ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS».—Dir.; Manuel Sun» 
mers. Color. (18.) Melodrama infantil GP. Ca­
lificación. (AVEN ID AJ

ANA DE LOS MIL DIAS (Anno oí U le thot» 
sand daj-s).—Dirj Charlea Jarrott Int: Ri­
chard Burton, Genevieve Bujolcl, Irene Pa­
pas, Anthony Quayle y John Cólicos. Color. 
Evocación histórica. GP. y  CP Calificación: 
• .  0 8 .)  (PALAFOSL)

CIRCULO ROJO. -  Dirá Jeaa-Pierre Meiville. 
Inri: Alain Deion, Andró Bourvil, Yves Moi> 
tand y Gian María Volante. Color. Policia­
ca sociológica. GP. y PC. Calificación: •  

U8.) (COLISEVMJ

CRIMEN EN LA RESIDENCIA.—Dlr.: Anthony 
Dawson. In t: Míchael Rennie, Mark Saraon y 
Eleonora Brown. SG. (18.) (NAEVAEZ, CAN­
CILLER. INFANTE, ALVI, JUAN DE AUS­

TRIA y  LOS ANGELES.)

DIAMANTES PARA LA ETERNIDAD: Dlr.: Guy 
Hamilton. Int.: Sean Connery, Jill St. John y 
Charles Gray. Color. Aventuras James Bond. 
GP. Calificación: (18). (IOPE DE
VEGA.)

ESTUDIO DE MODELOS.—Dlr.: Jacques Demy 
Intérpretes: Anouk Aimée, Gary Lockwood y 
Alejandra Hay. Color. Dramática. GP. Cali­
ficación: * .  (18.) (DRUGSTORE CINEMAJ

EL CANALLA. — Ditj Ciaude ueioucn. ínter 
pie tes; Jean Lotos Trintignant. Comedia poli­
ciaca. Color: Calificación: 5KÍK5K- (18J (EL 
ESPANOLETO.)

EL DERECHO A la  VIDA^-Dir- Aieksanoej 
Ford. Versión original con subtituloe on es  
pañoL Color. (18.) Documento sociológico 
GP. Calificación: *  * •  (BEX.)

EL GATO DE NUEVE COLAS. -  Olí Darlo 
Argento. Int.: Catherine Spaak. Ka dalden 
y James Frandscus. Color. Suspea. «Thri- 
Oer-spaghetu». GP. Calificación: &  ¿fc (18.) 
(TORRE DE MADRID, LUCHAN A y RICH- 
MONDJ

EL GRAN JACK: Dir- George ShermaiL- 
Int.: John Wayne, Richard Boone y  Maureen 
O’Hara.—Color. Western. GP. PC. Canuca 
ción: JOs. (18.) (BULEVAR y  MOLA.,

EL PROFE.—Dir.: Miguel M. Delgado, tota Can 
tinílas, Marga López y Arturo de Córdoba 
Comedia. Color. GP. Calificación: (Tol.»
(CAPITOL y SALAMANCA.^

EL REY LABRA.—Cuento de codujo* anima, 
dos. (Tol.) GP Calificación: « .  (BARCEU), 
con «La isla de los desaparecidos» en un 
mismo programa.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO: DlXJ Ñor 
man Jewlsoa. tata Topol, Norma Crane. 
Leonard Frey. Molly Picón y Paul Mano. Co 
lor. Comedla musical-eoóológica. GP. y  PC. 
Calificación: • ,  9KÍK- G4J (GRAN VIAJ

GRACIAS X DESGRACIAS DE UN CASADO 
DEL ANO i —Dirá Jean-Paul Rappeneau. Ii> 
térpretes: Jean-Paul Belmondo, Marlene Jo 
oert Plerre Brasseui y Sami Frey. Color
Aventuras GP Calificación: (REAI
CINEMA.)

uAüRA NUDA u-auia m -nudo,.—Dn •
colo Ferrari. Int: Georgia Molí, Tomás Mi­
nan y Anne Vemon. Dramática: GP — 
cación: &&  U8-) (INFANTASJ

LA CHICA DE PARMA.—Dirá Antonio Pletran- 
gelL Intj Catherine Spaak, Niño Manfredl y 
Lando Buzzanca. Dramática. CP. Calmea- 

(18J  (GALILEOJ

LA DAMA DEL COCHE CON GAFAS Y  CON FU- 
SII-—Dirs Anatole Litvak. In t: nwmieáhn  Eg- 
gar, Ottver Roed y  Stephane Andran. Color. 
SC. 0 8 .)  (CARLOS m .  ROXY «A», PRINCE­
SA. CONSULADO y  VICTORIA.)

oA DAMA DEL PERRITO (Damas SoOachKi 
Dir- Oisif Jclílta. Int: Iy<* Savtna y  Alexai 
Balalov. Drama sentimeaital. GP y  PC. Cali­
ficación: # ,  (BELLAS ARTES.)

LA FORTALEZA: Dir.: Sydney Pollack. Intér-

LA HIJA DE RYAN.—David nean. m ta ttoDeri 
Trevor Howard, Chrlstopher Jo 

oes, John Mills, Leo McKem y Sarah Miles 
Color. (1A) Drama CallOcación:
(ROXY «B»J

A  ISLA DE UJ¿> DESAPARECIDOS. -  UU_ 
R. Browmingn. Int,- Richard Greene y  Luke 
Halpin. Aventuras infantiles. Color. GP Ca- 
Hficarirtn: (Tol.) (B ARCELO, con «El
rey Labra» en un mismo programa.)

LA ISLA DEL TESORO.—Dibujos animados. 
Color. GP. Calificación: (ToL) <TI-
VOLU

LA LEYENDA DE LA vUUDAD oLN NUIttiSKE 
Director. Joahua Legan, tota Lee Marvtn j
Clim E a stw o o d . MuslcaL Color. GP y  PC. Ck» 
tificacion: •  • .  * •  (!»-) (PAZ.)

LA LUZ DEL F IN  DEL MUNDO.—D a ..  Aova. 
m i l l n g t p n ,— I n t , ;  K (r i { D O U glaB , Y u i  R n m f-.r 
Samantha Eggar, Femando Rey y Massrno Ka. 
olerL—Color. (14J Aventuras. GP. Cftllfka» 
cióm jté áfec- (ALBENIZj

LE GENOU DE CLAIKE.—i)ir: E ne Rhomei. 
Int. Jeandaude Brialy. Comedla psicológica. 
GP y PC. Calificación: • .  USJ (POMPE 
YAJ

«LEI i'l BE».—Dir- M. Linasay-Hoggs. int_ 
«The Beatles». Color. Documental. GP. Califi­
cación: ¿fc (ToU (CINESTUDIO CALI- 
FORN1AJ

r Walt Día.LOS ARISTOCRATAS^—ProdUt 
ney. Dibujos animados. Color. GP. Califica­
ción: £  &  3K. (TOl.) (ARGUELLES, BENLLlU 
RE, IMPERIAL y  MONUMENTAL.)

LOS CLOWNS. — Dir.: Federico Felina. Color. 
Comedía autobiográfica y  encuesta. GP y  Pe. 
Calificación: U8J (PALACBJ

LOS DIAS DE CABIRIO.—Dir.: Fernando Meri­
no. Int.: Alfredo Landa, Teresa Rabal, Liaa 
Calderón, Helga I-lne, Mirta MiUer, Gela Gels- 
ier, Guadalupe Muñoz Sampedro, Mercedes 
Barranco, Margot Cottens y  José Calvo. 08.)  
Comedia española, GP. Calificación: $£. (RE­
GIO, LICEO y GARDEN.)

uOVE SÍGKY^-D1I -  axtoui .rlliic t . in tu  Mac 
Graw y  Ryan O’NellL Color. Drama. GP. Gal» 
ncacióm (18.) (PALACIO DE LA MU
SICAj

MUCHAS GRACIAS, MR. SCEOOGE^-Dlr- Ro- 
nairt Neamo. IntJ Albert Finney, Edith Evans, 
Kenaetb More y Alee Guinness. Color. Mu­
sical navideño. GP. y  PC. Calificación: * ,  

(ToU (PROYECCIONES -

í-EQUENO GRAN HOMBRE (LOUe oig ruan». 
Dirj Arthur Penn. In t: Dustin Hoftman, 
Martin Balsam, Jeff Corey, Chief Dan George 
y paye Dunaway. Color. estera. GP y  PC. 
Calificación: • • • ,  3K3K*- (CONDE
DUQUE.) \

i'ERROS DE PA JA .—Dirj Sam FecKinpan. in ­
térpretes: Dustin Hofíman  y Susan George. 
Dramática. GP. y PC. Calificación: • •  
(CALLAO y VERGARA.)

SEVEN CHANCES (Siete ocasiones». -  D u w  
tor: Buster Keatom Comedia. GP y  PC. (ToU 
Calificación: i PENAL VERO

SWEET HUNTERS (Dulces cazadores); Direc­
tor. Ruy Guerra. Int.: Sterling Hayden, Su­
san Strasberg, Mauren McNalley y  Stuart 
Whitman. SC. (18). (ROSALES.)

SOL ROJO («Red Sun»)/—Dlr.: Terenct- Young. 
Int.: Charles Bronson, Ursula Andrews, Alaín 
Deion y  Tosbire Mifune. Western exótico. Co­
lor. GP. Calificación: Ü8D (BILBAO,
PALACIO DE LA PRENSA, PROGRESO y VE- 
LAZQUEZ.)

.ORAl ixjtLA. iu k a i -  Dim aoies. tOcnuic 
Flei&cnci. Totolo Masada y Kmji Fuhasahu 
in u  Mamo Balsam. Joseph Cotten, E. G 
MamfuUi, Jumes Whamore. iasoo  RooardA 
Sonyamamura, Tatsuya Mihatoi. Takahiro l a  
mura. Eljixo Tono, Korey Senda. Colar. Ro 
creación bélica. GP. Caliñcaotón: CTou
(FANTASIO y RIALTOJ

REPOSICIONES
JANE EYRE («Alma rebelde») ̂ -Dizl: Delbert 

Mann. In t: George C. Scott, Susannah York, 
Ian Bannen. Rachel Kenyeon, Nyree Dawn 
Portcr y Jactt Hawkins. Color. Drama de 
amor. GP. Calificación: *  * .  « 4 .)  (APOU» 
y  GAYARRE.)

LOS CANONES DE NAVABONE— Dir.: U i:  
Foreman Int.: Gregory Peck, David Ni ven » 
Anthony Quinn. Color. (14.) (URQUUO, 
CARLTON, CANDILEJAS y FALLA.)
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BOSSL ACCARDO (VIOLIN) 
TEATRO REAL 

«Cuarta». Beethoven; «Coocter. 
to  viola», Bartok; «Don Juan». 
Strauss. Mañana y sábado. 19.15 
botas. Localidades tamtíUaa ca- 

™ . abiertas hoy de 9 
a 13.30 y  de n  a  19 horas.

T E A T R O S
ALCAZAR.— (3212252.) 7 y  11: An­

tonio Garisa en  Oscar, d e Clan- 
de Magnier. ¡Gran éxito cOmi-

ARLEQUIN. _  (San Bernardo, o 
y 7.) Compañía titular. Empre­
sa y  dirección: Arturo Serra­
no. 7 y  11: Nunca se  sabe (lo 
mejor de Roussín). ¡Divertidí­
sima! Gran interpretación de 
Angel Picazo, Ana María Vidal. 
María Amparo Soto, José Ma 
ria Caffarel, Antonio Campos 
~ Blanca Sendino.

NICHES.—<Cedaceros, 7. Telf. 
>1.) 7, . 11: Olvida los tam- 
. de Ana Diostíado. Con 

«via Tortosa, Javier Dotu,

Si os Marcet, Lola Losada, 
s Várela. Colaboración ex­
traordinaria: Rafael Arcos. Di­

rección: Ramón Ballesteros. Se­
gundo año de gran éxito. 2.000

BEATRIzí — . Hermosilla,

Í ) 7: Punción extraordinaria 
mal anda suelto, de J. Audi- 
berta. Con Emma Cohén y  Ma­

ría Luisa Ponte (en el naya»), 
10,45: P. Fernán Gómez en Un 
enemigo del pueblo, de Ibsen. 
Versión: Arthur Míller. Adapta­
ción española: Méndez Herre­
ra. Con María Luisa Ponte y  la 
presentación de Emma Cohén. 
Dirección: P. Fernán Gómez. 
Quinto mes. Localidades a  la 
venta.

BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.) 
7 tarde y 10,45 noche: Compa- 
pañía Idpe de Vega. Carlos Lo­
m os y  Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de Valle-In- 
ctán. Con María Jesús Lara, 
Margarita Calahorra v  Manuel 
Gallardo (en man preso»). Di­
rección: José Tamayo.

BENAVENTE. — (Centro de Ma­
drid. Hortaleza, 24. Plaza Váz­
quez Mella 3. Telf. 2221864.) 
Dos aparcamientos. 7 tarde v 
H  noche: ¡Papá, Beatriz nos 
engaña! Gran interpretación 
cómica de Vicky Lagos, Ismael 
Merlo, Trini Alonso. Mañana 
viernes. 103 representaciones. 

CALDERON.—7, 10,45: Gran com­
pañía de revistas Tony Le'olanc 
en el fastuoso y  divertido es­
pectáculo ¡Paloma palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña Sila Montene­
gro, las primerísimas figuras 
Nano Martin, Pepita Ródenas, 
Nick Molí y  el fabuloso Ballet 
Doris Dancers, procedente de 
P&ris.

Ca-UB.—(2220417.) (Bajos Palacio 
de la Música.) 7, 11: Compañía 
Irene y  Julia Gutiérrez Caba 
con Fernando Delgado y  Ma­
nuel Collado en e l  éxito cómi­
co Los viernes... amor. «Aviso: 
Domingos funciones 5 7  7,30 
tarde.»

COMEDIA.—Compañía Nuria Es- 
pert. 7,15, 11: Yerma, de Gar­
d a  Lorca. Dirección: Víctor 
Garda. Principales intérpretes: 
Daniel Dicenta, Amparo Valle, 
Paloma Lorena, Nuria Espert 
y José Luis Pellicena (en 
«Juan»). Breve temporada por 
compromisos ineludibles. 

COMICO.—(2274537.) 7. 11: Mary 
Carrillo en La mamma, de 
Roussin. La mejor butaca, 100 
pesetas. ¡Próximamente 2.000 
representaciones!

ESLAVA. — (2665440.) 7 y  U: 
Adriano VII. La historia va­
liente, divertida y  apasionante 
de un aventurero que no pudo 
ser sacerdote ”  fue un gran 
Papa. Una verdadera creación 
de Manuel Galiana y  m ás de 
40 actores en escena dirigidos 
por José Osuna.

ESPAÑOL. — Hoy, 4  tárete: La 
compañia del Teatro Munici­
pal Infantil de Madrid presen­
ta E l viaje de Pedro el afortu­
nado de Strindberg. Dirección: 
Antonio Guirau. ¡Un éxito 
mundial!

ESPAÑOL.—6,3o tarde: Gran éxi- 
to Compañía Nacional. Carlos 
Ballesteros, José María Prada, 
Lola Cardona en  Otelo, de Wl- 
llíam Shakespeare (versión in­
tegra). Con Andrés Mejuto. Ja­
vier Loyola, Roberto Martín, 
Carmen Rossi y otros setenta 
intérpretes. Música: Ernesto 
Halffter. Director: González 
Vergel. Rigurosa puntualidad. 
Lunes, miércoles ”  jueves, lo­
calidades con el 50 por 100 de 
descuento. Mañana 100 repre­
sentaciones triunfales. 

FIGARO.—(Telf. 2391645.) 7 tar­
de y  11 noche: La comedia más 
divertida del año, con Mary

m i  Financiera, S . A.
Compañia Española de 

Capitalización.—MADRID 
En el sorteo del día 10 de 

aero de 1972, celebrado 
nte el Notario d e Madrid 
on Julio Albl Agero, resul- 
iron designadas las siguíen- 
?s combinaciones:
JJY .  S P F  - W PN  ZLT  
:.NN - LLMW - D Ñ E  - SLLÑ  
probado por la  Dlrectído C « « t i  
e Seguros en 6 de m ano de 1963

SISSI, OTRA VEZ
Se rueda en Viena un filme sobre la vida de la Empera­
triz Isabel de Austro-Hungría, más conocida por el ape­
lativo de Sissi. En esta versión, el papel estelar está a 
cargo de Marisa Mel. Francisco José está encarnado por 
Peter Froenlinch. En la foto, los dos protagonistas con 

el director, Kraidler. ( Foto Ap-Europa Press.)

Carmen Prendes, Germán Co­
bos, Carlos Muñoz " la  presen­
tación de Mary Francis en 
Una noche en su  c&sa, seño­
ra... Con Doris CoU y la cola­
boración de Emilio Laguna.

GOYA.—(Telf. 2253317.) 7 tarde y 
11 noche: Manuel Dicenta. Ber­
ta Riaza en Andorra, de Max 
Frisch. Dirección: Ricardo Ló­
ela. Ultima semana.

INFANTA ISABEL. — (Teléfono 
2214778.) Empresa y  dirección: 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
ría José Goyanes. 7 y  11: La co­
media que divierte al mundo 
entero: Chao, de Marc Gilbert 
Sauvajon. Con Margot Cotten, 
Luis Peña, Bárbara Lys, Euse- 
bio Poncela (en «Vicente») y 
la  colaboración de Pene Calvo. 
Dirección: Alberto Closas.

LA FONTANA. — (Teatro-Boite.) 
(Calle Orense, 11.) 1,3o madru­
gada: Cantando se  entiende la 
gente. Comedia musical de 
Alonso Millán y  Garda Segu­
ra. Con Licia Calderón, Gela 
Geisler, Diana Lorys. Bárbara 
Lis, Elena Fernán Gómez, Ri­
cardo Garrido, Manuel Peiró, 
Juan Lizárraga y  José Cervino. 
Direcdón: Alonso Millán. Re­
serva de mesas: tel ó f  o  n  o 
2539062.

LARA.—(2211631.) 7  y  11: Llega­
da d e los dioses, de Antonio 
Buero Vallejo. Por Concuna 
Velasco, Juan Diego v  Angel 
Terrón. Dirección: José Osuna. 
Hoy. 250 representaciones.

LATINA. — (2652835.) Revistas 
Colsada. 7. 10,45: Los cómicos 
de Madrid, Lina Morgan-Juani- 
to Navarro en el éxito cómico 
¡Nena, no me des tormento! 
Ballet caucasiano K os tan tinow 
y el Ballet Happl Dancers. Lo­
calidades cinco di as antelación.

MARAVILLAS.—Mañana viernes, 
once noche: Estreno. Manolo 
Codeso, Marisol Ayuso y A lfo n ­
so del Real en Ruidos en la 
casa, de Marriott y  Foot. Ver­
sión: Balart. Con Ignacio de 
Paul, Maribel Hidalgo, Antonio 
Pineda, Julia Tejela, Rosa Gi­
rón, Julio Ruiz y  Luisa F. Gao- 
na, con la colaboración de Mi­
lagros Ponty y  Manuel Alejan­
dre. Direcdón: Cayetano Lúea 
de Tena. Localidades a  la  v e n ­
ta para el estreno y  días suce­
sivos.

MARLA GUERRERO.—7 tarde y 
11 noche: Compañía Nacional 
en Dulcinea, de Gastón Baty. 
Traducción: Carlos López Nar- 
váez. Versión: Enrique de la 
Hoz. Con María Fernanda 
D’Ocón (primera actriz) José 
Bódalo (primer actor), Gabriel 
Llopart, Arturo Lóoez, Marga­
rita García Ortega. Luisa Ro­
drigo, Luis Garda Orte— Ju­
lia Trujillo, José Luis Heredia, 
Joaquín Molina, Ana María 
Ventura y  resto de compañia. 
Direcdón: José Luis Alonso. 
Jueves, localidades con el 50 
por 100 de descuento. Ultime* 
días.

JWARQUINA. — (Prim. H- Ttít. 
2318467.) 7 y  11: Ekraa María 
Tejeiro, Francisco Vallada.es. 
Actriz invitada. Milagros leal, 
en Las mariposas son Ubres, 
de Leonard Gersh. Con Manuel 
Garco. Adaptación v  dirección: 
José Luis Alonso. ¡780 represen­
taciones ininterrumpidas en 
este teatro!

MUÑOZ SECA. — (Teatro Infan­
til.) Jueves, sábados y  festivos. 
4,15. Domingos, 12.15 mañana 
v 4,15 tarde: El mundo soñado. 
¡Espectáculo divertido y  fan­
tástico con actores y  marione­
tas!

MUÑOZ SECA.—(Plaza del Car­
men, frente estacionamiento. 
Telf. 2219047.) 7 y  11: El éxito

mundial Hedda Glaber (una 
víctima de la  sociedad), de Ib- 
sen. Con Natalia Silva, Andrés 
Magdaleno, Guillermo Marín, 
Luisa María Payán; María Paz 
Molinero, Lola Nevares, Fer­
nando Cebrián. Dirección: Mi­
guel Narros.

REINA VICTORIA. — 7, 11: JA
petición del público! l a  casa 
de las chivas, de Jaime Salom. 
l a  mejor butaca, 100 pesetas. 
Once únicos dias de actuación.

VALLE-INCLAN. — 7. 11: Knack, 
de Ann Jellicoe. Versión de 
Ana Diosdado. Intérpretes (or­
d e n  intervención): Enrique 
Arredondo, Jaime Blaneh, Víc­
tor Valverde y  Enriqueta Car- 
bailo ira. Dirección: Francisco 
Abad.

ZARZUELA. — (2214341.) Hoy. 7 
tarde y  1045 noche: Grandioso 
éxito Compañía Lírica Nacio­
nal con Antología de la  zarzue­
la. Gran cuadro de cantantes, 
actores, coros, cuerpo de bai­
le, orquesta, rondalla, solda­
dos y  banda de cometas y  
tambores. Dirección musical: 
Manuel Moreno Boendía. Di­
rección: José Tamayo. Cuatro 
últimos días.

C I N E S
ALBENIZ.—La luz dol fin dol mundo.
ALCALA-PAL ACB¡ .—Diamantes pera la  

eternidad.
ALVI.—(Siroco en la  reslricnolo.
AMAYA.—La guata y  el buho.
APOLO.—Jane Eyre.
ARAGON.—La horca puede esperar y

ARGUELLES. — Continua, 5: Los 
aristogatos ( Wal t  Disney). 
TechnicoJor. (Tolerada.)

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Adiós, cigüeña, adiós. 
(Un film de Summor.) (East- 
mancolor.) (14.» semana.)

AZUL.—Justicia sin  palabras y  El 
comprom iso .

BAHIA.—E l reverendo Colt y  Nuevas 
aventuras de Robín de los Bosques.

BARCELO. — Continua. 430: La 
isla de los Desaparecidos. 
Completa el programa, Morta- 
delo y  Filemón. (Tolerado.)

BECERRA.—Cómo salvar un matri­
m onio y  La habitación maldita.

BECQUER.—La revoltosa y  Nuevas 
aventuras de Robín de los Bosques.

BENLLIURE. — Continua, 5: Los 
aristogatos ( W a l t  Disney). 
Technicolor. (Tolerada.)

BILBAO.—Sol rojo (Red Sun).
BRISTOL.—Loo compañeros y  El gato 

(Le chal).
BULEVAR.—El gran Jadc.
CALLAO.—Perros de paja.
CANCILLER.—Crimen en la  residen­

cia.
CANDILEJAS.—Los cañonee de Nava- 

rene.
CAPITOL.—4,15. 7. 1030: El pro­

fe (Cantínflas). (Eastmancolor. 
Tolerada.)

CARLOS I I I .-L a  dama del cocho con 
gatas y  un fusil.

CARLTON.—Los cañones de Nava- 
roñe.

CARRETAS. — 10 mañana. Qué 
hacemos con los hijos. Ju ven ­
tu d  r e b e ld e . (Mayores dieci­
ocho años.)

CARTAGO. — Continua, 5: Un fa. 
buloso bribón. Bajo cualquier 
bandera. (Catorce años.)

CERVANTES.—¡Pero en qué pote vi­
vimos! y  Psicosis.

C. LINEAL.—Y  D ios está  con *>«*- 
otros y  La graduada.

COIMBRA.—Misión en Hong-Kon* y 
Las fotos de una mujer decrete.

COLISEVM.—7 1030: ¡Sensacio­
nal! Círculo rojo. Alaln Delon, 
André Bourvil. Yve» Montand. 
(Eastmancolor.) Rogamos nun- 
tualidad.

CONCEPCION.—Una tumba para un

CONSOLADO.—La « a »  «  « t í l í  
coa  gafas y  un fusil.

COPACABANA.—Pepa Doncel y L“  
fotos de una mujer decente. 

CHUECA.—Chlsum y  Un gramo de V>

EL ESP ASOLETO.—El canalla.
EMPERADOR.—Llamarada y  M atrimo­

n io  69.ESPRONCEDA.—Y  Dios esta  oon nos­
otros y  La graduada.

EUROPA.—El caso do Thomas Crown 
y  Las fotos de una mujer decente.

FANTáSIO—T ora . T o ra . Tora.
PATIMA.—Préstame quince días y 

Morir de amor.
FELIPE n . - L a  que arman las muje­

res y  E l puente de Remasen.
FLORIDA.—Genoveva de B ra b a n te  y 

Bajo cualquier bandera, i
FUNDADORES.—(Fundadores. 9, 

final Goya. Telf. 2451495.) Con- 
tinua, 5: El tiempo en sus ma­
nos. Julio César. (Color.) (To­
lerado menores.)

GARDEN.—Los días de Cabirfo.
GAYARRE.—Jane Eyre.
GRANADA.—Cómo salvar a  un ma­

trimonio y  La habitación maldita.
GRAN VIA.—Ei violinista en el te­

jado.
IDEAL.—E l desafio do ias Aguilas y 

Vamos a por la  parejita.
IMPERIO.—Torbollino va a la guerra 

y  Ahí va esc bólido.
INFANTE.—Crimen en Ja residencia.
IMPERIAL. — 10 mañana: Com­

plementos y Los aristogatos 
(Walt Disney). (Technicolor.) 
Tolerada.

JORGE JUAN.—Morir de amor.
JUAN DE AUSTRIA.—Crimen en la 

residencia.
KURSAL— Después de ¡os nueve me­

ses y  El gato (Le chai).
LICEO.—Los días de Cabillo.
UDO.—E l fiel servidor y  Vamos a 

por la  parejita.
LISBOA.—El valle del fugitivo y ® 

gato (Le Chat).
LOS ANGELES.—Crimen en la resi­

dencia.
LUCHANA.—El gato de nueve colas.
LUX.—La madriguera y  Aeropuerto.
MADRID.—Continua, 10 mañana. 

Doble programa de riguroso 
estreno. Míster Jericó (un su- 
perladrón de guante blanco) y 
Por techo las estrellas <e\ 
western donde 'la  acción no 
termina). (Ambas color.) (Ci­
nemascope.) (Dieciocho años.»

MARVI.—Gran golpe al Servido Se­
creto de S. M. Británica y  Las fo­
tos tí© una mujer decente.

METROPOLITAN 0¿Por qué pecamos 
a  los cuarenta? y Morir de amor.

MOLA.—El gran Jadc.

« m o r o L r m o H iw
m es a los cuarenta’  v Morir

^  y RUO-
vas aventuras de Robín de loa Boa-

MONUMENTAL. -  Continua. 5; 
Los aristogatos (Walt Disney). 
Technicolor. (Tolerada.) 

MURILLO. -  Continua. 4. Veln- 
ticuairo horas para matar, 
Pendiente y caída de un cándi-

N A R V A EzÍcrim cn en »  w g ® 0**; 
NIZA.—Jim Gol den Poker y Morir de

ODEON.—Los indomables y El 

OPORTOÍ-La sombra dal a r  «unari- 
crecíante.

falda menguante.
PALACIO DE LA M U S IC A --^

7, 10,45: Love Story (Ali Mac 
Graw. Rían O’Neal). Venta an­
ticipada.

PAZ-TODD-AO. — 6,45. 10,15: La 
leyenda de la c. adad sin nom­
b re . ( 70 rara .) < T e ^ c°<or̂  
«Panavisión.) Lee Manta, CHnt 
Eastwood, Jean Seberg. ]Dn 
año en cartel! Ultima semana. 

PRINCIPE PIO.—330: No somos 
de piedra y  Pánico en el bos-

PALAFOX.—Ana de los mil días. 
PAVON.—Licencia para matar y  Mo­

rir de amor.
PLEYEL.—Uno después de otro y 

¿Por qué pecamos a  toa cuarreta? 
POSTAS.—El reverendo Colt y  Nue­

vas aventuras de Robín de los Bos­
ques.

PRINCESA.—La dan 
gafas y  un fútil.

RIALTO. — 7, 1030: Tora, Tora, 
Tora (Joseph Cotten). (Color, 
70 mm.) Tolerada para todos 
los públicos.

PROGRESO.—Sol rojo (Red Sun). 
REAL CINEMA.—Gracias y desgracias 

de un casado del año dos. 
REGIO.—Los días do Cablrio. 
RICHMOND.—El gato de nueve colas 
KIO.—El reverendo Colt y  Nuevas 

aventuras de Robín de los Bosques. 
RIVIERA.—La ciudad de oro del ca­

pitán Nemo e  Ivanhoo.
ROXY «A».—La dama col coche oon 

gafas y un fusil.
ROXY «B..—La hija de Ryaa.
SAINZ DE BARANDA.-Cómo salvar 

matrimonio y  La habitación

SALAMANCA.—El profo.
SAN CARLOS. — Continua, 4 tar­

de: Dos muías y  una mujer 
y El secreto de una esposa

(ambas color. .
(Dieciocho años.)

SAN REMO. El Idolo a ju ,  
desearás la  mujor dei ¿ 2 °  T tu 

SOL. — 10 mañana: UrT?; 
Nueva York y V u e ] ^ 1̂  o  
d o . (Catorce años., ̂  a 051 lt 

TIVOLI.—La isla del 
UNIVERSAL CINEMA^L _

4018686.) Continua. 5- J 7*. 
por la parejita. (T ech n w ^

URQUIJO.—Los cañón» q,
VALLE HERMOSO.—Y  D l«  

nosotros y  La graduada *** ^  
VELAZQUEZ.—Sol rolo „
VERGARA.—Perros de m u * 1 
VERSALLES.—El largo dí¿ V .

1. ,  El K te  ( l a  a m T  *  »•» 
VICTORIA.—La dama del 

gafas y  un fusil. 00els*

SA LA S  ESPECIALES
ALEXANDRA.—A rienda 51
BELLAS ARTES.—(Tel 

Continua, 4,30 a  10. N 
10,45: La dama del CC3F1 
Pasas^película: 4*).

CINESTÚDIO CALIFORvia
(2440058.) Continua, 5 a in V  
merada, 10,45: Ultimo d u  , 
Let lt  be (Beatles). 
da.) Viernes: La viaecia ierv 

INFANTAS. -  C o n tin u a ^  0 , 
Laura nuda (de Ferrari i .S i  
G. Molí y T. Mlllan.1 ’ <0»

MONACO.—Trenes rigurosam®*» __ 
lados y  El Juego de la  <va ^  

PALACE. — Continua. í’av 
clowns (de Fellini), 

PEÑALVER. -  Continué 
4,15 tarde. Ciclo Bu^V 
ton, con Seven chances (S z  
ocasiona) y  El 
ros y  Rostro P á lid o fiff i:  
das). Horario de pellcuk-ÍS 
5,30. 120, 9,10 y  1L05 W  

POMPEYA.—Continua, 1115 ,  ,  
Numeradas, 7 y  10,45: l é  mL* 
de Claíre (de Erte rS ®  
(Con Jean-Claude Brlalv 
ra Comu y  Beatrice 

R E X ._ - (2471237.1 C o n S 1, 
manana a  6^0 tarde. N(me»

PA RQ UE  DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES 

Hoy, abierto de 16 a 1930 ‘liv 
formación: 4636433.

CONDE DUQUE.—El pequeño gran

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A : 2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  PALABRA
CONSULTAS

CLINICA especializada. Doc­
tor Hernández. Duque Al­
ba. 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis. 2658446. 
175.)

•CLINICA huencarral». En­
fermedades venéreas. Di­
rección facultativa: Doc­
tor  Vázquez Vicente (cole- 
g  i  a  d o  5.015). Pucnca- 
rral. &S. (40.)

HIPOTECAS

HIPOTECAS rápidamente.
Gadea. Padilla, 61. 

HIPOTECAS v  a  p  idfsima- 
mente; primeras, segun­
das, g  a  r  a  n  rizadísimas. 
Franco. Bravo Murlllo, 4. 
224855S.

HIPOTECAS 2» horas. Ex­
clusivas Mermo. Marqués 
Urquijo, 10.

MAQUINAS ESCRIBIR

ALG!. Calvario, ¿5 (Tirso 
Molina). Venta, alquiler 
Facilidades. 2274567.

PATENTES

Ofrécese Licencia Explo­
tación Patentes;
339.857: Perfeccionamientos 

máquinas h  i d  rostáticas 
plato osalante.

315.612; Procedimiento pre­
paración composición an- 
ticoccidtal.

321.524: Procedimiento pro­
ducir laminado decorativo 
superficie relieve.

550.479: Procedimiento ore- 
parar composición coaá 
yuvante contentiva.antíge-

286.365: Procedimiento ob­
tención mezcla polímeros.

*71.172: Perfeccionamientos 
co lin d es lisos.

255.586: Perfeccionamientos 
aparatos medidores líqui­
dos.

318.866: Perfeccionamientos 
invección combustible mo­
tores tipo combustión in­
terna.

318.867: Perfeccionamientos 
sistema inyección combus. 
tibie motor combustión 
(M ema Upo inyeccian  
combustible líquido igni­
ción  compresión.

331.335: Procedimiento pre- 
paración aleación ferrosa.

315.414: Mcfodo sintetizar 
Pirazolcoieo.

316.996: Procedimiento pro­
d u c id o  colorante azoico 
sohiblc agua.

*28.891: Perfeccionamientos
" ^ P o r ta b le s .

139.626: Soporte cortinas.
307.651: Perfeccionamientos
,  ‘p£ £ cs  ¡3radrr4' mordaza.137.909- Instalación lavado
«isaíiassssf _

d ón  combustible motora.
com bustión interna 

elem entos semi-conducto-

Perfeccionamientos 
construcción motores lüe-

351.193: Pcrfcccionamientó» 
dispositivos producir cau­
dal adicional combustible 
arranque frío  motor ex­
plosión.

270-477: Procedimiento apa­
rato envoilura prepara­
ción punto origen, pro­
ductos mercado.

231 .OOg; Mejoras introduci­
das fabncadóa platas ne­
gativas careadas sacos.

319.145: Perfeccionamientos 
construcción dispositivos 
taponamiento recipientes 
metálicos.

246.247: Perfeccionamientos 
fabricación cojinetes anti­
fricción aparato puesta 
práctica,

318.163: Perfeccionamientos 
mecanism o accionamiento 
ejes tándem.

268.709: Perfeccionamientos 
varillas empuje.

303.584: Procedimiento pre­
paración c  o  mposiciones 
pez resinosa.

3304112: Procedimiento apa­
rato desplazamiento esco­
ria molde fundición con­
tinua.

247.492: Máquina corta-pa-

2B¿-693: Perfeccionamientos 
aparatos reversibles lami­
nación desbastado.

340.869: Procedimiento apa­
rato elaboración trata­
m iento tejido.

340.870: Perfeccionamientos 
instalaciones tratamientos 
tejidos.

291.107: Conjunto combina­
do cuerpo material asi­
dero.

316.619: Procedimiento apa­
rato tratar piezas planas 
fibrosas- recipientes.

338.287: Perfeccionamientos 
fabricación envases.

318.732: Procedimiento &u 
bricar envases cartulina 
arrugada.

142.185: Pieza fibrosa for­
mar recipientes.

327.981: Sistema autógeno 
intercambio térmico se­
parar hidrocarburos en- 
se osos.

350.354: Sistema vaporiza­
dor gas natural licuado.

227.930: Procedimiento ob­
tención e o  m p osicioncs 
aditivas m e o  rporaodn 
mezclas cemento hidráuli-

255.429: Procedimiento ob- 
.cnción composición adi- 
uva incorporación ocz 
clM concreto cemento ht dróuüco.

" g P S S & T S E r .
tersssBsrscloalifático.

Pf o b -

315.136: Pcrfeccionami'-ntos 
co’",ru'-t‘ón congela lo»»criógenos congelfciA» „• 
.rartp id a

Mw.iz.. Aparato co-toueir 
^ c t o n  qulnuCa

219.920; Procedirnicnio oh-

S & S S S * C &
t u n i r  Pioecaim trnt^ k  

tención nroductos inhíhi 
dores corrosión

* • -« 6 :  Pro^dimicnto p ,c
2WÜ3T'

317.362: Aparato suministrar

329.692: Perfeccionamientos 
conexiones encendido au­
tomático servicio lámpa­
ra material luminoso ba­
j o  tensión.

293.776: Procedimiento fa­
bricación electrólito sóli­
do pilas combustible.

293.777: Procedimiento ob­
tención electrólito solido 
pilas combustible.

338.364: Método tratar sus­
pensión fina agua-sólidos.

291.030: Mejoras construc­
ción aparatos excavado-

•248.758: Perfeccionamientos 
archivadores hojas suel­
tas.

251.562: Perfeccionamientos 
archivadores hojas suel­
tas.

261.114; Mesa aiimentadora 
cintas fibras máquinas 
preparación hilatura.

255.305: Freno husos máqul- 
na hilar retorcer.

291.095: Procedimiento ta- 
bricaaón hilado.

284.024: Perfeccionamientos 
aparatos encendido moto­
res, particularmente ve­
hículos automóviles.

284.023: Perfeccionamientos 
aparatos encendido, oar- 
ticularmentc m o t o r e s  
combustión interna.

ZJS.623: Perfeccionamientos 
bombas aspiración, espe­
cialmente adecuadas auxi- 

accidentados.
4*0.473: Perfeccionamientos
.,5 r20,5po" adorc5 tinta.316.929: Dispositivo lubrica- 

« o n  pistones motorco.
354.518: Perfeccionamientos 

dispositivos fijar axial­
mente casquillo cilindri­
co entre superficie con­
tacto carcasa exterior ta- 
D“ carcasa culata ‘-ence­
lada forma desmontable 
dicha culatft

319.976: PerteccK-namiealos 
dispositivos fijar objetos 
forma barras tubos es­
pecialmente unión lierroé- 
•'£? éo* extremos tubos.

212^54: Procedimiento ins­
talación fabricación cock 
carbonización e  I e  vada, 

temperatura.
H8.5C3: Perfeccionamientos 

construcción conmutado­
res eléctricos.

-63.2St;: Perfeccionamientos 
sistemas refrigeración mo- 
lores combustión.

Adición P a t  ente262.191.
273.156; Procedimiento teñí-

t SB S*
275.955; Procedimiento dis­

positivo medición vigilan­
cia título h ilos industria 
textil.

336^568; Perfeccionamientos 
dispositivos inserción be-

338-560: Perfeccionamientos 
construcción cierres into- 
Krales material plástico 
una pieza.

Perfeccionamiento* 
"lecheros gas.

” X 74: Perfeccionamientos dispositivos mando válvu- 
a  alimentación combus'i- 
Dle calentadores agua ca 

combustible. 
procedimient. «pa­

ralo protección paredes 
cámaras n.rolisis .vamos 
tratamiento térmico hi- 
drocarburo*.

296.275: l'rocedimíai» tb 
tendón acetileno, mega 
gaseosas contengan. 

313.307: Método aparato b> 
bricación continua acera 

346.0-4: Perfeccionanaeota 
construcción dispoiilivx 
limitadores preaon freía 
do vehículos.

331.799: PerfeccionamitoW 
dispositivos s  o  11 adora 
frenos manualmente utü- 
zablcs.

331.301; PcrfecctoaamienlM 
servo-indicadores xtbl»  k*» , .

320.152: Aparato contra!
circulación fluido. 

275.080: A d arato contrd 
com bustible motor ce» 
b  ustión.

271.985: PerfeecionamknM 
sistemas suministro w» 
bustiblc motores come» 
tión. . ,í

341.071: PcrfeccíonanómW 
discos giratorios 

330.327: P e rfecoionana^J 
construcción moldes 
dición continua.

303/

316.313: 
tamicnto su 
ticas.

311.632: Procedirmaotof» 
fatación acero mmeriao 

330.963: Procedimiento 
brimiento metale* to»*

314/749: Proccdim ento^ 
vestir superfidc*

31L748: Procedimiento J *
vestir superficies

330406: Procediratea» *  
ves ti miento ineuW- 

317.084: Procediroi»»^ 
juagar superficies 
cas prctmiadas iw 

293.875': P ro ced im ien to , 
paración capa W gSK  
ble placas
das destinadas iopre* 
offset cableados « w * -  
circuitos impreso®. . 

M 5.il»:
tornillos

354.731: Pcrfeccioaaw' 
construcción a v« ^  
limpiar hilos 

273.664: PerfeCCiOiwj^,, 
vehículos 0 0 0 ^  
iransporie pawifn"

isfl'sn: rertatiÓ M ffi
a»an.ios I » '0"’
Par» lü f o n w  c-

Tprenics. l!!n^ !r/id  I» 
c isfro  de la PrpP1 
dustrial. M a d n d . ^ ^ ^

T ELEV IS O R ES

*2r a f f v „
yrató. s i»  « ¡ f f i - J »mensuales. R e g a ^ ^  
discos, esro». ^
antena, nwsitfc^

V IA JE S
« n o s  Mgorgj 51  «

flUle n t o
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entretenimientos
sesudas reflexiones

l a  peor d a ta s e  
óe trabajo.

s ea que « n e o  un « a  más

I CABALLOS

la s  caballos son estrechamente partidarios del filósofo 
fra„cés Renato Descartes, por aquello de -pienso, luego
esisto*.

COINCIDENCIA

Las rentas posbalanoo ooinciden exactamente con la ex­
humación posmortem de las pagas extraordinarias.

ISOBARAS

Se llaman lincas isóbaras aquellas que unen los pontos 
que disfrutan de los mismos grupos de plosión.

SOBRIEDAD

Dando muestras de sobriedad, nuestros académicos de 
la lengua han hecho mostrar en  el menú de su  comida 
anual este impresionante detalle: «Filetitos de ternera.»

FREO BASSET
por GRAHAM

S A L T O  D E  C A B A L L O
Numero 202

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento.

0Q 00 DA,_ RA
1
LA

MA SER PA
25
DA. NO

CI c : PA MU RA

COM A HA HA DI

NA NA PREti SER 3ER

SOLUCION AL SALTO DEL CABALLO NUMERO 202

■OPIIM reoso—« ®PTP'raráuioD
JOS crecí opjouu mt ou ’epeuro jos ered opjomx sq  Jafnui eq»

J

LAS 
COPLAS

MISTER O. K.
CMÍster O. K., cuyo nombre es  Rik de Sonay, de 

setenta y  ocho años, fotógrafo de profesión, se  ve­
nía lanzando al Tíber desde un puente de 20 metros, 
al empezar cada año, desde 1918. Esta vez cayó mal. 
se  rompió una costilla y  tuvo que ser pescado sin 
conocimiento.)

- D e  c u a r e n t a  p a r a  a r r i b a ”
— s e g ú n  l o  d i c e  e l  r e f r á n —
“ n o  t e  m o je s  l a  b a r r ig a ”.

P e ro , R ik , n t í s te r  O . K .,
a ñ o  t r a s  a ñ o s  p e n s a b a
q u e  e r a  u n  n a d a d o r  d e  ley . !

¡ Y  c ó m o  s e  c h a p u z a b a !

jY  c ó m o , o l ím p ic a m e n te , 
h a d a  e l  T íb e r  s e  la n z a b a  
d e s d e  lo a l t o  d e l  p u e n te !

{ N u n c a  e n  s u  I n te n to  f a l la b a !
M

E s t a  v e z , a y , l ia  fa l la d o , 
y  s e  d io  u n  g o lp e , c a ra y .
Y  tu v o  q u e  s e r  p e sc a d o .
E J  p ro v e c to  R lic S o n a y  
y a  s a b e  q u e  e s t á  s o n a d o .

M A E S E  P E R E Z

HOROSCOPO
para hoy

C R U C I G R A M A
N U M ER O  2 06

) *
ARIES

SALUD.—Buena.

TRABAJO. — Adopte u n a  
postura firme y  definida.

AMOR. — Ningún problema 
m  es»* terreno.

w
TAURO

SALUD.—Excelente. 
TRABAJO.—E s posible que 

se  vea muy comprometido 
por cierto asunto de tipo ect»
nómico.

AMOR. — Sepa guardar un 
secreto y  no lo  divulgue a  los 
cuatro vientos.

Ak
GEMINIS

SALUD—Dolor de  cabera.
TRABA». -  Jomada exce­

lente en el terreno protesto- 
nal; algo que ambicionaba 
desde hacia mocho tiempo ee 
halé realidad

AMOR—Sus relacione* sen­
timentales no marcharán de­
masiado bien hoy.

CANCER

SALUD—
TRABAJO.—N o trate de So 

presionar a  nadie crin bus bí 
res de perdonavidas. S A 1' 
conseguirá que se  rían de os 
too

AMOR. -  Buen catado de 
sus retadonce sentimentales.

L E O

SALUD.—Buena.

TRABAJO—Dé rápida sali­
da a  toda la correspondencia 
que se le ha acumulado.

AMOR. — Sea constante en 
sus sentimientos y  no haga 
sufrir a la persona amada.

X
VIRGO

«ALUD.-Pasable.
TRABAJO. -  No trate cié 

justificarse ante s í  mismo pa­
ra tranquilizar su  couciencia; 
es  mejor que ponga remedio 
al daño o.ue ha hecho.

AMOR.—Jomada poco favo­
rable para los asuntos del co­
razón.

LIBRA

«ALUD.—Excelente

TRABAJO —Momentó de lu­
cha y tensión', vigile n w  pas­
tes

AMOR. - S u s  diferencias 
con la persona ainada se so­
lucionarán definitivamente.

é ?
ESCORPION

SALUD. — Trastorne* de ti
pt> circulatorio.

TRABAJO. -  Oportunidad
«Hálente de consolidar su si­
tuación económica; no la des. 
upKiveche.

AMOR.—No pierda .a cal- 
ma n i se  deje dominar por la
amargura.

A
SAGITARIO

SALUD— Bum*.

TRABAJO— siga actuando 
del mismo modo y  triunfará.

a m or . — problemas d e a*-
dolé sentimental; nada Im­
portante. no obstante.

KJS NIDOS NACIDOS HOY.- 
Vlda al aire Ubre, serán t

%
CAPRICORNIO

SALUD. — Molestia de tipo 
estomacal.

TRABAJO. — No ae .uescle 
en los probtem» ajenos; no 
servirá de ninguna ayuda a 
nadie y  si podría salir mal­
parado.

AM OR—N ingún problem a.

ACUARIO

SALUD—Buena
TRABAJO. -  Tráte de ver

cutre y  adopte una actitud 
bien definida.

AMOR. -  Medite bien sus 
palabras y  no hiera los sen­
timientos do la p e r s o n a  
amada

h o r iz o n t a l e s .—i; H ijo de Poeetaon—B: Ai revés, carcajada. 
Teatro madrileño—A; Consonante. Cierto animal polar. NUraero 
romano.—!; Cuevas de Mallorca, m uy famosas. Nota rmislcal.-S: 
Concierta. Cierta cantidad,—»; Nitrógeno. Cuerno. Punto eerdina!. 
T; Yunque de platero. Anadea—8- Al revés, preposición. Vene es­
pañol.—8; Símbolo químico. Quieres. Oxigeno—K t Ala s in  plumas. 
Moneda romana.—11: S e ooctnaron a l  fuego.

VERTICALES.—1; Tranquilidad absoluta. Adverbio de Hampo. 
Vocal—T  Todas l i s  letras de eata columna s ig n lfU n : Nombre da 
las varas que Heneo m íe  oscuro el pelo que rodea loe ojos— 3: Nú-

m
siscis

SALUD— Excelente.

t r a ba jo — Ningún cambio 
en la situación por lo  que a 
mt vida profesional m  ronero.

mero romano. Sin temperatura. P la n o o - í :  Esclavos, 
de amistad—*. Arma blanca. Villa d e  Ledo.—«: Periodo da Uompo. 
Ciertas sedales en l s  fruta dañada—T. Todas las letras de esta co­
lumna significan: Archipiélago que fue español—*  Punto oardlnaL 
Sentimiento Innoble, Se atreve.

, fuertes, seguro, d e  si mWno. y < M -W d  r 
« cam arad a*  y  buenos p ad re*  «*• * nP

AMOR.—Hoto* 

, rte Im di rtro  y  de 1*

S O L U C I O N E S
SOLUCION AL CRUCIGRAMA NUMERO M

SÍS T»OJO 3  :8— 4,—U
■tiproY eau -sopa -S— KOPB oppo* 0  'T*o iq
-JoV O -E— op-af-vq-^H S ~ a  o*eeg o j j  :f—'S3TVOLMEA

•Moauiipa : n —TA *>0¿a OI-'S -UTPO O -e—up*v UX * 
-pejv t»rv '-i— v toca ‘a :9—thv a-re* :s—-js «*>a -9 -^ 3  
BOmv OS:-*a9P3 tg -e iu o S o ij  :T— saTVLNOZraOH
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Jo Nacional del Partido ha- 
inmediata disolución y sai>. 
* actúan en Chile al margen 
ha producido en el país una 
i ha amparado con su pasl- 
con actos de evidente tras-

Sc añadía en la nota que 
bía acordado exigir del Gobl 
cdón de todos los grupos arn 
de la Ley. Desde hace siete r 
escalada de violencia que el. 
vidad. y que él mismo ha e. 
presión de la Ley».

•  No puede haber reconciliación

Desde esc momento —estamos en junio de 1971— se hace ira- 
jsible la reconciliación, a pesar de los esfuerzos de la Unión 
apular por conseguirla. Allende ha llegado al Poder con sólo 
36,3 por 100 de los sufragios, y  gracias al apoyo de la Demo- 

•acia-Crlstiana y los Partidos que le apoyan son minoritarios en 
Parlamento y el Senado.

Pero el 13 de junio, La Democracia-Cristiana acepta lomar 
arte de una mesa redonda para restablecer el clima de con- 
anza en el país. Sólo pone una condición: que se unifique el 
lando de los servicios de investigación civil y  militar y  que sean

¡latívas* aT'asestadlo de Pérez Zujovic.
un hecho gravísimo. Ante los violentos 

el ministro del Interior, José Toha, de 
otícla de un llamado «Plan Calvo Sotelo*

Pero antes ha ocurric 
taques de la oposiciói 
lara que había tenido 
«ara asesinar a un dir

andar las cosas en Qñle tras un año de Gobierno 
Unión Popular, tras la cual se esconde un autóu- 

jular integrado por loe partidos Comunistas, Socla- 
’opular Unitaria (desgajada de la Democracia Gris- 
n reconocer legalmente como partido). Radical y 
r Independiente. ¥  andan mal porque las naciona- 
producido una baja en la  productividad, porque 

divisas está  agotada, porque la carestía de bienes 
a llegado a  extremos intolerables, porque peligra 
Prensa, porque se  Intenta mediatizar a  la Justl- 
pcrslgue a  la oposücón y  porque las milicias mar- 
la ley de la jungla en nrn atmósfera política ya

ío a satisface! la petición de a 
íión derriba a los miembros de 
¡to, compuesta por representantes 
a la mesa, dos demócratas-cristia- 
íto presenta la dimisión. El canil' 
para sus futuras exigencias lega-

la mesa directiva del Pa 
de la Unión Popular. Al 
nos, el Presidente del F¡ 
no está abierto a  la opc 
les al Gobierno.

#  Se precipitan los acontecimientos

Desde ese momento se precipitan los acontecimientos. El 8 de 
Julio, la Controlaría de la República, organismo que decide acer­
ca de la legalidad de las medidas del Gobierno, rechaza dos de­
cretos de requlslón de las principales industrias textiles del pal» 
por no haber sido demostrada la necesidad de esta medida. El 20 
de julio, el demócrata-cristiano Oscar Marín vence en las elec­
ciones para una vacante en el Parlamento por Valparaíso, )' 
el 12 de agosto presentan la dimisión cinco ministros del Go­
bierno. Allende sólo acepta el del titular de la cartera de Saluu.

i magistratura chilena denuncia ios 
ierno para mediatizar la administra' 
ropo si tos de crear Tribunales PoP“" 
•r elección democrática y con un 
deciente a  la carrera judicial; 
mpesinos en la política de ocupad» 
Igas en las industrias nacionalizad* 
)s. ¥ ,  por fin, en septiembre, se p»  
icional contra el ministro de Hadar­
la nacionalización de las Empresa* 
la acusación se  disuelve.

da por irregularidades er 
El clima no está maduro

•  Fidel Castro, la mecha

* - „ >  • < ■ «< '< • ■
A r .

La visita de Fidel Castro a Chile va a ser la mecha que loo 
die el polvorín. Sus consejos públicos a  la Unión p°P"*f 
cuestiones de Gobierno, sus ataques violentísimos a la opo»c 
y  !os movimientos de masas, parecen obligar a los Partidos 
sitores a  pasar el Rublcón 

Pero aúnEL A S E S IN A T O  DE PEREZ 
ZUJOVIC RADICALIZO A  LA 
D E M O C R A C IA  C R IS T IA N A

hecho

3.000 mujeres se lanzan a  la calle en Santi 
t,tíí2r°  °la marcha de las ollas vacias», i carestía de víveres y artículos de primera 
país. En una primera etapa, las fuerzas de 
socialistas disuelven violentamente a  las r 
“ ™ na COn k s  últimas protestas. Esa noc: 
afiliados a  los Partidos de la oposición, - 
con las milicias marxistas y se registran vai 
primeros y  heridos por ambos bandos.

a ™ S n f , ¡ a. T  y Dem°Jr£ 

dCl J o “ 'T cL “ “^ r  Inf

orxtstas y  policías disolvieron vtdentam en le la  Ua- 
i de las ollas vacias», en  la  estol in tervinieron 3.000 
protesta por la escasez de atormento* p  armamos 

de prim era necesidad.

los obserr»u-
dicta ele de la Democracia Cristiana

de este asesinato, la dirección de la Dem< 
i una virulenta denuncia contra la Unión Pa 
. más significativos son kw siguientes: «Señi ncógnita de la decisión del Senado acerca de 

, ,Toha se clerra el capítulo del primer »» 
la Unidad Popular en Chile. El que se »bre 

ecer un horizonte más despejado.
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